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Funcionará como entidade autônoma, devendo desen volver marcante influência no panorama cultural de 
•Aí* ': ■' ; '-v ^ 

iHp^PI 

A idéia de fundação da Aca- Stenio Pupo Nogueira, dr. Car- 
demia Campinense de Letras, los F. de Paula, proí. Mario 
lançada pela Secretaria de Cul- Giannini e dr. Waldemar Ce- 
tura e Higiene da Prefeitura, sar da SUveira, apresentando 
encontrou, como era de se es- excusas pelo não compareci- 
peraí, a melhor acolhida nos mento, motivado por fôrça 
círculos intelectuais da cidade, maior, o prot. Benedito Sam- 

w paio 
' :<<a  ^ ^ _    ^ 

unânimes em proclamar o alto paio, mons. Emílio José Salira, 
alcance e os benefícios resul- dr. Carlos Foot Guimarães, dr. 
tantea da iniciativa. A reunião Antonio Leite Carvalhaes, prol. 
ontem realizada numa das de- Amaral Lapa, dr. Antonio Gos- 

to, presidente do Centr 
Ciências, Letras e Artes, 

lü s de 

pendências da 
no Teatro Mnnici 
mna pleiade de 
guras das letras do 
que num ambiente 
mo debateu o 
diversos aspectos, 
do as bases da fundação 
demia. 

Achavam-se presentes o prol. 
Francisco Ribeiro Sampaio, Se- 
cretário de Cultura e Higiene, 
jornalista Luso Ventura, dr. 
Mangaoeira Albernaz, dr. Teo- 
doro de Souza 
proí. Armando dos , 
ta Heiadio de Brito, dr, Her- 
culano Gouveia Netto, proí. 

ta Neves Júnior, dr. Roberto 
Pinto de Moura, sendo que to- 

ses elementos foram con- 
siderados integrantes do núcleo 
inicial da Academia, que 
portanto, ser considerada uma 
iniciativa plenamente vitoriosa. 

Na próxima reunião, à reali- 
zar-se ãs 17 horas, no mesmo 
local, serão escolhidos em es- 
crutínio secreto, os demais ele- 
mentos que integrarão a Aca- 

Campmense de Letras, 
o total de 40 mem- 

a exemplo das 

grandes centros. 
O dr. Herculano Gouveia Ne- 

do Centro 
' {■■liitaA 

gesto bastante expressivo' e 
mereceu louvores .colocou 
dependências da séde dessa en- ,i 
tidade para a realização das 
reuniões dos acadêmicos, bem 
como conferências e recepções. 
A Academia Campinense de 
Letras, conforme ficou bem cla- 
ro, funcionará todavia, como 
entidade autonoma e terá, sem 
duvida nenhuma, uma influên- 
cia marcante no panorama cul- 
tural de nossa cidade, 

pode, Dentre 
das ficou estabelecido que 
da um dos acadêmicos terá um 
patrono, de preferencia um 

" do passado de 

saí 

exemplo das demais 
i existentes em outros 
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dade ora fundada em Campi- 
nas. 

que Com a escolha dos 40 acade- 
as micos e após outras providen- 

preliminares, tais como a 
das elaboração e registro dos Esta- 

tutos, dar-se-á a instalação so- 
lene da Academia Campinense 
de Letras, idéia, em boa hora, 
levantada pelo proí. Francisco 
Ribeiro Sampaio, Secretário de 
Cultura e Higiene da Prefeitu- 
ra a que mereceu uma aco- 
lhida verdadeiramente entu- 
siástica por parte da literatura, 

sugestões ventila- histona e filosofia desta cida-, - ca- de. Ribeirão Preto, ja possui a 
sua Academia, que acaba de re- 
ceber o dr. Zefenno Vaz, 
grande figura da classe medi- 
ca. 

Campinas, séde de uma Uni- 
versidade, com uma vida in- 
telectual intensa, terá também 
a sua Academia, que dignifica- 
rá suas belas tradições e consti- 
tuirá. ao mesmo tempo, um no- 
vo fator no engrandeeimento 
cultural de nossa cidade. 

grande vulto 
Campinas: Quirino dos_ Santos, 
Júlio de Mesquita, Benedito 
Otávio, César Bierrembach e 
tantos outros. 

O sr. Luso Ventura prontifi- 
cou-se a obter, em S. Paulo, 
uma copia dos estatutos da Aca- 
demia Paulista de Letras, que 
servirá de modelo para a enti- 
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ATIVA VITORIOSA 

truturada a Academia 

-v' 
quinta-feira uma nova reunião dos membros fundadores do importante cenaculo — Aprovada 

•posta de Monsenhor Emílio José Saiim sôbr e a eleição dos novos membros — Escolha de patro- 
nos para as cadeiras 

- 
ou-se quinta-feira às 17 

mais uma reunião dos 
efetivos — o núcleo 
desta novel agremia- 

de Campinas. Com- 
Prof. Benedito Sam- 

Carlos Foot Guimarães, 
pr Dr. Emílio José Sa- 

. Luso Ventura, Dr. Man- 
t Albemaz, Prof. Arman- 

s Santos, Prof. Stênio Pu- 
^ ra, Prof. Francisco 
Sampaio, Heládio Brito, 

" ao Gòuveia Neto, 
tttônio Leite Carvalhais, 

Francisco de Paula, 
Üaldemar César da Silvei- 

ndo a sessão, o Prof. 
Ribeiro Sampaio fêz, 

i palavras, uma sauda- 
académicos presentes, 

odo a realização de tão 
I e alevantada iniciati- 

I intelectuais da cidade fri- 
se do critério seguro com 

t eleitos os outros mem- 
ademla é que vai de- 

a sua própria sobrevi- 
dela. Mas traduziu tam- 

bém, em palavras de entusiasmo 
e de confiança, a certeza de que 
todos saberão pôr bem alto os 
ideais da Academia escolhendo 
com Isenção os nomes dos futu- 
ros acadêmicos, que deverão, 
para integrar-se no sodalíclo co- 
mo seus membros efetivos, con- 
tar com o sufrágio de pelo me- 
nos dois têrços do total dos a- 
cadêmicos fundadores. 

Em seguida, foi lida a ata da 
sessão anterior, que foi aprova- 
da. 

O Sr. Presidente deu conta à 
casa de uma carta do Prof. Má- 
rio Giannini, que por íôrça 
maior, conforme nela explica, 
não pôde comparecer. 

Pedindo a palavra. Monsenhor 
Dr. Emílio José Salim propõe 
se protele por mais algum tem- 
po a eleição dos novos membros 
da Academia; propõe que seja a 
eleição dêles por escrutínio se- 
creto; e que seja condição para 
ser admitido como membro efe- 
tivo da Academia o sufrágio de 
pelo menos dois têrços do total 
dos sócios fundadores. 

As propostas de Mons. Dr. E- 
mílio José Salim foram aceitas e 
aprovadas. 

Em seguida o Sr. Luso Ven- 
tura fala acerca dos estatutos da 
Academia Paulista de Letras, que 
devem servir de modêlo para os 
nossos, e vão ser trazidos de São 
Paulo na próxima semana. 

O Dr. Paulo Mangabeira Al- 
bemaz fala em seguida, e diz 
que já se pode, a seu ver, nesta 
mesma sessão, tratar-se da esco- 
lha dos patronos da Academia, 
o que é aprovado, passando os 
acadêmicos a escolher cada um 
o patrono de sua cadeira. 

Monsenhor Dr. Emílio José 
Salim escolheu para a sua carrei- 
ra o nome de D. João Batista 
Correia Neri; Benedito Sampaio, 
o de Carlos de Laet; Dr. Wal- 
demar César da Silveira, o de 
Afrânio Peixoto; Dr. Carlos 
Francisco de Paula, o de João 
Lourenço Rodrigues; Dr. Her- 
culano Gouveia Neto, o de César 
Bierrembach; o Prof. Armando 
dos Santos, Euclides da Cunha; 

os demais deixaram a escolha do 
patrono para a próxima reu- 

nião. 
Foi pelo presidente, Prof. 

Francisco Ribeiro Sampaio, no- 
meada a Comissão para a ela- 
boração dos estatutos da Acade- 
mia Campinense de Letras.: Sr. 
Luso Ventura, Dr. Waldemar 
César da Silveira, Dr. Herculano 
Gouveio Neto, Dr. Antonio Leite 
Carvalhaes e Dr. Carlos Foot 
Guimarães. 

Ficou marcada nova reunião 
para 4.a feira próxima, dia 30 
de Maio, às 17 horas. Cada aca- 
dêmico se incumbirá de indicar 
novos nomes de candidatos a 
membros efetivos da Academia, 
justificando a sua Indicação. An- 
tes de encerrada a sessão, ainda 
ficou deliberado por indicação do 
Dr. Herculano Gouveia Neto 
que. após a escolha de novos a- 
cadêmicos, caso não sejam pre- 
enchidas as 40 poltronas, — de- 
vem os lugares ser pleiteados 
pelos próprios candidatos às va- 
gas ainda remanescente. 
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Pode coneidetar-ae fundada a Academia Camplnen- 

se de Letras. Está de parabéns o senhor Secretário oe 
Cultura e Hlgiène da Prefeitura, que em t&o boa ho 
ra realizou a sua idéia, reunindo ao redor de si as fi- 
guras mais eminentemente representativas das tetras 
cm nosso meio intelectual. £' claro que nem todos os 
homens cultos de Campinas, - que náo são poucos, - 
foram participantes das primeiras tertúlias, que são de 
ensaio e prelúdio para a realização dos votos dos ilus- 
tres congregados. Eles virão a eu tempo. Mais cla- 
ro é ainda que me vou excetuando da honrosa compa 
nhla dos eminentemente representativos, pois náo ta- 
lo de mim. e nem seria preciso declará-lo, se espíritos 
não houvesse, que em tudo vêem razão de crítica acer j 
ba, condimentada de multa ironia malevolenta, e per 
versa má vontade 

Bstá fundada a Academia Campinense de Letras 
K como acontece com tôdas as grandes realizações, 
também éste cometimento de projeçào social provocou j 
reparos e opiniões agradáveis e desagradáveis Outra 
coisa ainoa penso eu que merece corrigida e censurada: 
é a mania ou doença de enaltecer cada um a si mes- 
mo. Sim, senhores! Há uma cócega do eu sou o tal! 
uma badalada do me olhe, gente! uma volúpia de pri 
mazla, que cega às vêzes até homens esclarecidos. E 
vem logo o berro alUseonante: A idéia foi minha! o 
pensamento foi mén! Sempre o meu e o minha a escu- 
recerem o entendimento e a razão As idéias! As 
idéias andam por ai, aos bandos, em tôdas as cabeças 
Eu mesmo, que não sou dos mais Imaginosos, estou sen 
tindo esvoaçar cá dentro do cérebro uma idéia lumino- 
sa e linda, que merece as honras desta crônica sensabo- 
rona. Estão curioso»? Pois olçam; estou pensando 
agora em debruar a .lua cheia com tiras de sêda verde, 
e prender no debrum lunar umas franjas de ouro e ora 
ta! Imaginem só se esta idéia, — a minha idéia! - 
não vale palmas e loas. por isso que faz da simpleza 
pálida de dona lua uma formosa lua enfeitada de cha 
le vistoso, para enlévo e carícia de nossos olhos mor- 
talsl Mas... pergunto: posso 14 eu realizar esta fan 
tasla de lunático? Pois bem: Idéia perdida valo & pe- 
na não ser pensada... 

E outra coisa: não sabem os leitores meus a veina 
história dos Inocentes ratos perseguidos e do gato ma 
roto? A história diz assim.: 

Hão tenho sossêgo os ratos por causa da cruelda- 
de de um gato assassino, reuniram-se em assembléia 

, para resolver o angustloso caso; > um dêles teve esta 
■ soberba Idéia, gritando logo, já se vê, — a idéia é mi- 



nha! Teve esta Idéia entre tôdas singular, e fêz o seu 
discursinho assim: — Façamos isto, irmãozinhos: amar 
remos um gulzo barulhento no pescoço do senhor ga- 
to, e pronto! resolvido o nosso cruclante caso) Re 
anda o gato, o guizo canta, se canta o guizo, foge o 
rato' 

Ah, foi uma festa rumorosa de palmas, saudando 
o orador! o muito bem cai de tôdas as bôcas! os apoia- 
dos encheram tôdas as bochechas! quantos apertos oe • 
mão! quantos abraços! Por fim serenaram-se os âni- 
mos. E o senhor presidente, que era o mais velho dos 
ratos, e o mais prudente, antes de encerrar a sessão, 
perguntou manhosamente: 

— E quem de vós irá prender o pescoço do gato n< 
guizo?. .. 

Silêncio. Houve longo silêncio, e a sessão encer- 
rou-se jururu.. .Parabéns ao ratinho da idéia mara- 
vilhosa? Porque? 

Quem nãb pôde realizar a sua Idéia, não teve senão 
uma idéia perdida, e uma idéia perdida não vale a pena 
ser pensada... 

E agora passemos do terreno leve da imaginação e 
1 da fantasia para o domínio substancioso da História 

Diz Eplfânio Dias na Introdução de "Os Lusíadas' 
comentados por êle mesmo; — "O descobrimento do ca- 
minho marítimo para a índia pelo cabo de Boa Espe- 
rança, seguido da fundação do império português do 
Oriente, foi tão estrondoso feito, que desde logo, pela 

i voz de poetas e prosadores, começou a ser manifestado 
o vivo desejo de que surgisse quem pudesse celebrá-lo 
condignamente em um poema heróico". 

E aí estão os votos, o desejo vivo, o projeto, a idéia 
E continue Epiíânio: "Tomando sôbre si satisfazer a 
estes votos, Luiz de Camões concebeu plano bem mais 
vasto: propós-se cantar não só o feito que assegurou 
aos Portugueses lugar preemlnente na História Univer- 
sal, senão também as glórias bélicas e marítimas de 
que se aureolavam". E aí está o realizador, — Luiz de 
Camões; e aí a sua obra Imortal e perene como o bron- 
ze, Os Luziadas, o seu poema heróico... 

E nenhum, que eu saiba, nenhum escritor, poeia 
ou prosador, veio berrar aos quatro ventos: "A idéia ê 
minha!!" Nenhum. E* que bem sabem que não foram 
êles que puseram o chalé verde na orla branca da lua 

1 cheia, nem tiveram a desabrida coragem de dependurar 
o gulzo no pescoço do gato... 

Ora, com franqueza, idéia perdida vale a pena nau 
ser pensada. 



Academia Campinense de Letras C^VU-c*. /c^ wU^C 

ESCOLHA DE PATRONOS E ELEIÇÃO DE'^ 

NOVOS ACADÊMICOS 

Resultado «a terceira reunião realizada pelo nudeô 
inieid « o cenáculo literário de Campinas 

■ — ^fIi?e-ra reunião do núcleo Camargo, médicos e literatos, miclju da Academia Campinen- autores de magníficos traba- 
se de L -'as, realizada quar-lhas; Plínio do Amaral e 
ta-feira ultima, na sede da Se- j Edmundo Barreto, jornalistas 
cretaria de Cultura e Higiêne, | que se projetaram na impren- 
revestiu-se de grande impor- sa campineira, pelo estilo, cor- 
tancia, despertando muito in- reição de linguagem e profun- 
teresse em nossos círculos li- ! dos conhecimentos de historia 
terarlos. Foi presidida nelo literatura e dos problemas so- 
prof. Francisco Ribeiro Sam- ciais e economicos do País- 

paio e com a presença do José de Castro Mendes, aba- 
mons. dr. Emílio José Salim, 
dr. Valdemar César da Silvei- 
ra, dr. Carlos F. de Paula, dr 

lizado historiador campineiro, 
autor de interessantes traba- 
lhos; dr. Paulo Pupo Noguei- 

Antonio Leite Carva1hais, prof. ra, jurista de nomeada, autor 
Mano Giannini, dr. Carlos de um trabalho sobre falen- 
Foot Guimarães, dr. Herçula 
no Gouveia Netto, proí. Ste- 
nlo Pupo Nogueira, sr. Helá- 

: dio Brito, prof. Benedito Sam 

pias, escrito .luntamente com o 
saudoso proí. Ernesto Kuhl- 
mann; dr. Milton Duarte Se- 

! gurado, critico de arte e li- 
| paio, dr. Theodoro de Souza, terato; prof. Francisco Galvão 
Campos Júnior e dr. Paulo. de Castro, poliglota, soclólo- 
Mangabeira Albernaz. go, conferencista e intelectual; 

KQPriTHA ni? PATiímvíac í ^eIso Maria de Melo Pupo, ESCOLHA DE PATRONOS | historiador dos mais concei- 

] Lida e aprovada a ata da tuado.s e tte.-cel. Valdomlro 
; sessão anterior, passaram os ^erreira. intelectual que se im- 
■ acadêmicos presentes a discu- como escritor e poeta. 
(tir, num ambiente de entusias- A escolha desses nomes de- 
1 mo e de cordialidade, vários n^nstra a preocupação dos 
' assuntos 'igados à Academia, "•I0l,uia -^lunai ma soopuapcoB 
sendo escolhidos os nomes dos no a Academia os nomes me- 
natronos. Conforme as esco- recedores da honrosa invés- 
lhas feitas nas duas ultimas tWura e que representam, In- 
reuniões, os natronos são os se- ! discutivelmente, o que a cida- 
guintes: mons. Emilio José ícle Pb58}1' de melhor e de mais 
Salim, d. João Batista Correia' cxpréssivo nos seus meios cul- 
Nery; prof. Benedito Sampaio,]i irais. A Academia Campi- 
Carlos de Laet, dr. Valdemar nerise be Letras conta, atual- 
Cesar da Silveira, Afranio Pei- com 27_ elementos. Na 
xoto, dr. Carlos Francisco de P?oxima reunião havera elei- 
Paula, prof. João Lourenço Ro- -ao Para ^ escolha de novos 
drigues, dr. Herculano Gou- membros, obedecendo ao crité- 
veia Neto, César Bierrenbach," r'0 ad0*'ad2'_.^,.,— 
prof. Armando dos Santos, | , ESTATUTOS 
Euclides da Cunha, Luso Ven- , ^ Comissão encarregada de 
tura, Martins Fontes, dr. An- 'mborar os estatutos da Aca- 
tonio Leite Carvalhais, Mon- .e?1 ,a Ia, se cncontra em ati- 
teiro Lobato, prof. Mario Gian-! "dade, devendo apresentar o 
nini, padre Leonel Franca; dr. i 5eu trabalho numa das proxi- 
Carlos Poot Guimarães, Ju- ' 11133 cmmiões. E' constituída 
lio de Mesquita, prof. Stenio "e^os 3rs; Luso Ventura e drs. 
Pupo Nogueira, Francisco Mo- j Antomo Leite Carvalhais, Her- 
rais Júnior, Heládio Brito,1 "ulano Gouveia Neto, Carlos 
Castro Alves, dr. Teodoro de "'cot Guimarães e Valdemar 
Souza Campos Júnior, Bene-i ^e3ar da Silveira, 
dito Otávio, dr. Paulo Manga-; A próxima reunião está 
beira Albernaz, Rui Barbosa marcada para quinta-feira, dia 

— - • —- 7, às 17 horas, na séde da Se- 
cretaria de Cultura e Higie- 
ne, devendo contar^ Inclusive, 
com a presença dos 10 mem- 
bros recem eleitos. Serão elei- 
tos mais tres membros, perfa- 
zendo o total de 30. Daqui a 
três meses, conforme ficou de- 
cidido na ultima reunião, se- 

e prof. Francisco Ribeiro Sam 
paio, Jackeson de Figueiredo. 

ELEIÇÃO DE NOVOS 
ACADÊMICOS 

Observando o critério adota- 
do na penúltima reunião, fo- 
ram eleitos para vt"grarem a 
Academia, depois de prévia rão eleitos os 10 restantes, 
consulta e em escrutínio se- perfazendo o numero de 40 
creto, os seguintes nomes, to- ! acadêmicos, 
dos eles de real merecimento , " 
e indiscutível prestigio nos j ■ - " 
meios literários, científicos e , auunLiai 
culturais da cidade: dr Fran- i „ JJJ 
cisco José Monteiro Saies e taaiis, .- 
dr. José Emanoel Teixeira de 1 con- 
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(AMP9NENSE DE LETRAS 
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Escolha de patronos por parte dos novos 
desse cenaculo — Eleições de novos acad 

Resoluções tomadas da ultima reuníãi 

A Academia Campinense de 
Letras realizou ante-ontem 
uma das suas magníficas reu- 
niões, com a presença de 22 
acadêmicos, prof. Francisco 
Ribeiro Sampaio, dr. Walde- 
mar César da Silveira, dr. Car- 
los Foot Guimarães, dr. Car- 
los Francisco de Paula, dr. 
Antonio Leite Carvalhaes, 
prof. Mario Giannini, dr. Her- 
culano Gouvêa Neto, prof. 
Stênio Pupo Nogueira, Heladio 
Brito prof. Benedito Samnaio, 
dr. Theodoro de Souza Cam- 
oos Júnior, Luso Ventura, dr. 
Francisco José Monteiro Sales, 
dr. Edmundo Barreto, dr. José 
Emanuel Teixeira de Camar- 
go, dr. Plinio do Amaral. José 
de Castro Mendes, dr. Paulo 
Pupo Nogueira, dr. Milton 
Duarte Segurado, prof. Fran- 
cisco Galvão de Castro, ten 
cel. Waldomiro Ferreira e 
Celso Maria de Melo Pupo. 

Não puderam comnarecer, 
justificando a ausência, o 
Mons. Emílio José Salim, dr 
Paulo Mangabeira Albemaz, 
dr. Antonio Costa Neves Jú- 
nior, prof. José Roberto Ama- 
ral Lapa e prof. Armando dos 
Santos. 

CONGRATULAÇÕES AOS 
NOVOS ACADÊMICOS 

Ao abrir a sessão, o prof. 
Francisco Ribeiro Sampaio 
saudou os novos membros da 
Academia, salientando o alto 
espírito de justiça que presi- 
diu a escolha. Terminou, sua 
magnífica oração, desejando 
boas vindas aos novos acadê- 
micos. 

ESCOLHA DE PATRONOS 
Procedeu-se a escolha dos 

patronos por parte dos novos 
membros, a saber: dr. Fran- 
cisco Monteiro Sales, Thomaz 
Alves; dr. Edmundo Barreto, 

I Leopoldo do Amaral; dr. José 

m ros 

E. Teixeira de Camargo, dr. 
Arnaldo Vieira de Carvalho; 
dr. Plinio do Amaral, Amadeu 
Amaral; José de Castro Men- 
des, dr. Francisco Quirino dos 
Santos; dr. Milton Duarte Se- | 
gurado, prof. Artur Segura- I 
do; prof. Francisco Galvão de 
Castro. Oliveira Viana; e ten. 
cel. Waldomiro Ferreira, Ar- 
tur de Oliveira. 

ELEIÇÃO DE NOVOS ACA- 
DÊMICOS 

Procedeu-se em seguida, em 
escrutínio secreto, a eleição 
dos três novos membros da 
Academia Campinense de Le- 
tras, dentre os candidatos a- 
presentados. A eleição verifi- 
cou-se após a apresentação do 
"curriculum vitae", sendo elei- 
tos o dr. Licurgo de Castro 
Santos Filho, sr. Rafael de 
Andrade Duarte e dr. Camilo 
Geraldo de Souza Coelho. 

ELOGIO DOS PATRONOS 
Ficou estabelecido que, nas 

próximas reuniões, cada mem- 
bro da Academia fará por es- 
crito, o elogio do patrono de 
sua cadeira, e o lerá durante a 
sessão. Por sugestão unani- 
memente aprovada, cada aca- 
dêmico doará à Academia um 
retrato de dimensão de 18 x 
24, do patrono da sus cadeira. 

POSSE fDLENE 
Após a elaboração e apro- 

vação dos estatutos — traba- 
lho já em andamento — have- 
rá a cerimonia de posse sole- 
ne da diretori., e membros da 
Academia, quando falará o dr. 
Waldemar César da Silveira. 

Ficou ainda estabelecido que 
os acadêmicos darão entrevis- 
tas aos jornais, esclarecendo 
os verdadeiros objetivos da 
Academia Campinense de Le- 
tras e o que ela representará 
na vida cultural de nossa ci- 
dade. 
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ACADEMIA (AMPINEME DE LETRAS 

Mais uma sessSo, louvado 
Deus, realiza a nossa Academia 

E já agora concretizada a 
idé-a dela nesta Parceria ilustre, 
onde se en-^ntram os mais 
altos reoresentantes do nensa- 

; mento e das letras na cidade, va- 
I mos, srs. Acadêmicos, dar início 

aos trabalhos de estruturação 
: dêste sodalicio, discutindo e 

aorovandn os Estatutos que de- 
vem regê-lo. 

A Comissão encarregada de 
elaborá-los, comnosta do dr. 
Waldemar Césàr da Sdveira, dr. 
Herrulano Gouvêa Neto. sr. Lu- 
so Ventura, dr. Carlos Foot Gui- 
marães e dr. Antó"'o T.eite Car- 
valbes, cumnriu galhardamente a 
tarefa que lhe cometemos e te- 
mos o prazer de oferecer em 
mãos, a cada um dos srs. Acadê- 
micos, dactiloprafada. uma có- 
pia do nromto dêsses Estatutos. 

Vamos discuti-lo e aprová-lo 
com as aUem-Ses. sunressões, 
acréscimos e correções que _por 
ventura entenda a Cas 
devam ser feitos. 

_Parece-nps, entretant_ 
não haverá quase nadaji 
dar ou a enxertar noT" 
dos confrades comooueÜIÉI 
Comissão Fizeram ob., 
LTvto de cuidadr çircun; 
não lhes escapou a seu? 
de lince, nenhuma circu 
cia. nenhum pormeuor a fi 
cue a Academia Campinei 
Letras, cuno sociedade ci 
.-asse amparada na 'ei. 

Não oueio term-rar estaRaia 
sem uma saudação m.iitqwiqr- 
dial aos Acadêmicos eleitòs no 
último consesso, os quais aqui 
se acham a honrar-nos com a 
sua presença, a sua boa e provei- 
tosa conversação. 

O sr. Rafael Duarte é nome 
que de si esmalta e sooredoira 
a história literária e artística de 
O.rapinas oestet últimos cin- 
r.uenta anos Não há iniciativa 
nestes departamf ntos da vida es- 
piritual campineira que nâe 
omte, entre .is ,-,eus faur mes e 
leulizadcres. cjin o nom-» do 
nosso venerando ex-nrefeito, o 
rtalizadot óo russo Te-íro Mu- 
•ucfpal. 

Escritor elegante, cronista, dra- 
maturgo, historiador — o sr. Ra- 
ael Duarte se assenta hoje em 
ima das ooltrpnas acadêmicas e 

é, como foi em mèío a figuras 
nue se nomeavam Coelho Neto, 
Basilio de Magalhães João Lou- 
•eneo Rodrjgiies, Alberto Faria, 
— uma varão de Plutareo que, 
nesar da modéstia, ou por isso 
mesmo, sobrenassa todo e qual- 
quer encômlo. Todos nós nos 
-onramos de dar-lhe mostras de 
acatamento e, ás inveias, procu- 
•araos conversá-lo para apren- 
der e para edificarmo-nos, re- 
vendo-nos no emelho da sua vi- 
'a proba e retilínea. 

O Dr. Licurgo de Castro San- 
tos é^íÇorne sobeiamente eonheci- 
'o. Não só em Campinas e no 
irasil, fienão também fora dos 
indes pátrios. 

Sua "História da Medicina no 
Srasil" é já hoje obra clássica, 

— F. R. Sampaio — 

de consulta obrigatória para os 
que desejarem rastrear, desde o 
início, o desenvolvimento da cul- 
tura médica brasileira. Para nos 
servimos de uma frase do ele- 
gantíssimo Dom Francisco Ma- 
nuel de Melo, diremos que a obra 
do dr. Liéurgo de Castro Santos 
é, para os médicos e para os 
veros historiadores, livro de ca- 
beceira c de sovaco. 

E lá se está anunciando, pela 
Companhia Editóra Nacional, 
novo é erudito trabalho do nos- 
so imJefesso confrade; "A histó- 
ria de uma comunidade rural 
do Brasil antigo". 
_Sau damos também, com efu- 

são de alma, a entrada em nosso 
convívio do dr. Camilo Geraldo 
de Sousa Coelho. Legista dos 
mais nreeminentcs, ratedrátieo 
em nossa Faculdade de Direito, 
cultor assim da ciênci.- do Direi- 
to como das let-as, é o Dr. Cami- 
lo Geraldo de Sousa Coelho, sem 
nenhun» favor, nome com que 
nossa Academia se enriquece e 
.engrossa de prestigio vasalhan- 
ó-o numa das suas poltronas. 
A todos os nossos votos de 
ias vindas. E antes de cerrar- 
o-n--, nueremos d'cor da no"- 

alogria e satisfação Inconti- 
s. por estarmos vendo o alto e 
unerior critério com oue se 

vem nauta-^o n- Pdicacão. es- 
colha e eleição dos seus mem- 
bro-. a Academia Campinense de 
Letras. 

A preocuparão com os dote' 
intelectuais dos propostos tem 
andado de nar. e é bem que as- 
sim seía. eom o exame e o anrê- 
eo das nvalidades morais exor- 
nan^os dê'es, Tsto é muito sigp'- 
f'-ativo 'a direileza dos propó- 
sito' com que se há criado esta 
/ dem'a. 

O ofI"io das letras não pode 
ser como t efeito acústico a 
nue se dá o nome de eco: O 
tmn é lá em baixo, mas res- 
ponde á êle, no alto. nas fragas 
das montanhas, o eco; — Assim, 
os imora'', os de vida irregular, 
os que não prestam, têm o tom 
ou a pancada na sua mísera 
eond'cão. no seu exemplo es- 
candaloso de vida ou de atitu- 
de, no seu mesouinbo interêsse 
ou vaidade — mas ás vêzes, nas 

Jetras impressas, o eco ia condi- 
ção dêste é não dizer nada de 
seu, repetindo como bulha o 
que ouve a outrem) paira alto 
em -"ootric^-Ses morais inçadas 
de h;Doerisia. 

Não é assim qjie entendemos 
as boas letras. Temos para nós 
que literatura não é palavras 
brotadas da bôea ou pingadas da 
pena só nara fazer bonito, para 
acadar aos outros ou para se- 
guir a moda ou a escola do mo- 
mento. .. ou nara fazer cartaz. 

Antes de tudo, literatura é 
sinceridade e honestidade, con- 
fornudade absoluta entre pensa- 
mento e palavra, entre o interior 
e o exterior. Só assim se node 
fazer da pena eseonro a cujos . 
talhos se dá de criar a estatuá- 
r'a imortal da beleza sem mes- . 
cia. 
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"DIÁRIO DO POVO" 

Numa esplendida reunião: 

ELEITA ONTEM A «lETBIIA BA 

ACADEMIA CAMPIHENSE BE LETRAS 

O Prof. Francisco Ribeiro Sampaio na pre sidcncía — Recepção aos novos acadêmicos 

— Eleito ontem o sr. Rui de Almeida Barbosa 

Para recepcionar os seus novos 
membros e eleger a sua primei- 
ra diretoria, a Acaaemia Cam- 
pmense de Letras realizou on_ 
tem, ás 20 horas, no recinto da 
Biblioteca Publica Municipal, 
uma de suas esplendidas reuni- 
ões, que contou com a presença 
de quasi todos os acadêmicos. 

Inicialmente, usou da palavra 

o prof. Armando dos Santos, que 
num improviso que valeu por 
uma bonita pagina literária, 
saudou os acadêmicos recente- 
mente eleitos, jornalistas Se- 
bastião Alvarenga, Mario Erbo_ 
lato, dr. Paulo da Silva Pinheiro 
prof. Norberto de Souza Pinto, 
prof. Adalberto Prado e Silva, 
dr Guilherme Leanza, dr. Nel- 
son Noronha Gustavo Pilho e 
dr. Francisco Luiz Iglesias, ten- 
de íeste respondido, em agrade- 
cimento. Também fez uso da 
palavra o dr. Guilherme Leanza. 

ELEITA A DIRETORIA 
Poi em seguida procedida a 

eleição da primeira diretoria da 
Academia Campinense de Le- 
tras, quê ficou assim constituí- 
da; presidente, prof. Francisco 
Ribeiro Sampaio; secretario ge- 
ral, dr. Thcodoro de Souza Cam 
pos Júnior; Io. secretário, dr. 
Milton Duarte Segurado; 2o. 
secretário, José de Castro Men- 
des; 1°. tesoureiro, dr. Carlos P. 
de Paula; 2°., dr. Francisco 
Monteiro Sales. 

10/8/1956 

ELEITO UM NOVO MEMBRO 
Na reunião de ontem foi elei- 

to membro da Aca-êmia Cam- 
pinense de Letras o deputado 
Rui de Almeida Barbosa. 

Concurso infant' 

de Desenho 

O "Diário do Povo" 
morando o primeiro 
rio dê sua pági; 
"Nosso Cantiniio 
Um concurso de 
regulamento, d' 
anças, é o seg' 

Artigo l.o 
correr as f 
quentam < 
mários, o 
e a pru: 
ginasia' 
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Academia Campinense de Letras 

Os novos membros escolheram 

os seus patronos 

Sebastião Alvarenga, Humberto 
de Campos; prof. José Roberto 
Amarat Lapa, Benedito Otávio e 
Prof. Norberto de Souza Pinto, 
Sud Mlnuccl. 

Dellberou-se que o Prefeito Mu- 
nicipal é presidente honorário, na 
to. da Academia. Uma Comissão 
de Acadêmicos será nomeada para 
levar a S. Excia. o convite oficial 
do soladlício. 

Foi eleit0 soclo efetivo o sr. dr. 
Rui de Almeida Barbosa, Presi- 
dente da Assembléia Legislativa 
do Estado. 

11/8/1956 

Consoante noticiamos, reuniu- 
se ante ontem a Academia Cam- 
pinense de Letras para eleição da 
diretoria e recepção aos novos 
membros, os quais foram sauda- 
dos pelo prof. Armando dos San- 
tos. 

Os novos membros da Academia 
escolheram seus patronos: dr. 
Guilherme Leanza, Joaquim Na- 
buco; dr. Paulo da Silva Pinhei- 
ro, Carlos Willnm Stsvenson, sr. 

1 Celso Maria de Melo Pupo, Pau- 
lo Alvares Lobo; dr. Francisco de 
Assis Iglesias, Vital Brasil; dr. 

"Correio Popular" dirigido por Luso Ventura, 

brigado com a Academia, nada publicava. 



Ht prtriim dia 22: Vry-o - i ^ 

II insialacão I Méé Eipn 

Falará o dr. Walderaar César da Silveira 

No próximo dia 23, no Cen- 
tro de Ciências, Letras e Ar- 
tes será Instalada a Acade- 
mia Camplnense de Letras, 
cuja sessão solene se dará às 
20 horas- , , 

A Diretoria da referida A- 
cademia já está dando provi- 
dências, no sentido de ser 
marcado o dia e serem feitos 
os convites para aquela insta- 
lação- Na sessão inaugural, 
que será presidida pelo Pro- 
fessor Francisco Ribeiro Sam- 
paio, presidente da mesma, 
será proferido o discurso de 
instalação pelo Professor Dr- 
Waldemar César da Silveira- 
Nesse discurso, segundo nos 
foi comuiücádo, o orador tra- 
rá como conteúdo os seguin- 
tes temas; 

a) saudação a Campinas e 
aos Acadêmicos; b) fim so- 
cial da linguagem; c) exalta- 
ção à lingua portuguesa; d) 
Academia Campinense de Le- 
tras e justif cação fllológlca 
desse nome; e) como se cria- 
ram as Academias: as primei- 
ras Academias existentes, na 
Inglaterra e na Europa; í) 
história das Academias brasi- 
leiras; dos "Esquecidos"; dos 
"Felizes"; dos "Seletos"; dos 
"Renascitios"; "Academia Ci- 
entifica do Rio de Janeiro'; 
Sociedade Literária do Rio 

de Janeiro"; "Academia Bra- 
sileira de Letras"; "Academia 
Paulista de Letras".® outras 
Academias Imperiais brasilei- 
ras; g) Conceito filosófico da 
palavra: palavra e razão; h) 
a linguagem e a literatura; 1) 
literatura em "quadrinhos": 
inversão do progresso da inte- 
lectualidade; j) a palavra e 
sua ressonância psicológica e 
social; 1) dialeto brasileiro e 
sua utopia; os dialetos atra- 
vés da globologia; m) o poder 
da linguagem e o drama da 
expressão (exempliflcações em 

jprosa e verso); n) sòbre ana- 
tureza do homem literário; 
o) fascínio dos gênios literá- 
rios; p) panorama geral do 
pensamento literário brasilei- 
ro: éra colonial; era nacional; 
advento do naturalismo; par- 
nasianismo; slmbollsmo, e 

seus epígonos; r) literatura 
moderna; s) literatura e mo- 
ralidade- os bons sentimentos 
e a má literatura; t) profila- 
xla literária; u) "cogito ergo 
sum": a dignidade do Pensa- 
mento; v) "Escritor, ocupa o 
teu posto"! 

São os seguintes os 38 aca- 
dêmicos que deverão compa- 
recer a fim de tomar posse de 
suas cadeiras; Prof- Francis- 
co Ribeiro Sampaio, Mons. Dr. 
Emilio José Salim, Prof- Be- 
nedito Sampaio, Dr. Valde- 
mar César da Silveira, Dr. 
Carlos Francisco de Paula, Dr. 
Herculano Gouveia Neto, Prof. 
Armando dos Santos, sr. Lu- 
so Ventura, Dr. Antonio Lei- 
te Carvalhaes, Prof- Mario 
Giannini, Dr. Carlos Foot Gui- 
marães, Prof. Stenio Pupo 
Nogueira, sr. Heladlo Brito, 
Dr. Teodoro Souza Campos 

Júnior, Dr. Paulo Mangabelra 
Albernaz, Dr. Francisco Mon- 
teiro Sales, Dr. Edmundo Bar- 
reto. Dr. Joé Emanuel Teixei- 
ra de Camargo, Dr. Plinlo A- 
maral, José de Castft> 
de-, Dr. Milton Duarte Segu- 
rado, Píof. Francisco OalVão 
de Castro, Tte. Cel. Waldo- 
miro Ferreira, Prof. José Ro- 
berto do Amaral Lapa, Dr- 
Paúlo Pupo Nogueira, Dr. U- 
curgo de Castro Santos Filho, 
sr- Rafael Duarte, Dr- Camilo 
Geraldo de Souza Coclhô; ar- 
Celso Maria de Melo Pupo, «■ 
Sebastião Alvarenga, sr. Ma- 
rio ErbOlato, Dr. Francisco oe 
Assis Iglesias, Prof. Norberto 
de Souza Pinto, Prof. Adal- 
berto Prado e Silva, Dt. Iwl- 
son Noronha Gustavo Filho, 
Dr. Pai "o da Silva Pinheiro, 
Dr. Guilherme Leanza • Dr. 
Rui de Almeida Barbosa-, 

DORMITÓRIOS DESDE 18 MIL CRÜ7r 

COM GRANDE FACILIDADE 

F10RIAN0 P. DF 

tf. um DE IIÀPÜBÀ, Wr 
F0HE3' 

CLINIf 

Dr. Ataliba de 
Ur. Lauro 
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- ACADEMIA CAMPim-SE DE LETRAS - 

Ezmo. Sr. ^ . {j*. 

Cofounico-vos que deveis comparecer, no dia 

22 de Hovembro de 1956, às 20 horas, no salão nobre do 

Centro de Ciências, Letras e Artes, para a sessão sole 

ne de instalação da Academia Campinense de letras. Se- 

rá orador of 

da Silveira. 

rã orador oficial o acadêmico Sr. Dr. Waldemar César - 

) 

Outros sim cumpre ressaltar que!o compare- 

cimento dos Srs. Acadêmicos a esta sessão ê de suma - 

importância, pois constitui so por si ato de posse, - 

imprescindível para os efeitos legais do registro da 

Academia. 

Atenciosamente, 

Pres ident^í 

Campinas, 7 de Movembfo de 1956. 



DIÁRIO DO POVO — Sábado, 24 de Novembro de 1956 
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NESTA TERRA CAMPINENSE 

Fizeram uma praça, grande, nela colocaram bancos 
de madeira e de mármore, construíram um lago, um co- 
reto, rodearam-na de palmeiras imperiais. Lá, pela ma- 
nhã, há aves que cantam nas árvores e outras aves, em 
fôrma de gente, em uniformes azuis, de livros nas mãos, 
espalhadas pelos seus caminhos ou pelos seus bancos. 
Nasceu um homem, sentia arder dentro de si a chama 
da música, sua condição de humilde não o impediu_de 
realizar seu ideal, quebrou protocolos, cruzou o oceano 
e foi mostrar, em terras estranhas o canto indígena da 
terra brasileira. 

Num mercado velho, abandonado, paredes gastas 
pelo tempo, um templo foi erguido de meigas aves, sem 
canto divino mas' de graça nos ares, que no nascer do 
dia ou no por do sol. vinha era bandos procurar o pou- 
so ou partir em bandos para outros galhos de outras 
árvores, fazendo os olhos humanos procurarem suas 
asas. Surgiam os vultos heróis, os defensores da lega- 
lidade, as inteligências grandiosas de uma época morta, 
que fizeram viver era tempos de império,, uma ' força 
maior que a da espada, que deram nomes a praças, que 
denominaram ruas, que ficaram guardados «os livros 
que os mestres ensinara quando contam a nistòi ia oe 
nossa terra. Tudo isto aconteceu, c muita coisa mais 
nesta terra campinense. 

E então, na época atual, quando o progresso se le- 
vanta, engolindo tradições, sem manchar, ^e leve que 
seja, as outras tradições que fazem do orgulho uma qua- 
lidade, ura grupo de homens se reúne, forma uma en- 
tidade e faz surgir, para que a cultura 
não pereça e não se misture as velhas paredes Que caem, 
a Academia Campinense de Letras, Trat®"h. dls5g ^ 
organizam e, finalmente, na solenidade magnífica de seu 
inicio, rubricara um livro de posse, considerando, j - 
cialmente existente o sonho dos que cultuam na nte 
gência um dos «mais honrosos e úteis serviços», à Pá- 
tria e à Humanidade: «trabalhar pela extensão das idéias 
humanas». Registra-se a Academia 
iras naauela casa de saber que e o Centro dt Liencias, 
Letras e Artes, quando ainda ecoam pelas suas paredes 
as palavras brilhantes de uma intehgencia bnlhanteque 
dignifica o dr. Valdemar Cezar da Silveira. E, campi 
nense ou não, mas sentindo ser campinense o repórter 
rejubila-se e saúda os vultos que representam, dt fa o 
o que Campinas possuc de mais cxprcssivo em sua cul 
tura: Francisco Ribeiro Sampaio. Mo^-Lmho.lose 
Salim, Benedito Sampáio. Valdemar Cezar da 'velra' 
Carlos Francisco de Paula. Herculano Couvea NettO. Ar 
mando dos Santos. Luzo Ventura, Anmmo^eite Carva 
lhaes Mario Giannim, Carlos Foot Guimarães. otemo 
Pupo' Nogueira. Heladio Brito. Teodoro S.oura Camiio# 
Júnior Paulo Mangabeira Albernaz, Francisco Monteiro 
Sales Edmundo Barreto, José Emanuel Teixeira de Ca- 
margo Plinio do Amaral, José de Castro Mendes Mil- 
ton Duarte Segurado, José Roberto do Amaral LaPa' 
Francisco Galvão de Sá, Valdomiro Ferreira, I 

po Nogueira! Licurgo de Castro Santos Filho Rafael 
Duarte, Camilo Geraldo de Souza Coelho, Ceho Mana 
de Mello Pupo, Sebastião Alvarenga, Mano L. Erbolalo, 
Francisco de Assis Iglesias. Norberto de Souza Pinto, 
Aílatherlo Prado e Silva, Nelson Noronha Gustavo hi- 
Iho, Paulo da Silva Pinheiro, Guilherme Leanza, Buy de 
Almeida Barbosa. 



POSSE DOS MEMBROS DA ACADEMIA DE LETRAS DESTA 
CIDADE — Realizou-se ante-ontem à noite, no salão nobre do Cen- 
tro de Ciências, Letras e Artes, a cerimônia solene de posse dos 
membros da Academia Campinense de Letras, fundada há pouco 
entre nós. Contou o ato com a presença da quase totalidade dos 
membros da entidade, tendo permanecido na presidência da mesa 
o sr. Francisco R. Sampaio. Na ocasião, o dr. Waldemar César da 
Silveira, Juiz de Direito da 2.a Vara e membro do sodalício, pro- 
nunciou expressiva palestra abordando principalmente as finalida- 
des das Academias Literárias e o papel que desempenham os in- 
telectuais. O dr. Milton Duarte Segurado, secretário, procedeu, a 
leitura dos nomes de todos os integrantes da Academia. Encerrou 
a sessão o presidente, sr, Francisco R. Sampaio. Na fôto, o dn Wal- 
demar César da Silveira quando pronunciava a sua oração. 

"CORREIO POPULAR" - 2íj/ll/1956 

(Jornal dirigido por Luso Ventura, apenas 
fez esta noticia). 



P ? a K i O DO FOVÜ — Domingo, 25 de Novembro de 1958 

Huma expressiva solenidade: 

Instalada a flcadeniia Campinense 

de Letras I 
A reunião de quinta feira última, no Centro de Ciências, Letras e Artes 

Magnífica conferência do Dr. Waldemar César da Silveira 

Telegama do de putado Rui de Almeida Barbosa 

O dr. Waldemar César da Silveira quando pronunciava sua confe renci» e a mesa que presidiu os 
trabalhos 

i A cerimonia de instalação da 
Academia Campinense de Letras 
e posse solene dos seus Ilustres 
confrades, realizada na noite de 
quinta feira ultima, no salão do 
Centro de Ciências, Letras e 
Artes, constituiu, como era de se 
esperar, um acontecimento de 
singular expressão na vida cultu- 
ral da cidade. Achavam-se pre- 
sentes, além da quasi totalidade 
dos integrantes do já prestigioso 
sodahcio, figuras representativas 
dentre as quais o dr. José Leite 
Carvâlhais, secretário de Cultu- 
ra e Higiene, senhoras e senhori- 
nhas e elementos dos nossos 
meios literários. 

O dr Rui de Almeida Barbo- 
sa, presidente da Assembléia Le- 
gislativa do Estado, não podendo 
comparecer em virtude de com- 
promissos inaciáveis na capital, 
pediu ao prof. Francisco Ribei- 
ro Sampaio qüe o representasse, 
enviandc um telegrama, com ex- 
pressivor dizeres, saudando os 
acadêmicos. 

Inicialmente, o prof. Francis- 
co Ribeiro Sampaio, como pre- 
-údente da Academia, abriu os 
trabalhos, pronunciando um dis- 
,-urso, publicadio anteontem pelo 
' Diário do Povo". Nesse discur- 
so, ressaltou o interesse e a re- 
oercussáo que a Academia Cam- 
pinense de letras vem tendo 
nos meios mais cultos do País, a- 
través de significativas demons- 
trações de simpatia. Em segui- 
da passou a palavra ao dr. Wal- 
1cmar César da Silveira, um dos 
mais conspicuos membros da A- 
■ademia, que, mais uma vez, deu 
provas sobejas de sua profunda 
-ultura llterari- e extraordinários 
onhecimentos da língua portu- 

guesa, com a sua conferência — 
oeça uratoria que a todos Im- 
pressionou — pela elegância da 
inguagem, imagens belíssimas, 
profundidade dos conceitos. Foi, 
sem duvida, uma conferência 
perfeitamente à altura do ato de 
instalação da Academia Campi- 
nense de Letras. O orador abor- 
dou assuntos ligados ao idioma, 
ressaltando a necessidade do cul- 
to acendrado à língua portugue- 
sa. 

Finalizando a reunião, o prof, 
Francisco Ribeiro Sampaio feli- 
citou o dr. Waldemar César da 
Silveira, pelo valor da conferên- 
cia e agradeceu as autoridades e 
pessoas presentes. 
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Na solenidade de instalaç&o 
oficial da Academia Campi- 
nense de Letras, que se efeti- 
vou no salão nobre do Centro 
de Ciências, Letras e Artes de 
Campinas, o fotógrafo João 
Ealan apanhou uma feliz "pó- 
e" de trinta dos imortais que 

fazem parte do ilustre sodalício 
de nossa cidade. Nessa fotogra- 
fa., que publicamos acima, 
êem-se, da esquerda para a 

direita, os seguintes acadêml- 
os: (sentados na primeira fi- 

la) Dr. Carlos Foat Quima- 
rães, Prof. Mário Gianlni, sr. 

Heládio Brito, dr. Antônio 
Leite Carvalhais, dr. Edmundo 
Barreto, dr. Nelson Noronha 
Gustavo Filho, dr. Camilo Ge- 
raldo de Souza Coelho, dr. 
Herculano Gouvêa Nato e prof. 
Francisco Galvão de Castro. 
Na segunda fila (sentados); dr. 
Paulo da Silva Pinheiro, Prof. 
Stêni Pupo Nogueira, histo- 
riador José de Castro Mendes, 
dr. Theodoro de Souza Cam- 
pos Júnior, Monsenhor Dr. E- 
míllo José Salim, Prof. Arman- 
do dos Santos, Dr. Waldemar 
César da Silveira, Prof, José 

Roberto do Amaral Lapa e Dr. 
Monteiro Sales. Em pé, tam- 
bém da esquerda para a direi- 
ta; Dr. Plínio do Ambaral, dr. 
José Emanuel Teixeira de Ca- 
margo, Prof. Francisco Ribeiro 
Sampaio — Presidente da A- 
cademia, Prof. Norberto de 
Sousa Pinto, dr. Sebastião Al- 
varenga, Prof. Bsnedito Sam- 
paio, historiador Celso Maria 
de Melo Pupo, Coronel Walde- 
mar Ferreira e prof. dr. Gui- 
lherme Leanza. 
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ÜIARlO DO POVO — Sexta-feira, 25 de Janeiro de 195/ 

0 sr Joiumé Brito: 

NÀO CONCORDA COM 0 MOVIMENTO EM TORNO DA IN- 

DICAÇÃO DO SEU NOME PARA A ACADEMIA CAMPINENSE 

DE LETRAS 

Carta endereçada ao redator-responsavel do 

"Diário do Povo" 

O redator responsável do "Di- 
ário do Povo", jornalista Mario 
L. Erbolato, recebeu do sr. João 
Batista de Sá (Jolumá Brito), 
a seguinte carta: 

" Meu caro amigo e compa- 
nheiro Mario L. Erbolato. 

Saudações. 
Acabo de lêr, entre surpréso e 

ao mesmo tempo pesaroso ,que 
se processa entre iiiguns colegas 
de imprensa movimento tenden- 
te a me conduzir até à. Acade- 
mia Campinense de Letras. 

Digo surpreso porque, é sabi- 
do que, em carta publicada pe- 
lo "Correio Paulistano" e, tam- 
bém, pelo "Correio Popular" a- 
firmei há tempos, peremptoria- 
mente, que não aceitaria, ain- 
da que eleito, qualquer cadeira 
que se me pudesse oferecer 
por eleição nesse cenáculo das 
inteligências da cidade, o 
que reafirmo agora, da manei- 
ra mais cabal. 

Procuro compreender a gene- 
rosidade desse gesto de meus a- 
migos da imprensa e encontro 
explicação, apenas, não no va- 
lor de meus trabalhos culturais, 
mas na magnitude com que to- 
dos me acolhem no seio do jor- 
nalismo e do radiallsmo local, 
pelo meu temperamento de e- 
terno amigo por todos aqueles 
que militam em suas fileiras. 

E, sl escrevi pesaroso, é por- 
que não queria deixar que gesto 
de tamanha bondade ficasse 
perdido pela minha relutância 
em não quebrar minha palavra, 
o que para mim seria sumamen- 
te deshonroso. 

Prefiro ficar com a minha 
dignidade embora este meu 
gesto possa feri-los, mas, sei que 
com isso não perco meus ami- 

gos, e, também, não perco mi- 
nha altivez e meu orgulho. 

Quero que compreendam, 
portanto, quanto grato sou à 
todos aqueles que assim pensa- 
ram. mas a minha Academia es- 
tá no coração de cada um de 
vocês e desta, sim, jamais quero 
me afastar. 

a) Jolumá Brito. 

Não seriam ájtentlcos: 

OS QUADRO^DE GOYÂ NO 

MUSEU DE BElÂS ARTES DE 

SãÍNPÂULO 
RIO, 24 (Asaf)ress) — O cri- 

tico de arte yfario Pçdrosa es- 
creveu um aiftigo, publicado por 
um matutinb desta Capitai no 
qual levantoiNa hipótese de que 
não sejam originais, mas sim- 
ples réplicas, jn dois quadros 
de Goya («Hrftrato de J. A. 
Llorçnte» e \Retrato do car- 
deal Dom LuisVdaria Borbon y 
Villabriga»), a/quirldos para o 
Museu de Art^ie São Paulo e 
atualmente expOTtos nesta Ca- 
pital, no Musefl Nacional de 
Belas Artes. 

J. L SALUES GOMES 
Médico —/veterinário 

Campinas 
Fone —_/souzas 142 

Qua/quer hora 
(355-24121 
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Academia Camplnense de Letras: 

O PROF. CARLOS F. DE PAULA DISCORREU SOBRE A PERSO- 

NALIDADE DO PROF. JOÃO LOURENÇO RODRIGUES 
Viveu o salão nobre do Cen- cüja atuação extraordinária no 
tro de Ciências uma noite de 
intensa espiritualidade, com a 
reunião da Academia Campi- 
nense de Letras dedicada à 
memória do saudoso educadorj 
professor João Lourenço Ro- 
drigues, patrono do magistério 
paulista, autor de numerosas 
obras didáticas e historiador 
de reconhecidos méritos. 

A reunião, presidida pelo 
prof. Francisco Ribeiro Sam- 
paio, revestiu-se de grande 
brilho, pois o orador da noi- 
te, prof .Carlos F. de Paula, 
cora a sua reconhecida cultu- 
ra, apresentou' um trabalho de 
alto valor sobre a personalida- 
de do prof. João Lourenço 
Rodrigues, cuja vida modelar e 

ensino pritnário de São Paulo, 
foram ressaltadas em seus prin 
cipais aspectos. Ao finalizar, 
o prof. Carlos F. de Paula foi 
cúmprinlentado pelos seüs Co- 
legas da Academia e pelas pes- 
soas presentes, recebendo o 
seu trabalho unânimes elogios, 
pois constituiu, de fato, uma 
peça literária e histórica ex- 
traordinária. 

Vem assim, a Academia Cam 
pinense de.Letras, através dás 
suas reuniões, se firmando ca- 
da vez mais no conceito e na 
admiração das pessoas que a 
companham, com interesse, d 
desenvolvimento cültural de 
nossa cidade. 

DIXkio DO POVD, 12/LI/195T 

Ontem, no Centro de Ciências, Letras e Artes: 

Alcançou grande brilho a reuniSo da 
â I ■ /V • I I 1 
Academia Campmense de letras 

Falou o dr. Paulo da Silva Pinheiro sobre a personalidade 

do patrono de sua cadeira 
A' Academia Camplnense de 

Letras está se Impondo cada 
vez mais a admiração e simpatia, 
dos campineiros. A sua reunião 
de ontem, no salão do Centro de 
Ciências, Letras e Artes, que 
contou com a presença do secre- 
tário da Educação e Cultura, 
prof. Mario Gianlnl, inúmeras 
pessoas representativas, alcan- 
çou pleno êxito. Presidiu a re- 
união o prof. Francisco Ribeiro 
Sampaio que fez a apresentação 
do orador da noite, o dr. Paulo 
da Silva Pinheiro, o qual, com 
grande brilhantismo, discorreu 

sobre a personalidade e a óbra 
do patrono da sua cadeira na A- 
cademla. o saudoso engenheiro 
o admirável poéta, Carlos Wil- 
Uam Stlvenson. Foi uma pales- 
tra erúdita, de alto nível literá- 

rio, realçando os dois aspectos 
marcantes da personalidade do 
dr. Stivenson, a sua capacida- 
de como engenheiro respeitado e 
admirado em todo o país pela 
suas realizações no setor de "ua 
profissão e como intelectual de 
fina e apurada sensibilidade, 
voltado pelas coisas sublimes do 
espírito. 

O próximo orador da Acade- 
mia, no mês de junho, será o dr, 
Milton Segurado, que focaliza- 
rá a figura do patrono de sua 
cadeira. Em julho, a Academia 
comemorará condignamente o 
centenário do nascimento de 
César Bierrenbach, cuja figura 
será relembrada numa conferên- 
cia pelo. dr. Herculano Gou- 
veia Netto. 

DIÁRIO DO POVO, 9/5/1957 

(Correio Popular dirigido por Luso Ventura, nada publicou) 
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As comemorações do 9 de lulho: 

Ibrahim Nobre 

fará uma conferência 

sôbre a grande data 

Receberá o título de sócio honorário da Academia Campí nense de Letras 

— Cooperação valiosa da Secretaria de Educação e Cultura — 

Recepção ao ilustre tribuno paulista — Outras notas 

Continua trabalhando atira- {j 
mente a comissão promotora das ■ 
próximas festividades do ,8 de !j 
julho, que marca a passagem da') 
bodas de prata dessa gratíssima- 1 

eíemerlda para o coração de to- 
dos os paulista e em geral para 
todos os brasileiros, a fim de que 
as mesmas, embora singelas, se 
revistam da maxima solenidade 
como bem o merece ser comemo- 
rada. 

Por intermédio do sr Alcides' 
de Oliveira Maia, contlnuador dos 
trabalhos de seu saudoso pai st. 
Adalberto de Oliveira Mala, que 
tanto trabalhou pelo levanta- 
mento daquêle magnífico monu- 
mento que se erigiu ao lado do 
cemitério da Saudade tem sido 
obtidas valiosas adesões de nosso 
comercio que tem contribuído 
para o desenvolvimento desses 
festividades. 

COMISSÃO DE SRAS. 
D». Silvia Simões Magro, que 

sempre foi ao lado de antigas 
companheiras um dos baluartes 
dessas realzações, no setor femi- 
nino, também vem cooperando 
para que a parte das senhoras 
residentes em nossa cidade te- 
nha um desenvolvimento con- 
digno com o brilhantismo daque- 
la data. Assim, nesse setor, d. 
Silvia vem organizando bom pro- 
grama para ser cumprido nos 
proximos dias. Quaisquer ade- 
sões de sras. residentes em oosa 
cidade poderão ser dadas ãs ex- 
mas. sras. d. Virgínia Paimi- 
erl, tel. 3614; Silvia Simões Ma- 
gro tel. 2406; Noemiâ Tibiriça, 
tel. 2821 ou d. Carmelita Pupo 
Nogueira, tel. 2063. 

CONTRIBUIÇÃO DO SR. 
MIGUEL VICENTE CURY 

O distinto industrial sr. Mi- 
guel Vicente Cury, que todos os 
anos, tradicionalmente, vem au- 
xiliando a coms. promotora dass 
festividades. Já enviando um nu- 
mero grande de auxillares de sua 
fabrica ás festas cívicas, já man- 
dando enfeitar o monumento tu 
mulo do soldado constltuciona- 
lista, êste ano cooperará de ma- 
neira mais decisiva fazendo oom 
que se ornamente inteiramente 
cera flores naturais, trabalho de 
que se encarregará o sr. Ferul 
nando Tili da Floricultura Cam- 
pineira. 

APELO AO POVO 
A Comissão apela ao povo cam- 

pineiro para que compareça às 
solenidades que serão realizadas 
ao pé do monumento tumulo no 
cemitério do Fundão, bem como 
teve o quanto possível de flores 
naturais a fim de ali serem de- 
positadas, numa homenagem da 
mulher campineira aos valorosos 
soldados que deram suas vidas 
pela causa da reconstituclonaliza- 
ção do Brasil. 

Em reunião ontem realizada 
na sede provisória da Academia 
Campinense de Letras, sob a 
presidência do prof. Francisco 
beiro Sampaio e com a presença 
de vaííos acadêmicos e do prof. 
Mario Gianml, secretario de E- 
ducaçáo e Cultura, da Prefeitura 
foram tomadas as providencias 
iniciais para o maior brilho dos 
festejos de 9 de julho em Campi- 
nas, cujo ponto alto será a con- 
ferência do sr. Ibrahim Nobre 
na mencionada data, no Teatro 
Municipal. 

Na reunião em apreço, o prof. 
Mario Gianlnl, na qualidade tís 
secretario de Educação e Cmtu- 
ra, hipotecou todo o apoio à ml- 
ciativa, destinada a alcançar ura 
êxito marcante, assinalando um 
acontecimento de grande expres- 
são cívica e cultural. 

CONVITES A S AUTORIDADES 
Varias providencias foram to- 

madas na reunião de ontem, no 
que se relaciona com a expedi- 
ção de convites às autoridades, 
bem como as associações cultu- 
rais, colégios. Universidade de 
Campinas, Rotary Club, Lions 
Club, Sociedades Reunidas, Cen- 
tre de Ciências, Letras e Arta^, 
Associação Campineira de tm- 
prensa, grêmios estudantlnos, ex- 
ccmbatentes, a fim de que a reu- 
nião marcada para 9 de julho re- 
gistre um acontecimento de raro 
esplendor. 

SAUDAÇAO A IBRAHIM 
NOBRE 

Falará na ocasião, saudando o 
conferencísta, em nome da Aca- 
mia Campinense de Letras e da 
Secretaria de Educação e Cultu- 
ra, o acadêmico Carlos Foot Gui- 
marães diretor da Faculdade de 
Direito da Universidade de Cam- 
pinas. 

Condigna recepção está sendo 
preparada a Ibrahim Nobre, con- 
siderado o maior tribuno de S. 
Paulo e que foi um dois grandes 
vultos da epopéia gloriosa de 32 

Na sua conferência, no Muni- 
cipal, Ibrahim preTará uma ho- 
menagem a memória dos cairpi 
neiros que tombaram na jornaca 
ecnstltuclonallsta de 1932. 
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! 
As cKimtõcs do 3 de leio eei Campiu 

Senhoras da sociedade col aborarão nas solenidade* — Contribuição do comercio 
— Apelo ao povo — Realí zação de uma conferência a cargo de Ibrahím Nobre 

Continua trabalhando ativa- 
mente a comissão promotora das 
próximas festividades do 9 tíc Ju- 
lho, que marca a passagem das 
bodas de prata dessa gratíssima 
efeméride para coroação de todos 
os paulistanos e em geral para 
todos os brasileiros, a fim de que 
as mesmas, embora singelas, se 
revistam da máxima solenida- 
de como bem o merece ser come- 
morada. 

Por intermédio do sr. Alcides 
de Oliveira Maia, continuador 
dos trabalhos de seu saudoso pai 
sr. Adalberto de Oliveira Maia, 
que tanto trabalhou pelo levan- 
tamento daquele magnífico monu- 
mento que se erigiu ao lado do 
cemitério da Saudade, têm sido 
obitdas valiosas adesões de nosso 
comércio, que tem contribuído 
para o desenvolvimento dessas 
festividades. 

COMISSÃO DE SRAS. 
D. Olivia Simões Magro, que 

sempre foi ao lado de antigos 
campineiros um dos baluartes 
dessas realizações, no setor fe- 
minino, também vem cooperando 
para que a parte das senhoras re- 
sidente em Campinas tenham um 
desenvolvimento condigno com o 
brilhantismo daquela data. As- 
sim, nesse setor, d. Silvia vem 
organizando bom programa para 
ser cumprido nos próximos dias. 
Quaisquer adesões de sras. re- 
sidente em nossa cidade poderão 
ser dadas ás exmas. sras. d. Vir- 
ginia Palmieri, tel. 3614; Silvia 
Simões Magro, to. 2406: Noemia 
Tibiriçá, tel, 2821 ou d. Carmelita 
Pupo Nogueira, tel, 2063. 

CONTRIBUIÇÃO DO SR MI- 
GUEL VICENTE CURY 

O industrial sr. Miguel Vicen- 
te Cury, que todos os anos, tra- 
dicionalmente, vem auxiliando a 
comissão promtora das festivida- 
des, já enviando um numero 
grande de auxiliares de sua fa- 
brica às festas cívicas, já man- 
dando enfeitar o monumento-tu- 
mulo do soldado constitucionalis- 
ta, êste ano cooperará de manei- 
ra mais decisiva fazendo com que 
se ornamente inteiramente com 

flores naturais trabalho de que se 
encarregará o sr. Ferdinando Ti- 
li, da Floricultura Campineira. 

A comissão apela ao povo cam- 
pineiro para que compareça às 
solenidades que serão realizadas 
ao pé do monumento-tumulo, no 
cemitério do Fundão, bem co- 
mo leve o quanto possível de flo- 
res naturais a fim de ali serem 
depositadas numa homenagem da 
mulher campineira aos valorosos 
soldados que deram sua vida pela 
causa da reconstituoionallzação 
do Brasil. 
CONFERÊNCIA DE IBRAÜIM 

NOBRE 
Em reunião ontem realizada na 

sécle provisória da Academia des- 
ta cidade sob a presidência do sr. 
Francisco Ribeiro Sampaio e com 
a presença de vários acadêmicos e 
do prof. Mario Gianini, secretá- 
rio de Educação e Cultura, da 
Prefeitura, foram tomadas as pro- 
videncias iniciais para o maior 
brilho dos festejos do 9 de julho 
em Campinas, cujo ato será a 
conferência do sr. Ibrahim Nobre, 
na mencionada data, no Teatro 
Municipal. , 

Na reunião em apreço, o prof. 
Mario Gianini, na qualidade de 
Secretário de Educação e Cultu- 
ra, hipotecou todo o paio á ini- 
ciativa, destinada a alcançar um 
êxito marcante, assinalando um 
acontecimento de grande expres- 
são civica e cultural. 
CONVITE AS AUTORIDADES 

Várias providências foram to- 
madas na reunião de ontem, no 
que se relaciona com a expedição 
de convites ás autoridades, bem 
como às associações culturais, 
colégios, Universidade de Campi- 
nas, Rotary Club, Lions Club. 

| Sociedades Reunidas, Centro de 
Ciências, Letras e Artes Asso- 
ciação Campineira de Imprensa, 
grêmios estudantinos, ex-co.nba- 
tentes, a fim de que a reunião 
marcada para o dia 9 registre um 
acontecimento de raro explendoi. 

SAUDAÇÃO A IBRAHIM NO- 
BRE 

Falará na ocasião, saudando _ 
' conferencista, em nome da Aca- 

demia e da Secretaria de Educa- 
ção e Cultura, o acadêmico Car- 
los Foot Guimarães, diretor da 
Faculdade de Direito da Univer- 
sidade de Campinas. 
Condigna recepção está sendo 
preparada a Ibrahim Nobre, con- 
siderando o maior tribuno de S. 
Paulo e que foi um dos grandes 
vultos da epopéia gloriosa do 32. 

Na sua conferência, no Munici 
pai, Ibrahim prestará uma ho- 
menagem á memória dos campi- 
neiros que tombaram na jornada ; 
constitucionalista de 32. 

••CORREIO POPULAR" - 16/6/1957. 



Em Campinas 

Homenagem à memória 

do jornalista Paulo 

Lobo 

Campinas, 17 (Da Sucursal de 
A GAZETA) — Em sessão publica 
e solene da Academia Campinen- 
se de Letras, a realizar-se na noi- 
te de 26 do corrente, nos salões do 
Centro de Ciências, será feito o 
elogio jornalístico de Paulo Lobo, 
patrono da cadeira 29 da referida 
Academia, o que estará a cargo do 
acadêmico Celso Maria de Mello 
Pupo, elemento dos mais abaliza- 
dos no campo da historia. 

Realmente, durante muitos ános 
de jornalismo em nossa cidade, 
uma das mais brilhantes penas foi 
a de Paulo Lobo, escritor elegan- 
tíssimo e purista da lingua. Em 
mais de uma década dirigiu jor- 
nal em Campinas, depois de in- 
tenso trabalho na imprensa pau- 
listana, na qual se iniciou ainda 
estudante de direito. Mesmo en- 
quanto se dedicava à tarefa espi- 
nhosa da advocacia e depois que 
passou a ocupar o cargo de dire- 
tor da Recebedorla de Rendas Es- 
taduais desta cidade, não deixou 
Paulo Lobo o jornalismo até os úl- 
timos tempos de sua vida. 

A Gazeta - 17/7/1957 

Dia 26 

E10BI0 A PERS0NM1DADE DE PAULO 

LOBO NA ACADEMIA DE LETRAS DES- 

TA (IDADE 

A palestra estará a cargo do acadêmico Celso Maria de 
de Mello Pupo 

Durante muitos anos de jor- 
nalismo em Campinas, uma das 
mais brilhantes penas foi a de 
Paulo Lobo, escritor elegantís- 
simo e purista da lingua. Em 
mais de uma década, dirigiu jor- 
nal nesta cidade, depois de in- 
tenso trabalho na imprensa pau- 
listana na qual se iniciou ainda 
estudante de direito. Mesmo en- 
quanto se dedicava á afamosa ad- 
vocacia e depois que passou a o- 
cupar o cargo de diretor da Re- 
cebedoria de Rendas Estaduais, 

não deixou ele o jornalismo a- 
té os últimos tempos de sua vi- 
da. 

Em sessão publica e solene da 
Academia Campinense de Letras 
a realizar-se na noite de 26 do 
corrente mes nos salões do Cen- 
tro de Ciências, será feito o elo- 
gio jornalístico de Paulo Lobo, 
patrono da cadeira n.o 29 da- 
quela Academia, o que estará a 
cargo do acadêmico Celso Ma- 1 ria de Mello Pupo, dedicado a 
assuntos históricos de Campinas. 

Correio Popular - 17/7/1957 

Elogio jofwHíttíco de Putio Lobo: 

sessão mm solene, no centro de ciências, por 

INICIATIVA DA ACADEMIA CAMPINENSE DE LETRAS 
Paulo Lobo, escritor elegantís- 

simo e purista da língua, íulgu- 
cou, durante muito anos, no jor- 
nalismo campineiro, como uma 
das ínaiç brilhantes penas. Em 
mala-de uma década dirigiu jor- 
nal ém Campinas, depois de in- 
tenso trabalho na imprensa pau- 
listana na qual se iniciou quan- 
do ainda estudante de direito. 
Mesmo exereendo a advocacia e 
depois, quando passou a ocupar 
cargo de Diretor da Recebe ioria 
de Rendas Estaduais, não se a- 

fastou do jornalismo, a èle se de 
dícando até os últimos dias de 
sua vida. 

No próximo dia 26, em sessão 
pública solene, a Academia Oam- 
pinense de Letras levará a efei- 
to, ás 20 horas, no salão nobre do 
Centro de Ciências, Letras e Ar- 
tes, o elogio jornalístico de Pau- 
lo Loüo patrono da cadeira n.o 
z9 daouela entidade, a cargo do 
acadêmico Celso Maria de Mello 
Pupo, dedicado' a assuntos histó- 
ricos de Campinas. 

.—r    
Diário do Povo - 17/7/1957 



Campina», 23/7/1957 

Academia Campmense 

de Letras: 

BIOGRAFIA LITERÁRIA OE PMJ- 

LO LOBO, HO PROXINO DIA 26 

Desde o inicio do ano corrente, 
está a Academia Campmense de 
Letras promovendo palestras em 
homenagem a seus patronos, 
palestras que constarão dos seus 
anais a par de outras publicações 
literárias. _ .. 

Kste mês foi destinado a Paulo 
Lobo, jornalista, fino literato e 
advogado por mais de trinta a- 
nos em Campinas, cuja pena pr.- 
vilegiada distribui valiosas pro- 
duções pelos jornais da cidade e 
da capital do Estado. 

Em- reunião publica e solene 
na noite de 26 do corrente e nos 
salões do Centro de Ciências, se- 
rá reito o seü elogio, conforme 
já noticiamos, pelo sr. Celso de 
Mello Pupo, membro aaquela A 

DIÁRIO DO POVO 

BIOGRAFIA LITERÁRIA 
DE PAULO LOBO 

Desde o início do ano corrente, 
está a Academia Campineira de 
Letras, promovendo palestras em 
homenagem a seus patronos, pa- 
lestras que constarão dos seus 
anais a par de outras publicações 
literárias. 

- Este mês foi destinado a Pau- 
lo Lobo, jornalista, fino literato 
e advogado por mais de trinta 
anos em Campinas, cuja pena pri- 
vilegiada distribuiu valiosas pro- 
duções pelos, jornais da cidade e 
da capital do Estado. 

Em reunião oública e solene, 
na noite de 26 do corrente e nos 
salões do Centro de Ciências, será 
feito o seu elogio, conforme ]a 
noticiamos, pelo Sr. Celso de 
Mello Pupo, rrtembro daquela 
Academia. 

'CORREIO POPULAR 



oQcademia (^.ampinenóe de i^etraó tem o prazer de 

convidar Çxcia. e a Çxma. família para aóeietirem à eeóóão 

óolene do dia 2.6 de jultlO de 19 51 , àt> 20 horae, 

no dentro de (^iênciae, i^etrae e cJirtee, quando o acadêmico 

Celso Maria de Mello Pupo 

fará o elogio do õeu patrono 

PAULO ÁLVARES LOBO. 



c 

KEUN1ÀO DA ACADEMIA 
CAMPINEN8E DE DETRÁS 

(De Caraldo Bove) — Amanhã, 
-exta-feira, às 20 horas, no Centro 
tíe Ciom-.las, Letras e Artes, a Aca- 
demia Campinense de Letrãs promo- 
verá mais uma de suas habituais 

reuniões. Na ocasião, falará o senhor 
Celso Maria de Melo Pnpo, mwnbfo 
da Academia, tendo como patrono o 
advogado, orador e jornalista Paulo j 
Alvares Lobo, campineiro de estirpe. Personalidade de Paulo Lobo 

O orador da noite, o sr. Celso Ma- 
ria de Meio Pupo, jornalista e di- 
retor da Recebedoria de Rendas des- 
ta cidade, tem-se dedicado intensa- 
mente às atividades intelectuais, 
através de artigos publicados e pa- 
lestras pronunciadas. 

Falará, assim de Paulo Alvares 
Lobo, patrono da cadeira n.o 29 da 
Academia Campinense de Letras, que 
será homenageado em sessão publica 
e solene nos salões do Centro de 
Ciências, Letras e Artes. 

Paulo Alvares Lobo nasceu em Itu 
em 1871. Foi aluno do Colégio "São 
Luiz" no qual aos doze anos de idade' pertencia à Arcadia Gregoria- 
na, entidade que congregava os mais talentosos alunos. Cursou a Facul- 
dade de Direito de São Paulo na | 
qual se bacharelou em 1896. 

índole dc jornalista, em 1893, en- 
trou para o "Diário Popular", nele 
escrevendo até 1897 para pertencer, 
depois, à redação de "A Platéia^, 
com Araújo Guerra e "A Naçao , 
com Herculano de Freitas de quem 
foi grande amigo por toda sua vida. 

Pertenceu ao velho Partido Repu- 
blicano Paulista, juntando-se ao 
grupo de Francisco Glicerio a quem 
acompanhou sempre, quer nos pe- 
ríodos de prestigio, quer nos tem- 
pos do seu ostracismo. 

Logo depois de formado instalou 
sua banca de advogado em Campi- 
nas em conjunto com os seus ir- 
mãos Antoni© e José Lobo. entran- 
do para o corpo redatorial de "A 
Cidade de Campinas" em cujas co- 
lunas escreveu por cerca de quinze 
anos, a maior parte deles como re- 
dator-chefe. 

Escritor primoroso, tinham seus 
artigos singular repercussão, não só 
os literários como os que tratavam 
da política federal, do Estado e do 1 

Município. 
De rara pugnacidade. sustentou, i 

sempre vantajosamente, vivas pole- 
micas. em puro estilo e linguagem 
elevada como sempre conservou mes- , 
mo nos mais acirrados debates. 

Foi um turfman apaixonado de-j 
vendo-lhe o Jockey Club Campinei- 
ro a sua existência; reedificou o 
hlpodromo de Campinas e incentivou 
a criação de puros sangue e o gosto 
pelo nobre esporte. 

Como advogado brilhou na tribuna 
jurídica com trabalhos de valor e 
como orador fluente e de grandes 

; dotes de espirito e e cultura, ^em- 
j pre se manteve entre os melhores de 

Campinas. 
Na ultima década de sua vida 

ocupou o cargo de diretor da Rere- 
fcedorla d- Rendas Estaduais, foi 
catolico convicto e de grandes co- 
nhecimentos doutrinários. Faleceu 
em 26 de junho de 1932. 

Tem sido homenageado com a 
perpetuação do seu nome e da sua 
efígie, pela Associação Campineira 
de Imprensa e pelo Clube dos Advo- 

r ■ v; 



Campina», 28 da Julho da 1957 

ACADEMIA CAMPINENSE DE LETRAS 

Magnífica sessão dedicada 
— Sobre a personalidade 

correu o sr. Celso 
Conforme foi amplamente 

noticiado, realizou-se dia 26 
do corrente no salão nobre do 
Centro de Ciências, Letras e 
Artes, mais uma sessão sole- 
ne da Academia Campinense de 
Letras. 

Com O compareciraento de 
avultado numero de acadêmi- 
cos, convidados e membros da 
familia do homenageado, o 
profesor Francisco Ribeiro 
Sampaio, presidente do soda- 
licio, abrindo os trabalhos deu 
a palavra ao acadêmico Celso 
Maria de Mello Pupo afim de 
pronunciar ele sua conferên- 
cia de elogio ao patrono de 
sua cadeira dr. Paulo Alvares 

à memória de, Paulo Lobo 
do ilustre campineiro dis- 

Maria de Melo Pupo 
Lobo. 

Assumindo a tribuna o aca- 
demido Mello Pupo discor- 
reu com brilho e conhecimen- 
to sobre a personalidade do 
homenageado, referindo-se ion 
gamente a fatos marcantes dâ 
vida do ilustre jornalista, cau- 
sídico e turfman, que durante 
toda a sua existência viveu e 
dedicou-se à nossa Campinas, 
aráando-a verdadeiramente. 

Ao terminar o seu belíssimo 
trabalho literário e biográfico, 
o conferencista acadêmico 
Mello Pupo, que falou cerca 
de uma hora, foi calorosamen- 
te aplaudido e cumprimentado 
pela assistência. 

"DIÁRIO DO POVO" 

REALIZOU A ACADEMIA 
CAMPINENSE DE LETRAS 

MAIS UMA SESSÃO 
SOLENE 

Conforme foi amplamente no- 
ticiado, realizou-se dia 26 do 
corrente no salão nobre do Cen- 
tro de Ciências, Letras e Artes, 
mais uma sessão solene da Aca- 
demia Campinense de Letras. 

Com o comparecimento de a- 
vultado numero de acadêmicos, 
convidados e membros da fami- 
lia do homenageado, o Professor 
Francisco Ribeiro Sampaio, pre- 
sidente do sodalicio, abrindo os 
trabalhos deu a palavra ao aca- 
dêmico Celso Maria de Mello 
Pupo afim de pronunciar ele sua 
conferência de elogio ao patro- 
no de sua cadeira Dr. Paulo Al- 
vares Lobo, 

Assumindo a tribuna o aca- 
dêmico Mello Pupo discorreu 
com brilho e conhecimento so- 
bre a personalidade do homena- 
geado, referindo-se longamente 
a fatos marcantes da vida do 
ilustre jornalista, causídico e 
turfman, que durante toda a sua 
existência viveu e dedicou-se à 
nossa Campinas, amando-a ver- 
dadeiramente. 

Ao terminai o seu belíssimo 
trabalho literário e biográfico, o 
conferencista acadêmico Mello 
Pupo, que falou cerca de uma 
hora, foi calorosamente aplaudi- 
do e cumprimentado pela assis- 
tência. 

"CORREIO POPULAR" 



Acadêmicos que compareceram à conferência sôbre 

PADLO ALVARES LOHD, em 26/7/1957, 

por Celso Maria de Mello ^upo# 

I. Benedito Sampaio, 

2* Waldemar César da Silvelrffr 

5. Herculano Gouvea Neto, 

U. Antônio Leite Carvalhaes, 

3. Carlos Foot Guimarães, 

6. Stênlo Pupo Nogueira e senhora, 

7. Theodoro de Sousa Campos Júnior, 

8. Francisco Ribeiro Sampaio, 

9. Waldomlro de Vasconcelos Ferreira, 

10» Francisco José Monteiro Sales, 

II. Mlltom Duarte Segurado, 

12. Camilo Geraldo de Sousa Coelho, 

13* Lycurgo de Castro Santos Filho, 

lU* Carlos Francisco de Paula, 

13. Sebastião Alavarenga, e 

16» Paulo da Silva Pinheiro. 

Aoadêmleos que deixaram de comparecert 

1. Monsr. Emílio José Sallm, 

2. Armando dos Santos, 

3. Luso da Rocha Ventura, 

h* Mario Glanlnl, 

5. Helâdio Brito, 

6. Paulo Mangabelra Albemaz, 

7» Edmundo Bàrreto, justificou, 

8. José Emanuel Teixeira de Camargo, 

9. Francisco Galvão de Castro, 

10» Rafael de Andrade Duarte, 

11. José Roberto do Amaral Lapa, 

12. Plínio do Amaral, 

13. Mario Erbolato, 

llt. Norberto do Sousa Pinto, 

15» Adalberto Prado e Silva, 

16» Francisco da Assis Igléslas, 

17. Nelson Noronha Gustavo Filho, 

18» Guilherme Leanza, 

19. Paulo de Castro Pupo Nogueira, justificou, 

250. Ruy de Almeida Barbosa, e 

21. José de Castro Mendes. 



Campinas, ii d© junho do 1.959* 

Meu caro Nelson 
7. 

I 

Ha tempos, cora o Prof. Francisco Ribeiro Sampaio, 

fizemos a voce um pedido era favor da Academia Campinense de Le - 

tras* 

Ela necessitava, na ocasião, de uma verba de dois 

milhões de cruzeiros para construir a sede em terreno doado pela 

Prefeitura. 2 

Falamos com voce, em palestra, e agora o Sampaio 

me pede que o Interpele sobre essa possibilidade, o que ora fa- 

ço* 

Estive aí no Rio em maio e, numa quinta feira, o 

esperei no Escritório do Governo de São Paulo, antes do Início - 

da reunião dos parlamentres, sem ter o prazer de encontra-lo* 

Combinei com o Arlstldes que mandaria a ele umas 

reivindicações da Santa Casa e ele as apresentaria aos deputados* 

Um abraço do amigo, com o pedido de recomendar- 

me a sua Ezma. Senhora* 

líá*» -Ks* 

Celso Maria de Mello Pupo 

Não respondeu* 



••CORREIO POPmAR,• - 25/9/1960. 

Na Academia Campinense de Letras 

Énovo Acadêmico«Ten. Gel.Lniz 

Felipe da Silva Wledemann 

Preenchida a vaga do dr. Paulo de Castro Pupo Nogueira — "Currieulum Vitae" 

Acaba de ser justissimamente 
escolhido para a Academia Cam- 
pinense de Letras, na vaga do 
saudoso dr. Paulo de Castro Pu- 
po Nogueira, o ten.-cel Luiz Fe- 
lipe da Silva Wiedmann, ilustre 
oficial do Exercito Brasileiro 
que, em Campinas, não só é 
sub-comandante do 5.o Grupo de 
Canhões 90 Anti-Aéreos. mas 
também credor de geral aprêço 
pelas destacadas qualidades de 
intelecto e pelos serviços já 
prestados às instituições cultu- 
rais da cidade. 

O novo acadêmico ocupara, 
como dissemos, a cadeira vaga 
gom o falecimento do dr. Paulo 
de Castro Pupo Nogueira, a qual 
tem por patrono João Batista 
Pupo de Moraes, 
"CURRICULUM VITAE" DO 

NOVO ACADÊMICO 
Dono de muitos títulos, autor 

de muitos trabalhos não só em 
sua especialidade, mas em So- 
ciologia, em História e em Lite- 
ratura, o ten. cel. Luiz Felipe 
da Silva Wiedmann, natural de 
Bagé, no Rio Grande do Sul, fi- 
lho do" general Jorge França 
Wiedmann e de d. Universina 
Silva Wiedmann. pode apresen- 
tar o seguinte e ilustre •'curri- 
eulum vitae": 

Fez seu Curso Secundário no 
Ginásio Júlio de Castilhos, em 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul 
e Exteniato Pedro II. no Distrito 
Federal; 

Curso Superior na Escola Mi- 
litar do Realengo, atual Acade- 
mia Militar das Agulhas N> 
gras. 

Cursos Militares Pós- 
Graduaçáo; 
De Defesa Anti-Aérea, na Es- 

cola de Defesa Anti-Aérea, 1940; 
De Aperfeiçoamento de Ofi- 

ciais do Exercito, na Escola de 
Aperfeiçoamento de Oficiais, 
em 1948; 

De Tática Aérea do Ministé- 
rio da Aeronáutica, na atual Es- 
cola de Aperfeiçoamento de Ofi- 
ciais da Aeronáutica, na Base 
de Cumbica. S. Paulo, em 1951; 

! 'V-: ■& 

Xen.-Cel. Luiz Felipe da Silva 
Wiedmann. 

De Técnica de Ensino do 
Exercito, na Diretoria Geral de 
Ensino do Exercito, em 1954. 

Cursos Civis; 
De Pesquisas Sociais e Econô- 

micas da Universidade Rural do 
Rio de Janeiro, em 1954. com o 
Prol John Kolb, da Universida- 
de de Wisconsh. Estados Unidos 
da América do Norte: 

De Jornalismo, em 1952; 
De Conferências sobre Admi- 

nistração, realizado sob os ui» 
piei os do Instituto Brasileiro rte 
Administração, em 1953; 

De Extensão Universitária. 
bre Tendências de Evolução do 
Brasil Contemporâneo, da Uni- 
versidade de S, Paulo, em 1950 

De Orientação Social, na Co 
missão Especial do Serviço So 
ciai do Exercito, em 1951; 

De Problemas de Administra- 
ção, ministrado pelo I.D.O.K.T., 
em 1956 

Membro das seguintes 
Instituições; 
Cruz Vermelha Brasileira, 
Sociedade Brasileira de Socio- 

logia (São Paulo1); 
Centro Studi e Scambi Inter- 

nazionali (Union des Associa- 
tions Internationales); 

Associação Latino Americana 
de Sociologia (ALASt; 

Section Nationale de ITnstitut 
tritorrintional des Sciences Ad- 

ministratives (Bruxelas, Resi- 
dence Belliard); 

Instituto de Colonização Na- 
cional; 

Associação dos Ex-Combaten- 
tes; 

Associação Brasileira de Mu- 
nicípios (AGM); 

Do Conselho do Centro de 
Ciências, Letras e Artes de Cam- 
pinas; 

Do Conselho da Associação 
Campineira de Turismo; 

Do Conselho da ACATA (Cam- 
pinas); 

Sócio Perpétuo do Instituto 
Histórico e Geográfico de Ser- 
gipe; 

Sócio do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo; 

Sócio da Associação Campinei 
ra d? Imprensa; 

Sócio da Associação Brasileira 
de Imprensa (ABI); 

Da Sociedade Amigos da Cida- 
de de Campinas; 

Irmão Benfeitor da Santa Ca- 
sa de Misericórdia de Campinas. 

Exerceu as seguintes 
funções: 
Professor de Sociologia Edu- 

cacional do Curso de Técnica 
de Ensino do Exercito: 

Instrutor-Chefe de Operações 
Terrestres e Defesa de Aerodro- 
mos da Escola de Aperfeiçoa- 
mento de Oficiais da Aeronáuti- 
ca. Cumbica, São Paulo; 

Professor de Geografia do 
DASP; 

Membro da Comissão de Estu- 
dos das Propriedades Rurais da 
União, a cargo do Exercito; 

Membro da Comissão Especial 
do Serviço Social do Exercito; 

Presidente do Departamento 
de História do Centro de Ciên- 
cias, Letras e Artes de Campi- 
nas; 

Oficial de Ligação do Minis- 
tério da Guerra com o Instituto 
Nacional de Imigração e Colo- 
nização ílNIC); 

E' Professor de Socioloaia. 



«CORREIO POPULAR1* 25/9/1960. 

Tomou partes nos seguintes 
Congréssos: 
1953 — Latino Americano de 

Sociologia, representando a Cruz 
Vermelha Brasileira e por si; 

1954 — I Congresso Brasileiro 
de Nutrição, representando a 
Comissão Especial do Serviço 
Social do Exercito; 

1954 — I Congresso de Socio- 
logia do Paraná, representando 
a Cruz Vermelha e por si; 

1934 — Congresso Brasileiro de 
Sociologia, em São Paulo; 

1955 — Convidado Especial 
| da ABM na reunião do Conselho 

Deliberativo, realizado em Gua- 
I rujá; . 

1955 — Convidado Especial 
do Congresso Latino Americano 
de Sociologia realizado em Qui- 

; to, Equador; 
1957 — Convidado Especial 

do XVII Congresso Internacio- 
nal de Sociologia realizado em 
Beirute, Líbano; 

1957 — Convidado Especial 
do IV Congresso Histórico Mu- 

1 nicipal Interamericano, reali- 
zado em Madri; 
pai do Rio de Janeiro; 

1957 — Convidado Especial 
da ABM, no Congresso Munici- 

1957 — Convidado Especial 
da APM, no VI Congresso Pau- 
lista de Municípios, realizado, 
em Franca, São Paulo; 

1958 — Convidado Especial 
do XVIII Congresso Internacio- 
nal de Sociologia realizado em 
Nuremberg, Alemanha; 

1959 — Convidado a tomar 
parte no V Congresso de Municí- 
pios realizado em Recife, em 
Dezembro: 

1960 — Convidado Especial 
| do XIX Congresso Internacional 

4e Sociologia realizado no Méxi- 
co. 

Colaborador das revistas c 
Jornais: 
Defesa Nacional; 
Cruz Vermelha Brasileira: 
Seleções Agrícolas; 
Correio da Manhã; 
Correio Popular (Campinas); 
Diário do Povo (Campinas); 
Diário da Tarde (Franca \; 
Militia (Órgão do Clube dos 

Oficiais da Força Pública do Es- 
tado de S. Paulo: 

Revista da Universidade Cató- 
lica de Campinas; 

Revista "Sociologia" da Esco- 
la de Sociologia e Política de S. 
Paulo; 

Artigos oublicados no Brasil e 
Brasil e no estrangeiro 
(alguns): 
"Exercito e Agricultura', 

te». 
dade 
de cultiv ^ 
mem a bom 
do fará para Qi. 
toriosos. Aliás, l. 
mas nãn falta". 

transcrito na Revista Militar de 
Portugal; 

Tese "Sociologia Rural", apre- 
sentada no Congresso Interna- 
cional de Sociologia realizado 
em Beirute, Libano e publicado 
no Vol 1 das "Actes du XVJ 
Congrés International de Socio- 
logie "; 

Tese "La politique de Deíen- 
se de 1'Etat dans la Pai* dans la 
Guerre", incluída nos anais do 
XVIII Congresso Internacional 
de Sociologia, realizado em Nu- 
remberg, Alemanha; 

" " Aspectos sócio-defensivos 
de uma comunidade"; 

"Alimentação no Binômio Mu- | 
nicipio — Unidade Agrícola" 
apresentado a 23 de Abril de 
1955, na reunião do Conselho 
Deliberativo da ABM, em Gua- 
rujá; 

"Termos Técnicos de Serviço 
Social e Especiais do Serviço So 
ciai do Exercito"; 

"Aracaju 1855-1955", l.o prê- 
mio sobre o Centenário de Ara- 
caju; 

"Organização do Ensino ao 
Exercito"; 

"Organização das Unidades 
Agrícolas"; 

"Estratégia como ciência po- 
lítica e ciência militar"; 

"O Exôdo Rural e o Exerci- 
to"; 

"Osório e Tuiutí"; 
"Maria Quitéria"; 
"Quatro qualidades marcantes 

do Duque de Caxias"; 
"A sedutora personalidade do 

General Osóiiio"; 
Entrevista ao Diário do Po- 

vo. 19-6-57 sóbre o 87.o aniver- 
sário de nascimento de Calóge- 
ras; 

"Caxias e sua personalidade"; 
"Conde de Porto Alegre"; 
Sob sua presidência no De- 

partamento de História do Cen- 
tro de Ciências, Letras e Artes 
foi erguido, a 25 de agosto de 
1956, na Fazenda de Santa Gene- 
bra, em Campinas, S. Paulo, o 
Monumento da Venda Grande. 

Possui cerca de 17 condecora- 
ções entre Nacionais e Estran- 
geiras. 



AGAOEiMI/i GMPINENSE PE LETRAS 

Sede provisória^ Rua Bernardino de Campos, 1078, 2S andar, sala 3 

Exmo.Snr. Celso Maria de Melo Pupo 

Comunicando ao prezado confrade a instalação da 

sede provisória da Academia, no endereço supra, tenho o pr^ 

zer de convidá-lo para a reunião mensal que se realizará na 
A \ 

primeira segunda-feira de cada mes, as 20,30 horas, na me.s, 

ma sede. 

Contando com a sua presença, aproveito a oportu 

niáade para enviar cordiais saudações. 

^u^o^^é Vastre^Santos Pilhò^ 
/ / 

Campinas, 18 de maio de 1961 



DIÁRIO DO POVO1» - 9/8/1961 

Academia Campinense de Letras 

Sob a presidência de Lycur- 
go de Castro Santos Filho reali- 
zou-se no dia 7 do corrente mês 
mais uma sessão da Academia 
Campinense de Letras, com a 
presença dos acadêmicos Carlos 
José Monteiro Sales, Teodoro de 
Souza Campos Júnior, Milton 
Duarte Segurado, Celso Maria de 
Melo Pupo, Carlos Francisco de 
Paula. Francisco Ribeiro Sampaio 
e Francisco Isolino de Siqueira. 
Depois de lida e aprovada a ata 
da sessão anterior, tratou-se da 
correspondência recebida e ex- 
pedida. Picou assentada a data 
de vinte e cinco de agosto para 
o jantar que os acadêmicos ofe- 
recerão ao novo sócio correspon- 
dente, dr. José Pedro Leite Cor- 
deiro, presidente do Instituto His- 
tórico e Geográfico de São Paulo, 
o qual na ocasião dissertará so- 
bre "Afonso de Taunay e as Ban- 
deiras". Pelo acadêmico Francis- 
co Sampaio foi lida uma bela 
composição literária de sua la- 
vra. Finalizando distribuiu-se o 

número 13 das publicações da A- 
cademia, magnífico trabalho do 
acadêmico Paulo Mangabeira Al- 
bernaz, que se intitula "Discurso 
de Recepção do acadêmico hono- 
rário D. Paulo de Tarso Campos". 
Êsse discurso foi pronunciado na 
sessão solene de treze de julho de 
»l.a60, no salão do Palacio Arqule- 
piscopal de Campinas. 

(faltou o nome de Carlos Penteado Stevenson) 



ACADKMIA GAKPIIíENSE DE LETRAS 

?rezado Acadêmico, 

# Convidado pela Acttdeoia Campinense de Le- 
tras, o/Ir, José Pedço Leite Cordeiro, presidente do Institu- 
to Historie© e Geografiço de SSo Paulo e meubro da Academia 
P§ullsta de Letras, vira a Campinas para um jantar que lhe se- 
rá oferecido, pelos apadônicos, no dia 25 do corrente mês de 
agosto, sexta feira, as 20 horas, no Jóquei^Clube Camplneliro 
(cidade), Ha ocasião, o visitante discorrera sobre "Afonso de 
Taur^ay e as Bandeiras", 

A Academia solicita com empenho a presen- 
ça do prezado confrade e de sua senhora, para mais apropriada 
recepção da senhora do homenageado e congraçamento da família 
acadêmica. 

Corto do comparecimento, aproveita para 
enviar atenciosas saudações, 

o presidente, 

Em tempo: a próxima mensalidade será acrescida da quantia de 
íi 500,00 como contribilção a homenagem ao dr. Leite Cordeiro, 

iHi 



Academia Campinense de Letras: 
JL* frv-» 

Penido Burnier eleito 

para a cadeira n.o 4 

r: 

Sob a presidência do sr. Ly- . 
curgo de Castro Santos Pilho, 
reuniu-se a Academia Campi- 
nense de Letras, no dia 2 do 
corrente, presentes os acadêmi- 
cos Francisco de Assis Iglé- 
sias, Celso Maria de Melo Pu- 
po, Waldomiro Ferreira, Theodo- 
ro de Sousa Campos Júnior, 
Francisco Ribeiro Sampaio, Car- 
los Penteado Stevenson e Ale- 

I xandre Chiarini. Em nome de 
' João Amendola, Francisco Sam- 
paio ofertou à biblioteca do so- 
dalicio o "Dicionário Italiano 
Português" que o veterano li- 
vreiro e autor publicou ultima- 
mente pela Editora Pulgor e 
cuja aceitação vem se proces- 
sando com geral interêsse. O 
mesmo acadêmico também en- 
tregou os livros "Polêmica ale- 
gre da gramática", de B. Sam- 
paio, "Cante a três vozes", de i 
B. Sampaio, Elisa Sampaio 
Serrano e Mauro Ribeiro Sam- j 
paio, e "Inspiração estranha", | 
de Mauro Sampaio. O acadê- 
mico Sousa Campos Júnior ofer- 
tou ,à biblioteca opúsculos so- 
bre a história da irmandade do 
Santíssimo de S. Paulo e sôbre 
d. Rolim Loureiro. 

Procedeu-se, em seguida, à 
eleição de João Penido Burnier, 
para a cadeira n.o 4, vaga pelo 
falecimento de Waldomiro Cé- 
sar da Silveira. Um dos maio- 
res valores culturais desta ci- 
dade, um expoente da medicina 
brasileira, com o seu nome pro- 
jetado internacionalmente gra- 

ças à bibliografia que possui e 
ao Instituto que fundou, João 
Penido Burnier vem acrescer o 
renome da Academia Campinen- 
se de Letras. 

Em continuação, nouve um 
verdadeiro torneio de poesia, 
quando Francisco Sampaio leu 
os' versos bem Inspirados "Imi- 
grante" e "Meu Filho", de Eli- 
sa Serrano, o "Pinnelro do 
Monte", de B. Sampaio, que 
bem pode penetrar no fabulá- 
rio nacional, e "Meu nome", 
com divagações sôbre o próprio 
nome, de Mauro Sampaio. Após 
Francisco Iglésias, com sua bôa 
memória, recitou dois madrigais 
de sua mocidade, enquanto Ale- 
xandre Chiarini, um dos bons 
poetas clássicos, declamou "Soli- 
lóquio", a feliz visão do cami- 
nhelro que percorre a estrada 
da vida e da morte, e "Ontem, 
hoje e amanhã", poesia já 
vertida para o francês, de lou- 
vor ao amor materno. Carlos 
Stevenson leu "Esperança", be- 
los versos do anseio fugidio, e 
"Galileu Galilei", ou a teimo- 
sia do que tem a verdade e a 
proclama contra o obscurantis- 
mo . Terminando, Waldomiro 
Ferreira apresentou em prosa 
escorreita, "Pontos de vista", 
um debate polêmico sóbre o 
presente e o futuro da huma- 
nidade, com seus problemas so- 
ciais, políticos e religiosos. Di- 
fícil tema, multo bem versado, 
que encerrou a noitada de bela 
e elevada literatura. 

 ' 

PENIDO BURNIER NA ACADEMIA 

Presidida por Lycurgo de 
Castro Santos Filho reuniu- 
se a Academia Campinense 
de Letras no dia 2 do cor- 
rente. presentes os acadêmi- 
cos Francisco de Assis Iglé- 
sias. Celso Maria de Melo 
Pupo. Waldomiro Ferreira 
Theodoro de Sousa Campos 
Júnior Francisco Ribeiro 
Sampaio. Carlos Penteado 
Stevenson e Alexandre Chia- 
rini. Em nome de João Amen- 
dola. Francisco Sampaio ofer- 
tou à biblioteca do; sodalício 
o "Dicionário Italiano Por- 
tuguês". que o veterano li- 
vreiro e autor publicou ulti- 
mamente pela Editora Pul- 
gor e cuja aceitação vem se 
processando com geral in- 
teresse. O mesmo acadêmi- 
co também entregou os livros 
"Polemica alegre da gramá- 
tica", de B. Sampaio. "Can- 
to a três vozes", de B. Sam- 
paio. Elisa Sampaio Serra- 
no e Mauro Ribeiro Sampaio, 
e "Inspiração estranha", de 
Mauro Sampaio. O acadê- 
mico Sousa Campos Júnior 
ofei^ou à biblioteca opusculos 
sobre a história da irmanda- 
de do Santíssimo de S. Pau- 
lo e sobre d. Rolim Lourei- 
ro. 

Procedeu-se. em seguida, à 
eleição de João Penido Bur- 
nier para a cadeira n.o 4, 
vaga pelo falecimento de 
Waldemar César da Silveira. 
Um dos maiores valores cul- 

turais desta cidade, um ex- 
poente da medicina brasileira, 
com o seu nome projetado 
internacionalmente graças à 
bibliografia que possui e ao 
instituto que fundou, João 
Penido Burnier vem acrescer 
o renome da Academia Cam- 
pinense de Letras. 

Em continuação, houve 
um verdadeiro torneio de 
poeafa. quando Francisco ] 
Sampaio leu os versos bem 
inspirados "Imigrante" e 
"Meu filho", de Elisa Serra- 
no, o "Pinheiro do Monte", 
de B. Sampaio, que bem po- 
de penetrar no fabulário na- 
cional. e "Meu nome", com 
divagações sobre o próprio 
nome, de Mauro Sampaio 
Após. Francisco Iglésias. com 
sua boa memória, recitou 
dois madrigais de sua mo- 
cidade, enquanto Alexandre 
Chiarini. um dos bons poe- 
tas clássicos, declarou "Soll- 
lóquio", a feliz visão do ca- | 
minheiro que percorre a es- 
trada da vida e da morte, e 
"Ontem, hoje e amanhã" 
poesia já vertida para o 1 
francês, de louvor ao amor i 
materno. Carlos Stevenson 
leu "Esperança", belos versos 
do anseio fugido, e "Galileu 
Galilei". ou a teimosia do 
que tem a verdade e a pro- 
clama contra o obscurantis- 
mo. Terminando. Waldomirc 
Ferreira apresentou em pro- 
sa escorreita, "Pontos de vis- 
ta", um debate polemico so- 
bre o presente e o futuro da 
humanidade, com Seus pro- 
blemas sociais, políticos e re- 
ligiosos. Difícil tema, muito 
bem versado, que encerrou a 
noitada de bela e elevada li- 
teratura. 



ACADEMIA GAMPINENSE DE LETRAS 

Campinas, novembro de 

^ \ ■ 

Prezado confrade 

/ 
m A A 

Fa reunião mensal deste mes ficou resolvid 

a elevação da mensalidade devida ao nosso sodalício para Cr.- 

200,00. Assim sendo, em dezembro serão cobrados os meses em - 

atrago e a partir de janeiro de 19^2 vigorara o aumento. Aos 

que preferirem pagar a anuidade, dar-se-a o abono de uma men- 

salidade. 
A 

Contigencia do exagerado custo de vida, o 

aumento permitirá à Academia realizar mais do que tem realiza 

do. 

Aproveito a oportunidade para apresentar 

A 
ao ilustre acadêmico 

atenciosas saudaçpein 

Lycu^o^de^^astro/'' Santos Pllho^ ^ 

Presidente 



«J». 

Prof. Hiüon Federici deito 

para a cadeira 17 da 

Academia Camoiosnse de Letras 

Presidida pelo sr. Lycurgo' 
de Castro Santos Filho e com 
a presença dos srs. Carlos 
Penteado Stevenson, Waldo- 
miro Ferreira, Cielso Maria 
de Melo Pnpo, Francisco Jo- 
sé Monteiro Sales, Teodoro 
de Sousa Campos Júnior e 
Alexandre Chiarini, esteve 
reunida a Academia Cátnui- 
nense de Letras. Inicialmen- 
te foi procedida a leitura da 
ata da sessão anterior, apro- 
vando-se um voto de louvor a 
Carlos Stevenson pela série 
de atas que vem redigindo, 
um seguro repositório da vi- 
da acadêmica. O presidente 
comunicou o comparecimcnto 
a sessões comemorativas ■ do 
sexagésimo aniversário do 
Centro de Ciências, Letras e 
Artes, cujo programa, sol) a 
responsabilidade do dr. Ma- 
rino Ziggiatti, tem sido cum- 
prido com singular regulari- 
dade. Para a cadeira vaga, 
número 17, foi eleito o pro- 
fessor Hilton Fededci, culto 

catedrátieo do Colégio Esta- 
dual, geógrafo e historiador, 
um acatado intelectual que 
honrará a Academia. Rece- 
beu-se comunicação do con- 
frade Rui de Almeida Rarbo- 
sa, que reservou trinta mil 
cruzeiros da dotação Orça- 
mentária da Assembléia Le- 
gislativa para 0 patrimônio 
dc sodalicio. Resolveu-se qúe 
a próxima publicação da Aca- 
demia será uma cslctânea de 
trabalhos inéditos dc alguns 
acadêmicos. Era seguida, fo- 
ram comentados novos livros 
recentemente editados, haven- 
do Alexandre Chiarini recita- 
do uns antigos e bem arqui- 
tetados versos de sua lavra, 
secundando-o Carlos Pentea- 
do Stevenson com a leitura de 
alguns sonetos que refletem 
aquele tom quase amargo que 
ressuma de sua poesia quando 
analisa confrontos, encara as 
contradições, verbera O obs- 
curantismo e canta a insa- 
tisfação e o amor fessor Mdton redenct, culto tisiaçao e o amor. 



"CORREIO POPULAR"' - 10/12/1961 

Nova 

Publicação 

da Academia 

Realizou-se no dia 4 do 
corrente a ultima reunião 
do ano de 1961 da Academia 
Campinense de Letras. Pre- 
sidida por Lycurgo de Cas- 
tro Santos Pilho compa- 
receram os acadêmicos Car- 
los Penteado Stevenson. 
Celso Maria de Melo Pupo. 
Luis P. da Silva Wiedmann 
Prancisco de Assis Iglésias, 
Waldomiro Pereira, Theo- 
doro de Sousa Campos <íu- 
lúor. Armando dos Santos 
e Alexanch-e Chiarim. De- 
pois da leitura e aprova- i 
ção da ata da sessão ante- 
rior, passou -se ao expedien- 
te, quando foram recebidos 
o ultimo numero da Revis- 
ta da Academia Paulista de 
Letras, o livro "Fogo de 
Outono'" de Marina de Cam- 
pos Lomba Bertoni, e um 
exemplar de luxo da "Cons 
tituicion de la Nacion Ar- 
gentina", mais o opusculo 
"Ultima Aula (oração de 
Paraninfo)". estes últimos 
oferecidos pelo acadêmico 
Alexandre Chiarini. 

O presidente comunicou 
que compareceu, em nome 
da Academia, à missa man - 
dada celebrar pelo coronel 
comandante da guarnição 
militar de Campinas, em 
intenção das vitimas da 
intentona comunista de 
1985. Disse, ainda, que o 
centenário do nascimento 
do homem publico que foi 
Orosimbo Maia. será come- 
morado conjuntamente nela 
Academia e pelo Centro da 
Ciências. Letras e Artes, 
no proximo dia 13. Pelo 
sodalicio falará o academi 
co Camilo Geraldo de Sou- 
sa Coelho, estudando a per 
sonalidade de Orosimto 
Maia como político. 

Cf ■ presidente congratu- 
lou-ge com os seus pares 
pela nova publicação da 
Academia, a plaqueta mti 
tulada "Campinas que vi 
em 1932". da autoria do 
eminente historiador Aure- 
liauo Leite Por um im 
perdoavel lapso, figura h 
mesma como sendo a de 
numero 14, quando na 
verdade é o 15. pois^ já 
saiu na serie, como nume- 
ro 14, o valioso estudo "uma 
apreciação sobre os funda 
mentos aa teoria econotr.iça 
do marxismo", do academi ■ 
co Stenio Puv-o Nogueira. 

f eram lançados era ata 
votes de pezar pelo passa - 
mento de duas venenrandas 
figuras .eminlnas ui velha 
Campinas, as senhoras Lí- 
bia Ferreira de Queiroz Te 
les e Etelvina Saits Alves 
esta viuva do medico To 
más Alves. 

Na ordem do dia. o aca- 
dêmico Francisco de Assis 
Iglésias comentou a repro 
dução. sem citação da fon - 
te. por Aquiliuo Ribeiro em 
seu a "amado -Quando os 
lobos uivarr.de ■imu can- 
ção folclórica brasileira 
com variação de Iglésias e 
por este inserta no livro de 
sua autoria, o também qCa- 
mado "Caatingas f ciiapa- 
dões". O acadêmico V. aldo 
miro Ferreira leu o po-ina 
"Procela tropical". uma 
imaginária .tempestade em 
alto mar, com as ondas se 
abatendo sobre um frágil 
esquífe que voga desarvo- 
rado na tormenta o aca - 
ba estraçalhado. Sob .s 
aplausos dos presentes. Wal 
domiro Ferreira encerrou a 
reunião com mais um de 
seus estudos sobre tempe- 
ramentos. -Rebelde" é u 
monólogo de uma mulher 
neuropata. saciada p insa- 
ciável, que aimeja e depois' 
repele, que deseja o amor e 
afasta o homem que a a mu. 

A próxima sessão da 
| í Academia será efetuada na 
i primeira segunda- feira de 

fevereiro de 1962. 



Campinas, lii d« maio de 1962* 

Meu caro Licurgo» 

Pelo telefono o procurei mais de uma vez, pa- 

ra dizer-lhe que estive em Bauru acertando a vinda do Bevila- 

cqua. 

Dia 6 ele falará, às 20 horas, na Universida- 

de, sobre "Aspectos Globaes da Astronáutica". É necessário pre 

vlnlr a exibição do filme que âle vae trazer. 

Parto para São Vicente em busca de repouso.Es^ 

tarei de volta até o dia 26. 

CL^-í^trj 

Celso Maria de Mello Pupo 

■ 

■ 



CORREIO POPULâR»11 - 9/2/1962. 

Academia 

Campinense 

de Letras 

Reiniciando suas ativida- 
des culturais em 1962, a 
Academia Campinense de 
Letras reuniu-se no dia 5 do 
corrente sob a presidência , 
de Lycurgo de Castro Filho. 

' com a presença dos acadê- 
micos Carlos Penteado Ste- 
venson, Francisco de Assis 
Iglésias, Francisco Ribeiro 

■Sampaio, Alexandre Chiari- 
Ibi, Théodbro de, Sousa Cam- 

, pos ^ú^p^Çelso, Mariê. de J 
;Melo Pupo. Luís Felipe da 
Silva Wiedir.ann e Milton 

n ilFedenci. Após -a .leitura e , 
aprovação da magnífica ata 
elaborada por Carlos Ste- 
venson, passou-se ao expe- 
diente, que constou de di- 
versos 'assuntos de nature- 
za administrativa. sendo 
eleito sócio correspondente 
do sodalício o ilustre pro- 
fessor Sebastião Pagano. 
possuidor de escolhida bi- 
bliografia. Carlos Steven- 
son doou a biblioteca da 
Academia os livros de sua 
autoria "Glaucoma e seu 
tratamento" e "Subsidies 
para o plano de remodela- 
ção da cidade dc Campinas". 1 
Luís Felipe Wiedmann [1 
propoz com a aprovação ge- 
ral, que os patronos das ca- 
deiras acadêmicas perma- 
neçam sempre os já esco- 
lhidos, que são nomes emi- 
nentes da antiga Campi- 
nas. Para uma das vagas 
ainda existentes, o presiden- 
te lembrou o nome do au- 
tor das belas letras e poe- 
ta com livros publicados, 
Mam Ribeiro Sampaio, de- 
vendo a indicação ser apre- 
ciada na próxima sessão. 

Na ordem do dia, Fran- 
cisco Iglésias aludiu à visi- t 
ta que o famoso poeta ni- 
caraguense Rubem Dario. 

precursoi do Modernismo e 
• autor dos "Cantos de Vida 

y Esperanza", efetuou há 
anos ao Instituto Butantã. 
de São Paulo. Francisco 
Sampaio, a propósito do 
aniversário do dr. Amadeu 
Mendes, que dirigiu por 
muito tempo o ginásio 
"Culto à Ciência", pediu à 
Academia que oficiasse ao 
ilustre educador, para di- 
zer-lhe que fôra por ela 
homenageado, sendo seom- 
dado por Melo Pupo, Sousa 
Campos Júnior e Chiarini, 
que evocaram traços da vi- 
da de Amadeu Mendes. 
Carlos Stevenson requereu 
um voto de pesar pelo fa- 
lecimento de Luís Edmun- 
do. e o necrológio do cro- 
nista e historiador da cida- 
de do Rio de Janeiro, foi 
proferido por Francisco 
Iglésias. seu amigo de 
muitos anos. Francisco Sam- 
paio aludiu ao recente lan- 
çamento do livro "A cida- 
de colonial", do contraue 
Nelson Omegna, dizendo 
do agrado que lhe causara 
a leitura, propondo que a 
Academia felicitasse o autor, 
fheodoro de Sousa Cam- 
pos Júnior. cultuando a 
memória de vultos do pas- 
sado da cidade, pediu que 
constasse em ata um voto 
de pesar pelo recente pas- 
samen. i da senhora Vitali- 
na Ferreira Penteado, viu- 
va de Joaquim Penteado e 
dama que se mostru digna 
descendente dos homens 
que ajudaram a fazer Cam- 
pinas. Era neta do barão 
de Itatiba, doador da "Esco- 
la Ferreira Penteado" e 
proprietário do edifício on- 
de se situa a Prefeitura Mu- 
nicipal. 

Encerrando a sessão, o ' 
presidente lamentou que 
muitos acadêmicos primem 
pela ausência às agradáveis | 
tertúlias, e marcou a pró- ] 
xima reunião para o dia 12 
de março, quando Carlos 
Stevenson falará sôbre a 
fundação de São Paulo, l 



SEDE PRÓPRIA Pi 

Sob a presidência de Lycur- 
go de Castro Santos Filho reu- 
niu-se a Academia Campinense 
de Letras no dia 3 do corrente 
mês, presentes os acadêmicos 
Davld Antunes, Carlos Pentea- 
do Steevnson, Benedito Sam- 
paio, Norberto Sousa Pinto, 
Francisco de Assis Iglésias, Jo- 
sé Emanuel Teixeira de Car 
margo, Mauro Ribeiro Sam- 
paio, Carlos Francisco de Pau- 
la, Monsenhor Luís Fernandes 
de Abreu, Hilton Federlci, Teo- 
doro de Sousa Campos Júnior, 
Francisco Ribeiro Sampaio, 
Celso Maria de Melo Pupo, 
Alexandre Chlarinl, fazendo-se 
ainda, representar, os acadêmi- 
cos Waldomiro Ferreira, Fran- 
cisco Isolino de Siqueira e Luís 
Felipe da Silva Wiedmann. 
Depois da leitura da ata elabo- 
rada por Carlos Stevenson, e 
da leitura do expediente, pas- 
sou-se ao principal assunto da 
reunião, a aquisição de sede 
própria para o sodalicio. Celso 
Melo Pupo informou sôbre os 
passos que efetuou para encon- 
trar um negócio realizável, e 
após debates em que se empe- 
nharam quase todos os presen- 
tes, foi votada e aprovada a 

iRÂ a academia 

proposta do referido acadêmi- 
co, qual seja a compra de um 
conjunto localizado em moder- 
no edifício da Avenida Francis- 
co Gllcérlo. Com recursos pró- 
prios, contando com a boa von- 
tade e com o auxilio dos asso- 
ciados, serão adquiridas as sa- 
las necessárias ao perfeito fun- 
cionamento da sociedade. As- 
sim sendo, autorizada pelos 
consócios, irá a diretoria ulti- 
mar a operação comerciai que 
dotará a Academia de uma se- 
de de sua propriedade. 

Correio Popular 
6/9/19fó 
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CONFERÊNCIA PELO CORONEL WIEDMANN NA 
ACADEMIA 

Realizou-se a primeiro do ( 
corrente a sessão mensal da 
Academia Campinense de Le- | 
tras, sob a presidência de Ly- 
curgo de Castro Santos Filho, | 
com a presença dos acadêmi- | 
cos Monsenhor Luís de Abreu, 
Carlos Penteado, Stevenson, 
Mauro Ribeiro Sampaio. Luís 
Felipe da Silva Wiedmann, 
Hilton Federlci e David Antu- 
nes, Depois de lida a ata ela- 
borada por Carlos Stevenson. 
passou-se à leitura da corres- 
pondência recebida e expedi- 
da. Na ordem do dia, Monse- 
nhor Luís de Abreu e Hilton 
Federlci expuseram aos seus 
pares as providências tomadas 
quanto à compra da sede pró- 
pria, que já foi efetuada. Nes- 
se sentido, e por intermédio 
do acadêmico Francisco Sam- 
paio, o industrial Mário Ru- 
bens Costa colaborou com um 
apreciável donativo. 

O acadêmico Luís Felipe da 
Silva Wiedmann leu para os 
presentes a conferência que 
pronunciou em Tietê sôbre 
Comélio Pires. Recordando o 
rio Tietê e a velha cidade do 
mesmo nome, ressaltou a gran- 
de contribuição do folclorista 
para o conhecimento do caipi- 
ra. Com as suas "estória", os 
seus "causos", Cornéllo retra- 
tou o caráter e o temperamen- 
to, as habilidades artísticas, os 
hábitos e costumes do cabo- 
clo, o seu apêgo ao fumo, à 
pinga e ao café. Filósofo da 
sabedoria popular estudioso 
que pesquisou "in loco", nas 
suas andanças pelo sertão, 
Cornéllo Pires deixou uma bi- 
bliografia que merece reedi- 
ção comentada, tal o valor da 

sua contribuição para a cultu- 
ra sociológica nacional, para 
o estudo do caipira, um lídimo 
representante de um tipo re- 
gional brasileiro. Se Catulo 
da Paixão Cearense, como 
acentuou Wiedmann. encarna, 
nos seus cantos, a inspiração. 
Cornélio Pires documentou o 
Brasil caboclo. Seus versos 
"Casa Rústica" e "Dia de Elei- 
ção", recitados pelo acadêmico, 
apontam, respectivamente, o 
interior da casa sertaneja, e 
os aspectos marcantes das 
eleições. Ao final. Wiedmann 
foi cumprimentado pelos con- 
frades, pela magnífica e bem 
elaborada conferência. 

Correio Popular 
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ACADEMIA^^ 

CAMPINENSE 

DE LETRAS r 
Sob a presidência de Ly- 

curgo de Castro Santos Fi- 
lho realizou-se no dia 5 do 
corrente a reunião mensal 
da Academia Campinense 
de Letras, havendo compa- 
recido os acadêmicos Car- 
los Penteado Stevenson, 
Benedito Sampaio, Alexan- 
dre Chiarini, Waldomiro 
Ferreira, Francisco de As- 
sis Igléslas, Hilton Federi- 
ci, Carlos Francisco de 
Paula, Mauro Sampaio e 
Celso Maria de Melo Pupo. 
A ata foi lida por Carlos 
Stevenson. e a propósito da 
mesma, Francisco Iglésias 
teceu considerações sobre o 
seu conhecimento de Cor- 
nélio Pires. O acadêmico 

"eiro, Carlos de Pau- 
la, apresentou o balancete 
das quantias arrecadadas 
para a aquisição da sede 
própria, tarefa que vem 
sendo executada pelo aca- 
dêmico Hilton Federici. 

Becebeu-se um exemplar 
do livro "Questões de Lin- 
guagem médica. Segunda 
série", uma coletânea de 
eruditos estudos do acadê- 
mico Paulo Mangabeira Al- 
bemaz, que é indiscutível 
autoridade no campo da 
terminologia médica, vá- 
rios assuntos foram depois 
debatidos. mormente o 
problema da publicação 
dos trabalhos ' dos confra- 
des, sendo nesse senti- 
do apresentada uma pro- 

I posta - pelo acadêmico Mau- 
ro Sampaio, Finalizando, 
Francisco Iglésias pediu, e 
aprovou-se por unanimida- 
de, que se lançasse em ata 
um voto de pesar pelo 
anunciado desaparecimen- 
to da revista paulistana 
"Anhembi". e que se ofi- 
ciasse ao seu diretor hipo- 
tecando-lhe simpatia e dí 
zendo da tristeza pelo tér- 
mino da afamada revista 
cultural. 

Correio Popular 
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ACADEMIA CAMPINENSE 

AV. FRANCISCO GLICÉRIO, 964 - 2.o andar 
.CAMPINAS (SP) 

DE LETRAS 

- conjunto 206 

limo. Sr. 

Acadêmico Celso Maria de Mello Püpo 

NESTA. 

Levo ao seu conhecimento que o acadêmico 

Francisco Isolino de Siqueira, presidente do Departamento do 

literatura do Centro de Ciências, Letras e Artes, convidou a 

Academia a juntar-so ao mesmo Departamento para a realiaação 

de ura curso de literatura brasileira e portuguesa em preleções 

sobre aspectos da formação, evolução e estado contemporâneo. 

Pe^o, então, ao prezado confrade que me comunique uma possível 

aceitação de sua parte para proferir uraajdas lições sobre tema 

de sua escolha, dentro do programa, e em época a ser determina 

da. 

Aproveito a ocasião para comunicar que a 

Academia já esta instalada em sede própria, a Avenida Francis- 

co Glicerio, 96Zj., segundo andar, conjunto 206, sede que foi aâ. 

quirlda e paga totalmente graças, principalmente, à contribui- 

çao monetária sua e dos demais acadêmicos. Congratulo-me consJL 

go polo auspicioso evento e apresento 

atenciosas saudações 

<2 ycurgo de Castro Santos Filho 

Presidente. 

Campinas, 16 de agosto de I.963, 
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Academia Campinense de Letras 
FUNDADA EM 1956 

QUADRO DE MEMBROS EM OUTUBRO DE 1963 

TITULARES E PATRONOS 
Cadeira Fundador , Atua! Titular 1 — Francisco Ribeiro Sampaio 0 fundador 2 — Mons. Emílio José Salim 0 fundador 3 — Benedito Sampaio 0 fundador 4 Waldemar César da Silveira João Penido Bumier 

5 — Carlos Francisco de Paula Vaea 
6 — Herculano Gouveia Neto 0 fundador 
7 — Armando dos Santos 0 fundador 
8 — Francisco Isolino de Siqueira 0 fundador 
9 — Antônio Leite Carvalhaes 0 fundador 

10 — Mário Gianini 0 fundador 
11 — Carlos Foot Guimarães 0 fundador 
12 — Stênio Pupo Nogueira 0 fundador 
13 — Heládio Brito "0 fundador 
14 — Theodoro de Sousa Campos Júnior 0 fundador 
15 — Paulo Mangabeira Albenaz 0 fundador 
16 — Francisco José Monteiro Sales 0 fundador 
17 — Edmundo Barreto HWton Federici 
18 — José Emanuel Teixeira Camargo 0 fundador 
19 — Plínio do Amaral O fundador 
20 — José de Castro Mendes Alexandre Chiarini 
21 — Milton Duarte Segurado 0 fundador 
22 — Francisco Galvão de Castro 0 fundador 
23 — Waldomiro Vasconcelos Ferreira , 0 fundador 
24 _ José Roberto Amaral Lapa 0 fundador 
25   Paulo Pupo Nogueira Luis P Silva Wiedmann 
26 Lycurgo Castro Santos Pilho 0 fundador 
27   Rafael de Andrade Duarte Mauro Ribeiro Sampaio 
28 Camilo Geraldo Sousa Coelho 0 fundador 
29 Celso Maria de Melo Pupo 0 fundador 
30   Sebastião Alvarenga 0 fundador 
31 — Mário Erbolato David Antunes 
32   Francisco de Assis Iglésias 0 fundador 
33 — Norberto de Sousa Pinto 0 fundador 
34   Adalberto Prado e Silva 0 fundador 
35   Nelson Noronha Gustavo Filho 0 fundador 
36   Paulo da Silva Pinheiro 9 fundador 
37   Guilherme Leanza Marino Falcão Lopes 
38   Ruy de Almeida Barbosa 0 fundador 
39   Mons. Luís Fernandes Abreu 0 fundador 
40 — Carlos Penteado Stevenson 0 fundador 

Patrono 
Leopoldo Amaral 
D. João B. Correia Nery 
Carlos de Laet , 
Afrânio Peixoto 
João Lourenço Rodrigues 
César Bierrembach 
Euclides da Cunha 
Monteiro Lobato Q 
Hildebrando Siqueira fj 
Padre Leonel da Franca 
Júlio de Mesquita 
Francisco Morais Júnior 
Castro Alves 
Bernardo Sousa Campos 
Ruy Barbosa 
Tomás Alves 
Afonso de Taunay 
Arnaldo Vieira Carvalho 
Amadeu Amaral 
Rodrigues de Abreu 
Artur Vitor A. Segurado 
Oliveira Viana 
Alberto de Oliveira 
Benedito Otávio 
João B. Pupo de Morais 
Ricardo Gumbleton Daunt 
Custódio Manuel Alves 
Pelágio Alvares Lobo 
Paulo Alvares Lobo 
Humberto de Campos 
Plínio Barreto 
Vital Brasil 
Sud Menucci 
José de Sá Nunes 
D Francisco Aquino Correia 
Carlos William Stevenson 
Francisco Quirino Santos 
Campos Sales 
Padre José de Anchieta 
Antônio Alvares Lobo 

Sócios Honorários: . 
Ibrahim Nobre (S. Paulo), D. Paulo de Tarso Campos (Campinas), Ernesto de Sousa Campos (S. Paulo) Au- 
reliano Leite (S. Paulo), Roberto dos Santos Moreira (S. Paulo). 

Sócios Correspondentes: , , 
José Pedro Leite Cordeiro(S. Paulo), Guilherme de Figueiredo (Rio de Janeiro), Sebastião Pagano (S. Paulo), 
José Carlos de Ataliba Nogueira (S. Paulo), Nelson Omegna (Brasília), Vasco Joaquim Smith de Vasconcelos (Rio 
de Janeiro), Paulo Braga de Menezes (Rio de Janeiro). 
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Academia Campínense 

de Letras: 

Um culto à literatura 

r 

A história cia ojdaae de Campinas está, toda ela, entre- 
meada de acoEteciiaentos e de iniciativas, que marcam pro- 
fundamente o seu rastro dentro do cenário cultural da nossa 
terra. Através dos anos, grandes vultos aqui deixaram seus 
nomes consagrado1 ém todos os campos da cultura: na música, 
nas ciências jundicas e sociais, na literatura... Na literatura, 
é expressiva a contribuição do campineiro, e é sóbre a cul- 
tuação, que aqui se iaz, a essa arte tão rica e tão nobre, que 
discorreremos nesta oportunidade, focalizando para isso, uma 
das grandes iniciativas de nossa cidade; A Academia Cam- 
pineira dé Letras. 

Antes, porém, é de bom mis- 
ter, que se diga algo sobre as 
finalidades de uma Academia 
cU Letras. Sua principal fun- 
ção, é de cultuar a lingua por- 
tuguesa e o incentivo aos estu- 
dos históricos, literários ; e bio- 
gráficos. Aí se reúnem, perió- 
dicamente, os acadêmicos " en- 
tão são ventilados assuntos de 
ordem administrativa e lilerá- 
ria. São, invàriavelmente, re- 
cordadas às vides e a obra de 
homens de letra nacionais e es- 
trangeiros, e ouve-se a leitura 
dg produções literárias, históri- 
cas e sociológicas dos próprios 
membros. 

A PALAVRA DE UM DOS 
ACADÊMICOS 
Para explicar o Que significa 

e o que faz a Academia Campí- 
nense de Letras, a reportagem 
procurou ouvir um dos acadê- 
micos, o Dr. Lycurgo de Cas- 
tro Santos Filho, que principiou 
suas palavras dizendo: 

"Fundada em 1956, e o seu 
idealizador foi o professor Fran 
cisco Ribeiro Sampaio, a Aca- 
demia Campinense de Letras 
vem cumprindo os propósitos, 
as finalidades inscritas em seus 
estatutos. 

O quadro associativo compõe- 
se de quarenta membros efeti- 
vos e perpétuos, escolhidos e 
eleitos por maioria absoluta, 
havendo ainda sócios honorá- 
rios e sócios correspondentes A 
diretoria, cujo mandato é bie- 
nal, é atualmente presidida por 
mim, tendo como secretário ge- 
ral o professor Francisco Ribei- 
ro Sampaio, como primeiro se- 
cretário o dr. Alexandre Chia- 
rini, como segundo secretário o 
dr. Carlos Penteado Stevenson, 
aqui presente, autor de atas va- 
sadas em excelente estilo lite- 
rário e que são o repositório ve- 
raz dos trabalhos e da vida da 
Academia. Completam a dire- 
toria o escritor David Antunes 
como primeiro tesoureiro, o 
professor Hilton Federici, se- 
gundo tesoureiro, e o escritor 
coronel Waldomiro Ferreira, bi- 
bliotecário. Trabalham todos 
em harmonia comigo, e de tal 
forma que a- trajetória da so- 
ciedade vem sendo um conti- 
nuo sucesso. 

Por certo que a Academia po- 
deria efetuar muito mais, publi- 
cando, por exemplo, uma revis- 
ta cultural, divulgando docu- 

mentos antigos da história ae 
Campinas, incentivando os jo- 
vens valores ou novos escritores 
com a distribuição de prêmios, 
qu ainda promovendo, como 
íouvàvelmente vem fazendo o 
Centro de Ciências, Letras e 
Artes, cursos de literatura e 
história. Mas..., para tanto fal- 
ta o essencial, que é Justamen- 
te a moeda, o dinheiro. Socie- 
dade fechada, de limitado nú- 
mero de membros, e o intelec- 
tual geralmente não é rico, de- 
samparada de quísiquer auxílio 
governamental, s. Anedernia não 
possui recursos financeiros para 
realizar o que desejaria. Faz, 
então, o que pode, e já não é 
pouco, tendo-se em conta a de- 
sapreço votado ás coisas do es- 
pinto, às lides culturais e artís- 
ticas. Talvez um dia, quem sa- 
be?, algum mecenas deste ter- 

i r» resolva aquinhoar a institui- 
ção, õotaridc-a de meios que 
possibilitem, por exemplo, a re- 
edição de obras antigas de au- 
tores que escreveram sobre 
Campinas, como Leopoldo Ama 
ral, Rafael Duarte, e tantos 
outros! Acredite, parém, que eu 
não acredito nessa ftesôo..." 

INSTALAÇÕES DA 
ACADEMIA 
Acham-Se os acadêmicos ins- 

talados em séde própria, con- 
J digna, adquirida e já totalmen- 
(te paga com rfeoursos forneci- 

dos pelos próprios acadêmicos, 
O primeiro presidente, profes- 
sor Francisco Ribeiro Sampaio, 
obteve do antigo prefeito muni- 
cipal Ruy Novais a doação de 
um terreno, o qual, por autori- 
zação do atual prefeito, Miguel 

| Vicente Cury de acordo com lei 
votada pela Câmara Municipal, 
foi permutado por êste conjun- 
to localizado na avenida Fran- 
cisco Glicério, em pleno centro 
da cidade. E a Academia e gra- 
ta aos dois mandatários, bem 
como ao vereador dr. Ademar 
Nascimento de Lemos, autor do 
projeto de permuta. Como o 
conjunto vale muito mais que 
o terreno, foi graças à contn 
buição dos acadêmicos que se 
conseguiu a aquisição de séde 

^O^QUE ESTA' FAZENDO A 
ACADEMIA ATUALMENTE 
Uma das realizações em que 

atualmente se lançam os aca- 
dêmicos, é a organização da Bi- 

blioteca, que emoora modesta, 
já está senÜo de grande utili- 
dade a todos os que dela neces- 
sitam, A Academia Campinen- 
se de Letras recebe contribui- 
ções de diversos acadêmicos, 
dos quais, entre êles, cita-se os 
nomes do Coronel Waldomiro 
Ferreira e do Dr Milton Duar- 
te Segurado, sendo êste último, 
conforme as palavras do pró- 
prio entrevistado, um dos mais 
entusiasmados acadêmicos, de- 
dicando à Academia muitas ho- 
ras do seu tempo, no esforço de' 
que esta continue cada vez mais 1 

ativa, no cumprimento de seus 
objetivos. Outro grande doador 1 

O emblema da Academia Cam- 
pinense de Letras, em que se 
vê uma fenix renascida, figura 
que também é representada no 
brasão da cidade de Campinas 

de livro à biblioteca, é o Insti- 
tuto Nacional de Livro 

Continuando suas declara- 
ções, disse o Dr. Lycurgo que 
"no setor cultural já se obteve 
ótimos frutos. Foram lançados 
e distribuídos quinze opuscu- 
los da série "Publicações da 
Academia Campinense de Le- 
tras", que versam sobre histo- 
ria, teatro, biografia e literatu- 
ra em geral. Inspirados poetas 
e contistas de nossa cidade per- 
tencem ao sodalicio e brindam 
os seus pares com primorosas 
composições. Além do mais 
tem a Academia promovido a 
comemoração solene e homena 
geado a memória de vultos de 
destaque na política, nas tetras 
e na administração municipal. 
Comparecem às reunifees geral- 
mente de dez a quinze confra- 
dee. e eu lamento a ausência 
dos demais. Como estes, os que 
freqüentam as sessões também 
são homens ocupadissimos, pre- 
sos a obrigações e deveres os 
mais diversos e importantes. 
Mas conseguem algum tempo e 
o dedicam à Academia, a exem- 
plo do venerando professor Be- 
nedito Sampaio, um dos emi- 
nentes fundadores e um dos 
apreciadores das agradáveis ter- 
túlias mensais". 
OS ACADÊMICOS E 
SEUS PATRONOS 

O quadro associativo é com- 
posto de quarenta cadeiras, das 
quais estão lotadas 39, pois a 
cadeira numero cinco está va- 
ga, desde a morte do saudoso 
educador Dr. jjarlos Francisco 

contiir 

£árlog 

raa. 
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Na foto, o Br. Lycurgo de Cas tro Santos Filho, atual presiden te da Academia Camprinense de 
Letras, acompanhado do Br. Carlos Penteado Stevenson, segundo secretário, no mon 
qme mostrmam à reportagem do "Correio Popular", algumas obras escritas e outras 

pelos acadêmicos à Associação 
de Paula, fundador e tesourei- 
ro. São os seguintes os acadê 
micos: Francisco Ribeiro Sam 
paio, monsenhor Emilio José 
Salim, Benedito Sampaio, João 
Penido Burnier, Herculano 
Gouvêa Neto, Armando dos 
Santos, Francisco Isolino de Si- 
queira, Antonio Leite Carva- 
Ihaes, Mário Gianini, Carlos 
Foot Guimarães, Stenio Pupo 
Nogueira, Heládio Brito, Theo 
doro de Sousa Campos Júnior, 
Paulo Mangabeira Albernaz, 
Francisco José Monteiro Sales, 
Hilton Federici, José Emanuel 
Teixeira de Camargo, Plinio do 

Amaral, Alexandre Cíúarini, 
Milton Duarte'Segurado, Fran- 
cisco Galvão de Castro, Waldo- 
miro Vasconcelos Ferreira, Jo- 
sé Roberto do Amaral Lapa, 
Luís Felipe da Silva Wiedmann, 
Lycurgo de Castro Santos Pi- 
lho, Mauro Ribeiro Sampaio, 
Camilo Geraldo de Sousa Coe- 
lho, Celso Maria de Melo Pupo, 
Sebastião Alvarenga, David An- 
tunes, Francisco de Assis Iglé- 
sias, Norberto de Sousa Pinto, 
Adalberto Prado e Silva, Nel- 
son Noronha Gustavo Filho, 
Paulo da Silva Pinheiro, Mari 
no Falcão Lopes, Ruy de Al- 
meida Barbosa, monsenhor 
Luís Fernandes de Abreu e Car- 
los Penteado Stevenson. 

São todos homens realizados, 
e saiba que o papel das acade- 
mias é justamente o de galar- 
doar, o de premiar aqueles que 
já produziram, aqueles que já 
se realizaram em suas ativida 
des intelectuais. 

Pertencem a Academia como 
sócios honorários, o Arcebispo 
de Campinas, D, Paulo de Tar- 
so Campos, e os seguintes con- 
frades da Academia Paulista de 
Letras, Ibrahim Nobre, Ernesto 
de Sousa Campos, Aureliano 
Leite e Roberto Moreira, E for 
mam no quadro de sócios cor 
respondentes as personalidades 
a seguir relacionadas, residen- 
tes em São Paulo e no Rio de 
Janeiro: José Pedro Leite Cor- 
deiro, Guilherme de Figueire- 
do, Sebastião Pagano, José Car- 
los de Ataliba Nogueira, Nelson 
Omegna, Vasco Joaquim Smitn 

de Vasconcelos e Paulo Braga 
de Menezes. 

Cada uma das cadeiras possuí 
um patrono, que sãò os seguin 
tes: Leopoldo Amaral, D. João 
Batista Correia Nery, Carlos 
de iLaet, Afranio Peixoto, João 
Lourenço Rocjrigues, César 
Bierrenbach. E u c 1 i d e s da 
Cunha, Hildebrando Siqueira, 
Monteiro Lobato, Padre Leonel 
da Franca, Júlio de Mesquita. 
Francisco Morais Júnior, Cas- 
tro Alves, Bernardo Sousa Cam- 
pos, Ruy Barbosa, Tomás Al- j 
ves, Afonso de Taunay, Arnal-; 
do Vieira de Carvalho, Amadeu ■ 
Amaral, Rodrigues de Abreu i 
Artur Vitor Segurado, Oliveira J 
Viana, Alberto de Oliveira, Be-: 

hedito Otávio, João B. Pupo 
de Morais, Ricardo Gumbleton 
Daunt. Custódio Manuel Alves, 
Pelágio Alvares Lobo, Paulo 
Alvares Lobo, Humberto de1 

Campos, Plinio Barreto, Vital : 
Brasil, Sud Menucci, José de i 
Sá Nunes, D. Francisèo de 
Aquino Correia, Carlos William j 
Stevenson, Francisco Quirino 
dos Santos, Manuel Ferras «te 
Campos Sales, Padre José « 
Anchieta e Antonio Alvares lo- 
bo. 

Concluindo suas palavras, o 
nosso entrevistado, o Dr. ly- 
curgo de Castro Santos Filho, 
disse que os estatutos da Aca- 
demia Campinense de Letras, 
serviram em grande parte à 
fundação de urna sociedade eop- 
gênere em Santo André, qÉe 
reúne os homens de letras ao 
chamado A. B. C. Paulista. 



Academia: Reinicio de atividades 

Realizou-se na primeira se- 
gunda-feira do mês a reunião 
mensal da Academia Campi- 
nense de Letras, tendo com- 
parecido os acadêmicos Mil- 
ton Duarte íjegurado, Waldo- 
miro de Vasconcelos Ferreira. 
Carlos Penteado Stevenson, 
Armando dos Santos, Celso 
Maria de Melo Pupo, Theo- 
doro de Souza Campos Jú- 
nior, Mauro Ribeiro Sampaio, 
Hilton Federici e Lycurgo de 
Castro Santos Filho, que pre- 
sidiu a sessão. A aprovação 
da ata da reunião anterior, 
elaborada por Carlos Steven- 
son, foi feita sob salva de 
palmas Comemorou-se a pas- 
sagem do centenário do nasci- 
mento de Coelho Neto, que 

residindo em Campinas ,em 
princípios do século, projetou 
o nome da cidade através de 
sua produção literária. A 
Academia também rendeu 
homenagem à memória dos 
distintos médicos de Campi- 
nas, recentemente falecidos. 
Roldão de Toledo, Benedito 
da Cunha Campos e José Pa- 
gano Brundo. A biblioteca do 
sodalício foi enriquecida com 
a oferta de novas e valiosas 
obra, por parte dos acadêmi 
cos Theodoro de Sousa Cam- 
pos Júnior, Milton Duarte Se- 
gurado e Waldomiro Ferrei- 
ra. O presidente anunciou o 
próximo looolrnento de m"is 
um opús""'" dg série de pu- 
blicações da A«ademia. de 

autoria do confrade de- 
sembargador Vasco Joaquim 
Smith de Vasconcelos. 

Hilton Federici discorreu 
sôbre o seu livro, a aparecer 
dentro em breve e que trata- 
rá do tema "Guarani", uma 
dissertação cultural sôbre o 
título de um dos clubes de 
esporte da cidade. Ainda com 
a palavra. Hilton Federici 
leu trovas e quadras dos poe- 
tas cruzeirenses Gentil Fer- 
nando de Castro e Vasco de 
Castro Lima, publicadas pelo 
Grupo Cruzeirense de Cultu- 
ra, prestigiosa associação li- 
terária da cidade paulista de 
Cruzeiro. Os acadêmicos 
apreciaram e aplaudiram os 
versos de Gentil de Castro 
de Castro Lima, e também as 
pçesias declamadas por Mau- 
ro Sampaio, todas de sua la- 
vra. em estilo modernista. 
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ACADEMIA: HOMENAGEM A 

MEMÓRIA DE AZAEL LÔBO 

silelros foram afundados por 
submarinos nazistas. Os belos 
versos de Marino Falcão, que 
mereceram aplausos, cantaram 
a nostalgia que provoca a noi- 
te no mar, o assustador fragor 
do torpedeamento, os horrores 
do naufrágio e a trágica ' rle- 
za e grandeza da bandeira 
brasileira ondulando ao soço- 
brar com o navio. 

Doando â biblioteca do soda- 
lício o volume «Dispersos re- 
colhidos;». de autoria de Antão 
de Morais, o acadêmico Theo- 
doro de Souza Campos Júnior 
leu o discurso proferido pelo 
autor por ocasião da Revolução 
de 1932, e que é uma exorta- 
ção ao espirito de Ruy Barbo- 
sa, à liberdade e a soberania 
do direito. A seguir, por Indi- 
cação de Celso Melo Pupo, o 
ilustre filhq ài^-"Campina?, a- 
tualmente residindo em São 
Paulo desembargador Antão de 
Souza Morais, foi eleito mem- 
bro honorário da Academia 
Campmense de Letras. 

Realizou-se mais uma sessão 
ordinária da Academia Campi- 
nense de Letras, comparecendo 
os acadêmicos monsenhor Luts 
Fernandes de Abreu, Waldomi- 
ro de Vasconcelos Ferreira, 
Carlos Penteado Stevenson. 
Theodoro de Souza Campas 
Júnior, Hilton Federici, Mauro 
Ribeiro Sampaio, Francisco de 
Assis fglésias, Celso Maria de 
Melo Pupo, Alexandre Chiarim 
Marino Falcão Lopes e Lycur- 
go de Castro Santos Pilho, que 
presidiu a reunião. Após a 
leitura da ata por Carlos Ste- 
venson, foram aprovados votos 
de pesar pelo falecimento de 
dois eminentes médicos da ci- 
dade, Mário Gatti e Azael Lo- 
bo, discorrendo sôbre os mes- 
mos, Lycurgo Santos Filho e 
Carlos Stevenson, havendo es- 
ta lido uma composição sôbre t 
presidente da Sociedade Ami- 
gos da Cidade, o iníatigável e 
pranteado Azael Lobo. A mor 
te do escritor Afonso Schmldt 
foi deplorada por Marino Fal- 
cão, que exaltou a figura do 
.Intelectual do Aao», de 1963 
Propostos por Mauro Sampaio 
e Souza Campas Júnior, foram 
igualmente aprovadas votos de 
pesar pelo falecimento dos 
distintos cidadãos Vitorino de 
Castro e Messias Teixeira de 
Camargo, este par do acadêmi- 
co José Emanuel Teixeira ds 
Camargo. 

Apreciou-se a seguir a trans- 
formação operada no país oá 
poucos dias, salientando-se os 
acadêmicos o reencontro do 
Brasil com as suas melhores 
tradições democráticas, além 
da reafirmação do patriotismo 
das Fôrças Armadas, as quais 
am boa hora apontaram á Na- 
ção o rumo a ser seguido. 

Depois de oferecer ã casa um 
autógrafo de Olavo Bilac, a 
poesia «Abyssus», Marino Fal- 
cão Lopes leu, de sua lavra, o 
poema «Tragédia no mar», es- 
crito há 20 anos passados, 
quutdo na*-os mercantes bra- 
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Com um atraente nroarama 

em prosa e verso, realizou a 
Academia Camninens? de Le- 
tras a sua sessão mensal, ha 
vendo comparecido os acadê 
micos Benedito Sampaio. Luís 
Felipe da Silva Wiedmann 
waldomiro de Vasconcelos 
Ferreira, Mauro Ribeiro Sam- 
paio. Carlos Penteado Steven 
son, Milton Duarte Ses^irado 
Alexandre Chiarini, Theodoro 
de Souza Campos Júnior 
Francisco Ribejro Sampaio e 
Lycurgo de Castro Santos Pi 
ÍÍ2' ,c'ue Presidiu a reunião Foi lida e aprovada a ata dos 
trabalhos anteriores, elabora- 
da pelo secretário Carlos Ste- 
evnson, Pm carta à Academia 
o desembareador Antão de 
Moraes aeradeceu a sua elei 
çao para membro honorário, 
díjendo que a recebeu como 
honrosa homenagem de sua 
terra natal. Lycurgo Santos 
Filho teceu considerações so- 
bre o opusculo "A razão do 
nome Guarani", de autoria do 
acadêmico Hilton Federici. E 
uma excelente exposição sobre 
José de Alencar, Carlos Go- 
mes e o romance "Guarani" 

merecendo o seu autor os 
maiores encômios, Ainda Ly- 
curgo Santos Filho apreciou 
o livro "Historia do Positivis- 
mo no Brasil", de Ivan Lins 
membro da Academia Brasilei- 
ra de Letras, o qual, citando 
positivistas paulistas, alinhou 

■diversos antigos lentes do Co- 
légio Culto à Ciência, de 
Campinas. 

Waldomiro Ferreira prendeu 
a atenção dos acadêmicos com 
a leitura de "Pecado de Artis- 
ta", trabalho já publicado em 
Porto Alegre no sçu livro 
"Verdades Amargas". E' um 
estudo de emoções, em lingua- 
gem escorreita e vivida, com 
imagens literárias de grande 
efeito. Muito aplaudido, leu 
também Waldomiro Ferreira 
os seus versos "Trova do 
meu Brasil" e "Bandeira do 
Brasil", uma homenagem à 
nova situação política do 
pais. 

Milton Segurado encerrou a 
reunião recitando, com gera! 
agrado, um curioso "Credo" 
no seu bem conhecido estilo, 
meio sério, meio chistoso. 

10/5/1961; 
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CAMPINENSE 
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comparecendo os acadêmicos Jo- se Roberto do Amarai Lapa, 
Carlos Penteado Stevenson Ar- 
mando dos Santos. Francisco de 
Assis Júnior. Waldomiro de Vas- 
concelos Ferreira e Francisco Ri- 
'.fjf? Sampaio, que presidiu a 

na au;ência do Presiden- te. Mereceu elogiosas referências 
o^,.ata elaborada por Carlos 
cilt-lr com UÍT,a excelente síntese da conferência proferida 
pelo prof. José Alexandre dos 
Santos Ribeiro. 

O acadêmico Amaral Lapa co- 
municou as imoressões de sua 
viagem de estudos a Portugal 
onde efetuou pesquisas históri- 
cas, encontrando no Arouivo Ul- 
tramarino boa documentação sô- 
bre a cidade de Campinas. Viu 
também dados interessantes so- 
bre a Inauisição no Brasil no 
século XVIII, além de papéis 
sobre católicos irlandeses que 
da Irlanda vieram fugindo à 
perseguição religiosa, Amaral Lapa ouviu em Portugal pales- 
tras sobre o rei D. Diniz ha- 
vendo visitado o seu túmulo. 

O acadêmico Francisco de As- 
sis Iglésias, como velho serta- 
nista. estranhou a linguagem 
empregada por Guimarães Rosa em sua obra "Grande Sertão Ve- 
redas". Foi aparteado por Fran- 
cisco Sampaio, que reconhece ao 
escritor mineiro certas liberda- 
des no expressar-se. Iglésias re- 
citou uns versos de sua juven- 
tude. intitulado "Depois de um 
sonho". Foi secundado por Wal- 
domiro Ferreira com o poema 
de uma época, versando sôbre 
a primeira guerra mundial. Fi- 
nalizando a reunião. Francisco 
Sampaio leu versos de seu pai. 
o acadêmico B Sampaio deno- 
minados "Peouenino cosmos' 
■Comunguei" e "Herança tris- 
te". 

De aeôrdo com o estabelecido 
as sessões da Academia reali- 
zam-se cm tôdas as primeiras 
segunda-feiras e são franqueadas 
aos Interessados. 

21/7/19 62; 

ACADEMIA 

CAMPINENSE 

DE LETRAS 
Realizou-se mais uma reu- 

nião mensal da Academia 
Campinense de Letras, haven- 
do comparecido os acadêmicos 
Waldomiro de Vasconcelos 
Ferreira, Celso Maria de Melo 
Pupo, Hilton Federici. Theo- 
doro de Souza Campos Júnior, 
Francisco de Assis Iglésias, 
Francisco Ribeiro Sampaio. 
Alexandre Chiarini. Milton 
Duarte Segurado, Mauro Ri- 
beiro Sampaio, Carlos Pen- 
teado Stevenson, Marino Fal- 
cão Lopes e Lycurgo de Cas- 
tro Santos Filho, que presidiu 
a sessão. 

Após a leitura da ata, por 
Carlos Stevenson, aprovou-se 
um voto de pezar pelo faleci- 
mento do venerando educa- 
dor, professor Carlos Cristó- 
vão Zink, 

Numerosos volumes foram 
doados à biblioteca do sodali- 
cio. O Serviço norte-america- 
no de Informações enviou 6 
livros. A Facpldade de Filo- 
sofia de Marilia mandou 
exemplares de suas publica- 
ções. Waldomiro Ferreira 
ofertou fascículos da revista 
bibliográfica "Autores e Li- 
vros", dirigida por Múcio 
Leão, Souza Campos Júnior 
deu publicações do Arquivo 
Público paulista. 

Francico de Assis Iglésias 
dissertou sôbre a poesia de 
Maria Adail Phiüdory de Fa- 
ria. cujos versos lembram os 
de Tagarej a exemplo de "Se- 
creto Anseio". Em nome da 
autora, Iglésias entregou à 
Acadêmica nove volumes de 
excelente literatura. A se- 
guir, Milton Duarte Segurado 
leu uma carta de Coelho 
Neto, dirigida ao falecido aca- 
dêmico Rafael Duarte. Depois 
de considerações sôbre o Prín- 
cipe dos Prosadores, Milton 
Segurado entregou à guar- 
da do sodalício não sómente 
essa carta, como mais outras 
de Campos Sales, Ramas de 
Azevedo, Francisco Giicério 
Martin Damy, Prudente de 
Moraes, Manoel de Morais 
Barros, Washington Luís e 
S. Ramalho Ortigão, todas 
endereçadas a Rafael Duarte. 
Encarecendo o valor da doa- 
ção de Miltqn Segurado, fa- 
laram diversos acadêmicos. 
Finalizando a reunião, Hilton 
Federici propoz a organização 
de um programa literário des- 
tinado à comemoração do dé- 
cimo aniversário da Acade- 
mia, em 1966. 

Por recair no dia sete de 
setembro, feriado nacional, a 
primeira segunda-feira do 
mês vindouro, a reunião da 
Academia ficou marcada para 
quinta-feira, dia três de se- 
tembro. _ _ 

7/8/196U 
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i Academia 

Campinense 

de Letras 
Recaindo a primeira segunda- 

feira do mês no feriado nacional 
da Independência, a Academia 
Campinense de Letras antecipou 
a sua reunião para o dia 3, ten- 
do comparecido os acadêmicos Mil. 
ton Duarte Segurado, Alexandre 
Chiarinl, Mauro Ribeiro Sampaio, 
Carlos Penteado Stevenson, Theo- 
doro de Sousa Campos Júnior, mo- 
senhor Luis Fernandes de Abreu e 
Licurgo de Castro Santos Filbo. 

Lida a ata da sessão anterior 
por Carlos Stenvenson, recebeu o 
sodallclo a doação de volumes pa. 
ra a biblioteca, sendo os doadores 
os acadêmicos Ernesto de Souza 
Campos (de São Paulo) e Milton 
Duarte Segurado] Aprovou-se, a 
seguir, um voto de pezar pelo fa- 
lecimento de três ilustres perso- 
nalidades ligadas à cidade de 
Campinas, o consócio Roberto Mo. 
reira, o saudoso médico Clovis 
Peixoto, o o desembargador Nel- 
son de Noronha Gustavo, que por 
muitos anos aqui exerceu a judi- 
catura. 

O presidente comunicou que já 
estava emoldurada e exposta nu- 
ma das paredes da sala da blbllo- 
teca a carta endereçada por Coelho 
Neto à Rafael de Andrade Duarte. 
Por proposta de Theodoro de Sou_ 

-aa Campos Júnior foi homenagea- 
do o acadêmico honorário D. Pau- 
lo de Tarso Campos, por motivo 
de seu aniversário natalíclo. Pelo 
voto unânime dos presentes apro. 
vou-se a indicação do Mauro 
Sampaio, pela qual os futuros can- 
didatos às cadeiras da Academia 
deverão possuir como bagagem U. 
terária um livro, pelo menos, pu- 
blicado, e artigos na imprensa 
diária, se forem jornalistas. 

Em prosseguimento, o poeta 
Carlos Stevenson leu, de sua auto- 
ria, os versos "Águas passadas", 
"Paz" o "Viver é lutar" .Secun- 
dou-o o vat© romântico, o cantor 
da renünda, que 6 Mauro Sam- 
paio, com as poesias "Éi multo tar. 
de", "Encontrar-te" e "Não te da- 
rei palavras". 

ACADEMIA CAMPINENSE DE LETRAS 
Na primeira segunda-feira 

de outubro realizou-se a costu- 
meira reunião mensal da Aca- 
demia Campinense de Letras, 
com a presença dos académi 
cos David Antunes, Milton 
Duarte Segurado, Mauro Ri- 
beiro Sampaio, Waldomiro de 
Vasconcelos Ferreira, Theodo- 
ro de Sousa Campos Júnior, 
Celso Maria de Melo Pupo, 
Carlos Penteado Stevenson, 
Francisco Ribeiro Sampaio, 
Hilton Federici, Marino Fal- 
ção Lopes e Lycurgo de Cas- 
tro Santos Filho, que dirigiu a 
sessão. 

A ata elaborada por Carlos 
Stevenson e por êle lida, foi 
aprovada com encômios. Ma- 
rino Falcão e Stevenson fala- 
ram sobre a personalidade de 
Álvaro Moreyra, recentemente 
falecido e um dos adeptos do 
modernismo. Celso Melo Pu- 
po lembra que o consócio cor- 
respondente Guilherme de Fi- 
gueiredo foi nomeado adido 
cultural brasileiro em Paris. 
Hilton Federici leu uma noti- 
cia histórica sobre a coinci- 
dência na fundação e evolu- 
ção das academias. Para dis- 
sertar sobre Gpnçalves Dias, 
na celebração do centenário 
de sua morte, o presidente de- 
signou o acadêmico Federici, 
Waldomiro Ferreira doou um 
volume sobre Leonardo da 
Vinci e números de revista li- 
terária, sendo seguido por 
Milton Duarte Segurado, que 
ofertou dois volumes póstu- 
mos do tribuno César Bier- 
renbach, mais uma historia 
do Chile e um raro dicioná- 
rio da lingua portuguêsa, de 
J. Azevedo. O presidente 
anunciou a aquisição de mais 
uma estante de metal para a 
biblioteca da Academia. No- 
vos volumes foram doados pe- 
lo Serviço de Informações do 
consulado norte-americano. 

Milton Segurado abriu a 
parte literária da sessão len- 
do uma poesia que escrevera 
para uma conferência que pro- 
nunciára no Circulo Militar 
de Campinas. Em décimas 
condoreiras, o acadêmico exal- 
tou o feito do corneteiro Luís 
Lopes, em Pirajá, na Bahia, 
quando das lutas pela Inde- 
pendência. Depois Carlos Ste- 
venson declamou varias poe- 
sias modernistas de sua lavra, 
feitas com excesso de rimas, 
agradando todas, notaclamen 
te a intitulada "Mas". Finali- 
zando. Marino Falcão leu uma 
composição poética do tempo 
de sua juventude, denomina- 
da "A lição do sol", onde se 
nota a influência parnasiana 
de, que estava imbuído. 

Correio Popular, 13/10/196Í4. 
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Davi Antunes 

LIVROS & AUTORES 

"Briguela" 

Leonardo ARROYO 

Cassiano Nunes, que há dois anos ministra curso de 
Literatura Brasileira na Universidade de Nova York, refe- 
riu-se numa de suas aulas ao romance "Briguela", do es- 
critor paulista Davi Antunes, residente atualmente em Cam- 

pinas. Um dos seus ouvintes, o critico 
Willíam Myron Davis, tendo lido o livro, 
divulgou na impr/ensa norte-americana 
entusiástico artigoj Lamentou que o ro- 
mance, aparecido etn 1945, não tenha 
obtido a repercussão merecida e que es- 
crito numa mescla de português clássico 
e. linguagem paulista e paulistana popular 
echula, pelos seus personagens, faziam 
lembrar os quadros da escola japonesa de 
pintura conhecida como "Yamato-e'. 
Após varias outras considerações, William 
Myron Davis acentua que "no seu genero 
o volume é único na literatura brasileira 
contemporânea e merece não só uma nova 
edição no Brasil mas varias edições em 
lingua portuguesa e o seu reconhecimen- 
to como clássico moderno de alto valor 

literário e universal, inclusive nos manuais e historias da 
literatura luso-brasileira". E conclui o critico norte-ameri- 
cano: "finalmente, merece a tradução em idiomas estran- 
geiros, porque se inclui no que o Brasil tem de melhor^ em 
valores artísticos e espirituais para oferecer ao mundo . 

- VIEIRAEO LIVSO — Do ' 
padre Antoniot Vieira, recen- 
temente recordado num dos 
últimos boletins do Grêmio 
dos Editores e Livreiros de 
Portugal; são estes conceitos 
sobre o Jivro: o livro é um 
mudo-qne fala, um surdo que 

. responde, um cego que guia, 
um morto que vive». 

O LIVRO NACIONAL — O 
deputado Cunha Bueno foca- 
lizou na Camara Federal o 
que considera, e com razão, 
«os problemas que se estão 
criando com o estabelecimen- 
to de dificuldades de toda a 
ordem às editoras nacionais». 
Lembrou que as dificuldades 
cambiais têm acarretado o 
encarecimento • dos livros, 
principalmente daqueles des- 
tinados à ciência e à técni- 
ca. O parlamentar insiste ©m 
que é indispensável ao gover- 
no estudar a possibilidade de 
considerar como industria 
basica a industria grafica 
no Brasil, a fim de que ela 
possa contar com a colabora- 
ção dp Banco Nacional de 

Folha de São Paulo 
25/10/196h 

Desenvolvimento ílcon 
Em 1959 consumiu-se 
Brasil menos jie 1 exemplar 
de livros e folhetos por ha- 
bitante. Em 1960 estima-se 
em 9 quilos de papel o con- 
sumo per capita, enquanto 
na Argentina consome*-se 
25 quilos e nos Estados Uni- 
dos exatamente 180 quilos, 
o que é Índice da aquisição 
de livros. 

PONTO DE ENCON 
— A Livraria Ponto de 
contro promoverá Ik 
a partir das 18 hora* 
tarde de autografo 
lançamento da no 
Luís Carlos de Az' 
notauro», que al- 
tos humanos 
diana no Forr 
São Paulo, fi 
de Encontr 
Centro 
Compras 
ro 33. 
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ACADEMIA: ELEKÃO 

DA DRfüRIA 

A sessão de novembro da 
Academia Caoipinense de 
Letras contou com a presen- 
ça dos acadêmicos Benedito 
Sampaio, Francisco de Assis 
Iglésias, David Antunes, Hil- 
ton Federici. Francisco Ri- 
beiro Sampaio, Carlos Pen- 
teado Stenvensosi, Waldomlro 
de Vasconcelos Ferreira, Ale- 
xandre Chiarini, Mauro Ri- 
beiro Sampaio, Francisco Jo- 
sé Monteiro Sales. Manno 
Falcão Lopes, Theodoro de 
Sousa Campos Júnior e Ly- 
curgo de Castro Santos Fi- 
lho, que presidiu a reunião. 
Peiá indicação unanime dos 
presentes, foi reeleita a di- 
retoria da Academia para o 
biênio W66-66 que ficou as- 
sim oóastituida; presidente, 
Lycurgo Santos Pilho: se- 
cretario geral, Francisco 
Sampaio: primeiro secretá- 
rio, Alexandre Chiarini; se- 
gundo secretário, Carlos Ste- 
veneon; primeiro tesoureiro, 
David Antunes; segundo te- 
soureiro, Hilton Federici; bi- 
bliotecário, Valdomiro Fer- 

ScMMa Oam- 
a direto- 

e pelo íf 

que ainda poderá realizar, 
agradecendo o presidente. 
Hilton Federici dissertou so- 
bre Gonçalves Dias, cujo 
centenário da morte todo o 
país comemora. Falou so- 
bre o Maranhão, terra natal 
do , vate. lembrou os princi- 
pais homens de letras ma- 
ranhenses e analisou a vida, 
a paixão e a morte do autor 
dos mais expressivos ver- 
sos do romantismo nacional. 
Aludiu à vida trágica e ao 
ciúme, que foi a temática na 
vida ' de Gonçalves Dias. 
Muito aplaudido pelos pre- 
sentes, Hilton Federici foi se- 
guido na tribuna por Pran 
cisco Sampaio e por Marino 
Falcão que, de memória, re- 
ceitaram poKias que deno- 
tam a frustração amorosa do 
poeta maranhense. Marino 
Falcão, em continuação, de- 
pois de ler uma bonita bala- 
da sobre os olhos verdes fe- 
mininos, cumprimentou Da- 
vid Antunes, cujo romance 
"Briguela" mereceu elogiosos 
comentários de Leonardo Ar- 
royo, de Cassiano Nunes, que 
o apraoeiítcm em um curso 
d» literatura brasileira nos 
Br ados Unidos, e de um cri- 

tico americano renomado, que 
propôs a versão para o in- 
flês do livro do acadêmico 

e Campinas. David Antu- 
nes foi. saudado com pal- 
mas pelos seus pares. 

Francisco Iglésias doou à 
biblioteca do sodalicio a co 
leção completa da revista 
"Anhembi", mais um álbum 
floristico rarissimo, de es- 
pécimes nativos, com dese- 
nhos a cores, valiosa publi- 
cação sua, e ainda outros vo- 
lumes, como uma conferên- 
cia sobre sericicultura pro- 
nunciada na Faculdade de 
Direito de São Paulo. Lycur- 
go Santos Pilho teceu comen- 
tários sobre o opúsculo de 
Wilson Brandão Toffano, re- 
centemente editado, sobre 
pensamentos e conceitos, fe- 
licitando o autor pela cultu- 
ra demonstrada. Novos e in- 
teressantes volumes foram 
ofertados à biblioteca pelo 
Serviço de Informações nor- 
te-.americano. Encerrando a 
reunião, que foi brilhante 
sob todos os aspectos, Car- 
los Stevenson leu uma poe- 
sia intitulada "Supremo Vof 
der". 
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ACADEMIA (AMPINENSE DE LETRAS 
A sessão de abril da Aca- 

demia Campinense de Letras 
contou com a presença dos 
acadêmicos Francisco de As- 
sis Iglésias, Hilton Federici, 
Carlos Penteado Stevenson, 
Alexandre Chiarini, Waldo- 
miro de Vasconcelos Ferrei- 
ra, Celso Maria de Melo Pu- 
po, Francisco Ribeiro Sam- 
paio, Milton Duarte Segura- 
do e Lycurgo de Castro San- 
tos Filho, que presidiu a reu- 
nião. Compareceram mais, 
como convidados especiais, o 
vice-consul, em exercício, de 
Portugal, sr. José Joaquim 
Albino Pereira, o jornalista 
Francisco Soares, e o prof. 
Carlos Aquino Pereira. De- 
pois da leitura da ata, por 
Carlos Stevenson, a Semana 
de Paulo Gonçalves, poeta e 
teatrologo, instituída em San- 
tos pela Academia Santista 
de Letras, foi elogiada por 
Celso Melo Pupo. Sm apoio 
de suas considerações ante- 
riores sobre um concurso de 
literatura entre alunos dos 
ginásios de Campinas, falou 
Hilton Federici. Também, 

para reforçar argumentos 
aduzidos sobre a projeção 
acadêmica, orou Francisco de 
Assis Iglésias, 

Alexandre Chiarini relem- 
brou a figura de Joaquim de 
Castro Tlbiriçá, um eminen- 
te homem publico de Campi- 
nas recentemente falecido, J 
Em sua homenagem foi lan- 
çado em ata um voto de 
grande pezar. 

Francisco Ribeiro Sampaio 
recem-chegado de uma via- 
gem de estudos a Portugal, 
leu um excelente trabalho so- 
bre a cidade de Lisboa. No 
eu bem conhecido estilo, no 

seu belp linguajar, o acadê- 
mico Sampaio discorreu so- 
bre a festa natalina na capi- 
tal fartamente iluminada e 
engalanada. Depois aludiu a 
monumentos, a palácios, a 
bibliotecas e, finalmente, des- 
creveu toda a poesia do mui- 
to velho bairro da Alfama. 
Terminou sob os aplausos 
dos presentes, prometendo 
uma nova palestra sobre 
Coimbra. 
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Em sua primeira sessão do 
corrente ano, reuniu se a Aca- 
demia Campinense de Letras, 
com o comparecimento dos aca- 
dêmicos monsenhor Luís Fer- 
nandes de Abreu, Carlos Pen- 
teado Stevenson, Francisco Jo- 
sé Monteiro Sales, Celso Maria 
de Melo Pupp, Francisco Ribei- 
ro Sampaio. Hilton Federici, 
Francisco de Assis Iglésias, Ar- 
mando dos Santos, Luís Felipe 
da Silva Wiedemann e Lycurgo 
de Castro Santos Filho, que pre- 
sidiu a sessão. Depois da lei- 
tura da ata, por Carlos Steven- 
son, Hilton Federici apresentou 

| ir» propQsta de revisão dos esta- 
I tO tutos, ficando o assunto para 

ser discutido nas futuras reu- 
niões. Outra proposta de Hil- 
ton Federici referiu-se ã come- 
moração, no próximo ano, do 
décimo aniversário da Acade- 
mia. Um concurso literário se- 
rá instituído para os alunos dos 
colégios da cidade 

A memória de João Lech Jü- 
fN líior, ilustre oítalmologista e 

homem público, foi reverencia- 
da por Lycurgo Santos Filho, 

.h: Celso Melo Pupo e Francisco 
Sampaio, que teceftim conside- 
rações sôbre diversos aspectos 
da personalidade do distinto 
médico, tendo sido lançado em 
ata um voto de grande pesar 

. Outros votos de pesar foram 
aprovados, por proposta de Car- 
los Stevenson, em homenagem 
a Augusto Frederico Schmidt e 
Silveira Sampaio, recentemente 
falecidos, 

O acadêmico Luis Felipe da 
Silva Wiedemann foi cumpri- 
mentado por ter sido promovi- 
do a general, e em seu 
culum vitae" ficou assinalada a 
sua eleição para vários institu- 
tos, nacionais e estrangeiros 
Com a palavra, Wiedemann 
agradeceu os cumprimentos e 
leu uma página da "Revista Bra- 
sileira de Golclore", onde são 
citados trechos do festejado li- 
vro de Francisco Iglésias, "Caa- 
tingas e chapadões' 

Por proposta de Celso Melo 
Pupo, o historiador Carlos Pen- 
teado Rezende, autor de várias 
obras bem conhecidas, foi elei- 
to sócio correspondente do so- 
dalicio. Finalizando, monsenhor 
Luis de Abreu apresentou 
protesto contra as conclusões 
de Raimundo de Magalhães no 
livro "Euy, o homem e o mito". 
Disse' que Ruy não foi um mi- 
to, mas uma realidade, Secun- 
dou-o Francisco Sampaio, na 
defesa do estilista baiano 
- 
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Centenário do nascimento do Dr. Vital Brasil 

| Francisco de Assis Iglésias | 

O Prof. Clinton D. Smith., 
Diretor da Escola Agrícola 
Luiz de Queiroz de Piracica- 
ba, hoje Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz, 
estabeleceu a praxe inteligen- 
te de convidar todos os anos, 
um cientista de notável sa- 
ber para proferir uma con- 
ferência sobre assuntos liga- 
dos ao homem do campo. A 
turma de agrônomos de 1909 
— a que pertenço — teve o 
privilégio, como parte inte- 
grante da colação de grau, 
de ouvir a palavra do criador 
do Instituto Butantan. Para 
honra de nosso Estado, Vital 
Brasil, não podendo conter 
seu entusiasmo, polo novel 
Instituto Agrícola,, solicitou 
ao Diretor que lhe apresen- 
tasse um dos agrônomos re- 
cem-formadus, pois queria 
convidá-lo para o cargo de 
Administrador de seu Institu- 
to. E êsse agrônomo, não sei 
porque, foi o humilde orador 
que óra vos dirige a palavra. 
Tive a impressão que as por- 
tas do céu se me abriam, de 
par em par, vislumbrando o 
futuro que me aguardava. 
Sete dias depois, tinha como 
Mestre e Chefe, o homem 
cujo saber ultrapassara os 
lindes pátrios e se estendera 
pelo mundo civilizado. 

Butantan — por que Bu- 
tantan? — vocábulo tupi que 
segundo o notável engenheiro 
Teodoro Sampaio, quer di- 
zer: "terra firme; texra du- 
ra". Em verdade, nos labo- 
res agrícola, não achei que se 
justificasse tai nome. 

Em 1899, contou-me Vital 
Brasil: irrompeu a peste bu- 
bônica em Santos. O comér- 
cio e o povo, "m grande par- 
te, lançaram veementes pro- 
test#!, negando o apareci- 
mento do terrível flagelo. A 
classe médica, por sua vez, 
quer de lá quer a da Capital, 
bipartiu-se: uns achavam que 
sim e outros que- não. Mas, 
ninguém queria ver de perto 
a cousa, mesmo os que não 
acreditavam muito. Entre pa- 
rêntesis: esses conceitos, evi-. 
tíentemente, não sáo meus. 
Ouvio-os dos próprios lábios 
do Dr. Vital Brasil 

O Serviço Sanitário viu-se 
em situação embaraçosa, e 
seu ilustre Diretor, o grande 
paulista Dr. Emílio Ribas, 
consultou o s u ajudante Vi- 
tal Brasil sôbre as diiiculda- 
des que, entãc, não tinha po- 
dido vencei. Vital Brasil, 
sempre pronto a capitanear 
os que iam, por amor à saú- 
de pública, enfrentar, com 
risco da própria vida, epide- 
mias, como a do Còleia mor- 
bus que havia aiiamcido no 
Vale do Paraíba e a febre 

' amarela que saltava de cida- 
des em cidades, por todo o 
Estado de São Paulo, ofere- 
ceu-se para seguir quanto 
antes, a Santos, a fim de es- 
clarecer a natureza do mal. O 
Dr. Vital, serenamente, mas 
com ênfase, declarou: eu irei 

a Santos! O aue mais ll»e 
custou foi despedir-se de sua 
mãe, esposa e filhos, que não 
queriam de mode algum, que 
puzesse, mais uma vez, sua 
preciosa vida cm perigo. Não 
acedeu, nada poderia impedir 
que cumprisse, em toda a 
plenitude, o seu dever. Se- 
guiu para Santos. A cidade 
estava em polvorosa. Os mais 
exaltados recebersm-ro hos- 
tilmente. No Hospital de Iso- 
lamento daquela cidade, ele., 
improvisou um pi.aueno la- 
boratório. Logo, nas primei- 
ras autopâias que realizou, 
encontrou o bacilo da peste 
bubônica. Não titubeou em 
declarar a verdade Os in- 
conformados, tendo à frente 
um farmacêutico, - dispuze- 
ram a assaltar, paro destruir 
o Hospital de Isolamento. O 
Dr. Vital teiefonou para São 
Paulo, pedindo um piquete 
de cincoenta cavalarianos da 
Fôrça Pública No dia se- 
guinte, já a fôrça garantia a 
integridade do Isolamento, 
onde funcionava o laborató- 
rio. Eestabeleceu-se cei»a 
calma. Por coincidência, ma- 
léfica coincidência, o pobre 
farmacêutico adquiriu a pes- 
te bubônica. Seus familiares 
solicitaram insistentemente, a 
presença cio Dr. Vital, que, 
sem demora, acorreu em de- 
fesa do doente, tle não quiz 
propor, de comêço, o trans- 
porte do doente para c Iso- 
lamento porque, lamentàvel- 
mente, o farmacêutico decla- 
rara que o Dr. Vital apro- 
veitava os pacientes para as 
suas perigosas experiências, 
das quais snbrevinha a mor- 
te. Só o fez com declaração 
expressa da família que, as- 
sirc. o solicitara, 

O abalo social foi de tal 
maneira intenso, por se tra- 
tar de um porto altamente 
comercial, que o Govêrno 
Federal envia Cswaldo Cruz, 
para acomoanhar os tiaba- 
Ihos a cargo de Vital Brasil. 
Dias apôs, o Dr. Vital come- 
çou a sentir os primeiros sin- 
tomas da moléstia. O Dr. 
Oswaldo Cruz, examinando o 
material que era conseqüen- 
te colhido, verificou, também 
que era pesto bubônica, e, 
sem medir o perigo que cor- 
ria, levava o microscópio à 
cama do Dr. Vital, que se a- 
chava ardendo da febre, e, a- 
11, se sentava junto ao enfer- 
mo, confirmando o diagnós- 
tico da doença. 

Contava-me o Dr, Vital: 
"e eu cada vez pior, cada vez 
mais fraco. Já não podia es- 
crever o cartão postal diaria- 
mente, como havia prometi- 
do aos meus, anvs de ir pa- 
ra Santos. Sentia que o fim 
se aproximava. Chamei um 
servente e disse que abrisse 
as janelas. Nunca achei a na- 
tureza tão linda As tonali- 
dades várias do verde das 
matas das serras pareciam 
de um belo jamais visto. Fi- 
quei deslumbrado. Felizmen- 

te, transpus o climax da en- 
fermidade. Os indícios da 
cura se acentuavam. Tudo 
preparei para que continuas- 
se a profilaxia cia peste com 
todo o rigor. Dias depois vol- 
tei para São Paulo, a fim de 
convalecer. 

Vital Brasil foi o primeiro 
médico brasileiro oue identi- 
ficou a peste bubônica em 
nosso país. A peste bubônica 
foi ã causa primordial do 
nascimento do Instituto Se- 
rumterápico. Durante o com- 
bate a esse terrível flagelo, o 
Governo do Estado encontrou 
dificuldade na obtenção do 
soro anti-pestoso. Assim sen- 
do adquiriu a Fazenda Bu- 
tantan distante da cidade 9 
quilômetros para nela insta- 
lar um órgão de serumtera- 
pia que tratasse, d^sõe logo, 
do preparo daquele soro. Os 
primeiros trabalhos no esta- 
belecimento tiveram comêço 
naquele ano de 1899, mas a 
sua organização oficial só se 
realizou em 1931, por fôrça 
do decreto número 878-A de 
23 de fevereiro. 

A Fazenda Butantan à 
margem esquerda do Rio Pi- 
nheiros, ocupava uma bela 
área de trezentos hectares 
de matas e campos, de onde, 
tôdas as manhãs, soavam aos 
nossos ouvidos o canto das. 
perdizes — nota bucólica de 
afinar as liras dos poetas ro- 
mânticos da paulicéia de en- 
tão. Atualmente nessa gleba 
está se concretizando o so- 
nho do notável estadista bra- 
sileiro, Dr. Armando de Sal-" 
les Oliveira: a Universidade 
do Estado de São Paulo. 

O Dr Vital Brasil, convi- 
dado para assumir a organi- 
zação " direção do nove Ins- 
tituto, filho, por assim dizer, 
de seu amor à ciência dedi- 
cada ao bem da humanidade, 
relutou achando que i Insti- 
tituto Serumtorápico deveria 
ser dependência do instituto 

• Bacteriológico, que s- acha- 
va sob a direção do notável 

.•cientista Adolfo Lutz. Dava, 
jassim, uma prova eloqüente 
de seu desprendimento da 
vaidade que, às vezes, em- 
polga a ascenção dos homens 
expoentes da sabedoria hu- 
mana. O Govêrno do Estado 
insistiu e o próprio Diretor 
do Instituto Bacteriológico 
concordou com a indepen- 
dência técnica do novel Ins- 
tituto. O Dr. Vital Brasil foi 
nomeado e assumiu a dire- 
ção do órgão criado e na sua 
organização não cogitou de 
pomposas edificações custo- 
sas demoradas, seguindo, 
instintivamente, o conselho 
do estadista argentino Sar- 
miento: "hacer Ias cosas aun 
que mal hechas". 

Conheci o Instituto Serum- 
terápico — ou melhor o Ins- 
tituto Butantan — ainda com 
as daptações primitivas. U- 
ma simples cocheira adapta- 
da, rústicamente, em sala en- 

continua, 
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yidraçada cujo piso ladrilha- 
do era coberto por um lino- 
leum, foi dividida em duas 
partes,' constituindo uma me- 
nor em entrada e outra em 
laboratório propriamente di- 
to, com mesas para micros- 
cópios, estufas e demais a- 
parêlhos necessários aos tra- 
balhos. No mesmo eixo do la- 
boratório, separado por uma 
pequeno corredor, achava-se 
a cocheira, em bom estado, 
destinada aos animais de 
grande porte para a produ- 
ção de soro e, fora, em ângu- 
lo reto com o coipo princi- 
pal, achavam-se as instala- 
ções modestas do biotério, 
com as gaiolas paia a cria- 
ção de coelhos ooba'as e ra- 
tos brancos. A par destas, 
estavam os compartimentos 
destinados às cobras. Foi as- 
sim que, ao asfumir o cargo 
de Administrador, encontrei 
o Instituto Butantan, insta- 
lação tão modesta mas já do 
lama internacional, 

O Instituto Butantan foi 
criado, prècipuamente, para 
a produção de soro anti-pes- 
toso, anti-diftérico e anti-te- 
tânico. Como e por que pas- 
sou a produzir soro anti-ofí- 
dico que o colocou no fulcro 
da fama internacional? Nos 
seus primeiros estudos sôbre 
oíidismo, ainda quando o Dr. 
Vital Brasil era ajudante do 
Instituto Bacteriológico, em 
1896, chegaram-lhe ao conhe- 
cimento as investigações do 
Professor Caimette, que obíi- 
vera soro anti-ofidico contra 
as peçonhas das serpentes da 
Indochina, onde lá estava em 
missão oficial do Govêmo 
Francês. Caimette denomi- 
nou tal soro d" anti-veneno- 
so. Orientado nor ésses 
tudos elementares, o Dr. Vi- 
tal, que já vinha pieocup. .1» 
na solução do problema ofí- 
dico em nosso cais, iniciou, 
com segurança, o preparo de 
um soro destinado a comba- 
ter as peçonhts de nossas 
serpentes. Èle no Instituto 
Bacteriológico não tinha con- 
dições materiais para avan- 
çar, com passos largds, na 
via que o conduziria ao êxito 
total. Mais tarde, já como 
Diretor do Instituto Butan- 
tan, dedicou-se, de corpo e 
alma, na solução do proble- 
ma anti-ofídico, estudando-o 
por todos os lados. Experi- 
mentando o soro anti-vene- 
noso de Caimette no trata- 
mento de animais de labora- 
tório, verificou que o mes- 
mo não era eficaz. Êste fato 
lhe despertou a possibilida- 
de de produzir um soro espe- 
cifico de cada veneno, isto é, 
das cobras aue contribuem, 
em mais de 90%, dos aciden- 
tes ofídicòs — cascavéis e Ja- 
raracas, ou m-lhor Crótalus 
e Bothrops. Os dois mistura- 
dos deram o anti-ofídico ou 
polivalente que se emprega 
quando não se sabe qual a 
espécie da cobra causadora 
do acidente. 

Havia o Dr. Vital feito im- 
portante descobr ' a que é a 
especificidade dos venenos 
dos ofídios das Américsa. 

Não se descuidou o jovem 
Diretor do Butantan da cam- 
panha de divulgação dos 
meios proíilaticos contra o 
ofidismo entre os homens do 
campo, transformando-os ao 
mesmo tempo, em seus cola- 
boradores. Ensinou como a- 
panhar as cobras venenosas 
e como remete ias ao Insti- 
tuto. Para isso, distribuiu, a 
quem o solicitasse, caixas e 
laços para a caotura de ser- 
pentes. Cada cobra enviada 
ao Butantan daria direito a 
um tubo de soro. As estra- 
das de ferro transportariam- 
nas gratuitaniunte. Aiém des- 
sas providências, que produ- 
ziram ótimos resultados, o 
Dr. Vital conseguiu do Go- 
vêrno do Estado lei que obri- 
gasse todas as farmácias a 
possuírem, em estoaue. os 
diversos sores anti-ofídicos. 
Os envólucros de tubos de 
soro levavam imp, essas as 
datas das remessas e as da- 

tas em que deveriam ser res- 
tituídas, caso não fossem em- 
pregadas dentro de seu pe- 
ríodo de eficiência sendo qcie 
estas eram suostituídas por 
novas remessas. Tudo isto 
perfeitamepte organizado pa- 
ra salvar a vida preciosa dos 
que labutam nos campos, em 
regra tão mal recompensados 
pelos poderes públicos. Nessa, 
mesma ordem de coisas, rea- 
liza uma série de conferên- 
cias, estas destinadas aos cen 
tros culturais da Capital e 
dás cidades da hinterlàndia 
paulista. 

Em 1901 — Na Escola de 
Farmácia d? São Paulo, a- 
companhada de demonstra- 
ções experimentais sôbre a 
eficácia dos soros anti-peço- 
nhentos. 

Em 1902. — Na Escola Po- 
litécnica, duas conferências; 
uma sôbre o envenenamento 
ofídico e outra sôbre o trata- 
mento com os soros. 

Em 1903 — Diante do Con- 
gresso Nacional de Medicina 
s Cirurgia no Rio de Janeiro 
acompanhada de demonstra- 
ções experimentais. 

1903 — Uma no Mackenzie 
College de São Paulo. 

Em 1906 — Uma em Cam- 
pinas, no Centro de Ciências, 
Letras e Artes acompanhada 
de demonstrações experimen- 
tais. 

1907 — Demonstrações ex- 
perimentais diante do 6.0 
Congresso de Medicina e Ci- 
rurgia de São Paulo. 

1908 — Conferência diante 
do Congresso Latino Ameri- 
cano no Rio de Janeiro. 

1909 — Coníerêncic na Es- 
cola Agrícola Luiz de Quei- 
roz de Piracicaba. 

Seguiram-se outras confe- 
rências até 1913, ano em que 
deixei o Butantan. 

Em 1911 o Instituto Butan- 
tan compareceu à Exposição 
Internacional de Higiene em 
Dresdem — Alemanha — on- 
de obteve Diploma d Honra. 
Nesta exposição, o Professor 
Caimette ao inaugurar a Sec- 
ção Anti-ofídica do Instituto 
Butantan, com palavra» alta- 
mente elogiosas, classificou o 
Dr. Vital Brasi; como Prín- 
cipe da Serumterapia anti- 
ofídica das Américas. 

Nos intervalos da minha 
faina agrícola, ia eu descan- 
çar no lataoratono. Na saleta 
de entrada, parte mtegrante 
do laboratório como já disse 
separado tão somente por um 
tapume envidraçado à es- 
querda de quero entrava, ha- 
via um recipiente contendo 
sublimado conos.vo (Cloreto 
meroúrico) para desiníectar 
as mãos. 

—• Isto aqui, disse-me o 
Sábio e Mestre; é ermo água 
benta das igrejas. Na entra- 
da e na saída, principalmen- 
te na saída você lavará as 
mãos na solução. Em pouco 
tempo, tornar-se-á um hábi- 
to automático Como você 
bem sabe, o seguro morreu 
de v0'bo. 

Eu ainda não disse que 

continua 
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minha residência era no pró- 
prio Butantan, na mesma á- 
rea do jardim da morada do 
Diretor, de sorte que, fre- 
qüentemente, nos encontráva- 
mos após o jantar. À tardi- 
nha, naquelas priscas éras 
no dizer dos poetas, jantava- 
se às 17 horas e sobrava tem- 
po para fazer um pequeno 
passeio. O Dr. Vital e sua 
excelentíssima esposa, dona 
Sinhazinha, de braços dados, 
percorriam a ampla avenida 
que se situava ao lado tíe so- 
berbo bosque de eucaliptos, 
que embalsamava o ambiente 
de suave aroma cítrico pro- 
duzido pela espécie citriodo- 
ra. Eu, como quem não quer 
querendo, descia para o jar- 
dim, cumprimentava o sim- 
pático casal e, pouco depois, 
dona Sinhazinha recolhia-se 
ao lar e nós, Dr. Vital e eu, 
seguíamos para o laborató- 
rio. Começava a sessão no- 
turna. O discipulo, ávido de 
saber, acompanhando o mes- 
tre. e quç mestre ! Em ver- 
dade, o Dr. Vital gostava de 
ensinar. Fazíamos prepara- 
ções para o microscópio, uti- 
lizando os diversos processos 
até então conhecidos; a fim 
de verificar quais os melho- 
res para as várias investiga- 
ções e, assim, por diante, Ía- 
mos penetrando nos mais 
complexos problemas da bio- 
logia e da fisioiogia e da téc- 
nica da proíiiaxia contra o 
ofidismo. 

O Dr. Vital era explendido 
"causer"; palavra fluente, 
clara e quando o assunto era 
irônico ou chistoso termina- 
va com gostosa gargalhada. 

Outra qualidade que reve- 
lava sua alma bondosa era a 
bonomia com oue recebia 
manifestações de agrado, sin- 
cera, de gente simples. Vou 
dar um exemplo; ágando o 
Butantan à ponte do Rio Pi- 
nheiros, perto do bairro do 
mesmo nome, havia um ca- 
minho que, na estação chu- 
vosa, era dificilmente tran- 
sitável. Naquele tempo, não 
tínhamos automóvel ,e fazia- 
mos, portanto, o trajeto em 
um carrinho puxado por dois 
animais. À berra do caminho 
havia uma venda de sècos e 
molhados de uma família pie 
portuguêses. O proprietário 
da casa fez uma r forma e 
em um dos lados da parede 
de frente do armazém resol- 
veu batisar o tortuoso cami- 
nho. Em letras grandes, lia- 
se; "Abenida Dr. Bitale Vra- 
sile". Em uma de nossas pas- 
sagens pelo armazém, chamei 
a atenção do Dr. Vital pedin- 
do-lhe que lesse o nome da 
Avenida. Leu e soltou a mais 
gostosa gargalhada que tive 
a oportunidade de ouvir de- 
le. Mais tarde, a Prefeitura, 
urbanizando aquela zona, re- 
tificou o caminho, alargan- 
do-o e confirmando o nome 
dado pelo português, desta 
vez porém com a grafia cer- 
ta. 

FEBRE AiVT UEI \ 
Reprodução das experiên- 

cias havanesas "in anima 
nobile" 
Certo dia, "-^ela manhã, o 

Dr. Vital me disse: estão 
cortando mato, ia pelos lados 
da casa do André. Veja, 
quanto antes, quem é o in- 
frator ou infratores^ Precisa- 
mos agir com energia. 

Entrei em ação. Não foi di- 
fícil descobrir o culpado. Era 
o André, servente do Institu- 
to. Pude esclarecer que o An- 
dré permitia à vizinhança 
pobre aue se suprisse de le- 
nha, sem autorização supe- 
rior. 

Na sessão noturna, antes 
de encerrarmos os trabalhos 
técnicos-cientííicos que eram 
para mim verdadeiras au- 
las, Dr. Vital me interrogou: 
— "Então, descobriu o lenha- 
dor?". Descobri, disse, trata- 
se do André. De qualquer 
maneira, peço-lhe que o cas- 
tigue. Notei, então, em sua 
fisionomia, oualquer cousa 
que o desgostou. 

— Você sabe, Iglésias quem 
é o André, perguntou-me o 
Dr. Vital. 

— Sei que é servente do 
Instituto, nada mais. 

— Pois bem (olhou para 
o relógio), vou contar-lhe o 
que representa, para mim e 
ao Estado, êsse mulato velho; 
"Em 1893. fui nomeado ins- 
petor sanitário. O Dr. Emí- 
lio Ribas andava preocupado 
em resolver, de um modo de- 
finitivo, o problema da trans 
missão da febre amarela: se 
a contaminação se dava dire- 
tamente de enfermo para en- 
fermo, ou se per intermédio 
de um mosquito. Apesar das 
experiências praticadas por 
médicos norte-americanos em 
Havana, "in anima nobile", 
ainda havia, mesmo na clas- 
se médica, quem duvidasse. 
No entanto ficou provado que 
era responsável peia trans- 
missão da febre amarela o 
mosquito "Stegomia faccia- 
ta". O Dr. Emílio Ribas re- 
solveu repetir as experiên- 
cias havanesas. Foi uma lu- 
ta tremenda, então, para en- 
contrar três "cobaias" hu- 
manas. Percorremos a Fôrça 
Pública e o Serviço de Imi- 
gração, oferecendo, em nome 
do Govêrno-, duzentos contos 
de réis para a família, em 
caso de morte c um bom em- 
prêgo público de aóôrdo com 
a capacidade ülteiectual de 
cada um, se resistisse à mo- 
léstia. Nada! Afinal, depois 
de enorme trabalho, conse- 
guimos o nosso desiderato. 
Encbntramos umsantista, um 
servente do Instituto Bacte- 
riológico, filho de italiano e 
o meu servente André, meu 
primeiro caçador de serpen- 
tes para meus estudos. 

Entramos em ação: 
Primeiro tempo; as três 

"cobaias" humanas dormiam 
em camas oue haviam sido 
ocupadas por doentes de fe- 
bre amarela e foram agesa- 
ihadas com os mesmos len- 
çóes. Resultado negativo. 

Segundo tempo: foram as 
"cobaias" humanas picadas 
por mosquitos Iníetados. Re- 
sultado positivo. A febre ma- 
niíestou-se da seguinte ma- 
neira: o santista teve uma 
febre leve, como se fosse li- 
ma gripe banal; o André ja 
nos deu trabalhe, com febre 
alta acompanhada de síndro- 
mas alarmantes; o jovem fi- 
lho de italianos foi presa fá- 
cil tendo a febre o atacado 
violentam nte e quase perde- 
mos a esperança de salvá-lo. 
Os três-, felizmente, sobrevi- 
veram a essa dura e perigosa 
experiência. 

Além da prova da trans- 
missão da febre amarela con- 
cluímos que exa conferia 
imunidade. Senão vejamos: o 
santista nascido e criado no 
foco endêmico do porto de 
Santos, naturalmente já ha- 
via passado por vários ata- 
ques, adquirindo assim, imu- 
nidades; o André, aqui do 
planalto, acompanliando-me 
através de zonas perigosas, 
talvez» tenha sido atacado por 
uma forma henigna, saiu-se 
bem, sem contudo pagar for- 
te tributo ao mal. Eu. por e- 
xemplo, apanhei febre ama- 
rela em Descalvado. O filho 
de italianos aue nasceu em 
zona onde não grassava a fe- 
bre amarela deu-nos muito 
trabalho, quase morreu. 

Assim, o Estado de São 
Paulo repetiu as experiências 
havanesas: o mosquito era. 
de fato, o transmissor da. fe- 
bre amarela, apesar de um 
médico do Rio de Janeiro, 
bom orador e brilhante jor- 
nalista, escrever: "O mos- 
quito trás nas asas c ridículo 
para a classe médica". 

Isto posto, como vamos re- 
solver o caso do André, Iglé- 
sias? ■ 

— Meu caro Mestre, res- 
pondi, emocionado. Se c An- 
dré estivesse aam ao meu la- 
do, neste momento, apertar- 
ihe-ia as mãos, não só pelo 
sei^viço que éle prestou à ci- 
ência, como yla feliz opor- 
tunidade que me deu de ou- 
vir um capítulo interessante 
das conquistas cientificas dos 
sábios brasileiros. 

— Em todo o caso Iglésias, 
disse-me o Dr. Vital, passe- 
lhe um pito. 

— Irei até o 'ocal do corte 
das árvores e recomendarei 
ao André que seja o fiscal 
daquela irregularidade, que 
prenda, em caso Js .repeti- 
ção, em nome do Dr. Vital 
Brasil, o atrevido que ousar 
cortar um .galho de qualquer 
árvore. 

E, assim, amainamos a 
tempestade de um copo de 
água. 

Finalizando ^sta palestra 
declaro, a bem da verdade, 
que o Dr. Vital Brasil exer- 
ceu forte influência em meu 
espírito. Embora muito mo- 
ço jamais tomei parte em fes- 
tejos carnavalescos da Capi- 
tal, preferindo as noitadas 
de tertúlias lecmco-científi- 
cas com o grande Mestre. 
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Um poet< Campineiro 

Lendo há tempo» na Im- 
prensa de Campinas um es- 
tudo sobre os seus poetas foi 
com certo amargor que não 
encontrei nome de Francisco 
Morais Júnior. 

Vivemos juntos de 1923 a 
1925, na velha Plndamonhan- 
gaba que ainda conservava, 
como Campinas, o sabor dos 
velhos palacios ofendidos pe- 
la patina, das arcadas, dos 
sobradões, das construções de 
taipa, »dos bosques e tam- 
bém as remíniscencias sono- 
ras dos titulares imperiais. 
Cá e lá barões havia. 

Nossa amizade sè firmou e 
grande convivência nos uniu 
depois de uma festa escolar 
de farmacêuticos e dentistas 
em que faltou o orador ofi- 
cial que deveria falar repre- 
sentando os odontolandos. 

Substitui-o Francisco Mo- 
voz tremula um discurso ro- 
rais Júnior que produziu com 
mantlco. 

Soube depois que ele era 
poeta e vindo de Campina0. 
E quando ele falava desta 
terra também senti seu entu- 
siasmo discutindo os meus 
ancestrais campineiros a co- 
meçar do Licenciado Joaquim 
de Oliveira Leite, ou Cava- 
lheiro Leite, sepultado na 
Igreja Matriz a 15 de março 
de 1825., Foi possivelmente 
um dos primeiros médicos ou 
curandeirçs de Campinas e 
casou ha grei de Barreto Le- 
me que foi um dos formado- 
res desta cidade. 

Francisco Morais Júnior 
era moreno, magro, de esta- 
tura media. Era discreto, sen- 
sível e tinha a grandeza de 
saber ouvir. 

Era um romântico ou se 
qulzerem, mesmo um ultra- 
romantico. Como eu ele men- 
tia que o coração devia es- 
tar acima do cérebro e o sen- 
timento acima da razão. Co- 
mo ele eu tinha grande oge- 
riza pela "Semana de Arte 
Moderna", por Marinetti, 
Blaise Cendrars, Graça Ara- 
nha, Bonald de Carvalho, 
Oswald e Mario de Andrade, 
Brecheret e outros. Entre os 
outros colocávamos Vila-Lo- 
bos, Menotti e Cassiano an- 
tes que Plínio Salgado es- 
crevesse o seu único livro le- 
gível e que foi o "Extrangei- 
ro". 

Como eu Francisco Morais 
Júnior, relativamente à arte 
moderna, aceitava a sabedoria 
do rifão: 

"Toda gente come palha; 
A questão é saber dar-lha". 

Durante trinta anos não 
mais vi ou ouvi falar do poe- 
ta Francisco Morais Júnior, 
tempo em que andei pelo ser- 
tão exercendo os misteres de 
boticário e professor enquan- 
to ao meu redor se acendia 
cigarro em olho de onça. 

Soube também que ele ti- 
nha ausentado do mundo 
deixando aqui em Campinas 
dois irmãos de valor singu- 
lar. O ardoroso tribuno Laer- 
te de Morais e a suave es- 
critora Maria José Morais 
Pupo Nogueira. v- 

Pertenceu, portanto a tuna 
fina estirpe de intelectuais. 

Da convivência com Fran- 
cisco Morais Júnior eu trouxe 
como um lagado saudoso, 
cinco sonetos que ofereço aos 
campineiros. Penso que são 
inéditos. Não sei se foram pu- 
blicados na imprensa desta 
terra ou reunidos em volu- 
me. Nestas linhas não tive a 
intenção de aprofundar em 
sua biografia e produção. Is- 
so será feito por valores maio- 
res. Apenas quis matar sau- 

dades de um velho amigo e 
companheiro, fazendo brilhar 
ao sol de Campinas os cinco 
sonetos que sua alma plas- 
mou. 

São cinco sonetos de amor 
que eu copiei mal saldos de 

suas mãos e úmidos da lavra. 
Que os julguem os críticos 

que não aprendi a ser. Que os 
que não aprendi a ser. Que os 
os amem os que amam o 
amor. 

EU NAO POSSO PEBDÊ-LA 

Sinto o cansaço de uma longa viagem 
Descer sôbre o meu corpo sonolento. 
Perdi-me sempre em busca da miragem 
Que embalava êste sonho e o meu tormento. 

Tão próxima de mim a sua imagem 
E eu sentindo na carne o sofrimento 
Da solidão. Tempo perdido na paisagem.,. 
Por que não veio a mim nêsse momento? 

Afinal nós estamos lado a lado. 
Não me abandone nunca, Estou cansado. 
Você é o ponto final da minha estrada... 

Quero entregar meu corpo ao seu carinho. 
Repousar em você como em arminho 
Mihha amiga, meu sonho, minha amada! 

ACALENTO 

Quero encostar a fronte no seu seio 
E dormir. E esquecer a eternidade 
Daquêle imenso e atribulado anseio 
Que longe de você sempre me invade 

Não me deixe acordar. Sempre receio 
Que você seja um sonho. E a realidade 
Do seu amor eu creio, sempre creio, 

\ Que só existe no Sonho, de verdade. 

Seja o caminho eterno, seja o encanto 
Do amparo, da ternura, da acolhida. 
Você que é tão mulher e me quer tanto! 

Que eu durma ouvindo a música encantada 
Do amor que eu esperei tôda uma vida 
Minha Estréia do Céu, minha alvorada! 

VAMOS SEGUIR 

Venha comigo olhar pela janela aberta, 
Ouça a noite. Ela canta uma canção dorida. 
Chegue-se bem a mim. A rua está deserta. 
Quem não terá um deserto assim na própria vida? 

Aperte mais a mão que a sua mão aperta. 
Olhe o brilho do céu. Olhe a lua perdida 
Na paisagem azul. A sua rota incerta 
Copia a indecisão da nossa alma ferida. 

Olhe bem para mim. Quanta dúvida existe 
No seu rosto. Por quê será que estou tão triste? 
Por quê tanto temor se somos tão sozinhos? 

Vamos seguir. Temos tão pouco na existência... 
Esse pouco será para nós dois a essência 
Da flor que nos restou numa estrada de espinhos. 

VIA CRÜCIS 
Eu sabia. Meu Bem, que o sofrimento 
Seria, enfim, o nosso companheiro. 
A semente não gera, sem primeiro 
Sofrer a terra no revolvimento. 

Companheira adorada, não lamento 
A via crucis. Sofreirei inteiro \. 
Este ocaso de luzes derradeiro 
Porque apenas é nosso este tormento. 

Se este amor despontou em nossa estrada 
Como depois da noite a luz da aurora 
Não importa o amargôr da caminhada. 

Minha amada: que importa esta tortura 
Se a mesma dor que eu choro você chora 
E é unicamente nossa a desventura? 

RECOMPENSA 
Aceito que amanhã você me diga 
Que eu deixei de ser tudo na sua vida 
E que êste sonho, minha doce amiga, 
Morreu, como uma pétala colhida. 

Ouvirei a sentença e a sós, calado, 
Não curvarei a fronte dolorida 
Porque o meu "coração martirizado 
Porá pingos de luz pela ferida. 

E abençoarei seu vulto pequenino. 
Feio bem que me fez o seu carinho. 
Pela paz que lançou em meu destino. 

E enfim vendo-a deixar-me sem piedade.- 
Hei de senti-la sempre em meu caminho, 
Viva e imortalizada na saudade. 



ACADEMIA (AMPINENSE DE LETRAS 

A sessão de maio da Acade- 
mia Campinense de Letras foi 
presidida por Lycurgo de Cas- 
tro Santos Pilho e contou 
com a presença dos acadêmi- 
cos Waldomiro de Vasconce- 
los Ferreira, Luís Felipe da 
Silva Wiedmann, Milton Duar- 
te Segurado, Francisco de As- 
sis Xglésias, Herculano Gou- 
vèa Neto, Mauro Ribeiro Sam- 
paio, Carlos Penteado Steven- 
son, Alexandre Chiarini e Mil- 
ton Pederici. Depois da leitu- 
ra da ata, por Carlos Steven- 
son, foi proposta por Mauro 
Sampaio a organização e pu- 
blicação, uma vez por ano, de 
uma seleta de trabalhos aca- 
dêmicos. Tal proposta obteve 
aprovação e deverá ser divul- 
gada entre os associados que 
não freqüentam o sodalíclo 
Sêbre a questão da freqüência 
às sessões, falaram vários 
acadêmicos, lamentando todos 
a ausência de alguns confra- 
des que não querem prestigiar 
com a própria presença as ses- 
sões da Academia. O proble- 
ma voltará a ser debatido, 
com a apresentação de solu- 
ção compatível com a gravi- 
dade do assunto 

Milton Segurado lembrou a 

data do nascimento de Dante 
Alighieri, há setecentos anos 
passados. Leu, então, um can- 
to da "Divina Comédia", em 
tradução de Machado de As- 
sis. Francisco de Assis Iglé- 
sias recordou a vida e a obra 
de Vital Brasil, o grande cria- 
dor do Instituto Butantã, cujo 
centenário do nascimento 
ocorre no presente ano. Wal- 
domiro Ferreira leu o "Poema 
da Saudade", de sua lavra, on- 
de canta a gota d'água présa 
no cristal. Finalizando a ses- 
são, os acadêmicos homena- 
gearam a memória do pro- 
fessor Aníbal Freitas e do en- 
genheiro Prestes Maia, aquele, 
emérito educador, e êste, o 
autor do projeto que vem sen- 
do seguido na modernização 
de Campinas. 

Correio Popular 
8/5/1965 

ÃCADiMIA 

CAMPINENSi 

DE LETRAS 

Sob a presidência de Llcurgo 
de Castro Santos Filho, reuniu- 
se a Academia Campinenee de 
Letras, em sua sede própria, 
tendo comparecido os acadêmi- 
cos D ■ id Antunes, Celso Maria 

" Francisco Ribei- ro Sampaio. Luís Felipe da Silva 
'dòmiro de Vascon- 

celos Ferreira. Mauro Ribeiro 
> '.-'arjos Penteado Ste- 

ven.icn, Alexandre Chiarini, Mil- 
ton Duarte Segurado e Francis- 
co de Assis Iglésias. A leitura da 
ata da sessão anterior foi feita 
por Carlos Stevenson e logo de- 
pois Milton Segurado discorreu 
sobre o l.o Centenário da ele- 
vação de Jundiaf à categoria de 
cidade. Três valiosos volumes 
antigos ofereceu Milton Segu- 
rado à biblioteca do sodalício. 
Francisco Iglésias e Francisco 
Sampaio contaram o que viram 
na X.a FÁCIL organizada em Li- 
meira . 

Hilton Federic e MauTO Sam- 
paio ficaram incumbidos da or- 
ganiza < o de uma Seleta que se- 
rá publicada em comemoração 
ao 10.o aniversário da Acade- 
mia. E um ofício será dirigido a 
todos os acadêmicos solicitando 
que compareçam à próxima reu- 
nião mensal de julho, para me- 
lhor organização da Seleta. Hil- 
ton Fcderici providenciará, 
Igualmente, n realização de um 
concurso escolar literário. 

Luís da Silva Wiedmann fa- ^'em de mais 
um aniversário do falecimento 
de José de Anchieta. Neste ano o 
yovêrno 'ederal está presas r-.n- 
dp, em São Paulo, a comemora-, 
oâo e as homenagens à memó- 
rie do taumaturgo do Brasil. 
SÔbre o venerável jesuíta fa- 
laram diversos acadêmicos, en- 
cerrando-se a seguir, a sessão. 
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Campineiro eleito para o 

Instituto Histórico Brasileiro Correio Popular 
25/7/1963 

O Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Êrasileiro, com sede 
no Rio de Janeiro, alem de 
ser o mais antigo órgão cultu- 
ral especializado do pais, e 
que teve desde sua fundação 
o carinho do Imperador Dom 
Pedro II e de grandes figuras 
de historiadores como Fran- 
cisco Adolfo de Vamhagem, 
visconde de Porto Seguro, e 
outros, é um tesouro de rique- 
za documentária da história 
do Brasil e manancial precio- 
so dos mais valiosos trabalhos 
na sua monumental revista, 
hoje de inestimável valor. 

De Campinas, teve o Dr. Ri- 
cardo Gumbl^ton Daunt, seu 
sócio, o cuidado de enviar cer- 
tidões extraídas do primeiro 
Livro do Tombo e relativas à 
fundação desta cidade, docu- 
mentos arquivados naquela 
instituição e tão bem conser- 
vadas que, solicitados por 
qualquer interessado, são apre- 
sentados, nos seus perfeitos 
acondlcionamentos, dentro de 
pouquíssimos minutos. 

O grande instituto se com- 
põe de quadros de sócios, des- 
tacadas personalidades intelec- 
tuais, como o dos efetivos re- 
sidentes no Rio de Janeiro, o 
dos correspondentes estrangei- 
ros e dos correspondentes na- 
cionais. Nesta última catego- 
ria. abriu-se uma vaga com a 
morte de Carlos Magalhães de 
Azeredo, o grande literato e 
diplomata brasileiro, brilhante 

membro da Academia Brasi- 
leira de Letras, embaixador 
brasileiro junto ao Vaticano 
por grande lapso de tempo. 

Para a vaga de Magalhães 
de Azeredo que era paulista, 
foi recentemente eleito um 
outro paulista, radicado em 
Campinas, autor de vários 
trabalhos entre os quais a pre- 
ciosa e reputada "História da 
Medicina no Brasil" e a apre- 
ciadíssima e muito elogiada 
por maiores intectuais pátrios, 
"Uma Comunidade Rural do 
Brasil Antigo", obra histórico 
social do mais alto valor, o 
Doutor Lycurgo de Castro 
Santos Pilho, médico concei- 
tuado em nosso meio e bri- 
lhante presidente da Academia 
Campinense de Letras. 
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ACADEMIA CAMPINENSE DE LETRAS 

A sessão do mês de julho 
da Academia Campinense de 
Letras foi presidida por Ly- 
curgo de Castro Santos r 1- 
Iho e secretariada por Carlos 
Penteado Stevenson, havendo 
comparecido mais os seguin- 
tes acadêmicos- Norberto de 
Souza Pinto, Paulo da Silva 
Pinheiro, Milton Duarte Se- 
gurad". Francisco de Assis 
Iglésias, Mauro Ribeiro Sam- 
paio, Hilton Federici, Ale- 
xandre Chiarini, Valdomiro 
de Vasconcelos Ferreira e 
Francisco Ribeiro Sampaio 
Depois da leitura da ata ela- 
borada por Carlos Stevenson 
o presidente comunicou a 
oferta do magnifico opusculo 
"Introdução ao estudo das 
emoções", pelo autor, o aca- 
dêmico Norberto de Sousa 
Pinto Outra doação valiosa 
para a biblioteca foi a rece- 
bida do confrade Leite Cor- 
deiro, membro da Academia 
Paulista de Letras que man- 
dou cento e vinte volumes. 

mo aniversário da instalação 
do Serviço de Seriçicultuia 
em Campinas, falou o seu 
criador, o acadêmico Francis- 
co Iglésias, 

Mauro Sampaio discorreu 
sobre a Antologia que sera 
publicada em comemoração 
ao décimo aniversário da 
Academia, em 1966. Secun- 
dou-o Hilton Federici. que 
orgEnizará um concurso lite- 
rário entre os escolares oa 
cidade .sob o patrocinio da 
Academia. Francisco Sam- 
paio leu duas poesias, uma 
do acadêmico B. Sampaio, 
intitulada "Fonte de Amor 
tão apreciada quanto a ou- 
tra, de Odilo Costa Filho, 
"Soneto das nove bocas". 

Alexandre Chiarini leu, em 
versos alexandrinos. um 
acróstico de seu nome. de 
autoria de Milton Segurado 
Em retribuição, elaborou ou- 
tro acróstico. em versos bem 
rimados, sobre Segurado. São 
duas excelentes peças literá- 
..iac r.110 pní-prraram a sessão. 

ACADEMIA; ELOGIO DE PATRONO 

A sessão de agosto da Aca- 
d mia Campinense de Letras 
foi inteiramente dedicada ao 
elogio do patrono de sua ca- 
deira 21, o professor Artur 
Segurado. Compareceram os 
acadêmicos Francisco de As- 
sis Iglésias, Waldomiro de 
Vasconcelos Ferreira, David 
Antunes, Francisco Ribeiro 
Sampaio, Milton Duarte Se- 
gurado, Paulo Pinheiro, Car- 
los Penteado Stevenson, Mau- 
ro Ribeiro Sampaio, Hercu- 
lano Gouvea Neto, Alexandre 
Chiarini, Hilton Federici, Cel- 
so Maria de Melo Pupo e 
Lycurgo de Castro Santos Fi- 
lho, que presidiu a sessão, a 
qual contou ainda com a pre- 
sença de familiares descen- 
dentes de Rafael Duarte e de 
Artur Segurado e de amigos, 
Célia Duarte Ribeiro da Sil- 
va, Manuela Ribeiro de Al- 
meida Prado, Maria Lúcia 

Duarte Ribeiro, Gracilla 
Dunrte Segurado, Nena Duar- 
te Ribeiro, Elza Silva Segu- 
rado, Maria Silvia Segurado, 
Norma Segurado, Cid Neger 
Segurado, Moacir Neger Se- 
gurado e Rubens Duarte Se- 
gurado. 

da cidade ostenta o seu nome 
honrado. Com muita felicida- 
de, o acadêmico Milton Se- 
gurado elaborou um estudo 
biográfico no qual a produ- 
ção poética do seu patrono 
foi a pouco e pouco mostra- 
da, a propósito das principais 
passagens da vida de Artur 
Segurado. Uma longa salva 
de palmas coroou o final da 
leitura do elogio acadêmico. 

Aberta a sessão, o acadê- 
mico Milton Duarte Segurado, 
ocupante da cadeira 21. e que 
é nsto do patrono e de outro 
acadêmico, Rafael Duarte, 
leu o seu trabalho, que se in- 
titula "Artur Segurado, um 
educador". Foi esse um equi- 
librado e bem composto estu- 
do sôbre a personalidade do 
professor, educador e poeta 
que foi Artur Segurado, curja 
vida decorreu toda dedici/la 
ao magistério. Mestre-escola 
que versejava com facilida- 
de, admirado, respeitado e 
querido dos alunos," hoje em 
dio um dos Grupos Escolares 

Correio Popular 
7/8/1965 
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POSSE NO INSTITUTO HISTÓRICO 

E GEOGRÁFICO BRASILEIRO 

No Rio de Janeiro, realizou- 
se a posse do Dr. Lycurgo de 
Castro Santos Pilho como 
membro recem eleito do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro. 

Para esta posse, realizou o 
Instituto uma sessão solene, 
presidida pelo Embaixador 
José Carlos de Macedo Soares 
e secretariada pelo Dr. Xavjer 
Pedroso, à qual comparece- 
ram, além dos familiares do 
recepiendário entre os quais 
o velho Dr. Lycurgo de Cas- 
tro Santos que como convida- 
do tomou parte na mesa dire- 
tora, compareceram numero- 
sos sócios do Instituto, ami- 
gos e admiradores, podendo-se 
registrar também a presença 
de Américo Lacombe, diretor 
da Casa de Ruy Barbosa; Mo- 
nís de Aragão, diretor do Ar- 
quivo Nacional; Marques dos 
Santos, diretor do Museu Im- 
perial de Petrópolls; Dr. Pau- 
lo Braga de Menezes que é 
também sócio da Academia 
Campínense de Letras; os his- 
toriadores da Medicina Isoh- 
no de Vasconcelos e Carlos da 
Silva Araújo; o antigo depu- 
tado paulista Machado Coe- 
lho; Fernando Milanez, dire- 
tor do Jardim Botânico; o Di- 
retor da Sociedade Brasileira 
de Geografia: o historiador 
Wandeflei Pinho, e, outros 

historiadores e homens de le- 
trás. 

Depois de feita pelo secretá- 
rio a leitura da ata de posse 
que foi assinada pelo presi- 
dente e pelo novo sócio e de 
ter êste lido o juramento regi- 
mental e recebido o seu diplo- 
ma, foi êle saudado pelo Dr. 
Luiz de Castro Sousa, histo- 
riador da( medicina e sócio da 
Academia Pernambucana de 
Letras, que traçou a biografia 
do Dr. Lycurgo e discorreu so- 
bre a valiosa obra literária 
deste intelectual campinense, 
que foi eleito para a vaga dei- 
xada pelo Embaixador Carlos 
Magalhães de Azeredo, o últi- 
mo falecido dos fundadores 
da Academia Brasileira de Le- 
tras. 

O novo sócio, Dr. Lycurgo 
de Castro Santos Pilho, res- 
pondeu agradecendo a investi- 
dura; leu um brilhante traba- 
lho entltulado "Resumo His- 
tórico da Medicina Paulista" 
no qual traçou a evolução da 
arte de Hipócrates em São 
Paulo, detendo-se no exame de 
duas singulares figuras do 
passado de Campinas e que 
foram nomes nacionais, Alva- 
res Machado e Silva Manso, 
e finalisou a sua oração tra- 
çando o atual e magnífico par 
norama da medicina paulista, 
em todos os seus aspectos. 
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Faleceu ontem em Campinas 

o educador Benedito Sampaio 

PROFESSOR BENEDITO 
SAMPAIO — Em sua resi- 
dência, a rua Sampaio Ferraz 
n.o 549, ialeceu ontem, o 
Professor Benedito Sampaio, 
com 82 anos de idade e na- 
tural de Igaratá. O extinto 
foi professor de Português 
no Ginásio Estadual de Ri- 
beirão Preto e no Colégio Es- 
tadual "Culto à Ciência" de 
Campinas e Catedratico da 
Faculdade Católica de Cam- 
pinas. Era casado com d. 
Noemia Ribeiro Sampaio, de 
cujo enlace deixa os filhos; 
d. Maria Sampaio Reginato, 
casada com o Prof. João Pio- 
relo Reginato; Francisco Ri- 
beiro Sampaio, casado com d. 
Yayá Moraes Sampaio; Áu- 
rea Sampaio Tóoalino, casa- 
da com sr. Sebstião Buck 
Tocalino, já falecido; Noemia 
Sampaio Nogueira Terra, ca- 
sada com sr. Joaquim No- 
gueira Terra Filho; Merce- 
des Sampaio Amendola, casa- 
da com o a;. João Amendo- 
la; Edmundo Ribeiro Sam- 
paio, casado com d. Louren 
ça Sampaio; Mauro Ribeiro 
Sampaio, casado com d. Cé- 
lia Palma Sampaio; Hedonei 
Sampaio Bonafé, casada com 
o sr. Mario Bonafé; Wanda 
Ribeiro Sampaio, solteira; 
Quinita Sampaio de Melo 
Serrano, casada com o sr. dr. 
Antonio de Melo Serrano; 
Benedito Sampaio Pilho ca- 
sado com d. Maria Rosa Pec- 
cioU Sampaio. Deixa sessen- 
ta netos e trinta e cinco bis- 
netos. O sepultamento deu- 
se ontem, às 17 horas, em Ja- 
zigo da família no cemitério 
Cura D'Ars. A cerimonia re- 
ligiosa foi celebrada na resi- 
dência. ,. 

Faleceu ontem em nossa ci- 
dade um dos mais brilhantes 
educadores de nossos tempos, 
o professor, poeta e prosador 
Benedito Sampaio. O eminen- 
te mestre era professor da 
Universidade Católica de Cam- 
pinas, membro efetivo da 
Academia Campineira de Le- 
tras e foi duas vêzes premia- 
do pela Academia Brasileira 
por suas obras "O Cosmora- 
ma da Cidade" (Crônicas) e 
"Elementos da Gramática Por- 
tuguesa". 

VIDA E OBRA 
O professor B. Sampaio era 

filho de Francisco José Sam- 
paio e Joaquina Ramos Sam- 
paio e nasceu em Igaratá, Es- 
tado de São Paulo em 11 de 
abril de 1883. Fêz seus pri- 
meiros estudos em Jacarei no 
Colégio Nogueira da Gama. 
Após mudou-se para S. Pau- 
lo onde no Seminário Episco- 
pal concluiu um curso equi- 
valente ao ginásio, sendo na 
época contemporâneo de D. 
Barreto. Em 1903 transferiu- 
se para Sta. Rita do Passa 
Quatro iniciando sua carreira 
de professor no Colégio Silva 
Lima lecionando Latim, Fran- 
cês e Português. Nesta mes- 
ma cidade casou-se com a 
sra. Noêmia Ribeiro. Em 
1910 foi para Bebedouro onde 
montou o Colégio Sampaio 
(cursos primário e secundá- 
rio) transferindo-se depois pa- 
ra Ribeirão Prêto onde lecio- 
nou no Colégio Furquim e 
posteriormente através de 
concurso no Ginásio Estadual 
da cidade. Nessa época escre- 
veu seu primeiro livro "O 
Hélicon" (versos) publicado 
em Campinas pela Casa Mas- 
cote, Foi nomeado catedra- 
tico de Lingua Portuguêsa pa- 
ra "o Colégio Culto à Ciência 
em Campinas para onde se 
transferiu em 1925. Aqui es- 
creveu a maioria de suas 
obras: "Taça Vazia" (versos), 
"Questões da Língua", "Falar 
Certo", "Polêmica Alegre da 
Gramática", "O Cosmorama 
da Cidade", "Elementos de 
Gramática Portuguêsa",. "Pe- 
dro" (fábulas), "Leituras Fá- 
ceis" (seleta para as quatro 
séries ginasiais — em coia- 

I 

O professor Benedito 
Sampaio. 

boração com seu filho prof. 
Francisco Ribeiro Sampaio, 
"Seleta de Língua Portuguê- 
sa", "Tangolomango (Poesias) 
e "Conto a três vozes" em co- 
laboração com os filhos Mau- 
ro Ribeiro Sampaio e Quini- 
ta de Melo Serrano. Em Pi- 
raçununga onde aposentou-se 
em 1950 produziu "De minha 
chácara" (crônicas e fanta- 
sias publicadas em 1958 e es- 
critas especialmente para o 
Diário do Povo). 

Mesmo depois de aposen- 
tado o professor B. Sampaio 
continuou dando aulas parti- 
culares para candidatos à Fa- 
culdade de Direito de Campi- 
nas e fazendo parte em diver- 
sas bancas de concurso no- 
meadas pelo Estado. 
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Academia (ampíiiense de Letras 

de utilidade pública estadual 

Acaba de apresentar o depu- 
tado Ruy de Almeida Barbosa 
na Assembléia Legislativa do 
Estado projeto de lei decla- 
rando de utilidade pública a 
Academia Campinense de Le- 
tras, sodalicio que é o reflexo 
da cultura de nossa cidade. 

Como justificativa à sua pro- 
posição, o parlamentar de 
Campinas anexou os seguintes 
bem argumentados fundamen- 
tos; "Fundada em 1956. vem 
aquela Academia desenvolven- 
do satisfatòriamente seu pro- 
grama literário de reconheci- 
rnento de valores e de incenti- 
vo a novas manifestações de 
capacidade e talento. 

Muitas tem sido as conferên- 
cias feitas por puristas da lín- 
gua. escola de erudição divul- 
gada para a elevação cultural 
do povo. Entre os conferencis- 
tas, além de numerosos sócios 
efetivos da Academia residen- 
tes em Campinas, literatos da 
Capital realizaram brilhantes 
trabalhos, como Ibraim No- 
bre, José Pedro Leite Cordei- 
ro. Aureliano Leite, em sessões 
piVovnf que tiveram auspicio- 
sa evcussâo ,e. ampla publi 
cidade, 

Está a Academia em sua dé 
cima quinta publicação, traba- 
lhos lidos em conferências e 
outros, todos de interesse lite- 

rário e alguns,versando maté- 
ria histórica. 

Suas sessões regimentais 
realizam-se todos os meses, pa- 
ra seus componentes mas com 
assistência de outros interessa- 
dos nelas são apresentados, li- 
dos e discutidos trabalhos lite- 
rários, observadas e criticadas 
obras de autores nacionais, 
cumprindo-se programa de ri- 
goroso aperfeiçoamento nas le- 
tras, 

Conta 9. Academia com qua- 
dro de sócios correspondentes, 
do pais e do exterior, com os 
quais estende seus trabalhos e 
consolida seu renome. . 

Auxiliada pelas contribuições 
dos sócios efetivos da cidade, 
a Academia adquiriu sua sede 
própria, um conjunto de salas 
na Avenida Francisco Glicério. 

Para o ano de 1966. décimo 
aniversário da Academia, estão 
em preparo várias realizações, 
inclusive concursos para os 
cursos médios da cidade 

Pelo que fez no passado, pe 
lo que vem fazendo no presen 
te. e por tudo aquilo que po 
derá fazer ainda no futuro, a" 
Academia Campinense de Le 
tras merece o reconhecimenti 
dos Poderes públicos de Sãi 
Paulo, como verdadeirament: 
uma entidade de utilidade pú 
blica. 
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UMA VISITA ILUSTRE 

Celso Maria de Mello Pupo 

A Academia Campinense de Letras ouviu en- 
cantada o Professor Ernesto de Sousa Campos. 
Tratava-se de sua posse como membro honorário 
da Academia, o que se fez em reunião jantar, num 
saião do Jóquei Clube Campineiro, pela noite de 
20 último. 

O ambiente estava de elegante sobriedade; en- 
riquecido de graça feminina, requintado de espi- 
ritualidade, deu aos nossos acadêmicos o colóquio 
jovial e afetivo com o acadêmico que se empossa- 
va e que, pela cultura, pela inteligência, pelas suas 
numerosas obras, pelo seu prestigio e pelo seu re- 
nome, elevou a nossa entidade de letras. Na sua 
simplicidade de sábio, na sua íinura de modos, na 
sua simpatia empolgante, nas suas letras castiças 
e no seu dizer cheio de doçura entrecortado com 
observações espirituosas ou frases elegantes de 
galanteio às senhoras, soube o Professor Ernesto 
dominar de pronto todas as atenções, com o es- 
pecial meneio de*sua atração irresistível. 

Quiz o Professor deliciar-nos com uma pales- 
tra; e escolheu para seu objqto, gestos cavalhei- 
rescos e afetivos de soberanos que souberam ser 
apaixonados esposos e galantes admiradores, dis- 
tinguindo aquelas que se tomaram suas esposas. 

"O Tosão de Oiro e a Ordem da Rosa" foi o 
título da palestra; mas o orador não se enfa- 
tuou com preocupações honoríficas ou regras de 
cavalaria; integrou-se ■ no aspecto humano e sen- 
timental, no significado do amor do esposo pela 
companheira, embalando sua exposição nas ma- 
ravilhas da arte e no romantismo dos poetas, na 
musicalidade das rimas e doces dizeres de sua 
própria riqueza verbal. Digressou pelo que havia 
de afeto nestas creações gentis e principescas, 
buscando em versos de autores vários, as lante- 
joilas brilhantes para sua oração magnífica. 

O Tosão de Oiro foi criado por Felipe o Bom, 
duque de Borgonha, em regozijo pelo seu tercei- 
ro casamento, com a infanta Isabel de Portugal, 
filha de Dom João I o mestre de Aviz. Relem- 
brar êste rei, é repassar os mais brilhantes dias 
da história de Portugal e da vida de um pai feli- 
císsimo que pelo seu casamento com Dona Feli- 
pa de Lencastre, deixou geração masculina das 
mais valorosas e a filha Dona Isabel, única legí- 
tima depois do falecimento prematuro de sua ir- 
mã Dona Branca. 

Dona Isabel era filha estremecida pelo seu 
pai; de rara formosura e virtudes incomuns, filha 
de soberano famoso em toda Europa, foi pedida 
para esposa pelo duque de Borgonha, Felipe o 
Bom, que se havia casado duas vezes, sendo duas 
vezes viuvo e sem sucessão. 

Para tratar dêste casamento, mandou o du- 
que a Lisboa um emissário, logo seguido por 

uma embaixada luzidia e composta de nomes 
pomposos onde estava o de Balduino de Lannoi, 
cujo apelido mais tarde se transportou para o 
Brasil com descendentes em Campinas. A em- 
baixada era portadora de procuração para tratar 
e realisar o casamento, documento que ainda de- 
ve estar no Arquivo da Torre do Tombo em Lis- 
boa. 

Assentadas as condições do enlace, com o do- 
te estabelecido em cento e cinqüenta e quatro 
mil coroas de oiro e arras à noiva de doze mil e 
trezentos e vinte coroas, sendo ela ainda "aviada 
de vestidos, jóias, baixela de prata, concertos de 
casa, e acompanhada e servida como convinha à 
sua real pessoa", foi firmado o contrato. E ca- 
sou-se a infanta com o procurador do noivo aos 
24 de julho de 1429, na cidade de Lisboa, presen- 
tes o príncipe Dom > Duarte herdeiro do trono, de- 
mais infantes e grande nobreza, assim como o 
bispo de Évora, "com toda a magnificiéncia de- 
vida à magestade dei rei". 

Poucos meses depois, partiu a infanta em 
uma armada de trinta e nove embarcações, rumo 
à Borgonha onde chegou encantando seu nobre 
esposo com a sua beleza, celebrando-se os espon- 
saes em 10 de janeiro de 1430, perante numerosa 
e alta nobreza, com festas magníficas pelo espaço 
de oito dias, de "excessiva despeza" e com deli- 

cadíssimos manjares e bebidas sem número, jo- 
gos, danças, justas e mais entretenimentos, ser- 
vidos todos os presentes com grandeza e profusão, 
como não se tinha visto ainda. Em homenagem 
à nova duqueza, no mesmo dia do seu casamento, 
em honra a Deus e a Santo André, criou o du- 
que a Ordem de Cavalaria do Tosão de Oiro, ga- 
lardoando imediatamente vinte e quatro cava- 
leiros do mais alto merecimento. 

A insígnia desta ordem é uma pele de car- 
neiro completa, com sua lã, que se chama tosão, 
sustida pelo meio; o seu chefe é o duque de Bor- 
gonha. Passando esta sucessão para a Áustria e 
Hespanha, as suas monarquias conservaram a or- 
dem criada- em homenagem à princesa de Por- 
tugal. 

E Dom João I saudoso da filha ausente e 
que antes de se casar, em Lisboa se deliciava com 
cisnes que habitualmente por ela eram alimenta- 
dos, ao construir o palácio de Sintra, o único pa- 
ço real que escapou da destruição no terremoto 
de 1755, em lembrança da filha fez decorar um 
dos salões, no forro dividido em painéis emoldu- 

' rados, com cisnes graciosos e plenos de saudades 
da infanta ausente. Èste salão, como o salão dos 
brasões, são visitados pelos brasileiros que vão 
a Portugal matar as saudades que todos nós, de 
sangue luso, sentimos há quatrocentos anos, 

A palestra do culto acadêmico se ocupou ain- 
da da Ordem da Rosa, criada pelo nosso impera- 
dor Dom Pedro I por ocasião do seu segundo ca- 
samento, em homenagem à nossa imperatriz Do- 
na Amélia, merecedora da nossa admiração c de 
nossa estima pela sua beleza, pela sua cultura e 
pela sua bondade. Um documento que bem ca- 
racteriza esta nossa jovem soberana, é a carta li- 
da era parte pelo conferencista, que a imperatriz 
de apenas dezenove anos de idade, deixõu pftra 
seu enteado, criança e imperador Dom Pedro II, 
com expressões como estas: "mas tu, anjo de ino- 
cência e de formosura, não me pertences senão 
pelo amor que dediquei ao teu augusto pai; um 
dever sagrado me obriga a acompanhá-lo no seu 
exílio, através os mares às terras estranhas; adeus 
pois, adeus para sempre!" 

Não foi plena de rosas a vida da nossa se- 
gunda imperatriz: casada antes de completar de- 
zessete anos de idade, aos dezenove já deixava o 
seu primeiro lar, em prantos pelo abandono dos 
enteados, seguindo para os trabalhos e latas do 
marido empenhado em restaurar a filha Dona 
Maria 11 no trono de Portugal. Completada a vi- 
tória e firmada a giórii do esposo, tendo apenas 
cinco anos de casada a vnte.e dois de idade, fi- 
cou viúva, perdendo meses depois, 0 Irmão prínci- 
pe consorte de Portugal; permanecendo em Lis- 
boa a criar sua filha única, viu-a fenecer da mes- 
ma moléstia do pai e morrer na tlor dos seus vin- 
te e um anos na cidade de Funchal. Dona Amé- 
lia viveu só, no palácio das Janelas Verdes, para 
morrer aos sessenta anes de idade, com rosas no 
casamento "e espinhos a vida inteira". 

Depois descreveu o orador a insígnia da Or- 
dem da Rosa que é o entrelaçamento das iniciais 
de Pedro e Amélia, dentro de uma grinalda de 
rosas, e discorreu sobre a beleza, a graça, o en- 
canto da rosa; seus poetas, seus cultivadores, seus 
admiradores e produtores de varedades, conti- 
nuando a empolgar seus ouvintes com a juven- 
tude do seu verbo e com o brilha do seu intelec- 
to moço. 

Embalados na louçan»a_de tantos privilégios 
que deu a natureza<<p orador da noite, com o seu 
engenho de dizer a história e rendilhar fantasias, 
poderíamos acertar repetindo ao novo acadêmico, 
de oitenta e três anos de idade e moço espí- 
rito, um elogio sonoro como homenagem e ad- 
miração, e com a figura que é a dêsta esteta fi- 
lântropo; 

"Envelheçamos rindo! envelheçamos 
como as árvores fortes envelhecem: 
Na glória da alegria e da bondade, 
agasalhando os pássaros nos raipwUfi 
dando sombra e console aos que padecem!" 
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iiovo acadêmico 

ACADEMIA CAMPINENSE DE LETRAS 

Realizou a Academia Cam- 
pinense de Letras, em sua se- 
gunda sessão de outubro. _ a 
recepção do nõvo acadêmico 
correspondente Professor Er- 
nesto de Sousa Campos que 
na ocasião pronunciou belíssi- 
ma conferências sôbre ordens 
honoríficas, focaiizando duas, 
a do Tosão de Ouro e a da 
Rosa do Império do Brasil, 
ambas creadas para homena- 
gear soberanas em seus casa- 
mentos com príncipes relnan- 

A reunião jantar realizou- 
-se em salão do Jóquei Clube 
Campineiro, sendo aprecia- 
dissima a conferência na qual 
o recipiendário, na elegância 
de sua palavra amena, discor- 
reu com erudição e conheci- 
mento profundo. 

Aberta a sessão pelo presi- 
dente acadêmico Lycurgo de 
Castro Santos Füho, foi o vi- 
sitante saudado pelo acadê- 
mico Theodoro de Soüza 
Campos Júnior que traçou 
breve biografia do visitante, 
destacando seus grandes mé- 
ritos de literato, professor 
universitário, homem público 
dos mais conceituados e gene- 
roso filantropo. 

O doutor Ernesto de Sousa 
Campos, nasceu em Campi- 
nas, filho do doutor Antônio 
de Sousa Campos e de Dona 
Rosa Velho Bitencourt; enge- 
nheiro pela Politécnica de São 
Paulo e médico pela sua Fa- 
culdade de Medicina na tur- 
ma de 1918, foi em ambas as 
escolas, aluno dos mais dis- 
tintos tendo recebido desta o 
prêmio de viagem à Europa. 

Fêz ainda, várias outras 
viagens de estudos, viagens 
de missões oficiais represen- 
tando o Brasii, tendo sido 
também nosso embaixador 
extraordinário. No governo do 
Marechal Dutra foi ministro 
da Educação e Saúde Pública 
e interinamente da Justiça. É 
professor catedrático na ca- 
deira de microbiologia, imu- 
nologia e hlstologia da Facul- 
dade de Medicina de São 
Paulo e diretor da Faculdade 

, de Filosofia da mesma capi- 
tal. 

Dedicou-se o professor Sousa 
Campos a estudos e fundação 
de diversas faculdades, multo 
trabalhando pelo ensino uni- 
versitário, em especial pela 
Universidade Católica de São 
Paulo, tendo publicado tra- 
balho histórico sôbre a Uni- 
versidade de São Paulo e Ci- 
dade Universitária. 

Fundador e primeiro presi- 
dente do Pen Clube de São 
Paulo, sociedade internacional 
de grande projeção e fins li- 
terários, presidente de várias 
outras entidades, membro da 
Academia Paulista de Letras 
e da Academia Paranaense de 
Letras, é grande benemérito e 
ex-presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico de São 
Paulo, cuja atual sede cons- 
truiu..eiia sua presidência: é 
irmão da Santa Casa de Mi- 
sericórdia de São Paulo e be- 
nemérito de outras, tendo sô- 
bre elas publicado trabalho 
histórico, assim como já pu- 
blicou mais de quinhentas 
obras sôbre assuntos diversos. 

Tem sido o professor Sousa 
Campos distinguido cqm inú- 
meras condecorações nacio- 
nais ,e estrangeiras, dentre as 
quais a de grande oficial da 
Ordem Nacional do Mérito, 
grande Oficial da Ordem de 
Cristo de Portugal, cavaleiro 
da Legião de Honra, comen- 
dados da Ordem de São Gre- < 
gório -Magno concedida por 
S.S. João XXIIII, comendador 
da Ordem do Santo Sepulcro, 
Cavaleiro da Ordem Sobera- 
na de Malta da qual recebeu 
ainda as distinções Cruz do 
Mérito de Primeira Classe e 
Cruz do Mérito Militense, e 
mais distinções de institui- 
ções culturais. 

O acadêmico presidente en- 
cerrou a brilhante sessão com 
agradecimento ao conferen- 
cista, às senhoras e acadêmi- 
cos presentes. 

Realizou a Academia Cam 
pinense de Letras, em sua 
ultima reunião, a recepção 
do novo acadêmico corres- 
pondente, prof. Ernesto de 
Souza Campos, que na oca- 
sião proferiu apreciada con- 
ferência sôbre ordens honorí_ 
ficas, focalizando duas; a do 
Tosão de Ouro e a da Rosa 
do Império do Brasil amvas 
criadas para homenagear so- 
beranas em seus casamentos 
com príncipes reinantes. 

A reunião jantar realizou- 
se em salão do Jóquei Clube 
Campineiro sendo aprecladls- 
slma a conferência na qual o 
recipiendário, na elegância 
de sua palavra amena, dis. 
correu com erudição e co- 
nhecimento profundo. 

Aberta a sessão pelo presi- 
dente acádêmicb Lycurgo de 
Castro Santos Pilho, foi o 
visitante saudado pelo acadê- 
mico Theodoro de Souza 
Campos Júnior que traçou 
breve biografia do visitante, 
destacando seus grandes mé. 
ritos de literato, professor 
universitário, homem público 
dos mais conceituados e ge- 
neroso filantropo. 

O sr. Ernesto cie Sousa 
Campos nasceu em Campi. 
nas, filho do sr. Antonio de 
Sousa Campos e de d. Rosa 
Velho Bitencourt, eng. pela 
Politécnica de São Paulo e 
médico pela sua Faculdade 
de Medicina na turma de 
1918, foi, em ambas as es- 
colas, aluno âos mais dis. 
tintos tendo recebido desta 
o prêmio de viagem à Euro- 
pa. 

Fez ainda, várias outras 
viagens de qitudas, viagens 
de missões oficiais represen- 
tando o Brasil, tendo sido 
também nosso embaixador 
extraordinário, No governo 
do Marechal Dutra foi mi- 
nistro da Educação e Saúde 
Pública e interinamente da 
Justiça. E' proíeissor cate. 
drático na cadeira de micro- 
biologia, imunologia e nls- 
tologia da Faculdade de Me- 
dicina de São Paulo e diretor 
da Faculdade de Filosofia da 
mesma capital. 

Tem sido o prof. Sousa 
Campos distinguido com inú. 
meras condecorações nacio- 
nais e estrangeiras dentre as 
quais a de grande oficial da 
Ordem Nacional do Mérito, 
grande Oficial da Ordem de 
Cristo de Portugal, cavaleiro 
da Legião de Honra, comen- 
dador da Ordem de São 
Gregório Magno concedida 
por S.S. João XXIII, co- 
mendador da Ordem do San. 
to Sepulcro, Cavaleiro da 
Ordem Soberana de Malta 
da qual recebeu ainda as dis- 
tinções Cruz do Mérito de 
Primeira Classe e Cruz do 
Mérito Militense e mais dis- 
tinções de instituições cultu- 
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ACADEMIA 

CAMPINENSE 

DE LETRAS 
Realizou em 8 do corrente, 

a Academia Campinense de 
Letras, a sessão ordinária do 
mês, sob a presidência do 
acadêmico Lycurgo de Castro 
Santos Filho, secretariado 
pelo acadêmico Carlos Pen- 
teado Stevenson e pres entes 
Mauro Ribeiro Sampaio, Fran- 
cisco Galvão de Castro, David 
Antunes, Celso Maria de Mel- 
lo Pupo, Francisco de Assis 
Iglésias e Waldomiro de Vas- 
concelos Ferreira. 

Aberta a sessão pelo presi- 
dente, foi lida, aprovada e 
assinada a ata da sessão ante- 
rior, seguindo -se a ieitura do 
expediente que constou de 
numerosa correspondência. 
Comunicou o presidente a 
oferta de livros à Academia, 
feita pelo Serviço de Rela- 
ções Culturais do Consula- 
do dos Estados Unidos, traba- 
lhos de grande interesse, que 
integram hoje a biblioteca da 
Academia e que já estão ao 
dispor dos senhores acadê- 
micos. 

Declarando-se uma vaga no 
quadco de sócios correspon- 
dentes, pelo acadêmico Da- 
vid Antunes foi proposto pa- 
ra preeriche-la, o escritor e 
pintor Ruy Martins Ferreira, 
autor da novela "Memórias 
de Itapuca", volume da ex- 
tinta Feira Literária de São 
Paulo. Ruy Ferreira publicou 
ainda inúmeros contos humo- 
rísticos no jornal "Letras da 
Província" mantido em Li- 
meira por João Sousa Ferraz, 
de larga circulação, sobretu- 
do no estrangeiro. 

Na sua personalidade artís- 
tica, Ruy Ferreira distingue- 
se como pintor de elevados 

dotes; tem curso de belas 
artes em Florença, Itália, fi- 
gurando em várias exposi- 
ções como o Salão Paulista 
de Belas Artes. Foi profes- 
sor do Colégio Culto á Ciên- 
cia de Campinas,'e é profes- 
sor do Colégio do Estado da 
Capital e catedrático de his- 
tória da arte do Mackenzie 
College em São Paulo. Seu 
nome foi acolíiido com mtüta 
simpatia entre os acadêmi- 
cos que o elegeram por una- 
nimidade . 

Passando-se à parte literá- 
ria da sessão que ficou a car- 
go do acadêmica Mauro Ri- 
beiro Sampaio, disse êste poe- 
ta várias produções suas que 
prenderam as atenções, sendo 
o autor muito aplaudido. 

Encerrou a sessão o presi- 
dente, convocando os acadê- 
micos para a sessão regimen- 
tal de dezembro. 
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REUNIU-SE A ACADEMIA CAMfINEHSF DE LETRAS 

A Academia Campinense de 
Letras realizou mais uma ses- 
são, sob a presidência do sr. 
Lycurgo de Castro Santos Fi- 
lho, secretariado pelo sr. Car- 
los Penteado Stevenson, pre- 
sentes ainda os srs. Mauro Ri- 
beiro Sampaio, Francisco Gal- 
vão de Castro, David Antunes, 
Celso Maria de Mello Pupo, 
Francisco de Assis Iglésias e 
Waldomiro de Vasconcelos 
Ferreira. 

Aberta a sessão pelo presi- 
dente, foi lida, aprovada e as- 
sinada a ata da sessão ante- 
rior, seguindo-se a leitura do 
expediente que constou de nu- 
merosa correspondência. Co- 
municou o presidente a oferta 
de livros à Academia, feita pe- 
lo Serviço de Relações Cultu- 
raes do Consulado dos Estados 
Unidos, trabalhos de grande in- 
teresse, que integram hoje a 
biblioteca- da Academia e que 
ja estão ao dispor dos senho- 
res acadêmicos. 

Declarando-se uma vaga no 
quadro de sócios correspon- 
dentes, pelo acadêmico David 
Antunes foi proposto para pre- 
enche-la, o escritor e pintor 
Ruy Martins Ferreira, autor da 
novela "Memórias de Itacyca", 

volume da eximia Feira Lite- 
rária de São Paulo Ruy Fer- 
reira publicou ainda inúmeros 

.contos humorísticos no jornal 
"Letras da Província" mantido 
em Limeira por João de Souza 
Ferraz, de larga circulação, so- 
bretudo no extrangelro. 

Na sua personalidade artís- 
tica, Buy Ferreira distingue-se 
como pintor de elevados do- 
tes; tem curso de belas artes 
em Florença, Itália, tendo fi- 
gurado em várias exposições 
como o Salão Paulista de Be- 
las Artes. Foi professor do Co- 
légio Culto à Ciência de Cam- 
pinas, e é professor do Colé- 
gio do Estado da Capital e ca- 
tedrático de história da arte 
do Mackenzie College em São 
Paulo. Seu nome foi acolhido 
com muita simpatia entre os 
acadêmicos que o elegeram 
por unanimidade. 

Passando-se â parte literá- 
ria da sessão que ficou a car- 
go do acadêmico Mauro Ribei- 
ro Sampaio, disse êste poeta 
várias produções suas que 
prenderam as atenções, sendo 
o autor muito aplaudido 

Encerrou a sessão o presi- 
dente, convocando os acadêmi- 
cos para a sessão reg ental 
da dfimmhro. 
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ACADEMIA DE LETRAS 

MARCOS 

Academia d uma sociedade 
de sábios, de artistas ou de 
literatos. 

Foi assim que se Instituiu 
a escola filosófica de Plat&o. 
cujas palestras e discussões se 
efetuavam nos jardins -de A- 
tenas, doados pelo herói gre- 
go Academus, para a funda- 
ção de um parque de educa- 
ção física. 

Essa Academia, e outras 
semelhantes, constituíram os 
esboços de uma organização 
de curso superior, regida por 
uma congregação de professo- 
res, a cuja frente se achava 
um reitor eleito pela mesma, 
e funcionando sob estatutos 
previamente estabelecidos. 

As primeiras tentativas pa- 
ra a realização de acedemias 
de arte, ciências ou letras, 
surgiram na Idade Média. 
No entanto considera-se a A- 
sademia dos Jogos Florais, 
fundada em Tolpsa, França, 
na primeira metade do sé- 
culo XIII, como a "mãe" das 
organizações do genero. 

Compunha-se de quarenta 
membros, como as atuais A- 
cademlas. 

No estilo dessa Academia, 
no século XVIII começaram 
a surgir na Europa e na A- 
mérica as primeiras grandes 
Academias. 

A Academia Francesa sur- 
giu em 1629 com .fins niti- 
damente literários. 

A Academia Brasileira de 
Letras teve por modelo a 
Francesa. Foi Lúcio de Men- 
donça quem, em 1896 teve a 
iniciativa de fundar uma en. 
tldade no gênero. Reuniram- 
se os Intelectuais na Redação 
Brasileira, de José Veríssimo, 
inúmeras vezes, sob a presi- 
dência de Machado de Assis, 
e procederam às escolhas. 
Na sétima reunião preparató- 
ria os quarenta membros Já 

estavam todos escolhidos. 
A sessão inaugural efetuou- 

se a 20 de junho daquele ano, 
funcionando em seus primei- 
ros tempos, numa sala do Pe- 
dagogiun. 

Em 1904, conseguiu do Gou 
vêmo sua instalação na ala 
esquerda do Silogeu brasilei- 
ro. Suas principais ativida- 
des nesses primeiros anos fo- 
ram: fixação da ortografia 
da palavra Brasil, a reforma 
ortográfica e trabalhos de le- 
xieograíia. 

Em 1917, quando o conhe- 
cido livreiro Francisco Alves 
de Oliveira, faleceu, legou ã 
Academia sua fortuna, (cerca 
de 5 mil contos de réis), com 
a obrigação de distribuir prê- 
mios literários e pedagógicos. 

Anualmente a 29 de julho, 
data da morte de seu bene- 
mérito, em sua homenagem 
a Academia distribuiu tais 
prêmios. 

Só em 1923, quando o go- 
verno francês doou à Acade- 
mia o palácio "Petit Trianon" 
ela passou a ter sede própria. 
Mesmo assim, o terreno não 
lhe pertencia, e em 1943 o 
govêmo brasileiro doou-lhe o 
terreno, passando então, a seu 
completo domínio o imóvel 
sede. 

As "Publicações Acadêmi- 
cas", desde 1923 têm dado ãs 
letras, obras de inestimável 
Há mais de três décadas vêm 
os acadêmicos trabalhando 
para a fixação da ortografia 
portuguesa nacional. 

Entre seus trabalhos, desta- 
ca-se o Pequeno Vocabulário 
da Ungua Portuguesa, pu- 
blicado em 1943. 

Nos moldes da Academia 
Brasileira foram surgindo ou- 
tras nos Estados, cuja finali- 
dade era agrupar os melhores 
homens de letras, premiando- 
Ihes as obras, incentrvando-os 
em seu labor literário. 

Campinas, sede de uma re- 
de cultural imensa, cujos fi- 
lhos tanto têm abrilhantado a 
nação, não poderia deixar de 
ter também a sua Academia 
de Letras. 

Seu Idealizador foi c pro- 
fessor Francisco Sampaio. 
Ela foi solenemente inaugu- 
rada a 17 de maio de 1956, 
constando igualmente, de 40 
membros, que se reúnem men- 
salmente em sua sede pró- 
pria no 2.o andar do Edifício 
Rio Branco, na Avenida Fran- 
cisco Olicério. 

Devido ã escassez do espa- 
ço, não é permllda a entrada 
de pessoas estranhas às reu- 
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niões, que constam de duas 
partes: uma administrativa, 
outra literária, propriamente 
dita. 

Na primeira, depois da lei tu 
ra de Ordem do dia, comen- 
ta-se o recebimento e a ex- 
pedição da correspondência, 
lê-se a ata da reunião ante- 
rior, que é discutida e apro- 
vada, em seguida. 

Encerrada essa primeira 
parte, a vida intelectual na- 
cional e estrangeira é abor- 
dada. Autores e obras são a- 
nalisados. 

Os acadêmicos lêm suas 
composições. Destacam-se o 
Coronel Waldomiro Ferreira, 
membro ativo da Academia, 
contista brilhante; Milton 
Segurado, cujos poemas des- 
pertam aplausos; Lycurgo de 
Castro Santos Filho e alguns 
poucos, assíduos freqüentado- 
res e verdadeiros Intelectuais, 

£ pena que a maioria não 
leve a sério a responsabilida- 
de de tão elevado título, es- 
quecendo-se que "noblesse 
oblíge", e descuidam-se dos e- 
levados motivos que nortea- 
ram sua inclusão no rol dos 
acadêmicos, negligenciando 
seus deveres para com a en- 
tidade, e principalmente, des- 
merecendo a confiança que 
Campinas neles deposita. 

Outra coisa a lamentar no 
funcionamento das atuais A- 
cademias, é o enraigado pre- 
conceito de sexo que nelas a- 
inda persiste. 

Atualmente não mais se 
Justifica, uma vez que as 
mulheres têm acesso aos 
mais elevados cargos, fre- 
qüentam Universidades, dedi- 
cam-se às Ciências, escrevem 
obras de valor, e se igualam 
aos homens em capacidade 
intelectual. 

Reivindicamos a reforma 
dos estatutos que regem as 
Academias. 

Que Campinas, cidade Uder 
em todos os movimentos rele- 
vantes do pais dê o exemplo, 

Que parta daqui o primeiro 
passo. 

No próximo ano, quando se 
comemorará festivamente o 
décimo aniversário de sua 
fundação, que seus estatutos 
quebrem os grilhões que cer- 
ceiam as mulheres e lhes fa- 
culte pleitear seu ingresso 
também nessa casa de cultu- 
ra e inteligência. 

B Campinas, uma vez mais, 
ficará na História das grandes 
causas, como outro ra, na A- 
bollção e na República. 
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ACADEMIA (AMPINENSE DE LETRAS 

Ha cem anos, em 16 de de- 
zembro, no centro da cidade 
do Rio de Janeiro, à rua 
Uruguaiana, nascia Olavo Bi- 
lac, estréia das mais brilhan- 
tes do parnasianismo brasi- 
leiro, poeta e patriota que 

«alçou bem cedo aos pincaros 
da glória literária, e findou 
sua vida em lides patrióticas 
das mais intensas. 

A Academia Campinense 
de Letras, no seu recesso de 
fim de ano, não deixa de as- 

sinalar o centenário daquele 
que íbi sagrado, no seu tem- 
po, o príncipe dos poetas 
brasileiros: daquele que se 
alinha com os nomes aureo- 
lados da nossa vida literária 
de acadêmico fundador da 
Academia Brasileira de Le- 
tras. 

Em arquivos da Academia 
Campinense, oferecido por 
um dos seus acadêmicos, um 
autógrafo de Bilac nos reve- 
la a seguinte e formosa pro- 
dução do poeta centenário; 

ABYSSUS 

" • A Bernardo de Oliveira 

Bela e traidora! Beijas e aSJascinas!... 
Quem te ve não tem forças que te oponha; 
Ama-te, e dorme no teu seio, e sonha, 
E — ai! quando acorda, acorda feito em ruinas! 

Seduzes e convidas e fascinâs 
Como o abismo que a horrível e medonha 
Fauce apresenta florida e risonha. 
Tapetada de rosas e bomnas, 

O viajor, vendo a relva, fatigado 
Foge ao sol; e abandona a estrada poenta, 
E incauto avança... súbito, esboroado, 

Falta-lhe o solo aos pés: recua e corre 
Vacila e grita e luta e se ensangüenta 
E rola e tomba e se espedaça e morre,.. 

Nascido em tempos mar- 
cados pelo fragor da guerra 
do Paraguai, neles passou 
sua infância, marcando sua 
juventude, como êle mesmo 
diz, quando "ésse espetácu- 
lo de heroísmo, dominando 
a vida nacional, e por muitos 
anos alimentando a altivez 
do povo, encheu e maravi- 
lhou tòda a minha adoles- 
cência". 

Poeta e prosador primoro- 
so, lírico de temperamento 
exuberante, na sua estréia foi 
o brilhante, o vencedor in- 

conteste que levou ao delírio 
a mocidade sedenta da bele- 
za ideal, assim como foi ex- 
celso e grandioso na sua vi- 
da acadêmica e na sua cam- 
panha patriótica pelo serviço 
militar e sentimentos nacio- 
nalistas, pela instrução e pe- 
lo amor da pátria. Brilhou 
como orador revelando-se em 
viagem a Argentina em 188a, 
participe da comitiva do ore- 

' sidente Campos Sales. 
Assim nos recordamos do 

poeta que nasceu ha cem 
anos para não chegar a viver 
mais de meio século. 



Comemc ►ra-se hoje 

O C( íntenário de Olavo Bilac 

Em todo O: Brasil, é hoje 
comemorado o centenário de 
nascimento de Olavo Bllac, o 
príncipe dos poetas brasilei- 
ros. De fato, a 16 de dezembro 
de 1865, nascia no Elo de Ja- 
neiro o vate que se chamou 
Olavo Braz Martins dos Gui- 
marães Bilac. 

Filho do dr Braz Martins 
dos Guimarães Bilac e de da. 
Delfina Belmira dos Guima- 
rães Bllac, nasceu Olavo Bi- 
lac numa casa da rua dos An- 
dradas, que ficava bem em 
frente ao antigo largo da Sé. 

Depois de haver feito o cur- 
so de humanidades, freqüen- 
tou o poeta as faculdades de 
Medicina do Rio de Janeiro e 
de Direito de São Paulo, a- 
bandonando, porém, antes do 
seu término, ambos os cursos, 
para se dedicar exclusiva- 
mente ãs letras, cujo pendor 
revelara desde os verdes anos 
assim vivendo até 1898, quan- 
do foi nomeado Inspetor Es- 
colar da Prefeitura, tendo si- 
do posteriormente, diretor 
do Pedagogium, na adminis- 
tração Pereira Passos. 

Foi secretário do Congresso 
Pan-Americano e fundador 
da Agência Americana. 

Iniciado muito jovem na 
cultura das letras, produziu 
obra de vulto, como poeta, 
prosador, orador e Jornalista. 

Seu primeiro volume de ver 
sos (Poesias) fpl publicado em 
São Paulo, em 1888 (Panóplias 
Via Lactea, Sarças de Fogo, 
Caçador de Esmeraldas Alma 
Inquieta e Viagens). Publicou 
mais; "Crônicas e Novelas" 
"Conferências Literárias" (du- 
as edições) "Crítica e Fanta- 

sia" (1908) "Em Minas" "Crô- 
nicas Fluminenses" "Notas 
Diárias" "Na Academia" "Iro- 
nia e Piedade" (1916) "A De- 
fesa Nacional" (1917) Discur- 
sos de Propaganda e de Cri- 
tica e "Poesias Infantis e o 
seu último livro de versos 
"Tarde". 

Em colaboração; "Contos 
Pátrios" '"Livro de Leitura" 
"Têatro Infantil" "A Patria 
Brasileira" "Tratado de Ver- 
sificaçâo" "Livro de Composi- 
ções" e "Através do Brasil". 

Sócio fundador da Acade- 
mia Brasileira de Letras ocu- 
pou a cadeira que tem como 
patrono Gonçalves Dias. 

Tendo nascido entre os lite- 
ratos do Eio de Janeiro a idéia 
de se eleger o Príncipe dos 
poetas brasileiros foi Olavo 
Bilac então o escolhido ten- 
do sido em solenidade mar- 
cante coroado de louros. 

Sua ultima conferência teve 
como tema "Reabilitação do 
Brasil" e foi proferida em São 
Paulo na Sociedade de Cultura 
Artística. 

Há. 16 anos colhia Bilac da- 
dos para a elaboração de um 
dicionário analógico da lingua 
portuguesa obra que deixou 
incompleta. 

Produziu trabalho de vulto 
na propaganda feita para o 
referguimento do Brasil como 
nação forte e mllitarizada co- 
roando assim a iniciativa e 
esforços do marechal Hermes 
da Fonseca no sentido de se 
dar execução ã lei do sorteio 
militar escolhendo ainda São 
Paulo para lançamento de suas 
conferências patrióticas feitas 

nas principais capitais brasi- 
leiras. 

Seu falecimento deu-se às 
5,30 horas do dia 28 de dezem- 
bro de 1918 em sua residên- 
cia da rua Barão de Itambi e 
suas últimas palavras foram; 
"Já raia a madrugada. Dêem- 
me café. Vou escrever." tendo 
sido seus despejos inumados 
no cemitério de São João Ba- 
tista. 

NA ACADEMIA DE 
LETRAS 
A Academia Campinense 

de Letras assinalando a pas- 
sagem do centenário de Ola- 
vo Bilac, lembra a figura e a 
obra do poeta, expressando-se 

através do seguinte comuni- 
cado: 

"A Academia Campinense 
de Letras no seu recesso de 
fim de ano, não deixa de as- 
sinalar o centenário daquele 
que foi sagrado, no seu tem- 
po o príncipe dos poetas bra- 
sileiros; daquele que se ali- 
nha com os nomes aureolados 
da nossa vida literária de a- 
cademico fundador da Acade- 
mia Brasileira de Letras. 

Em arquivos da Academia 
Campinense, oferecido por 
um dos seus acadêmicos, um 
autógrafo de Bilac nos revela 
a seguinte e formosa produ- 
ção do poeta centenário: 

ABYSSUS . . 
(A Bernardo de Oliveira) 

Bela e traidora! Beijas e agfascinas! — 
Quem te ve não tem forças que te oponha. 
Ama-te e dorme no teu seio, e sonha, 
£   ai! quando acorda, acorda feito era rumas; 

Seduzes e convidas e fascinas 
Como o abismo que a horrível e medonha 
Fauce apresenta florida e risonha, 
Tapetada de rosas e boninas. 

O viajor, vendo a relva, fatigado 
Foge ao sol; e abandona a estrada poenta, 
E incauto avança... súbito, esboroado, 

Falta-lhe o solo aos pés; recua e corre 
Vacila e grita e luta e se ensangüenta 
E rola e tomba e se esSedaça e morre... 

Nascido em tempos marca- 
dos pelo fragor da guerra do 
Paraguai neles passou sua In- 
fância, marcando sua juven- 
tude, como ele mesmo diz, 
quando "esse espetáculo de 
heroísmo, dominando a vida 
nacional e por muitos anos 

alimentando a altivez do po- 
vo, encheu e maravilhou toda 
a minha adolescência". 

Poeta e prosador primoro- 
so, lírico de temperamento e- 
xuberante, na sua estreia foi 
o brilhante, o vencedor in- 
conteste que levou ao deliria 

" a mocldade sedenta da bele» 
za ideal, assim como foi ex- 
celso e grandioso na sua vi- 
da acadêmica e na sua cam- 
panha patriótica pelo serviço 
militar e sentimentos nado- 
nalistas, pela instrução e pe- 
lo amor da pátria. Brilhóu co- 
mo orador revelando-se em 
viagem à Argentina em 1899, 
participe da comitiva do pre- 
sidente Campos Sales. 

Assim nos recordamos do 
poeta que nasceu há cem fi- 
nos para não chegar a viver 
mais de meio século." 
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Porque vivemos intensamente um dos momentos 
históricos mais característicos do século, presos às re- 
clamações da própria vida, e, a uma intensa luta pela 
sobrevivência, esquecemo-nos de que há outras formas 
de investimento, tão significativas quanto as demais, 

' de que se compõe o esforço material do homem mo- 
derno. No atendimento quotidiano de nossas necessi- 
dades colocamos à margem de nossos cuidados a cul- 
tura em si mesma, a procura do belo criado como uma 
das formas de conquistar uma outra realidade, no 
cumprimento esplêndido da , própria razão de ser do 
homem como criação divina. E, estas considerações 
vêm muito a propósito porque parece que não entende- 

- mos homens que se reúnem silenciosamente, uma vez 
por mês, para fazer literatura pura, — ler poesia, ou- 
vir contos, discutir autores que se dedicaram à edifi- 
cação das letras nacionais. Reunem-se os membros da 
Academia Campinense de Letras, em torno de estantes 
qüe já se tornam pesadas de livros, a fim de promo- 
ver o estímulo da própria sensibilidade, no exame dos 
textos de seus confrades e na edificação de um mundo 
de maravilhas que parece inadequado aos dias de nos- 
so instante de marcado tecnicismo. E, quietamente 
revêm os grandes nomes das letras, promovendo, ao 
depois, a visão mais ampla, popular, entregue aos ho- 
mens do quotidiano, era assembléias públicas, que ou- 
tros tantos momentos de promoção social. . 

»• Ao fazer literatura, ouvindo poesias e outras ma- 
nifestações da sensibilidade criadora de seus membros, 
a Academia Campinense de Letras preserva a mais ca- 
ra tradição campineira, e, garante o melhor e mais am- 
plo aproveitamento futuro dos valores que se reúnem 
naquela casa de letras o cultura. Será como o mostei- 
ro medieval que guardou para a civilização de nossos 
dias, os grandes roteiros da inteligência do homem, e, 
nestas proporções nossas, bem provincianas, preserva- 
mos, através dêste cenáculo, as tradições, os conheci- 
mentos, os nomes dos nossos homens de letras, atra- 
vés da estima que deve ser multiplicada e garantida 
para que se não materialize de todo a nossa vida co- 
munitária. A Academia Campinense de Letras, em 
têrmos bem atuais e modernos, é uma forma de inves- 
timento, que faz com que se forme uma reserva de 
benefícios presentes, no terreno da cultura, para a uti- 
lização futura de nossos próprios filhos. Guarda a 
Academia na tradição cultural de seus pares, o renome 

'dos que fazem do espírito o primeiro nume, o roteiro 
1 único para o perfeito e equilibrado desenvolvimento da 

personalidade humana, e, dentro dêste caráter todos 
os esforços da Academia Gampinense de Letras, na 
aparente modéstia de seus fundamentos e de sua posi- 
ção histórica, são válidos e devem ser conhecidos e 
estimulados pela sociedade a que serve. 

Pagamos, com rara satisfação, para que sejam 
preservados os recursos materiais do mundo moderno, 
a fim de que nossos filhos tenham um futuro mais dig- 
no e mais humano e esquecemo-nos de que o homem 
somente ocupará conscientemente o seu lugar na so- 
ciedade, quando tiver, antes de tudo, consciência de 
si mesmo. E, esta consciência precisa conhecer os es- 
forços de seus antecessores, dos homens que prepara- 
ram os caminhos do presente e, que souberam ilumi- 
nar os dias da civilização em que vivemos. E, éstes ho- 
mens foram os poetas, os literatos, os que nos lega- 
ram o magnífico alicerce dêste edifício de cultura e 
conhecimentos que possibilitam a ascensão ao cosmos. 
Esta a função aparentemente incompreendida de uma 
Academia de Letras, da seriedade e do porte da de 
Campinas, que se firma no conceito da gente de nossa 
terra como o ponto-de-encontro do presente da sensi- 
bilidade do povo, para que se identifiquem os rumos 
de um nôvo mundo de valores culturais. 

Correio Popular, 19/12/1965 
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Academia Campinense de Letras registra o 
décimo aniversário de sua fundação. 

A Academia Campinense de 
Letras est4 se preparando pa- 
ra comemorar, em maio do 
próximo ano, o lOn aniver- 
sário de sua fundação. In- 
formados de que o cenáculo 
Já estava elaborando o pro- 
grama respectivo, a que pre- 
tendia dar um cunho interes- 
sante e capaz de atrair para 
si mesmo e para os nossos se- 
tores literários e científicos, 
um máximo de atenção, re- 
solvemos procurar o seu pre- 
sidente sr, Licurgo de Ca?- 
tro Santos Filho, a fim de 
obtermos as necessárias infor- 
mações, tendo sido recebidos 
em seu escritório precisamen- 
te quando se achava êle em 
companhia dos acadêmicos 
srs. Hiltos Pederici e Celso 
Maria de Melo Pupo. 

A respeito do assunto come- 
çou o sr. Licurgo por dizer- 
nos que o cenáculo campinei- 
ro, constituído também de 
40 membros e que foi funda- 
do em maio de 1956, com a 
finalidade primacial de pro- 
mover ou incentivar estudos 
lingüísticos, históricos e lite- 
rários, resolveu que um dos 
atos comemorativos da sua 
fundação será um concurso 
entre alunos dos cursos mé- 
dio (clássico, científico, nor- 
mal e outros equivalentes) o 
qual versará sobre literaturas 
brasileira e paulista e aspec- 
tos da vida literária e cultu- 
ral da cidade, tudo como in- 
centivo ã juventude estudio- 
sa. 

Os prêmios desse concurso 
serão tres: o l.o, de 75.000, 
o 2.o de 50.000, e o 3.o de 
25.000 cruzeiros. Além des- 
ses prêmios serão também 

conferidos diplomas aos ven- 
cedores. Esses prêmios serão 
doados pelo Conselho Esta- 
dual de Cultura, através da 
sua Comissão Estadual de 
Literatura. 

As questões para o concur- 
so serão baseadas nos seguin- 
tes autores e obra: 

a) Ronald de Carvalho. — 
Hitória da Literatura Brasi- 
leira; b) Antonlo Soares A- 
mora — História da Literatu- 
ra Brasileira; c) Afranio Cou- 
tínho e outros — A literatu- 
ra no Brasil. 

Para a parte paulista a 
Comissão do Concurso lança- 
rá mão dos .volumes I, II e 
III dá colèção "Textos_e Do- 
cumentos", da Comissão Es- 
tadual de Literatura devendo 
ser ainda "Utilizado o yol. 65 
da Revista da Academia Pau- 
lista de Letras, de pags. 5 a 
36. 

Circulares a respeito do 
certame serão dentro em bre- 
ve enviadas aos diretores dos 
diferentes estabelecimentos de 
ensino locais, estando a rea- 
lização do concurso prevista 
para a segunda quinzena de 
abril, em data e local que se- 
rão oportunamente designa- 
dos. 

Outros atos comemorativos 
serão a seu tempo programa- 
dos pela Academia ao trans- 
curso da data. não estando 
fora de cogitações um con- 
curso de Literatura Estadual. 

Com esses esclarecimentos 
deu o ilustre presidente da A- 
cademia Campinense de Le- 
tras por encerradas suas de- 
clarações ao "Diário do Po- 
vo". 

Diário do Povo, 22/12/1965 
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ACADEMIA CAMPNENSE DE LETRAS 

VAI PROMOVER CONCURSO LITERÁRIO 

Como parte do programa 
de comemoração do seu lO.o 
aniversário, a Associação 
Gampinense de Letras esta- 
rá promovendo, na segunda 
quinzena de abril do próxi- 
mo ano, um Concurso Literá- 
rio entre jovens estudantes. 
O referido concurso está sen- 
do organizado pelo dr. Ly- 
curgo de Castro Santos Fi- 
lho, Presidente da entidade; 
Professor Hilton Federice e 
Celso Maria de Mello Pupo 
e se destina aos jovens de 
cursos de nível médio como 
clássico, cientifico, normal e 
outros onde exista esse mes- 
mo padrão de ensino. Versa- 
rá sobre literatura brasileira, 
paulista e vida literária e 
cultural de Campinas. 
PRÊMIOS 

Aos três primeiros classifi- 
cados haverá distribuição 
dos seguintes prêmios: Cr$ 
75.000; Cr$ 50.000 e Cr$ ... 
25.000, respectivamente. A 
todos os três, no entanto, se- 
rá conferido um diploma de 
'participação na maratona. As 
importâncias foram doadas 
pelo Conselho Estadual de 
Cultura, através da Comissão 
Estadual de literatura, presi- 
dida pelo acadêmico Oliveira 
Ribeiro Neto, de S. Paulo. 

MATÉRIA DO CONCURSO 
As perguntas para o con- 

curso serão baseadas na se- 
guinte bibliografia: a. Ro- 
nald de Carvalho (História 
da Literatura brasileira; b. 
Afranio Coutinho e outros 
(A literatura no Brasil); d. 
Volumes 1, 2 e 3 da coleção 
"e documentos" da comissão 
Estadual de Literatura de S. 
Paulo. 3. Volume 65 da Aca- 
demia Paulista de Letras, 
pág. 5 a 36 inclusive. 

INSCRIÇÕES 

Presentemente estão sendo 
providenciadas as expedições 
de circulares aos diretores 
dos colégios campineiros on- 
de se inserem local de ins- 
crição e outros dados. Tão 
logo os diretores tomem co- 
nhecimento dessa maratona, 
os interessados poderão re- 
gistrar seus nomes para a 

respectiva participação. 

22/12A965 

ACADEMIA (AMPINENSE DE LETRAS 

REALIZA CONCURSO DE LITERATURA 

Como festejo do 10.o ani- 
versário de fundação, a Aca- 
demia Gampinense de Letras 
está programando diversas 
promoções de características 
eminentemente culturais. Den- 
tro dessa feição incluiu-se 
um concurso sôbre Lingua e 
Literatura Nacional e Paulis- 
ta, a ser levado a efeito entre 
os alunos dos cursos de ní- 
vel médio (clássico científi- 
cos, normal e outros onde a 
matéria ensinado é nesse pa- 
drão) . A êle poderão, ser ad- 
mitidos alunos que em 1966 
estejam matriculados em 3.a 
série e mesmo os que, saidos 
do estabelecimento no ano 
anterior, já estejam em cur- 
so superior. 
PROVAS 

As provas serão realizadas 
na primeira quinzena de abril 
e constarão de uma prova es- 
crita com 50 perguntas, sendo 
30 sôbre Literatura Brasilei- 
ra, 15 sôbre Literatura Pau- 
lista e 5 sôbre a vida literá- 
ria e cultural de Campinas. 
Aos três primeiros classifi- 
cados serão oferecidos os se- 
guintes prêmios doados pelo 
Conselho Estadual de Cultu- 
ra, através da sua Comissão 
Estadual de Cultura; 

1.0 lugar, Cr$ 70.000; 2.0 
lugar, Cr$ 50.00; 3.0 lugar 
CrS 25.000. 

A esses prêmios poderão 

ser anexados outros que se- 
rão oportunamente divulga- 
dos. 

As perguntas serão basea- 
das na seguinte bibliografia: 

a) Ronald Carvalho, His- 
tória da Literatura Brasilei- 
ra, 1 volume. 

b) Antonio Soares Amora, 
História da Literatura Brasi- 
leira, 1 volume. 

c) Afrânio Coutinho (e ou- 
tros), A Literatura no Brasil 
(Lições de Literatura Brasi- 
leira) . 

Para a feitura das pergun- 
tas sôbre Literatura Paulis- 
ta serão tomadas como base 
os volumes I-II e HI da Co- 
leção "Textos e Documentos", 
da Comissão Estadual de Li- 
teratura de São Paulo. 

Para completar, ainda do 
volume 65 da Revista da Aca- 
demia Paulista de Letras, 
págs. 5 até 36. 
INSCRIÇÕES 

As inscrições serão efeti- 
vadas de 1 a 10 de abril, no 
escritório do Presidente dal 
Academia Gampinense de Le- 
tras, à rua Bemardino de 
Campos 1078, 2.0 andar — fo- 
ne 9-5542, em oficio do Dire- 
tor do estabelecimento lndi-1 
cando até três (3) candida- 
tos por unidade escolar. 

29/12/1965 
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Aos sete do corrente, a Aca- 
demia Campinense de Letras 
realizou a sessão de início 
dos seus trabalhos do ano en- 
trante. Abrindo a reunião, a 
presidente Licurgo de Castro 
Santos Filho, por motivo des- 
te recomeçar de atividades, 
saudou os acadêmicos presen- 
tes, Alexandre Chiarinl, An- 
dré Leme de Sampaio, Ar- 
mando dos Santos, Carlos P 
Stevenson, Celso Maria dg m" 
Pupo, Francisco de A. Iglé- 
sias, Rrancisco Ribeiro Sam- 
paio, Herculano Gouvea Ne- 
to, Hilton Federlce, Luiz Fe- 
lipe da Silva Widemann, Mau- 
ro Ribeiro Sampaio, Norberto 
de Souza Pinto, Paulo dà S. 
Pinheiro e Waldomiro de W 
Ferreira. 

O secretário Carlos Pentea- 
do Stevenson, procedeu a lei- 
tura da ata da sessão ante- 
rior, debatida e aprovada. No 
expediente, foi lida a corres- 
pondência recebida e expedi- 
da. e um pedido do acadêmi- 
co Luiz Felipe da Silva Wide- 
mann a respeito de turismo, 
presidente que é elp do Con- 
se ho Municipal de Turismo, 
falando, como sugestão, o a- 
cademico Francisco de Assis 
Iglesias que mostrou o inte- 
resse que visitantes de fora 
tem manifestado pelo nosso 
Serviço de Sericicultura. 

Feita a comunicação das 
doaçoes recebidas, do Coronel 
Lmz Tenório de Brita do seu 
trabalho recentemente publi- 
cado.. "Campinas na Minha 
Vida e. de Celso Maria de 
Mello Pupo, do primeiro nú- 
mero de "Revista do Livro" 
hojg esgotado, o presidente 
saudou o novo acadêmico An- 
dré Leme de Sampaio, médi- 
co, inspetor do ensino', autor 
de trabalhos publicados so- 
bre psicologia, de cuja maté- 
ria tem nova obra a publicar 
e relembrando o seu anteces- 
sor na cadeira n. 5, Carlos 
Francisco de Paula, elemento 
que foi de grande eficiência 
na fundação e primeiros anos 
de vida da Academia. 

Ouvido o agradecimento 'do 
novo acadêmico, o presidente 
anunciou para breve a pales- 
tra que fará o professor Ruy 
Martins Ferreira, sócio cor- 
respondente da Academia, pin 
tor com curso dg belas artes 
em Fiorença, escritor e histo- 
riador, contista e novelista. 
Falou ainda sobre o Dr. Cel- 
so da Silveira Rezende mé- 
dico e homem público que 
prestou grandes serviços a 
Campinas, foi muito dedicado 
e muito trabalhou por várias 
entidades assistencíais, como 
a Santa Casa de Misericórdia 
e a Maternidade, e terminou 1 
propondo que se consignasse 
um voto de pesar pelo seu fa- 
lecimento. Sobre o mesmo ci- 
dadão, falou o acadêmico Cel- 
so Maria de Mello Pupo, des- 
tacando os altos dotes em 
que se revelou o extinto, co- 
mo historiador consciencioso 
que deixou trabalhos de va- 
lor como biografias de cam- 
pineiros ilustres para as quais 
realizou buscas trabalhosas e 
demoradas. 

Os acadêmicos Hilton Fede-. 
! 
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rico e Mauro Ribeiro Sam- 
paio prestaram esclarecimen- 
tos sobre o concurso para es- 
tudantes, enquanto Francisco 
Ribeiro Sampaio mostrou a 
oportunidade deste concurso, 
em vista de uma limitação 
que se constata nos conheci- 
mentos da língua. O presiden- 
te participa ter recebido do 
acadêmico Hilton Federice, 
um projeto de reforma de es- 
tatutos que será submetido 
aos acadêmicos; êst® mesmo 
proponente lembrou os próxi- 
mos centenários de patronos 
da Academia, "Euclides da 
Cunha" e Arnaldo Vieira de 
Carvalho. 

Nada mais havendo, foi en- 
cerrada a sessão. 

mr-r 

ia ae 

Letras; a • 

última reunião 
A Academia Campinense de 

Letras realizou a reunião ini- 
cial dos seus trabalhos do 
corrente ano. O presidente sr. 
Licurso de Castro Santos Fi- 
lho, abrindo os trabalhos, sau- 
dou os acadêmicos presentes) 
Ouviu-se ainda a saudação do 
presidente ao nôvo academil 
co, André Leme de Sampaio, 
médico, inspetor do ensino, 
autor de trabalhos publica- 
dos sôbre psicologia, de cuja 
matéria tem nova obra a pu- 
blicar. Relembrou ainda o an- 
tecessor do aovo acadêmico, 
cadeira n.o 5, que foi Carlos 
Franscisco de Paula. 

Os acadêmicos Hilton Fe- 
derice e Mauro Ribeiro Sam- 
paio. prestaram esclarecimen- 
tos sôbre o concurso para es- 
tudantes, enquanto Francisco 
Ribeiro Sampaio mostrou a 
oportunidade desse concurso, 
em vista de uma limitação 
que se constata nos conheci- 
mentos da língua. O presiden- 
te participa ter recebido do 
acadêmico Hilton Federice. 
um projeto de reforma de es- 
tatutos que será submetida 
aos acadêmicos; este mesmo 
proponente lembrou os pró- 
ximor centenários de patronos 
da Academia, Euclides da 
Cunha e Arnaldo Vieira de 
Carvalho. 

Diário do Povo 
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Amanhã, a Academia 
Campinense de Letras rea- 
liza a sua sessão regimental 
do mês de abril. Será orador 
o acadêmico corresponden- 
te prof. Ruy Martins Fer- 
reira, autor de "Memórias 
de Itapuca", contista, nove- 
lista, professor de história 
da arte e pintor com um 
curso de belas artes na Itá- 
lia. Ruy Ferreira, depois de 
residir em Campinas, ^ onde 
lecionou no Culto à Ciência, 
está lecionando no Macken- 
zie College, da Capital. O 
conferencista será saudado 
por um dos acadêmicos. 

Diário do Povo 
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Aos 4 do corrente, realizou 
a Academia Campinense de 
Letras, a sua sessão regimen- 
tal de abril. Presidida pelo 
Acadêmico Licurgo de Castro 
Santos Filho, contou com a 
presença de Carlos Penteado 
Stevenson, secretário. Paulo 
da Silva Pinheiro, Alexandre 
Chiarlnl, Milton Duarte Se- 
gurado, Francisco de Assis 
Iglésias, Celso Maria de Mello 
Pupo. David Antunes, Ruy 
Martins Ferreira. Mauro Ri- 
beiro Sampaio, Francisco Gal- 
váo de Castro, Herculado 
Gouvea Neto. Teodoro de 
Sousa Campos Júnior, Marino 
Falcão Lopes, André Leme de 
Sampaio e dos convidados 
Herman da Cunha Canto e 
Hélio Duarte de Arruda. 

Aberta a sessão, aprovada a 
ata, o sr. presidente cum- 
primentou os convidados e 
deu a palavra ao acadêmico 
Celso Maria de Mello Pupo 
encarregado de saudar o aca- 
dêmico Ruy Martins Ferreira 
que se estava empossando co- 
mo membro correspondente. 
Èste novo acadêmico, discor- 
reu sôbre Campinas do início 

do século, descrevendo a cida- 
de na placidez de sua época, 
e destacando o seu elevado 
nível eulturar, suas reuniões 
de intelectuais, e nelas o bri- 
lho do talento de Alberto Fa- 
ria, Basíllo de Magalhães e 
outros, para terminar com 
grandes aplausos dos presen- 
tes. 

A seguir, o acadêmico An- 
dré Leme de Sampaio fez o 
elogio do falecido acadêmico 
Carlos Francisco de Paulo, 
emérito educador que com o 
seu coração bondoso, sua de- 
dicação aos alunos, seu conhe- 
cimento da matéria, se clas- 
sificou como um dos grandes 
mestres de Campinas. Pedin- 
do a palavra o acadêmico 
Teodoro de Sousa Campos Jú- 
nior exaltou a figura do fale- 
cido historiador Benedito Otá- 
vio. 

Agradecendo a presença dos 
convidados e a palestra inte- 
ressantíssima sôbre a histó- 
ria de Campinas feita pelo 
acadêmico Ruy Martinez Fer- 
reira, o presidente encerrou 
os trabalhos da noite. 
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reunião 
Realizou a Academia Cam- 

pinense de Letras sua reu- 
nião regimental de abril, pre- 
sidida pelo acadêmico Licurgo 
de Castro Santos Filho, con- 
tando com a presença dos 
srs. Carlos Penteado Steven- 
son, Paulo Silva Pinheiro, A- 
lexandre Ohlarlni, Milton 
Duarte Segurada Francisco 
de Assis Iglésias, Celso Maria 
de Mello Pupo, David Antu- 
nes, Ruy Martins Ferreira, 
Mauro Ribeiro -Sampaio, 
Francisco Galvão de Castro, 
Herculano Gouvea Neto, Teo- 
doro de Sousa Campos Jú- 
nior, Marino Falcão Lopes, 
André Leme de Sampaio, e 
dos convidados Herman da 
Cunha Canto e Hélio Duarte 
de Arruda. 

Aberta a sessão, aprovada a 
ata, o sr. presidente cumpri- 
mentou oc convidados e deu 
a palavra ao acadêmico Cel- 
so Maria de Mello Pupo en- 
carregado de saudar o acadê- 
mico Ruy Martins Ferreira que 
se estava empossando como 
membro correspondente. Este 
novo acadêmico, discorreu sê- 
bre Campinas do inicio do 
século, descrevendo a cidade 
na placidez de sua época, e 
destacando o seu elevado ní- 
vel cultural suas reuniões de 
intelectuais, e nelas o brilho 
do talento de Alberto Faria. 
Basílio de Magalhães e ou- 
tros, para terminar com gran- 
des aplausos dos presentes. 

A seguir, o acadêmico An- 
dré Leme de Sampaio fez o 
elogio do falecido acadêmico 
Carlor Francisco de Paula, e- 
mérito educador que com o 
seu coraçâr bondoso, sua de- 
dicação aos alunos, seu conhe- 
cimento da matéria, Se clas- 
sificou como um dos grandes 
mestres de Campinas. Pedin- 
do a palavra o acadêmico 
Teodoro de Souza Campos Jú- 
nior exaltou a figura do fale- 
cido historiador Benedito O- 
távio. 

Agradecendo a presença dos 
convidados e a palestra in- 
teressantíssima sôbre a his- 
tória de Campinas feita pelo 
acadêmico Ruy Martins Fer- 
reira, o presidente encerrou 
os trabalhos da noite. 



Senhor Presidente - Meus Senhores# 

Recebe a nossa Academia, artista dos tempos de 

Campinas gloriosa íios louros de manancial de intelectualidade# Na 

cátedra, a mais elevada da época, a do Culto a Ciência, ou na tertú- 

lia de elegância e espírito dos Monóculos e Lunetas, grupo de Juven- 

tude e talento, Ruy Martins Ferreira era o pendor e a realização pa- 

ra o belo, para a deleitação do entendimento cultivando mimos e pri- 

mores# 

Mais brilho foi êle buscar no berço da renascen- 

ça, terra da arte e ninho de primorosos artistas. Florença o acolheu 

assim como São Paulo o arrebatou de nós para o ensino de sua especia- 

lidade# Contista, novelista, professor de história da arte, escritor 

de memórias, traz o nôvo acadêmico um valioso acervo de trabalhos. 

Rastejou seu olhar pela pequenez desta Academia, 

o nosso presidente, ao delegar poderes para a saudação de hoje. Mas 

não foi descuido; foi desejo de elevar a estima sem perturba-la com 

as preocupações do desbrilho. Saúdo Ruy Martins Ferreira, abrindo o 

escrínio de minha amisade, estendendo a carícla da minha admiração 

e desvendando o colorido da minha alegria. 

0 encantamento de todos os acadêmicos ao receber 

o novo confrade, em contar com sua presença culta, vivente, animada, 

criadora, cheia do influxo do realizador, do idealista, do encantado 

com a natureza, do enamorado pelos primores e pela eternidade do be- 

lo, daquele que se absorve nas maravilhas da arte, madruga na conten- 

plação e Ho êxtase - se concentra no meu coração de amigo que o rece- 

be no amplexo da mais terna afeição. 

Saudação ao recipiendario feita 
pelo acadêmico Celso Maria de 
Mello Pupo, em ij/!j/1966. 
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A trajetória 

de Briguela 
MARIO I>A SILVA BRITO 

Em 1945, trabalhando com 
o editor José de Barros 
Martins, sugeri-lhe a edição 
do livro Briguela, aparecen- 
do a obra nesse mesmo ano 
Lembro-me ainda que lutei 
também no sentido de que 
essa narrativa fosse recomen- 
dada aos leitores do Livro do 
Mês, mas inutilmente Fui 
voto vencido: a organização 
preferiu um best-seller qual- 
quer, norte-americano, se não 
me equivoco, de que me es- 
queci e ao qual o público deu 
a acolhida esperada para a sua 
leitura escapista e inconse- 
qüente. Eu acreditava em Bri- 
guela e fiz o que pude para o 
seu êxito que, afinal, foi co- 
mercialmente reduzido: Da- 
vid Antunes — que insistia 
nt uso do meu e feio pseu- 
dônimo de lago Joé — apa- 
recia no mercado das letras 
em momento pouco propicio 
para o gênero que cultivava , 
e eu, como consultor .iterá- 
rio de uma empresa Sdlto- 
ra, cometia um êrro naquele 
presente Mas acabei acer- 
tando no futuro: Briguela, ura 
dia, acabaria por impor-se. 

Agora, vinte anos depois de 
sua primeira edição, volto a 
influenciar no aparecimento 
desse romance singular: os 
meus velhos e queridos a- 
migos da Saraiva toparam a 
proposta que lhes encami- 
nhei de darem a esse livro bem 
paulista — e bem brasileiro 
— a oportunidade de chegar 
aos seus milhares de assi- 
nantes Desta vez, êle traz 
endossos mais ponderáveis do 
que a minha simples teimo- 
sa confiança no seu valor, do 
que a minha convicta e reni- 
tente opinião de leitor pro- 
fissional de livros Aí está 
Briguela referendado por Cas- 
sian Nunes, que ensina lite- 
ratura brasileira nos Estados 
U údos e, lá, fez reviver um 
texto significativ- de nossas 
letras Aí está êle analisado 
por um agudo critico norte- 
americano, que o põe em car- 
taz e o descobre para... mui- 
tos brasileiros. 

Em 1945 vatlcinel ao livro 
de David Antunes um êxito 
que não alcançou na medida 
em que, mais do que o au- 
tor, eu almejava. Mas não 
me abati com o insucesso O 
valor de um livro não se me- 
de com fundamento nas par- 
celas da contabilidade. Se 
assim fosse, Stendhal, com 
seus parcos leitores, não se- 
ria a baliza que é na litera- 
tura francesa 

Sôbre Briguela recaiu a a- 
ção do tempo e, com o cor- 
rer dos anos, cresceu de sig- 
nificado e, agora, ei-lo acima 
do bem e do mal do suces- 
so Deixou de"" ser um livro 
ocasional. íortuito empreen- 
dimento editorial. Vlrou_ um 
clássico do gênero Não 6 
mais obra que se discute, 
mas que se analisa e a que se 
toca com todo o respeito 

Confirmo, neste momento, 
minhas palavras de há vinte 
anos; "Num estilo novo, va- 
lendo-se da gíria paulista e 
paulistana, mais uma vez 
lago Joé cenariza São Paulo, 
a cidade e o interior ban- 
deirante, contando uma his- 
tória movimentada e marca- 
da pelo humorismo É bem 
um retrato da vida de São 
Paulo, com seus Italianos, sua 
gente humilde, seu dinamis- 
mo e sua agitação Os tlnos 
estão admlravelmente traça- 
dos e a llnguaeem é de viva- 
cidade extraordinária e de 
colorido incomum " 

Não precise mais vaticinar- 
Ihe êxito e aceitação. Por j- 
ntítil Briguela, hoje, é um li- 
vro glorioso. 

Mestre campineiro 

aprovado em tese 

de doutoramento 

Aprovado com "distinção e 
louvor", o professor campi- 
neiro José Roberto do Ama- 
ral Lapa, defendeu sábado, 
em Marilia, tese de doutora- 
mento em História. A banca 
examinadora foi composta 
pelos profs. Sérgio Buarque 
de Holanda, catedrático de 
História do Brasil, na Facul- 
dade de Filosofia da USP; 
José Wanderley de Araújo 
Pinho, catedrático de Histó- 
ria do Brasil da Faculdade 
de Filosofia da Universidade 
da Bahia; Francisco Iglézias, 
catedrático de História Eco- 
nômica e Social da Faculda- 
de de Ciências Econômicas da 
Universidade de Minas Ge- 
rais; prof. Odilon Nogueira 
de Matos, professor colabora- 
dor da cadeira de História 
do Brasil da Faculdade de 
Filosofia da USP; proía. Gi- 
ga Panteleão, catedrática de 
História Moderna e Contem- 
porânea da Faculdade de Fi- 
losofia de Marilia. 

O prof. José Roberto do A- 
maral Lapa foi examinado 
em sessão que teve Início às 
13,30 horas e terminou às .. 
18,'.5. Defendeu a tese "A 
Bahia e a Carreira da índia" 
Em sala reservada a banca 
examinados deliberou anro- 
vá-lo com "distinção e lou- 
vor". 

BIOGRAFIA 
O prof. José Roberto do 

Amaral Lapa nasceu em 
Campinas, onde fez os cursos 
primário, secundário e supe- 
rior. Licenciou-se em Geo- 
grafia e História pela Facul- 
dade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade Cató- 
lica de Campinas, bacharel 
em Ciências Jurídicas e So- 
ciais, pela Faculdade de Di- 
reito da Universidade Católi- 
ca de Campinas. Foi profes- 
sor de História do Brasil, na 
Faculdade de Filosofia, Ciên- 
cias e Letras da Universidade 
Católica de Campinas; pro- 
fessor de História, Geografia 
e Economia Política, nos se- 
guintes estabelecimentos de 
ensino secundário: Ginásio 
Alem e Ginásio Kcelle, de Rio 
Claro; Colégio Ateneu Paulis- 
ta, Ginásio Campineiro, Es- 
cola Normal Campineira, Co- 
légio Sagrado Coração de Je- 
sus, Escola Técnica de Co- 
mércio Bento Quirino, de 
Campinas. Foi contemplado 
com bolsas de estudos em 
Portugal, onde permaneceu de 
dezembro de 1963 a março de 
1964. 

Faz critica literária há 
mais de 15 anos, e sua bio- 
grafia consta do "Dicionário 
de Autores Paulistas", de 
Luls Correia de Melo; "Bra- 
sil e Brasileiros de hoje"; de 
Afranlo Coutinho; e da 
"Grande Enciclopédia Portu- 
guesa e Brasileira". 
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APOSENTOU-SE 

O PROF. FRANCISCO 

GALVAO DE CASTRO 

Correio Popular 

Por decreto do Governador 
4o Estado vem de ser aposen- 
tado virtude de haver 
completado o tempo legal, o 
professor Francisco Galvao 
de Castro professor oatedrá- 
tico de Latim dc Colégio Es- 
i.adual '-Culto à Ciência". 

O prof Galvão de Castro 
é natural dí Guaratinguetá e 
unciou sua carrena no magis- 
lérm lecionando Latim, í-oi- 
,ugué.s e Francês no Colégio 
São Joaquim em Lorena. 
Iransferindo-se para Guara- 
tinguetá lecionou Latim, 
Francês, História Natural e 
Filosofia no Colégio "Noguei- 
ra da Gama". 

Com a aoertura de concur- 
so para a cátedra de Latim 
no Culto à Ciência, tendo 
obtido o primeiro lugar. No- 
meado em 1.939, ocupou até 

agora, com raro brilhantismo 
o aludido cargo, emprestando 
aquela tradú-ionai casa de 
ensino toda sua cultura in- 
vejável. Considerado, sem fa- 
vor, um dos homens de gran- 
de cultura de nossa terra, 
-.erviu cm diversas atividades, 
om lecionado Filosofia, ora 
Historia Natural, tendo, re- 
centemente integrado a co- 
missão examinadora do Con- 
gresso de provimento da cá- 
todra de Filosofia do "Culto 
à Ciência". 

Desde a abertura da Facul- 
dade de Filosofia de Campi- 
nas o referido professor vem 
exercendo a cadeira de La- 
hm, na Universidade Católi- 
ca. Pela sua aposentadoria o 
prof Francisco Galvão de 
Castro vem sendo muito cum- 
primentado. 

CAMPINENSE 

DE LETRAS 

Aos dois do corrente, rea- 
lizou sua sessão regimental 
de maio, a Academia Campi- 
nense de Letras. Presidiu-a 
o acadêmico Lycurgo de Cas- 
tro Santos Filho, secretaria- 
do pelo acadêmico Carlos 
Penteado Stevenson. presen- 
tes mais os acadêmicos An- 
dré Leme de Sampaio. Pau- 
lo da Silva Pinheiro, Alexan- 
dre Chiarini, Celso Maria de 
Mello Pupo, Theodoro de 
Souza Campos Júnior, Fran- 
cisco Ribeiro Sampaio,, Mau- 
ro Ribeiro Sampaio, Francis- 
co Galvão de Castro, Milton 
Duarte Segurado, Francisco 
de Assis Iglésias, Hiltoh Frei- 
tas e Hercuiano Gouvea Ne- 
tó. 

Lida e assinada a ata da 
sessão anterior, foram con- 
signados votos de regozijo e 
cumprimentos aos acadêmi- 
cos, Francisco Galvão de Cas- 
tro. pela sua aposentadoria; 
José Roberto do Amaral La- 
pa pelo seu doutoramento 
em história, com distinção e 
louvor: a Davld Antunes pe- 
la nova edição, agora da Edi- 
tora Saraiva, do seu livro 

Briguela, posto em destaque 
por Casslan Nunes que ensi- 
na literaturâ brasileira nos 
Esta'dos Unidos, e por Mário 
da Silva Brito em publicação 
de "Estante e Prelo" do Diá- 
rio do Povo de 17 de abril 
ultimo; a Milton Segurado 
pela sua escolha para pro- 
fessor do mês; a Marino' Fal- 
cão Lopes pela outorga do 
título de cidadão campineiro; 
e ã Paulo Decourt pelas ho- 
menagens que lhe foram 
prestadas em Campinas. 

Foram objeto de discussão 
e tomada de providências, vl- 
sando-se as comemorações 
ds décimo aniversário da 
Academia, a realização que 
se vai fazendo do concurso 
literário, do seu julgamento 
e entrega solene de prêmios 
c as conferências que serão 
feitas pelos acadêmicos José 
Carlos de Atallba Nogueira, 
Ibrahim Nobre e, possivel- 
mente, Pedro de Oliveira Ri- 
beiro Neto. 

Na parte literária, Milton 
Duarte Segurado ofereceu 
um livro de versos de" Fer- 
nando Stein, poeta de dezoi- 
to anos que cursa o primeiro 
ano de direito, lendo do mes- 
mo livro, "Um Barco" mui- 
to apreciado e aplaudido pe- 
los presentes. Mauro Ribei- 
ro Sampaio recitou de sua 
própria autoria, "A Memó- 
ria" e "Ave Maria" com sua 
habitual maestria e sentimen- 
to de tanto agrado dos que 
os ouvem. Hercuiano Gou- 
vea Neto leu três trabalhos 
poéticos de sua filha Leila 
Gouvea, colhendo os mereci- 
dos aplausos e felecidades. 
Celso Maria de Mello Pupo 
ofereceu para serem lidos 
por um dos poetas presentes, 
três sonetos inéditos de Hef- 
man da Cunha Canto, que 
foram apreciadíssimos como 
valiosa obra parnasiana. 
Francisco de Assis Iglésias 
disse uma poesia de Raimun- 
do Corrêa, encerrando os tra- 
balhos o presidente Lycurgo 
de Castro Santos Filho, com 
a recitação de uma quadri- 
nha de espírito e oportunlda- 
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29/5/1966 

(ONCURSO LITERÁRIO 

DA ACADEMIA 

(AMPINENSE DE LETRAS 

Eealiza-se na segunda-íeira 
dia 29, em uma das salas do 
Centro de Ciências, Letras e 
Artes, o concurso literário 
promovido . pela Academia 
Campinense de Letras, 

Êste concurso destinado à 
juventude dos cursos normal 
e científico e que se realiza 
em comemoração ao décimo 

" ergário da Academia, está 

tos Pilho, Carlos Penteado 
Stevenson e Celso Maria de 
Mello Pupo. 

sob o patroçinig da Comissão 
Estadual de Literatura que 
oferece prêmios aos três pri- 
meiros vencedores. 

Presidirá as provas uma co- 
missão composta dos acadê- 
micos Lycurgo de Castro San- 

Correio Popular 

ACADEMIA DE LETRAS: 

CONCURSO LITERÁRIO 

Promovido pela Academia 
Campinense de Letras, realiza- 
se amanhã, numa das salas do 
Centro de Ciências, Letras e 
Artes, o concurso literário pa- 
ra estudantes dos cursos nor- 
mal e cientifico. Com êste con- 
curso, a Academia comemora o 
seu décimo aniversário de fun- 
dação, e com isso procura de- 
senvolver nos moços o gosto 
pela cultura literária. Estão 

Instituídos três prêmios aos 
vencedores, oferecidos pela Co- 
missão Especial de Literatu- 
ra. 

As provas serão presididas 
por uma comissão composta 
dos acadêmicos Lycurgo de 
Castro Santos Filho, Carlos 
Penteado Stevenson e Celso 
fdaria de Mello Pupo. 

É indispensável o compare- 
cimento de todos os inscritos. 

Diário do Povo 



Campinas, 26 da outubro de 1966. 

Meu caro Lycurgo. 

Junto o oheuqe nfi Í138.687, 

^ Ja tive o picasser de lar hoje no "Correio", o 

comentário sôbre a "Antologia", Você nêo vae mandar para os grandes 

jornaes de s3o Paulo? E para a vanda, não entregará exemplares às 

livrarias de Campinas? 

Quer que eu ofereça um exemplar ao Guilherme 

de Almeida? 

Na distribuição para os membros da AGaderala, 

se você quiser garantir a remessa para o Guilherme Fiquerado, em 

Paris, eu tenho portador, agora, para o Rio, e que entregará o li- 

vro aos cuidados do Itanarati, para a remessa pela mala diplomática. 

Você me arranja ainda, dois exemplares do "To- 

são de Ouro"? 

Abraços do amigo chato, 

Celso Maria de Mello ?apo( 



Academia (ampinense de Letras 

O 

Sob a presidência de Ly- 
curgo de Castro Santos Filho, 
secretariada por Carlos Pen- 
teado Stevenson e com a pre- 
sença dos demais acadêmicos, 
André de Sampaio, Paul0 da 
Silva Pinheiro, David Antu- 
nes Sampaio, Waldomir0 de 
Vasconcelos Ferreira, Theo- 
doro de Souza Campos Jü- 
nior, Francisco Galvão de 
Castro, Celso Maria de Meilo 
Pupo e Francisco de Assis 
Iglésias, realizou a Academia 
a sua sessão regimental de 
junho. 

Aprovada e assinada a ata, 
o presidente comunica a rea 
lizaçãc, em salas do Centro 
de Ciências, do concurso li 
terário de estudantes do cur- 
so secundário, e que ím pre 
sidido por uma comissã0 de 
acadêmicos. Constou o con- 
curso de cinqüenta perguntas 
formuladas pelo professor Al- 
fredo dos Santos Ribeiro, que 
foram respondidas, mostran- 
do a mocidade estudante sur- 
preendentes conhecimentos de 
literatura, com verdadeira 
surpresa, para os dirigentes 
do concurso. 

As provas foram confiadas 
ao mesmo professor para o 
primeiro julgamento com a 

confirmação pelos acadêmi- 
cos Francisco Ribeiro Sam - 
paio, Francisco Galv&o de 
Castro e Mauro Ribeiro Sam- 
paio. 

A seguir falou o presidente 
sobre a conferência que na 
Academia fará Rodrigo Olá 
vio Filho, comemorando o 
centenário do seu pai Rodri- 
go Otávio oe Langard Mens 
nezes, campinense dos mais 

'ilustres. 
A parte litetrária constou da 

leitura do primeiro ato oe 
"Vida e Morte Severma" dJ 

João Cabra de Mello Neto, 
que tanto sucesso alcançou 
na Europa, levada pelo Tu- 
ca, leitura feita por Francis- 
co Ribeiro Sampaio com elo- 
gios e explanações sobre a ex- 
celente produção. 

A seguir Francisco Galvão 
de Castro recitou seus vemos, 
"Ave Maria", "Ascensão", 
"Hino" e "Alma de Dlaman 
te". André Leme de Sampaio 
leu versos de'.seu irmão, mé- 
dico, de 74 anos, lavrador oe 
café, que agora se revela poe- 
ta de valor. Waldomiro de 
Vasconcelos Ferreira encer- 
rou . a reunião lendo seu ulti- 
mo soneto entitulado "Retros- 
pecto". , 

Correio Popular 
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O 

Academia 

Campinense 

de Letras 

Realizou a Academia Cam- 
pinense de Letras a sua ses- 
são de junho, tendo a presi- 
dí-la e secretariá-la, os aca- 
dêmicos Lycurgo de Castro 
Santos Filhos e Carlos Pen- 
teado Stevenson e com a pre- 
sença de Francisco de Assis 
Iglésias, Mauro Ribeiro Sam- 
paio, Davida Antunes, Waldo- 
miro de Vasconcelos Ferrei- 
ra, Francisco Ribeiro Sam- 
paio, Thedoro de Souza Cam- 
pos Júnior, Francisco Galvão 
de Caestro, André Leme de 
Sampaio, Paulo da Silva Pi- 
nheiro, Marlno Falcão Lopes 
e Celso Maria de Mello Pu- 
po. 

Lida e assinada a ata an- 
terior o presidente comunicou 
a próxima conferência de Ro- 
drigo Otávio Filho sobre o 
centenário do seu pai Rodri- 
go Otávio de Langard Mene- 
zes, que transcorre no ano 
corrente. Falou ainda sobre ó 
concurso literário que foi rea- 
lizado coraemorando-se o dé- 
cimo centenário da Acade- 
mia. 

O concurso revolou Inespe- 
rados conhecimentos literá- 
rios da cidade; constou de cin- 
qüenta perguntas formuladas 
pelo professor Alexandre dos 

antos Ribeiro e foi presidi- 
o por uma comissão de aca- 

dêmicos. 
Na parte literária, o aca- 

dêmico Francisco Ribeiro 
Sampaio leu e comentou o 
magnífico trabalho de João 
Cabral de Mello Neto, "Vida 
e Morte Severina" que os mo- 
ços do Tuca levaram h Eu- 
ropa obtendo grande sucesso, 
por se travar mesmo de no- 
tável obra literária. 

Recitou, o acadêmico Fran- 
cisco Galvão de Castro, versos 
seus, "Ave Maria", "Ascen- 
são", "Hino" e "Alma de Dia- 
mante." Stírpreendeu a Aca- 
demia e leitura que fez An- 
dré Leme de Sampaio, de 
versos de seu irmão, que a- 
gora se revelou bom poeta, 
aos 74 anos depois de ser 
médico e lavrador de café. 
Ouviram ainda os acadêmicos, 
o último soneto "Retrospec- 
to" recitado pelo seu autor 
Waldomiro de Vasconcelos 
Ferreira, sendo os trabalhos 
encerrados pelo presidente. 

Diário do Povo 
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Academia (ampinense de lelras 

Sob a presidência do aca- 
dêmico Lycurgo de Castro 
Penteado Stevenson, realizou 
a Academia Campinense de 
Letras a sua reunião regi- 
mental de julho. Estiveram 
presentes os acadêmicos Pau- 
lo da Silva Pinheiro, Arman- 
do dos Santos, Francisco Gal- 
vão de Castro, Milton Duar- 
te Segurado, Waldomiro de 
Vasconcelos Ferreira, Mari- 
n0 Falcão Lopes. Hilton Fe- 
derice, José Roberto do Ama- 
ral Lapa e Francisco José 
Monteiro Sales. 

Ao inicio, comunicou o 
presidente o resultado do 
concurso literário realizado 
pela Academia em comemo- 
ração ao seu décimo aniver- 
sário, especial para estudan- 
tes secundários e organizado 
e julgado por professores da 
cidade. Obtiveram os três 
primeiros lugares, alunos do 
Colégio Estadual Culto à 
Ciência, classificando-se em 

primeiro lugar a senhorita 
Iara Regina Gouvea; em se- 
gundo, Sérgio Luís Caetano 
Rondino: e em terceiro, se- 
nhorinha Vânia Milanez. Foi 
consignada uma menção es- 
pecial à professora Maria 
Salete Seber, responsável pe- 
los alunos premiados. 

Passando-se à atividade li- 
terária o acadêmico Milton 
Duarte Segurado leu compo- 
sições do livro "Naufrágio das 
Horas" ,de autoria de Celso 
Avancini, quinto anista de 
direito, lendo também uma 
composição impressionista 
sobre Roberto Burgos Pimen- 
tel estimado médico, moço 
recentemente falecido. Wal- 
domiro de Vasconcelos Fer- 
reira leu um poema de sua 
autoria dedicado a Miss 
Universo 1.930, e outro enti- 
tulado "Uns Olhos Muito 
Tristes". 

Ao encerramento, comuni- 
cou o presidente que na pró- 
xima reunião, o acadêmico 
Francisco José Monteiro Sa- 
les, exibirá slides e filmes 
sobre a sua viagem a Ma 
•capá. Foram ainda consig- 
nados em ata, votos de pesai 
pelo falecimento de Da.. Es- 

? meralda Pinheiro, Da. Ange- 
" Una Malmone Pierro, Dr Ro 

berto Burgos Pimentel e Dr. 
Moacir Costa Couto. 

Academia 

Campinense 

de Letras 

Realizou a Academia Campi- 
nense de Letras a sua sessão 
ordinária do mês de julho. 
Presidiu-a Lycurgo de Castro 
Santos Filho secretariado por 
Carlos Penteado Stevenson, e 
com a presença dos demais a- 
cadêmicos Waldomiro de Vas- 
concelos Ferreira, Paulo da Sil- 
va Pinheiro, Francisco José 
Monteiro Sales, José Roberto 
do Amaral Lapa, Milton Duar- 
te Segurado, Francisco Galvão 
de Castro e Marino Falcão Lo- 
pes. 

Pela comunicação do presi- 
dente, tomaram os presentes 
conhecimento do resultado do 
concurso literário realizado 
pela Academia, classificando-se 
nos três primeiros lugares, alu- 
nos do Colégio Estadual Culto 
ã Ciência, a saber: primeiro lu- 
gar, srta. Iara Regina Gouvea; 
segundo lugar, Sérgio Luis 
Caetano Rondino: e terceiro 
lugar, srta. Vânia Milanez, fa- 
zendo os julgadores uma dis- 
tinção especial ã profesora dos 
vitoriosos, srta. Maria Salete 
Seber. 

Passando-se depois à parte 
literária da sessão, Milton Duar- 
te Segurado leu trechos do li- 
vro "Naufrágio das Horas"', de 
autoria de Celso Avancini, aca- 
dêmico de direito; o mesmo li- 
terato leu ainda uma composi- 
ção impressionista sôbre o fa- 
lecido médico Dr Roberto de 
Burgos Pimentel, moço muito 
estimado em nossa cidade. 
Waldomiro de Vasconcelos 
Ferreira leu um antigo tra- 
balho seu um poema dedicado 
a Miss Universo 1930, e o 
poemeto entitulado "Uns O- 
Ihos Muito Tristes". 

Ao término dos trabalhos, 
foram consignadas em ata vo- 
tos de pesar pelo falecimen- 
to de da. Angelina Maimone 
Pierro, D. Esmeralda Pinhei- 
ro, Dr. Roberto de Burgos Pi- 
mentel e dr. Moacir Costa 
Couto. 
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ACADEMIA 

(AMPINENSE 

DE LETRAS 

Em dias passados, realizou 
a Academia Campinense de 
Letras a sua sessão regimen- 
tal de agosto, sob a presi- 
dência do acadêmico Licurgo 
de Castro Santos Filho, se- 
cretariado por Carlos Pen- 
teado Stevensou e com a 
presença dos demais acadê- 
micos Mauro Ribeiro Sam- 
paio, André Leme de Sam- 
paio, Waldomiro de Vascon- 
celos Ferreira, David Antu- 
nes, Hilton Federice, Fran- 
cisco José Monteiro Sales, 
Teodoro de Sousa Campos 
Júnior, Milton Duarte Segu- 
rado e Celso Maria de Mello 
Pupo. O Capitão Tenente 
Francisco José Penido Sales, 
brilhante oficial da Marinha 
de Guerra, compareceu como 
convidado. 

Lida, aprovada e assinada a 
ata da sessão anterior, após o 
expediente, foi dada a pala- 
vra ao acadêmico Francisco 
José Monteiro Sales que dis- 
correu sôbre sua viagem à 
foz do Amazonas, expondo 
com minúcias todas as suas 
observações, descrevendo a 
natureza, os acidentes geográ- 
ficos, o intrincado sistema 
fluvial em tomo da ilha de 

Marajó, particularizando a 
formação e desenvolvimento 
das pororocas tão famosas. 

Com a exibição de "slides" 
o conferencista ministrou um 
perfeito conhecimento das 
pororocas, mostrando que não 
são elas, como geralmente se 
acredita, o encontro de duas 
águas revoltas; mas o mar 
revolto que se sobrepõe às 
mansas águas dos rios, com 
vagalhões de muitos metros 
de altura e de força destrui- 
dora que derriba trechos mar- 
ginais da gigante floresta 
amazônica, como se um imen- 
so alfange ali fizesse uma ro- 
çada. 

Com a exposição fotográfi- 
ca projetada e descrição ver- 
bal erudita e elegante, o ora- 
dor agradou plenamente, ter- 
minando e recebendo muitos 
aplausos. Por proposta do 
acadêmico Teodoro de Sousa 
Campos Júnior, foi aprovado 
um voto de saudade a Carlos 
de Campos cujo centenário 
transcorre, e um voto de re- 
gosljo e congratulações com 
o acadêmico Celso Maria de 
Mello Pupo pela sua eleição 
para o Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo. En- 
tão, foi encerrada a sessão. 

Correio Popular 
20/Q/19 66 

Reuniu-se a Acadeuiia 

Caupense fie Letras 

Realizou a Academia Cam- 
pinense de Letras a sua reu- 
nião mensal, presidida pelo 
acadêmico Lycurgo de Cas- 
tro Santos Filho e como secre- 
tário o acadêmico Carlos 
Ponteado Stevenson. 

Foi convidado especial o 
capitão tenente Francisco 
José Monteiro Sales, oficial 
da Marinha de Guerra, ten- 
do comparecido mais os a- 
cademicos David Antunes, 
Milton Duarte Segurado, Cel- 
so Maria de Mello Pupo, 
Francisco José Monteiro Sa- 
les, Teodoro de Souza Cam- 
pos Júnior, Waldomiro de 
Vasconcelos Parreira, André 
Leme de Sampaio, Hilton 
Federice e Máliro Ribeiro 
Sampaio. 

A séssão constou de uma 
palestra do acadêmico Fran- 
cisco José Monteiro Sales, 
referente à sua viagem pelo 
norte do país, quando visitou 
a foz do Amazonas, obser- 
vando e fotografando em de- 
talhes a região, desvendando 
com audácia e riscos as par- 
ticularidades da assombrosa 
pororoca, famigerada e vivi- 
da em torno de lendas e fan- 
tasias, 

A pororoca se constitui de 
gigantescos vagalhões das á- 
guas do mar sôbre a placi- 
dez do rio que nele desembo- 
ca.. A fúria destes vagalhões é 
tão poderosa, que destrói flo- 
restas marginalg deixando o 

solo completamente despido 
de vegetação, além de produ- 
zir um ruido que apavora 
mesmo aos que estão distan- 
tes do local. Com eslaides 
que foram projetados, tor- 
nou-se a exposição ainda mal-, 
interessante, pelo que o ora- 
dor mereceu entusiásticos a- 
plausos. 

Terminou a reunião com o* 
votos aprovados, do acadê- 
mico Teodoro de Souza Cam- 
pos Júnior, de congratula- 
ções com a família de Car- 
los de Campos pelo trans- 
curso de seu centenário, e de 
felicitações ao acadêmico cel- 
so Maria de Mello Pupo pela 
sua eleição para o Instituto 
Histórico e Geográfico de S. 
Paulo. 

Diário do Povo 
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NOVO ACADÊMICO NA 

CAMPiNENSE DE LETRAS 

Realizou a Academia Cam- 
plnense de Letras a sua sessão 
regimental de setembro, sob 
a presidência do acadêmico 
Licurgo de Castro Santos Pi- 
lho, secretariada por Carlos 
Penteado Stevenson e com a 
presença de David Antunes, 
Herculano Gouvea Neto, Hil- 
ton Pederice, Valdomiro de 
Vasconcelos Ferreira, Mauro 
Ribeiro Sampaio, Francisco 
Galváo de Castro Milton 
Duarte Segurado, Francisco 
Ribeiro Sampaio, Paulo da 
Silva Pinheiro e Francisco de 
Assis Iglésías. 

Lida e aprovada a ata da 
ses:ão anterior, foi lido o ex- 
pediente. Em seguida o aca- 
dêmico Mauro Ribeiro Sam- 
paio apresentou uma propos- 
ta esdrita da maioria dos aca- 
dêmicos, com o nome do poe- 
ta e jornalista Maurício de 
Moraes, para preenchimento 
da cadeira n.o 3, vaga com a 
morte do acadêmico Benedito 
Sampaio, sendo a proposta 
aprovada e eleito o proposto, 
cujo patrono é Carlos de 
Laet. 

Na parte literária, o acadê- 
mico Milton Duarte Segurado 
leu trechos de «O Piano de 
Carlos Gomes», prosa de Cas- 
tro Paes; Francisco de Assis 
Iglésias discorreu sôbre a 
maconha, lendo um artigo 
seu que hoje está incorporado 
à bibliografia do tóxico. Foi 
anunciado que na próxima 
reunião o acadêmico Francis- 
co Galvão de Castro falará 
sôbre «O Aspecto Negativo da 
Literatura Moderna Brasilei- 
ra». Pelo presidente foi en- 
cerrada a sessão. 

•Diário do Povo 
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ACADEMIA 

CAMPINENSE 

DE LETRAS 

Com a presença dos aca- 
dêmicos Lycurgo de Castro 
Santos Filho, Carlos Pentea- 
do Stevenson, Francisco de 
Assis Iglésias, Paulo da Sil- 
va Pinheiro, David Antunes. 
Celso Mhrla de Mello Pupo, 
Hilton Pederice, Marlno Fal- 
cão Lopes, Alexandre Chiari- 
ni, Francisco Galvão de Cas- 
tro, Teodoro de Souza Cam- 
pos Júnior, Maurício de Mo- 
rais e Mauro Ribeiro Sam- 
paio e os convidados da. 
Mercedes Ribeiro de Castro e 
prof. Antonlo Soares Abreu, 
realizou-se a sessão regimen- 
tal da Academia Campinense 
de Letras. 

Na abertura da sessão, o 
presidente saudou o novo a- 
cadêmlco Maurício de Mo- 
rais, designando data para 
seu elogio ao antecessor na 
cadeira. Foi comunicado, 
ainda,1 pela presidência que 
na sessão de novembro será 
realizada a eleição da direto- 
ria para o biênio 196T-8. Na 
parte literária foi dada a pa- 
lavra ao acadêmico Francis- 
co Galvão de Castro, que 
discorreu sôbre» Aspectos Ne- 
gativos da Literatura Moder- 
na" até a hora regimental 
de encerramento, ficando pa- 
ra a próxima sessão o térmi- 
no de seu trabalho. 

Diário do Povo 
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Antologia 

da Academia 
' 

(ampinense 

Temos assinalado, com 
muita satisfação, os esforços 
e serviços desenvolvidos pe- 
la Academia Campinense de 
Letras, dentro de seu roteiro 
e mapa efetivo, para a con- 
servação das mais esplêndi- 
das tradições culturais da ci- 
dade. 

Assinalamos a sua perma- 
nência na paisagem humana 
de Campinas como um dos 
fatores necessários de huma- 
nização da economia, de co- 
locação do homem diante do 
homem, sem os valores sim- 
plesmente materiais de sua 
existência em face do século. 

A atividades dos cenáculos 
culturais sempre se íêz ne- 
cessário para a fixação de 
valores outros que não os 
do quotidiano, porque têm 
sido os repositórios mais se- 
guros das riquezas do espí- 
rito, que se esbanjariam não 
fôra a sua feição de escrínio 
e tesouro. 

Em seu décimo aniversário 
dq fundação a Academia 
Campinense de Letras publi- 
ca uma Antologia, — livro 
em que reúne os trabalhos 
mais expressivos de alguns 
de seus membros, dos que 
naquele momento histórico 
de sua vida, dispuseram de 
lazeres a fim de compor ou 
reunir os registros de sua 
sensibilidade para a sua per- á 
petuação em nome do pre- 
sente. 

Os dez anos da Academia 
Campinense de Letras cons- 
tituem, na verdade, júbilo 
multiplicado dos campineiros 
que estimam, impositiva- f 
mente, a terra em que vivem. 

A Academia Campinense 
de Letras, no silencio de 
suas tertúlias, uma vez por 
mês, em sede própria, com 
todos os valores de esplên- 
dida reunião de homens de W 
espirito, tem sido o ele- í 
mento conservador de tra- 
dições culturais. 

Mas, e, eis um aspecto dos 
mas significativos — não só 
aquêle de conservador de tra- 
dições, mas de autêntico exe- 
geta da realidade literária e 
cultural do país, dos novos 
elementos de que se tem va- 
lido a sua inteligência para a 
composição de uma verdade 
social marcante. 

As reuniões da Academia 
-Campinense de Letras são o 
fruto do interêsse enriqueci- 
do pela cultura dos homens 
que zelam pela sua vivência 
intelectual, de cidade-marco, 
em todos os campos do sa- 
ber. 

A publicação de uma anto. 
logia de trabalhos dos mem- 
bros da Academia Campi- 
nense de Letras deve ser do 
conhecimento de todos os 
que acompanham, com ale- 
gria, o calendário afetivo da- 
cidade. 
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ACADEMIA DE LETRAS 

LANÇOU ANTOLOGIA 

A Academia Campinense 
de Letras lançou o seu 16 o 
volume de publicações (Anto- 
logia) . Trata-se de obra co- 
memorativa do lO.o aniversá-- 
rio da Academia, contendo 
trabalhos literários de seus 
membros. Recebemos um e- 
xemplar do presidente, sr. 
Lycurgo de Castro Santos 

Pilho, que tece comentários, 
no prefácio da obra, sobre os 
dez anos de vida da Acade- 
mia Campinense de Letras. 
O livro, de primorosa impres- 
são feita nas oficinas da 
Empresa Gráfica Revista dos 
Tribunais, tem ao todo 373 
páginas, reunindo trabalhos, 
em prosa e versos, de todos' 
os seus membros titulares. 

Diário do Povo 
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"DIÁRIO DO POVO"' - Campinas, 20 de novembro de 1966, 

Letras Acadêmicas 

Acaba de ser publicado o volume n. 16 da Académia 
Campinense de Letras. Entre outros trabalhos acadêmi- 
cos, ali figura brilhante conferência de Paulo Mangabei- 
ra-Albernaz, nome que não só dignifica as letras campi- 
neiras como, por igual, exalta a literatura nacional. 

Autor de vários livros de linguagem médica, pelos 
quais se verifica que possui torças para incursionar em 
qualquer ramo da filologia, Paulo Mangabeira-Albernaz 
tem um traço, para muitos desconhecido, na sua indivi- 
dualidade intelectual. Nem só as letras médicas, vamos 
dizer profissionais, seduzem sua inteligência. A literatu- 
ra de ficção e a poesia também encontrara nele ura lúcido 
excgeta. Sabe-se do seu interêsse pela novelística poli- 
cial, gênero pouco explorado no Brasil, ao contrário do 
que sempre ocorreu na Inglaterra, na França e, nas últi- 
mas décadas, nos Estados Unidos. Mangabeira conhece to- 
dos os passos de evolução dêsse ficcionisrno de caráter 
popular, e é pena que ainda não nos tenha oferecido o 
resultado de suas pesquisas e observações, que dariam 
para compor um precioso livro de crítica. 

Na província poética, não é leitor menos atilado. O 
autor de um livro como «De que morreu Napoleão», que 
pode figurar entre as grandes obras biográficas da lite- 
ratura universal sobre o grande corso, também sabe ras- 
trear com sensibilidade e erudição os fastos do florilé- 
gio nacional. A conferência agora inserida na Antologia 
acadêmica serve para positivar essa outra faceta literá- 
ria de Mangabeira-Albernaz, que ao fazer a sua Pere- 
grinação pela Terra dos Cabotinos realiza um corte ver- 
tical na poética do nosso tempo 

Trata-se, diz o A., de uma charge contra «certos 
presumidos ou supostos poetas». A verdade, porém, é que 
se a conferência possui lances caricaturescos, capazes 
de lhe dar tons e vinhetas de Rivarol, também é certo 
que nela coabitam os pensamentos mais graves de uma 
critica Inteligente e culta. Na sua análise o autor separa 
com mestria o joio do trigo, compreende o modernismo 
de um Manuel Bandeira, de uma Cecília Meireles. A sua 
irreverência Investe contra os poetas de linguagem meta- 
física, escalpela a imagistica febril de uns tantos desa- 
justados da arte nova, não compactua com a falsa téc- 
nica de uma poesia desvairada na temática, na lingua- 
gem, nas idéias. Mas êsses, salvo as exceções, são os fal- 

■ .Wm m 
• ■ 

sos poetas, porque os legítimos, sejam do 
ou de escolas pretensamente arcaicas, são 
por Mangabeira-Albernaz e por nós outros. 

LUSO VENTURA 

modernismo 
respeitados 



18 de dezembro de 1966 

ACADEMIA (AMPINENSE DE LETRAS 

Sob as determinações regi- 
mentals, realizou a Academia 
Campinense de Letras a sua 
reunião de dezembro, presi. 
dindo.a o acadêmico Lycurgo 
de Castro Santos Filho e se. 
cretarlando-a o acadêmico 
Carlos Penteado Stevenson. 

Compareceram como con- 
vidados a sra. Mercedes L. 
Ribeiro de Castro e o Prot. 
Antonio Suáres Abreu, c os 
acadêmicos Francisco Galvão 
de Castro, Francisco Ribeiro 
Sampaio. Luis Felipe da Sil- 
va Wledmann, Teodoro de 
Sousa Campos Júnior, Fran- 
cisco de Assis Iglésia», Hilton 
Federlce, Waldomiro de Vas. 
conçelos Ferreira, Milton 
Duarte Segurado. Mauro Ri. 
beiro Sampaio, Maurício de 
Morais, Francis-o José Mon. 
teiro Sales e Celso Maria de 
Mello Plipo. 

Correio 

Anunciou1 o presidente que 
se ia realizar a eleição da di- 
retoria para o biênio seguin- 
te. Com a palavra o acadêmi- 
co Teodoro de Sousa Campos 
Júnior, propôs que se reele- 
ges.-:e a atual diretoria por 
aclamação, no que íoi ap«ia. 
do pela unanimidade dos pre. 
sentes. Tendo o acadêmico 
Hilton Federlce recusado sua 
reeleição e estando ausente o 
acadêmico Alexandre Chíari. 
nl, ficaram os cargos de se- 
gundo tesoureiro e primeiro 
sccretáilo para serem pre- 
enchidos na próxima reunião 
de 1907. 

Ainda por proposta do aca- 
dêmico Teodoro de Sousa 
Campos Júnior, íoi eleito só- 
cio correspondente Dom Car. 
los Tasso de Saxe Coburgo e 
Bragança. O academ -o Mil- 
ton Duarte Segurado olere. 

Popular 

ACADEMIA 

CAMPINENSE 

DE LETRAS 

Realizou a reunião regi- 
mental de dezembro, a Aca- 
demia Campinense de Le- 
tras, com a presença dos 
acadêmicos Licurgo de 
Castro Santos Filho, presi- 
dente. Carlos Penteado 
Stevenson, secretário, Cel- 
so Maria de Mello Pupo, 
Francisco José Monteiro 
Sales, Francisco Qalvão de 
Castro, Francisco Ribeiro 
Sampaio, Milton Duarte 
Segurado, Francisco de As- 
sis iKlésias. Hilton Federl- 
ce, Waldomiro de Vascon- 
celos Ferreira. Teodoro de 
Sousa Campos Júnior, 
Mauro Ribeiro Sampaio. 
Maurício de Morais e Luis 
Felipe da Silva Wiedmann. 
e dos convidados professo- 
ra Mercedes L. Ribeiro de 
Castro e professor Antonio 
Suáres Abreu. 

Assinada a ata da sessão 
anterior, realizou-se a elei- 
ção para o biênio seguinte, 
tendo a diretoria sido re- 
eleita por aclamação, ex- 
cluídos os cargos de pri- 
meiro secretário e segundo 
tesoureiro que serão preen- 
chidos na próxima reunião. 
Foi eleito sócio correspon- 
dente Dom Carlos Tasso de 
Saxe Coburgo e Bragança, 
e aprovado um voto de pe- 
sar pela morte de Sérgio 
Miliet. 

Com uma saudação do 
presidente à senhora Gal- 
vão de Castro, foi dada a 
palavra a êste acadêmico 
que discorreu sôbre "As- 
pectos Negativos da Litera- 
tura Moderna" pelo tempo 
regimental, sendo afinal, 
encerrada a sessão, e cum- 
primentado o orador da 
noite/rt.V.. • < . 
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Medicina ji 

tem História 

wSíjcíbtâÜtàv:-: \vV ^ 

Lycurgo Smios Filho 

A crônica do d««en>™„ 
mento da medicina no seio 
de um povo é sempre inte- 
ressante. Até os leigos se 
sentem íascinados pela 
matéria, quando eserlta am 
linguagem que possa ser 
facilmente assimilada pe- 
los que não sejam discípu- 
los de Hipócrates. £ o que 
acontece com a Pequena 
História da Medicina Bra- 
sileira — livro em que o as. 
Lycurgo Santos Filho, no- 
me sobejamente conhecido 
nos meios médicos e literá- 
rios do pais, reuniu agom 
o resultado de suas pes- 
quisas de longos anos. 

O livro abrange pràtiea- 
mente todo o período da 
vida brasileira, da Desco- 
berta aos dias atuais, J& 
que o primeiro capítulo é 
dedicado à medicina indf- 
gena, quando o pagé "mi- 
nistrava o remédio e exe- 
cutava as práticas de exor- 
cismo". a partir daí, o au- 
tor, com absoluta seguran- 
ça, vai ordenando crono- 
logicamente os fatos histó- 
ricos da evolução médica 
no Brasil, dando-lhes a 
contribuição pessoal dos 
informes e esclarecimen- 
tos eruditos, já que é, sem 
favor, autoridade creden- 

ciada nesse ramo de co- 
nhecimento .1 Diga-se, aliás 
que o sr. Lycurgo Santos 
Pilho, que anteriormente 
já publicara, em 2 volu- 
mes, excelente História da 
Medicina no Brasil é. 
atualmente, professor des- 
sa disciplina na nossa fa- 
culdade de Medicina. 

Pelo sumário do livro 
terá o leitor a visão ampla 
do què se contém neste 
magnífico volume da Cole- 
ção Buriti, com capa de 
Alceu Saldanha Coutinho- 

X — Medicina Indígena; 
Medicina jesuítica; 2 

— Físicos e Cirurgiões- 4 
— Boticários, bárbeiros e 
curadores: s - Patologia e 
terapêutica antigas; « _ 
Cirurgia e Obstetrícia do 

«'• 7 — Assistênola hospitalar e sanitária- 8 __ 
Ensino médico-clrúrgico; 9 
~ faculdades de Medicina da Bahia; 10 — Primeiras 
pesquisas; n _ S™! 
mentação Cientificaf 12 1 

as.08 ^ 

do Rr ua história médica «o Brasil, onde o sr Tv- 
curgo Santos Pilho ocuna 
lUBMde merendo dS 



ACADEMIA CAMPINENSE DE LETRAS 
Realizou a Academia Cam- 

pinense de Letras, a sua ses- 
são de março, presidida por 
Lycurgo de Castro tf antos Fi- 
lho e secretariada por Carlos 
Penteado Stevenson, presentes 
oS convidados Mário Luís Pe- 
reira da Silva, Benedito José 
Barreto Fonseca e Juan Mo- 
rey de Roca, e os acadêmicos 
Hilton Federlce, Francisco 
Gavão de Castro, Waldomiro 
d Vasconcelos Ferreira 
Mau o r.-^civo • no. An- 
dré Leme de Sampaio, Milton 

Duarte Segurado, Teodoro de 
Sousa Campos Júnior, Maurí- 
cio de Moraes e Celso Maria 
de Mello Pupo. 

Foi orador da noite o aca- 
dêmico Maurício de Moraes 
que discorreu sôbre a poesia 
moderna, recitando valores 
deste gênero literário. Usou 
da palavra para aplaudi-lo e 
destacar a harmonia de apre- 
ciações entre o trabalho da 
noite e o que êle havia fel- 
i em se- --"es anteriores, o 
acadêmico Francisco Gaivâo 

Gorrelo Popular 
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de Castro que discorrera so- 
bre aspetcos negativos na 
poesia moderna. 

Mauro Ribeiro Sampaio re- 
citou versos seus e Teodoro 
de Sousa Campos falou sôbre 
a personalidade de Dom Pau- 
lo de Tarso Campos, resol- 
vendo a Academia consrpar 
um voto de regozijo pelo ju- 
bileu de posse de Sua Exce- 
lência na Arquidiocese. 

A Academia recebeu doa- 
ções de livros dos acadêmicos 
Milton Duarte Segurado e 

odoro de Sousa Campos 
Júnior, encerraudo-se, em se- 
guida, os trabalhos. 

ACADEMIA 

CAMPINENSE 

DE LETRAS 

A Academia Campinense de 
Letras efetuou mais uma ses- 
são regimental referente ao 
mês de março, presentes os 
acadêmicos Lycurgo de Cas- 
tro Santos Filho, presidente, 
Carlos Penteado Stevenson, 
secretário, Francisco Gaivâo 
de Castro, Celso Maria de Mel- 
lo Pupo, Mauro Ribeiro Sam- 
paio, Milton Duarte Segurado, 
Maurício de Moraes, Teodoro 
de Sousa Campos Júnior, An- 
dré Leme de Sampaio, Wal- 
domiro de Vasconcelos Fer- 
reira, Hilton Federice, e os 
convidados Benedito José Bar- 
reto Fonseca, Juan Morey de 
Boca e Mário Luís Pereira da 
Silva. 

A palestra da noite esteve a 
cargo do acadêmico Maurício 
de Moraes que discorreu so- 
bre a poesia moderna, pondo 
em relevo belezas de produ- 
ções de poetas contemporâ- 
neos e lendo versos seus. 
Francisco Gaivâo de Castro 
comentou o trabalho do con- 
íerenclsta, evidenciando que, 
com aparente antagonismo, 
ambos concordavam no apoio 
à verdadeira poesia, clássica 
ou moderna. 

Para encerramento. Mauro 
Ribeiro Sampaio recitou ver- 
sos seus, e, com elogio pro- 
nunciado pelo acadêmico Teo- 
doro de Sousa Campos Jú- 
nior, consignou-se em ata um 
voto de regozijo pelo trans- 
correr do jubileu de posse do 
Senhor Arcebispo Dom Paulo 
de Tarso Campos. O plenário 
tomou conhecimento de doa- 
ções de livros feitas pelos a- 
cadêmicos Sousa Campos e 
Milton Duarte Segurado. 

i 
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ACADEMIA (AMPINENSE DE LETRAS 
Com a presença dos acadê- 

micos Alexandre Chiarim, 
Francisco Galvão de Castro, 
André Leme Sampaio, Fran- 
cisco de Assis Iglésias, Fran- 
cisco Ribeiro Sampaio, Mil- 
ton Duarte Segurado, Maurí- 
cio de Moraes, Luís Felipe da 
Silva Wiedmann, Mauro Ri- 
beiro Sampaio, Waldomiro de 
Vasconcelos Ferreira, Teodo- 
ro de Souza Campos Júnior. 
Lycurgo de Castro Santos Fi- 
lho, presidente e Carlos Pen- 
teado Stevenson. secretário, 
realizou-se a sessão regimen- 
tal de abril na Academia 
Campinense de Letras. 

Lido o expediente e a cor- 
respondência, recebeu a Aca- 
demia as ofertas do acadê- 

mico Teodoro de Sousa Cam- 
pos Júnior de "Pinacoteca de 
Ascendentes" da Tácito van 
Langndonck, e a de Milton 
Duarte Segurado "Iconogra- 
fia Petropolitana" do Museu 
Imperial de Petrópolis. 

Foi orador da noite o aca- 
dêmico Francisco Galvão de 
Castro que antes da palestra 
propôs um voto de pezar pe- 
la morte de Fidelino de Fi- 
queredo, discorrendo, após. 
sôbre "Anarquia Mental do 
Mundo Moderno".; 

Para o mês de maio, foi 
marcada a sessão regimental 
no dia 8, quando falará Ho- 
mero Silveira sôbre "Poesia 
Moderna"... 

Correio Popular 
■ 21/8/1967 

REUNIU-SE A ACADEMIA 

CAMPINENSE DE LETRAS 
' .presidida por Lycurgo de 
Castro Santos Filho, secreta- 
ríada por Carlos Penteado 
Stevenson, e presentes Wal- 

òtniro de Vasconcelos Fer- 
Milton Duarte Segura- 

Francisco de Assis Iglé- 
Francisco Ribeiro Sam- 

paio, Teodoro de Souza Cam- 
PPS Júnior, André Leme Sam- 
paio, Maurício de Moraes, 
Mauro Ribeiro Sampaio, Ale- 
tóáhdre Clarini, Francisco Gal- 
Vãb de Castro, e Luís Felipe 
tía Silva Wiedmann, realizou- 
se a sessão da Academia Cam- 
pinense de Letras. 

Falou o acadêmico Francis- 
co Galvão de Castro sôbre a 
Anarquia Mental do Mundo 
Moderno, iniciando sua pales- 
tra com uma homenagem a 
Fidelino de Figueredo, copi 
um voto de pesar consignado 
em ata. 

Foram ofertados "à bibliote- 
ca as publicações Pinacoteca 
de Ascendentes e Iconografia 
Petropolitana pelos acadêmi- 
cos Teodoro de Souza Campos 
Júnior e Milton Duarte Segu- 
rado ^respectivamente. 

A próxima sessão de maio 
será realizada no dia 8, tendo 
por orador Homero Silveira 
que discorrerá sôbre Poesia 
Moderna. 

Diário do Povo 
23/V1967 



6 de maio de 1967 

REUNIÃO DA 

(AMPINENSE 
Ficou transferida para o dia 

12, sexta-feira, a reunião de 
maio da Academia, a fim de 
que seja possível ouvir-se o 
literato Homero Silveira. 

Nascido em Leme, formou- 
-se em medicina em 1931 pe- 
la Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. Médico da 
Divisão de Tuberculose do 
Departamento de Saúde do 

ACADEMIA 

DE LETRAS 

Estado, desde cedo dedicou-se 
à crônica e à crítica literária, 
colaborando na imprensa do 
país. Conferencista e ensaís- 
ta, dirige o curso de literatu- 
ra do Instituto Dante Alighie- 
ri de São Paulo. Grande co- 
nhecedor da poesia modernis- 
ta, por certo muito, agrada- 
rá aos ouvintes na Academia, 
com o maior interesse para 
os meios literários da cidade. 

Correio Popular 

ACADEMIA 

CAMPINENSE 

DE LETRAS 
Para a reunião do mês cor- 

rente, marcou a Academia 
Campinense de Letras, a noite 
de 12, sexta-feira, possibilitan- 
do ser ouvido o jornalista e 
critico literário Homero Sil- 
veira. 

Nasceu éste homem de le- 
tras, na cidade de Leme e 
formou-se pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, 
dedicando-se muito cedo à crô- 
nica e à crítica literária, em 
trabalhos na imprensa do 
país. Professor do curso de li- 
teratura do Instituto Dante 
Alighieri de São Paulo, espe- 
cialista em poesia moderna, 
cronista, crítico literário, en- 
saísta, conferencista, será sua 
palestra de enorme interesse 
nos meios literários. S. S. é 
médico da Divisão de Tuber- 
culose do Departamento do 

■ Diário do Povo 

ACADEMIA (AMPINENSE DE LETRAS 

Realizou a Academia a sua 
sessão de maio, tendo como 
conferencista o professor de 
literatura Homero Silveira, 
que se dedica à poesia mo- 
derna. Critico dos mais repu- 
tados, conduziu a sua pales- 
tra com grande erudição, 
c ligando os ouvintes e co- 
lhendo entusiásticos aplausos 
e cumprimentos. 

A reunião ^ue foi presidi- 
da pelo acadêmico Lycurgo 
de Castro Santos Filho e se- 

cretariada por Carlos Pen- 
teado Stsvenson, teve a pre- 
sença dos visitantes D Mer- 
cedes L. Ribeiro de Castro 
e Mário Luis Pereira da Sil- 
va e dos acadêmicos Fran- 
cisco Ribeiro Sampaio, Fran- 
cisco José Monteiro Sales, 
Teodoro de Sousa Campos Jú- 
nior, David Antunes, Fran- 
cisco Galvão de Castro, Ar- 
mando dos Santos, André 
Leme de Sampaio, Celso Ma- 
ria de Mello Papo e Marino 
Falcão Lopes. 

Correio Popular 
' 30/5/1967 

Academia 

Campinense 

de Letras 

Presidida pelo sr. Licurgo 
de Castro Santos; secretaria- 
da pelo sr., Carlos Penteado 
Stevenson; com a presença 
dos acadêmicos David /Antu- 
nes, Francisco Galvão de 
Castro, Celso Maria de Mello 
Pupo, Francisco José Montei- 
ro Sales, Armando dos San- 
tos, Teodoro de Souza Cam- 
pos Júnior, André Leme de 
Sampaio, Marino Falcão Lo- 
pes, Francisco Ribeiro Sam- 
paio, e dos visitantes dona 
Mercedes L. Ribeiro de Cas- 
tro e Mário Luiz Pereira da 
Silva, foi inaugurada recente- 
mente, a Academia Campi- 
nense de Letras, relativa & 
reunião de maio. Apresentado 
pelo presidente, foi orador da 
noite, o sr. Homero Silveira, 
que falou sôbre a «Poesia Mo- 
derna»» 

.Diarlo do Povo 
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Homero Silveira 

Celso Maria de Mello Pupo 

Pelo correr dos dois últimos séculos pas- 
sados, em nosso velho e querido Portugal, era 
usa, para mostrar fidalguia, portar um nome 
quilométrico, composto de muitos apelidos de 
família, todos nobres, indicando uma honrosa 
e extensa árvore genealógica. Entre autores 
de livros publicados, cremos que dos mais lon- 
gos divulgados foram os de João Carlos Feo 
Cardoso de Castelo Branco e Torres, autor de 
"Memórias Histórico-Genealógicas dos Duques 
Portugueses", obra completada e publicada 
por outro que superou o primeiro e que se 
chamava Dom Augusto Romano Sanches de 
Baena e Farinha d'Almeida Portugal Silva e 
Sousa, primeiro visconde de Sanches de Baena. 

A estes, intelectuais historiadores que dei- 
xaram obras de valor nascidas de pesquisas 
trabalhosas e conduzidas com erudição, é im- 
povssível aplicar o dito popular que a muitos 
se aplicava com justiça, de que "maior é o 
nome que a pessoa". 

Mas nos tempos de hoje, da velocidade, 
do resumo, da concisão, enfim, da pressa, po- 
demos usar o dito inversamente e com senti- 
do contrário; maior a pessoa que o nome, 
aplicando-o ao que vai abrindo estas colu- 
nas. Homero Silveira é um nome curto, mas 
de um grande intelecto, que também poderia 
usar outros apelidos como Bueno, Camargo e 
mais. Neste caso, o curto significa comprido 
em talento, erudição, simpatia, idealismo, de- 
dicação e outros valiosos atributos. 

Foi êste o orador da última reunião da 
Academia Campinense de Letras. Paulista da 
gema, nasceu em Leme, no rastro dos bandei- 
rantes de Goiaz: professor que exerceu o ma- 
gistério primário e secundário, formou-se no 
Rio de Janeiro em medicina, e reuniu as co- 
gitações de Hipócrates às insônias de Vieira, 
Camões, Mário de Andrade, Cassiano e ou- 
tros, sem deixar de ser um professor emé- 
rito, quer na crítica literária em que pontifi- 
ca, quer como conferencista em que excele. 

Colaborador na imprensa, ensaísta e con- 
ferencista, Homero Silveira dispõe de especial 
privilégio na sua capacidade de transmitir 
conhecimento, como professor ideal que abre 
os ouvidos de quem o ouve, ilumina o enten- 
dimento e transmite o conhecimento que logo 
empolga o ou cinte, dispondo-o para beber as 
palavras como sedento que não quer peftler 

do, ou antes, deséjando materializar a arte 
poética, como se fôsse possível haver arte sem 
alma, como se, realmente, o verdadeiro poeta 
não tivesse coração, o que inspirou a deliciosa 
quadrinha de Marina Tricânio: 

"Na minha filosofia 
eu penso como serão 
os corações sem poesia, 
poesia sem coração". 

Ensinou o mestre que "a arte deixou de 
ser a imitação da natureza, dinamizando-se 
num sentido criador, sob fundamento filosó- 
fico de liberdade estética", o que não se faz 
sem talento, distingúindo- se, então, como em 
todas as escolas, a obra do verdadeiro poeta, 
a verdadeira poesia moderna, da mediocrida- 
de que derrama versos sem valor e significa- 
ção, no que concordam modernistas e passa- 
distas, fazendo-nos pensar que ainda valem as 
observações de Horácio, como diz Cândido 
Lusitano; 

"Se um pintor à cabeça humana unisse 
pescoço de cavalo, e de diversas 
penas vestisse o corpo organizado 
de membros de animais de tôda a espécie, 
de sorte que a mulher de belo aspecto 
em torpe, e negro peixe rematasse; 
vós chamados a ver esta pintura; 
o riso sofrerieis?". 

uma só gota, encantando pela magia e pela 
segurança da erudição, pela elegância do ex- 
por e pela simpatia a irradiar da fala, do 
gesto, da expressão do mestre. 

Foi êste orador modernista que trouxe 
para a Academia Campinense, para românti- 
cos, a centelha da poesia moderna com o bri- 
lho do seu talento, transmudando o sentir de 
prevenção, a tendência para a hostilidade, em 
acolhimento risonho; para tanto, manifestou, 
desde logo, seu encanto pelo ambiente da 
nossa Academia que êle esperava pesado, so- 
lene, de escuros móveis com adornos clássi- 
cos, mas que êle encontrou ameno, ridente, de 
atavios plásticos, leves como uma escola de 
adolescentes. 

Numa exposição luxuriante de citações 
de artistas modernos, num conhecimento bi- 
bliográfico abundante, discorreu o orador pe- 
lo campo da poesia moderna, distinguindo, 
definindo, historiando, afirmando a cristaliza- 
ção de um evoluir evidente, de uma transição 
da arte poética, para chegar ao final da sua 
palestra explanando sobre o concretismo que 
o orador admira e que o empolga. Êste seu 
final, também claro e encantador, transmitiu 
para o auditório, tôda a emoção que sentia 
com o poema encerrado em um "cartaz"; e 
alcançou comover* ouvintes, ao descrever o 
significado sentimental do poema composto, 
apenas, com duas palavras, emocionante para 
quem o entende e o absorve. 

Para ouvintes que percorreram na estrada 
da vida mais quilômetros, não deixou de nas- 
cer a recordação de épocas passadas, em que 
uma artista, poetisa do pincel, em que outro 
artista, cinzelador da frase, em que Anita 
Malfati e Osvaldo de Andrade, arrojados e 
entusiastas, aos impulsos da guerra de Mari- 
neti contra o que chamava academismo, quan- 
do Osvaldo sentiu o que confessaria, "eu 
nunca fui capaz de contar sílabas, a métrica 
era coisa a que a minha inteligência não se 
adaptava" — agitaram os meios artísticos 
com a audácia dos pioneiros. 

Numa festiva concórdia unem-se moder- 
nos e passadistas: só o talento faz poesia; "há 
poetas modernos que são mesmo poetas e 
grandes poetas', afirma o confrade Manga- 
beira. E já que falamos em poetas, permitam 
transcrever o "Escuta..." da mesma doce Ma- 
rina que já citamos: 

Iniciou o orador a sua palestra, pela defi- 
nição de poesia; no entender de Mário de 
Anarade e outros, é emoção pessoal mais o 
talento de dizer, despido do formalismo an- 
tigo da métrica e da rima; enquanto Cassiano 
Ricardo exclui dela a emoção do poeta, dife- 
rindo, assim, as duas correntes, uma querendo 

"Escuta, se te contarem 
que o vento passa chorando... 
escuta se te falarem 
que há passarinhos cantando 
nos galhos altos, dispersos, 
não creias, não, ó meu bem... 
São os meus cantos, rpeus versos, 
dizendo as mágoas que têm. .,»". 



3 de junho de 1967 

ACADEMIA 
CAMRINENSE 
DE LETRAS 

Em sessão do mês de junho, 
dia 5, vai falar a professora 
Joaquina Elisa Sampaio de 

Mello Serrano, catedrática de 
literatura no Colégio Culto ã 
Ciência. A oradora discorre- 
rá sôbre Fernando Pessoa, 
realizando-se a sessão na se- 
de da Academia, na Av. 
Francisco Glicério n.o 964, às 
20 horas. _ _  J 

Correio Popular 

Academia 

Campinense 

de Letras 

Será realizada segunda-fei- 
ra, a reunião mensal da Aca- 
demia Campinense de Letras. 
Falará na ocasião a profa. 
Joaquina Elisa Sampaio de 
Mello Serrano, catedrática de 
literatura do Colégio Culto à 
Ciência. Discorrerá sobre a 
personalidade |Je Fernando 
Pei5flp«. v ■■ 

Diário do Povo 

7 de junho de 1967 

ACADEMIA CAMPINENSE DE LETRAS 

Reahzou-se a reunião men- 
sal da Academia, presidida e 
secretariada pelos acadêmi- 
cos Lycurgo de Castro Santos 
Filho e Carlos Penteado Ste- 
venson, presentes os convida- 
dos senhorinha Célia Cândida 
Simões Dias e Antônio de 
Mellq Serrano, e os acadêmi- 
cos Francisco Ribeiro Sam- 
paio, Teodoro de Sousa Cam- 
pos Júnior, Celso Maria de' 
Mello Pupo, Francisco Gal- 
vão de Castro. André Leme 
Sampaio, Waldomiro Vascon- 
celos Ferreira, Maurício de 

Morais, Milton Duarte Segu- 
rado e Mauro Ribeiro Sam- 
paio. 

Foi oradora da noite, espe- 
cialmente c o n v i dada pela 
Academia, a poetisa d. Joa- 
quina Elisa Sampaio de Mel- 
lo Serrano, catedrática de li- 
teratura do Colégio Culto à 
Ciência, que discorreu sôbre 
a poesia de Fernando Pessoa, 
expondo com a sensibilidade 
de artista e com a sua gran- 
de cultura literária, tendo si- 
do calorosamente aplaudida 
pelos presentes. 

Correio Popular 

Reuniu-se a Academia 

Campinense de Letras 
Reuniu-se a Acade- 

mia Campinense de Letras. 
Constou de apreciada pa- 
lestra sôbre a poesia de 1 

Fernando Pessoa, que este- 
ve a cargo da catedrática 
de literatura do Colégio 
Culto à Ciência, d. joaqui- 
na Elisa de Mello Serrano, 
que desenvolveu sua confe- 
rência com grande conhe- 
cimento da obra, sob seus 
vários aspectos, recitando 
muitas produções de forma 
correta e chefia de sensibi- 
lidade. 

Presidiu os trabalhos o j 
acadêmico Lycurgo de Cas- | 
tro Santos Filho, secreta- 
riando-a o acadêmico Car- 
los Penteado Stevenson, es- 
tando presentes os convida- 
dos Antonio de Mello Serra- 
no e Senhorinha Célia Cân- 
dida Simões Dias, p os aca- 
dêmicos Milton Duarte se- 
gurado, Francisco Galvâo 
de Castro, Valdomiro de 
Vasconcelos Ferreira, Fran- 
cisco Ribeiro Sampaio, 
Mauro Ribeiro Sampaio, 
Maurício de Morais, Celso 
Maria de Mello Pupo, An- 
dré Leme de Sampaio e 
Theodoro de Sousa Campos 
Júnior, ^ 

Diário do Povo 



Qorreio Popular 

Academia (ampinense de Leiras 

Em sessão regimental da 
Academia, presidida por Ly- 
curgo de Castro Santos Pi- 
lho e secretariada por Carlos 
Penteado Stevenson, compa- 
receram os acadêmicos Mil- 
ton Duarte Segurado, André 
Leme Sampaio. Waldomlro de 
Vasconcellos Ferreira, Hilton 
Federice, Maurício de Mo- 
raes, e como convidados os 
poetas Jaime Luis Leitão Ro- 
drigues e Luis Fausto Feriei- . 

ra, êste residente em Indaxa- 
tuba. Maurício de Moraes sau- 
dou, apresentando, os visitan- 
tes, c leu versos do "Tão Só 
No Sotão" de Luis Fausto 
Ferreira que ofereceu êste 
trabalho a Academia, seguin- 
do com a palavra Jaime Luis 
Leitão Rodrigues, primeiro 
prêmio de poesia da cidade de 
Rio Claro, que declamou o 
seu poema "Esperança". 

Relembrando a figura de 

|k| 

§ 

Dona Maria Villela Gomes 
Júlio, dama que sempre sou- 
be representar a dignidade e 
figura da mulher campineira, 
esposa do Dr. Alfredo Go- 
mes Júlio, o presidente Ly- 
curgo de Castro Santos pro- 
pôs e foi consignado em ata 
um voto de saudade. De ini- 
ciativa também do presi- 
dente; consignou-se na mes- 
ma ata um voto de congra- 
tulações com o jornalista Luso 
Ventura pela distinção que 
recebeu da Câmara Munici- 
pal com o titulo de cidadão 
campineiro,, 

13/7/1967 

VINKIO STEIN CAMPOS 

NA ACADEMIA CAMPINENSE 

Na próxima segunda-feira, 
dia 7, estará em Campinas o 
historiador e museólogo. pro- 
fessor Vihício Stein Campos 
que falará na Academia Cam- 
pinense de Letras, sob o tí- 
tulo de "Campinas na Magia 
do Meu Sonho e da Minha 
Saudade", 

Nasceu o professor Vinicío 
em Capivari aos 24 de outu 
bro de 1908; estudou rio Giná- 
sio Santa Maria e no Culto 
à Ciência de nossa cidade; di- 
plomou-se em 1932, passando 
a lecionar como professor 
primário e secundário, sendo 
fundador e diretor da Escola 
Normal Municipal de Capiva- 
ri, onde obteve também o car- 
go de diretor do Instituto de 
Educação Padre Fabiano José 
Moreira de Camargo. Ocupa 
o cargo de diretor do Serviço 
de Museus Históricos do Go- 
vêmo do Estado, pertencendo, 
ao Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo no qual 
é segundo secretário, à Asso- 
ciação dos Cavaleiros de São 

Paulo e ao Ateneu Paulista 
de História. 

Como romancista, estrelou 
cm 1946 com o livro "Um 
Pensamento na Eternidade", 
dedicando-se, após, a museu- 
logia com grande série de 
cursos sobre a matéria que 
ministrou, a partir de 1962, 
na Capital e em muitas ci- 
dades do interior do Estado, 
e com a publicação do pri- 
meiro volume da grande obra 
"Elementos de Museulogia". 

O professor Vinício, pelo 
seu alto nível intelectual, vas- 
ta cultura, obras publicadas e 
fecunda direção do Serviço de 
Museus do Estado, é nome 
dos mais acatados nas letras 
nacionais, e sobejamente co- 
nhecido e prestigiado em todo 
Estado e em Campinas onde 
tem sido ouvido nos meios 

5/8/196? 



.9 de agôsto de 1967 

ACADEMIA (AMPIHENSE DL LETRAS 

Sob a presidência e secreta- demia para o curso de mu- 
riada por Lycurgo de Castro seulogla que, por iniciativa 
Santos Filho e Carlos Pen- do Instituto Histórico de São 
teado Stevenson realizou-se Paulo e Instituto Guarujá- 
a sessão de agôsto da Acade- Bertloga, vai realizar-se na 
mia Campinense de Letras. Capital, e para as comemora- 
O orador da noite foi oprofes- ções do aniversário da chega- 
sor Vlnício Stein Campos da ao Brasil da Imperatriz 
que discorreu sôbre a vida de Dona Leopoldina, benemérl- 
Camplnas no inicio do século ta soberano que muito fêz 
atual, através de sua vida co- pela nossa independência e 
legial nos ginásios de Santa pelos mais altos interesses da 
Maria e Culto à Ciência, re- nossa pátria, 
memorando personalidades e Em ata sessão foram 
fatos interessantes da vida . consignados votos de pesar 
da cidade, multo agradando pei0 falecimento do jornalls- 
aos ouvintes com a sua expo- e escritor Vitor Caruso, 
sição clara e erudita. campineiro de subidos votos 

O orador convidou a Aca- intelectuais, e de congratula- 
ções com o sócio correspon- 
dente .residente em Roma D. 
Carlos Tasso de Saxe Cobur- 
go e Bragança, pela sua elei- 
ção para grão chanceler da 
Ordem de Malta. 

Estiveram presentes, além 
dos nomes citados, o convida- 
do Alighueri Vita e os acadê- 
micos André Leme Sampaio, 
José Emanuel Teixeira de 
Camargo, Norberto de Sousa 
Pinto, Teodoro de Sousa 
Campos Júnior, Rui Martins 

* Ferreira, Francisco Ribeiro 
Sampaio, Mauro Sampaio, 
Francisco Galvão de Castro, 
David Antunes, Herculano 
Gouvea Neto e Celso Maria 
de Mello Pupo. 

Correio Popular 

.Diário do Povo 

Academia de Letras 

- Realizou a Academia Cam- 
pinense de Letras, sua ses- 
são regimental do mes, presi- 
dida pelo sr. Lycurgo de Cas- 
tro Santos Filho e secretaria- 
da pelo sr. Carlos Penteado 
Stevenson, presentes os con- 
vidados srs. Vinicio Stein Cam- 
pos e Dante Alighieri Vita, e 
os acadêmicos André Leme 
Sampaio, José Emanuel Tei- 
xeira de Camargo, Norberto de 
Sousa Pinto, Theodoro de 
Sousa Campos Júnior; Rui 
Martins Ferreira, Francisco 
Ribeiro Sampaio, Mauro Sam- 
paio, Francisco Galvão de Cas- 
tro, Milton Duarte Segurado, 
David Antunes, Herculano 
Gouvea Neto e Celso Maria de 
Melo Pupo. Lida e aprovada 
a ata da sessão anterior, fo- 
ram consignados em ata os 
votos de pesar pelo faleci- 
mento do jornalista e escritor 
campineiro Vitor Caruso, e o 
voto de congratulações com o 
sócio correspondente Dom 
Carlos Tasso de Saxe Coburgo 
e Bragança pela sua eleição 
para o cargo de Grã Chance- 
ler da Ordem de Malta em 
Roma. 

Dada a palavra ao orador da 
noite, professor Vinicio Stein 
Campos, formulou êle dois 
convites ã Academia: para o 
curso de museulogia que se 
realizará em São Paulo, pro- 
movido pelos Institutos Histó- 
ricos de S. Paulo e pelo de 
Guarujá-Bertioga, e para as 
comemorações do ISO.o ani- 
versário da chegada da Im- 
peratriz Dona Leopoldina ao 
Brasil, soberana que tanto a- 
mou nosso país e tanto fea 
pela nossa independência. Rea- 
lizando sua palestra, discor- 
reu ele sobre a época dos seus 
estudos em Campinas, reme- 
morando fatos e nomes liga- 
dos aos colégios Santa Maria 
e Culto à Ciência, e a aspec- 
tos, ocorrências e vida social 
de Campinas no primeiro 
quartel do século atual. 

Muito apreciáda a palestra 
do orador da noite que mere- 
ceu calorosos cumprimentoSi 
foram encerrados os trabalhof 
pelo presidente Lycurgo. 



Academia de Letras da UCC; 

próxima renoilo será dia 14 

* 

A Academia de Letras da 
Universidade Católica de 

) Campinas está convocando 
seus membros para a prósi. 
ma reunio da entidade, a ser 
realizada dia 1* próximo, às 
20 horas, estando a entrada 
franqueada a todos os alunos 
interessados. 

Como se recorda a Acade- 
mia foi criada no último dia 
23 de agôsto e para seu Pre_ 
sldente Honorário, foi convi- 
dado o Mons. dr Emilio José 
Salim, reitor da UCC. Da 
sessão solene de Instalação, 
participou o piof. Pedro de 
Olireira Ribelto Neto, presi 
dente da Academia Paulista 
de Letras, sendo saudado pe 
Io vice-presidente da AcadcZ 
mia de Letras da Universida- 
de, o prof. Milton Duarte Se. 
gorado, com a «Balada ao 
Poeta». 

ORDEM DO DIA 
Para a reunião do dia 14, 

deverá ser obedecida a seguin. 

Academia 

de Letras 

Realizou na Academia 
Campinense de Letras, sua 
sessão de Setembro, 
ocupando a presidência o 
acadêmico LycurgcJ de Cas- 
tro Santos Filho, e na se- 
cretaria o acadêmico Car- 
los Penteado Stevensòn, 
presentes mais os acadê- 
micos Waldomiro de Vas- 
concelos Ferreira, Mauro 
Ribeiro Sampaio, Francisco 
de Assis Iglésias, Maurício 
de Moraes, André Leme 
Sampaio e Celso Maria de 
Mello Pupo, que ouviram 
e aprovaram a ata da ses- 
são anterior. No expedien- 
te foram consignados votos 
de pesar pelo falecimento 
de Eduardo Edargê Bada- 
nó e Cosme Pelegrínl, e 
voto de congratulações 
com o Diário do Povo pe- 
la realização do concurso 

i de poesia e prosa "Reve- 
lação Feminina". 

A seguir, o presidente 
discorreu sôhre o centená- 
rio do acadêmico Rafael 
Duarte que transcorrerá a 
21 do corrente, e que será 
comemorado pela Acade- 
mia em sua próxima ses- 
são. Pelo acadêmico Celso 
Maria de Mello Pupo foi 
feita a entrega de exem- 
plares do trabalho poético 
do intelectual santista 
Edison Ruivo de Sousa sob 
o título de "Brás Cubas" e 
elogiado pelos presentes. 
Dada a palavra ao acadê- 
mico Francisco de Assis 
Iglésias, comunicou êle a 
publicação da obra "Fa- 
gundes Varela" de autoria 
de Vicente de Paulo Vi- 
cente de Azevedo, discor- 
rendo sobre a mesma e 
ressaltando seu valor his- 
tórico e literário. 

Ao encerramento da ses- 
são, o acadêmico Waldo- 
miro de Vasconcelos Fer- 
reira recitou de sua auto- 
ria, "Declínio" e Carlos 
Penteado Stevensòn, tam- 
bém de autoria própria, "o 
" e o 

te ordem do dia: aprovação 
do estatuto e do regulamento 
da Academia: lançamento das 
bases de dois concursos lite- 
rários que são; o primeiro, 
sobre poesia, em conjunto com 
c Centro de Estudos «Tristão 
de Ataíde», do Curso de Le- 
tras Neolatinas, da Faculda- 
de de Filosofia; e o segundo, 
atendendo solicitação da dire. 
toria do Ensine Superior, ê 
dirigido a estudante de nivel 
superior, em comemoração da 
«Semana do Exército», sóbre 
o tema ('Exército Brasileiro, 
fator de integração nacional». 

CURSO DE 
METODOLOGIA 
Por outro lado, deverá prós 

seguir na próxima sexta-fel- 
ía, o curso sobm Metodologia 
do Trabalho Intelectual, que 
vem sendo ministrado pelo 
Mons. Emílio José Salim, rei- 
tor da UCC. O curso encon. 
tra.se, atualmente, em sua 
segunda parte, tendo a pri- 
meira sido desenvolvida pelo 
prof Jmideo Giuseppe NérL 
ci, ainda no primeiro semes- 
tre e ser prolongado até mea- 
dos de agôsto. 

Diário do Povo - 12/9/1967 

Os universitários merece- 
ram bem maior considera- 
çãol 



12/9/1967 

ACADEMIA CAMPINENSE DE LETRAS 

Sob a presidência e secretaria dos acadêmicos Lycurgo de 
Castro Santos Filho e Carlos Penteado Stevenson, e presen- 
tes mais os confrades André Leme Sampaio, Mauro Ribeiro 
Sampaio, Waldomiro de Vasconcelos Ferreira, Maurício de 
Morais, Francisco de Assis Iglésias e Celso Maria de Mello 
Pupo. realizou a Academia sua sessão regimental. 

Consignou-se ainda votos pelo falecimento do jornalista 
Cosme Pelegrini e do engenheiro Eduardo Edargé Badaró. 

Referiu-se o presidente Lycurgo sobre o centenário do aca- 
dêmico Rafael Duarte, assentando-se que a próxima reunião 
será dedicada a êste intelectual; com a palavra o acadêmico 
Francisco de Assis Iglésias discorreu falando do recente li- 
vro de Vicente de Paulo Vicente de Azevedo, estudo minucio- 
so e profundo a respeito do grande Fagundes Varela, obra 
que muito prestigia o seu autor. O acadêmico Celso Maria 
de Mello Pupo entregou a Academia exemplares do poemeto 
"Brás Cubas" oferecidos pelo seu autor o poeta Edison Rui- 
vo de Sousa, intelectual santista de grandes méritos. 

Disseram versos de sua própria autoria os acadêmicos 
Carlos Penteado Stevenson, "O Bem e o Mal", e o acadêmicc 
Waldomiro de Vasconcelos Ferreira, "Declínio", ambos muit) 
felicitados, com o que encerraram-se os trabalhos. 



Correio Popular 

IVAN LINS EM CAMPINAS 

Campinas receberá no pfp- 
Xirnp dia 13, a visita de Ivan 
Lips, membro da Acadêmia 
Brasileira de Letras e uma 
das maiores expressões dd li- 
teratura brasileira, que pela 
primeira vez visita esta cida- 
de, a convite da Academia 
Campinense de Letras, atra- 
vés do general Luiz Felippe 
da Silva Wiedemann, destaca- 
do membro desse Sodalício. 

Portador de uma extepsa e 
magnífica bagagpm literária, 
coptando de obras literárias,' 
filosóficas e jurídicas, Ivan 
Luiz prononclará em Campi- 
nas duas conferências, a pri- 
meira no dia 13, no auditório 
do Instituto Agronômico de 
Campinas, versando sobre o 
têraa "A Mensagem de Eras- 
mo no seu 5.o Centenário . 
com início às 20,30 horas e a 
segunda no dia 14, às 13 ho- 
ras, no anfiteatro do Instituto 
de Educação Carlos Gomes", 
sobre o têrmo "Padre Vieira", 
mestre da oratória". 

Durante a sua permanência 
em Campinas, o ilustre inte, 
lectual patrício sera alvo de 
expressivas homenagens por 
parte dos diretores e integran- 
tes da Acadêmia Campinense 
de Letras e destacados ele- 
mentos cios meios cultiirsuü, 
que o recepcionarão condigna- 
mente. 

Filho de Minas QeraiS. for- 
mado pela Faculdade de Medi- 
cina da Guanabara, jornalista 
e jurisconsulto brilhante, Ivan 
Lins, ora passando um perío- 
do de férias em São Pedro, 
atendeu prazeirosamente o 
convite que lhe foi formula- 
do pelo seu àmigo petsoal, ge- 
neral Wiedmann, para vir a 
Campinas e pronunciar as 
duas conferências, que serão, 
certamente, duas notáveis pe- 
ças oratórias, considerando a 
sua cultura, a sua bagagem li- 
terária e o seu prestígio como 
membro da Casa de Machado 

, de. Assis. 
Ambas as conferências serão 

gratuitas, com a presença de 
todas as pessoas interessadas. 

. Diário do Povo 

Acadêmico ^ 

pronunciará " 

conferências 

Na próxima sexta-feira o 
acadêmico Ivan Monteiro Lins 
vlrà a Campinas para pro- 
nunciar duas conferências, u- 
ma no Instituto Agronomico e 
outra no Instituto de Educa- 
ção Carlos Gomes. Quem o 
traz é a Academia Campinen- 
se de Letras. Ivan Monteiro 
Lins ocupa a cadeira núme- 
ro 1 da Academia Brasileira 
de Letras e seu terceiro o- 
cupante. O patrono é Adelino 
Fontoura e os seus antecesso- 
res Luiz Murat e Afonso Tau- 
nay. Em companhia de sua 
esposa o acadêmico encontra- 
se em Águas de São Pedro 

i férias. 

3 de outubro de 1967 



Academia (ampinense de Letras 

Com a presidência e secre- 
taria dos acadêmicos Lycurgo 
de Castro Santos Filho e 
Carlos Penteado Stevenson, 
realizou a Academia Campi- 
nense de Letras a sessão de- 
dicada ao centenário do aca- 
dêmico Rafael de Andrade 
Duarte. Estavam presentes 
os convidados Senhoras e 
Senhorinhas Célia Duarte 
Ribeiro da Silva, Madalena 
Maria Santos Segurado, Nena 
Duarte Ribeiro, Dagmar de 
Camargo Cangussú, Leda 
Cantúsio Segurado, Raquel 
de Camargo Dawe, Adriana 
de Camargo, Cangussú, An- 
nita Lobo de Mello Pupo e 
Manuela Ribeiro de Almeida 
Prado; Senhores Hélio Duar- 
te de Arruda, Alfredo Slze- 

, nando Ribeiro, Romilio Duar- 
te di Arruda, Rubens Duar- 
te Segurado ,e os acadêmicos 
Francisco Galvão de Castro. 
Maurício de Moraes, André 
Leme Sampaio, Francisco Ri- 
beiro Sampaio, Francisco de 
Assis Iglésias, David Antu- 
nes, Armando dos Santos, 
Milton Duarte Segurado, Luis 
Felipe da Silva Wiedmann. 
Teodoro de Sousa Campo Jr., 
Waldomiro de Vasconcelos 

Correio Popular 

Ferreira. Mauro Ribeiro Sam- 
paio e Celso Maria de Mello 
Pupo. 

Aberta a sessão, depois de 
aprovada a ata, falou o aca- 
dêmico Luis Felipt da Silva 
Wiedmann que comunicou a 
próxima conferência que, a 
convite desta Academia, fará 
o literato Ivan Monteiro de 
Barros Lins, no dia 13 do 
corrente, sôbre a "Mensagem 
de Erasmo", no auditório do 
Instituto Agronômico; o aca- 
dêmico Mauro Ribeiro Sam- 
paio trouxe ao conhecimen- 
to da Academia a publica- 
ção do livro de versos "Tempo 
de Paz" de autoria da senho- 
rinha Leila Gouvêa, filha 
do acadêmico Herculano Gou- 
vea Neto, lendo o soneto "De- 
sencanto": o acadêmico Teo- 
doro de Sousa Campos Júnior 
agradeceu as homenagens 
prestadas ao eng. Eduardo 
Edargê Badaró. Em seguida 
foi dada a palavra ao aca- 
dêmico Celso Maria de Mello 
Pupo que discorreu sôbre a 
personalidade e obra do 
acadêmico Rafael Duarte, 
prestando ,a homenagem da 
Academia pelo centenário 
dèste o§,gi^peiro> 
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Academia 

Campinense 

de Letras i 
A Academia Campinense 

de Letras realizou sua ses- 
são em homenagem de Ra- 
fael ce Andrade Duarte, 
tendo na presidência doa 
trabalhos o sr. Lvcurgo de 
Castro Santos Pilho, e se- 
cretário o sr. Carlos Pen- 
teado Stevenson. Estiveram 
presentes os srs. Milton 
Duarte Segurado, Francis- 
co de Assis Iglésias, David 
Antunes. Armando dos San- 
tos, Celso Maria de MeiJo 
Pupo, Waldomiro de Vas- 
concelos Ferreira, Maruro 
Ribeiro Sampaio, Francisco 
Galvão de Castro, Maurício 
de Moraes, André Leme 
Sampaio. Francisco Ribei- 
ro Sampaio, Teodoro da 
Souza Campos Júnior e 
Luiz Felipe da Silv% Wied- 
mann, e os convidados Le- 
da Cantúsio Segurado, Ra- 
quel de Camargo Dawe. A- 
drlana de Camargo Can- 
gussu, Célia Duarte Ribeiro 
da SUva, Madalena Maria 
Santos Segurado, Nena 
Duarte Ribeiro, Dagmar de 
Camargo Cangussu. Anni- 
ta Lobo de Mello Pupo, Ma- 
nuela Ribeiro, Romilio Du- 
arte de Arruda, Rubens Du- 
arte Segurado. Hélio Du- 
arte de Arruda e Alfredo 
Sizenando Ribeiro, 

Depois da aprovação da 
ata, o acadêmico Luiz Feli- 
pe da SUva Wledman par- 
ticipou a realização de uma 
conferência Promovida pela 
Academia, do Intelectual I- 
van Lins, no dia 13 no au- 
ditório o Istituto Agronô- 
mico; o acadêmico Mauro 
Ribeiro Sampaio leu o so- 
neto "Desencanto", de au- 
toria de Leila Gouvea, filha 
do acadêmico Herculano 
Gouvea Neto, que acaba de 
publicar o seu Uvro "Tem- 
po de Paz"; o acadêmico 
Teodoro de Sousa Campos 
Júnior ogradeceu as home - 
nagens prestadas pela Aca- 
demia ao falecido Eduardo 
Edargê Badaró. Em seguida 
falou prestando as home- 
nagens da Academia pelo 
transcurso do centenãrio 
do acadêmico Rafael de 
Andrade Duarte, o acadê- 
mico Celso Maria de Mel- 
lo Pupo que discorreu só 
bre a personalidade e a vi- 
da do homenageado, sendo 
deoois encerrada a sessão. 



Centenário de Rafael Duarte 

Celso Maria de Mello Pupo 

O 

C 

Feliz Academia que se conduz segura pela in- 
teligência e pela sabedoria de quem ma^ta nas 
águas intérminas do saber literário; luzeiro e guia, 
nosso presidente excele com outros do nosso se- 
náculo, onde se colocou, também, o barro modes- 
to que se tem de esconder e revestir na formação 
acadêmica, para seu maior brilho; mas, se o brilho 
já consagrou dourando o falar dos acadêmicos 
Ijycurgo e Milton, biógrafos e críticos de Rafael 
Duarte de quem souberam exaltar as produções 
na prosa, na poesia, na história, no teatro e no 
jornalismo, nada justifica o aparecer hoje ifo bar- 
ro modesto que só se acolhe aos recônditos da 
amizade, e que se vale da docilidade do querer 
bem. Nem sempre, com justeza, escolhe o nosso 
presidente, como vemos agora, quando fugiu ao 
fulgor do intelecto, para que esta noite decorra 
nas planícies calmas e singelas do viver afetuoso, 
falando o coração amigo que teve a ventura de 
estimar e admirar Rafael Duarte, em tôda vita- 
lidade da sua figura exemplar. 

Faz cem anos que êle nasceu; já não vive en- 
tre nós; não mais conquista nossa simpatia ou 
provoca reação de indiferença ou malquerença; pái- 
ra acima de nós; e é sua lembrança que pode po- 
voar-nos a memória, com os rigores da sua exa- 
tidão, desenhando o homem justo, o homem sá- 
bio, o homem culto, o artista, o administrador, o 
caridoso. 

Àntes de um sonho florido de grandeza; an- 
tes das vaidades de um príncipe da literatura; 
antes do orgulho do político eminente; tinha Ra- 
fael Duarte as riquezas de um coração generoso, 
a modéstia dos sábios, a singeleza dos puros, a 
solicitude atenciosa para ser o homem acessível 
aos mais humildes, benevolente e acolhedor, alti- 
vo mas paciente como mestre que se ampara aos 
bordões da indulgência; omava-se com a ingenui- 
dade dos que são honestos e a dedicação dos ab- 
negados. 

Retemperando forças de velhos; criando o en- 
tusiasmo dos moços, não foi o acaso que o fêz ca- 
valeiro andante do bem e do belo; impávido li- 
dador do interêsse coletivo; consciente construtor 
de felicidade alheia; obreiro das realizações cul 
turais; administrando, construindo sem cansaços 
ou desfalecimentos; fazendo da caridade uma pre- 
ciosa e oculta gema do relicário do seu coração; 
elevando Campinas em prefeitura proveitosa na 
qual só a êle se devem serviços que significam 
um brasão de nobreza armando-o fidalgo da be- 
nemerência, que se extravasou pela mordomia da 
Santa Casa de Campinas e pela diretoria do Asi- 
lo de Inválidos desta cidade. 

E um traço marcante de Rafael Duarte era a 
modéstia. Homem de letras que privava e ombrea- 
va com Coelho Neto, Garcia Redondo, Alberto 
Faria, Basílio de Magalhães; escrevendo as "Çnên- 
cias do Meu Tempo" que, no dizer de Dycurgo 
"é a prova maior de sua habilidade literária, da 
seus conhecimentos históricos, de sua cultura ge- 
ral", Rafael Duarte guardou Os elogios recebidos, 
só para si, no prazer dos grandes que se alegram 
e se sati Cazem com o reconhecimento de um dos 
seus pares, 

Foi Dom Joaquim Jo Vieira, quem manifes- 
tou-se, /t ler a "Campinas de Outrora", com pa- 
lavras sinceras, próprias ao seu feitio e caráter, 
dizejidoTnQS q\pi já ej» Rafâgl Cusijjí ej» 1906; 
/ marea 
/ do 
/ crônicas 
/ ao 

"Muitas cord^ões saudosas me vieram 
ao espírito e aq coração, ao ler o nome de tan- 
tas pessoas que me eram caras, como os seus 
inolvidáveis pais, seus padrinhos, seu sogro, e 
outras de saudosa memória. Mas não foram 
só estas recordações que me prenderam ao seu 
livrinho, senão também, e, por ventura prin- 
cipalmente, a suavidade do estilo do autor de- 
le. Sim senhor, meu Rafael, Vossa Mercê é li- 
terato". "O seu trabalho revela grande cópia 
de conhecimentos adquiridos em acurada leitu- 
ra, acompanhada de criteriosa observação; o 
que não deixa de causar certa admiração, por 
ser Vossa Mercê ainda bem moço e ocupado 
nos misteres da lavoura". 

E o moço elogiado, que tão justificadaferente 
poderia fazer de tal missiva uma apresentação de 
auto propaganda, modestamente conservou o elo- 
gio para o nobre egoísmo, se isto é possível, de 
um prazer muito pessoal e recôndito. 

S"bre "Dona Clarita" e suas obras de teatro, 
foi o neto acadêmico quem fêz Campinas conhe- 
cer os grandes aplausos recebidos pelo avô, de no- 
mes aureolados no mais alto conceito dos círculos 
literários e teatrais. Dispondo dêstes e outros 
muitos atestados do seu talento, guardou-os, quan- 
do não lhe faltava o direito de divulgá-los para a 
confusão de indoutos que não sabiam reconhecer 
o valor déste filho que tanto elevava Campinas. 

Circunspecto, de porte nobre, erecto e alta- 
neiro, impunha respeito; transfigurava-se, porém, 
no seu falar correto e ridente, maneiroso e delica- 
do, dispensando, cavalheiroso, comunicativo e de 
extrema simpatia, a impressão do seu benévolo 
acolhimento que conquistava, de plano, os que se 
aproximavam. Estes traços confirmam o filho, o 
esposo e o pai terno e amoroso, 

No tempo em que os pais ainda infundiam res- 
peito aos filhos, herança daqueles mais velhos tem- 
pos do pai patriarcal e chefe da família, que se 
impunha pela honradez, circunspecção e nobreza 
tradicional, eram êstes que escolhiam o destino dos 
filhos, assentando os contratos matrimoniais das 
filhas que já aos doze ou catorze anos deviam 
"tomar estado", e destinando os filhos às carrei- 
ras que mais lhes parecia convir, com© agiu o 
pai do nosso biografado. 

Seu pai chamavà-se Joaquim Carlos Duarte; 
era homem abastado e generoso, benemérito "íia 
caridade e no civismo, financiador das Forças im- 
periais que se dirigiam ao Paraguai e que passa- 
ram por Campinas onde se demoraram de 15 de 
abril a 20 de junho de 1865; era seu comandan+e 
o coronel Manuel Pedro Drago que, antecedendo 
a tropa, como conta o Visconde da Taunay em 
suas memórias, "tocou rapidamente para Campi- 
nas, onde foi hospedar-se em casa de um fazen- 
deiro Duarte, chamado familiarmente Tico"; "o 
irmão major fiscal do corpo de permanentes da 
Côrte, que servira com o nosso chefe de então e 
tomara a peito essa fineza ao seu comandante". 

O militar, irmão de Tico Duarte, era o tenen- 
te coronel Antônio do Rego Duarte "bravo e es- 
belto oficial do Exército brasileiro duplamente 
honrado com a insígnia da Ordem da Rosa e com 
a medalha de Monte Caseros". 

Joaquim Carlos Duarte casou-se em Campi- 
nas aos 16 de abril de 1846 com Dona Ana Fran 

/recordações 
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19 de c 

continua. 



CENTEltáRrO DE RAFAEL DUARTE - continuação. 

19 e 20 de outubro de 1967• 

Da sua amizade às filhas e üo seu trato amo- 
roso, um traço significativo havia: se era pai res- 
peitado com religiosidade e disciplina (e ainda nos 
lembramos do medo de sua primogênita da pos- 
sível reação paterna quando tivesse conhecimen- 
to dos seus encantamentos pelo jovem que depois 
foi seu marido) a sua autoridade não diminuía na 
convivência franca e encantadora com as filhas 
que, naqueles tempos cerimoniosos, já o tratavam 
afàvelmehte de "você", coisa rarissima entre as 
famílias brasileiras. 

Homem do espírito, homem do intelecto, ho- 
mem do sabei-, sua vida foi um florão da inteli- 
gência; brilhou na boa música incentivando-a, di- 
vulgando-a, amparando-a; só uma Guiomar Novals 
por êle hospedada em Campinas, marcou sua ati- 
vidade longa e incansada na difusão da arte em 
sua terra. Brilhou na história, colhendo-a, resu- 
mindo-a, publicahdo-a, fazendo conhecido o pas 
sado de Campinas nas suas grandes, faustosas 3 
aristocráticas realizações, assim como nos hábitos 
do povo, nos seus folguedos, no seu viver de rua, 
até nos batuques do escravo, das senzalas trazido 
para as praças, travestido o nível humílimo em 
que viviam, para soberanos e imperantes, reco 
bertos os seus andrajos coro falsas sedas, sedas e 
diademas. Brilhou participando da fundação do 
Centro de Ciências; brilhou na administração ocu- 
pando, distinta e elevadamente, cargos no legisla- 
tivo e no executivo; brilhou na filantropia diri- 
gindo casas de caridade. 

Biógrafo dos mais severos como era do seu 
feitio, não regateava elogios ao biografado mere- 
cedor; em 1920 julgava o primeiro bispo de Cam- 
pinas, Dom João Batista Corrêa Nerl, em escor- 
reita forma e pureza de linguagem dos seus es- 
critos, como vamos repetir parcialmente para en- 
levo dos que o conhecem como brilhante escritor : 

"O ideal político, entre nós, criou viden- 
tes pioneiros que, não obstante, viveram ads- 
tritos ao seu campo de ação; o ideal artístico 
desabrochou de forma memorável, mas, can- 
tor, músico ou poeta, cada qual se manteve 
em sua esfera; o ideal religioso, porém, teve 
seu paladino — para me não referir a D. Viei- 
ra, essa meiga e sugestiva imagem de um São 
Vicente de Paulo — e êsse paladino foi o pa- 
dre Nerl, que surgiu de um lar pobre, mo- 
desto e 'deslembrado da sorte, para se fazer 
por si, galgando as mais elevadas posições no 
seu meio social". "Orador notável, missioná- 
rio do bem, patriota às deveras, soube impor- 
-se e conquistar os corações pela bondade na- 
tiva e atraente de sua alma". 
Nosso presidente, na sua obra e na sua habi- 

tual elegância de escritor, cuidou, ainda, de dizer 
que recordava o "afável, ilustre e inteligente con- 
frade", tendo sido a "época em que a cidade fervia I' 
de intelectualidade, que Rafael Duarte publicou, 
tio ano de 1905, o volume Campinas de Outrora, 
uma coletânea de crônicas aparecidas na imprensa 
sob o titulo de Cousas de meu Tempo, com o pseu- 
dônimo de Manuel Agríclo". 

Nesta obra, revela-se Rafael Duarte, não um 
simples historiador, mas um fino literato historia- 
dor a lembrar um Alexandre Herculano, fazendo 
viver a história, dando-lhe movimento sem fugir à 
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cisca de Andrade, neta paterna do capitão mor de 
nossa cidade, João Francisco de Andrade e de sua 
mulher Dona Ana Franco Cardoso: teria a fôrça 
atávica conduzido do capitão mor a Rafael Duar- 
te, seu bisneto, qualidades para bem ocupar o mais 
alto cargo executivo da administração, provido o 
da vila por um e o da cidade por outro, com ele- 
vação e dignidade ? 

Nos costumes da época, Tico Duarte bem a- 
preciando o fervor religioso do filho Rafael, vis- 
lumbrou que seria êle o instrumento de realizaçâò 
do seu ideal de ter um filho padre, e, assim, en- 
caminhou o menino para o Seminário de São Pau- 
lo, no qual o nosso homenageado receberia os en- 
sinamentos para a carreira sacerdotal, e que foi, 
para êle, de grande proveito, tomando-o um lati- 
nista exímio e dando-lhe fundamento sólido para 
a sua brilhante cultura literária, iniciada em Xtu 
com os jesuítas. 

Mas, como a vocação religiosa não se cria e 
o mocinho, convicto de que tanto se serve a Deus 
sob o burel de um monge como no aconchego de 
um lar honesto, bem auscultando suas inclinações 
e ideais, preferiu ser de Cristo ura bom soldado 
leigo, a violentar-se numa sacrificada missão que 
não aspirava. Como bom filho, custava-lhe con- 
trariar a vontade paterna; valeu-se, então, das de- 
licadezas e habilidades femininas de sua madrinha 
de batismo, a Baronesa de Atibaia, para encon- 
trar complascéncia, ou antes, para obter a justa 
decisão de seu pai, e deixou o Seminário. 

Esposo dedicado e pai amoroso, bastava, como 
tivemos a ventura de fazer, penetrar o lar de Ra- 
fael Duarte, casa vasta na rua Regente Feijó, alta, 
de esquina para a Barreto Leme na qual abria 
numerosas janelas, e sentir ali o ambiente de bon- 
dade e harmonia. Sua esposa. Dona Nenê, solí- 
clta, prestativa, atenciosa, deixava irradiar seu 
afeto pelo marido bom. Adivinhava-se um passa- 
do romance, nos tempos em que já o rigorismo 
que isolava as noivas só conhecidas no altar, se 
extinguira, seguido dos hábitos de encontros so- 
ciais nos bailes, nas festas religiosas e nas festas 
caseiras, quando os salões eram conquistados pe- 
la valsa vienense romântica e dolente. 

Pai amantíssimo, revela-se na hora amarga de 
perder o filho, traduzida pelo talento e pelas lá- 
grimas em soOEto que culmina com palavras de 
profundo afeto; 

"Sinto ainda no peito o premir caricioso 
de tua cabecinha, ó filho meu querido". 
E' preciso ter no céu um filhinho, para sentir 

a profundeza dêste sofrer, a universalidade desta 
dor e a grandeza dêste afeto de pai que recebe 
os filhos como bênçãos de Deus e como as maio- 
res riquezas que possuímos na terra. Se de outras 
vézes deixou patente a sua bondade de pai, não 
podemos olvidar um seu queixume em verso, con- 
tra o tempo que nos priva da graça dos entesi- 
nhos que nos encantam como filhos nossos: 

"Quem me dera ter-te agora 
criancinha entre meus braços, 
pr'a cobrir-te, como outrora, 
com meus beijos, meus abraços" 

/poesia (Continua) 
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verdade, mas enfeitando seus próprios encantos, 
dourando com imaginação a vida social, movimen- 
tando figuras que povoaram o passado, em porten- 
tosa exposição da Campinas antiga que êle sabia 
buscar com dedicação amorosa à sua terra, no seu 
próprio dizer encantador: 

"Não conseguiu a mão do tempo delir, da 
memória de alguns velhos conterrâneos, a lem- 
brança das nossas coisas passadas, as quais, 
por tradição oral. já que nos falecem subsí- 
dios escritos, se vão transmitindo à posterida- 
de, brandamente matizadas por essa luz cre- 
puscular da mais intensa saudade. Todo o 
mundo suspira pelo bom tempo, o tempo da 
sua mocldade! E' que se foram, uma a uma. 
essas doces ilusões do passado, restando-lhe 
sòmente, agora, o amargo fel do desengano, 
que se traduz nas enfermidades, na perda de 
um anjo tutelar, nas decepções do moirejar 
da vida". 

Desde as primeiras páginas, quando o autor 
se transporta à época remota, de mais de quaren- 
ta anos anteriores ao seu relato, revela-se valioso 
pelos resursos descritivos, de minúcias e particu- 
laridades; em uma noite de ensaio da banda "El 
loríênica", vendo-a "pelos interstícios da velha 
porta de cabreeuva", desde a figura do regente, o 
-Jucá Músico nos seus comandos, nos reclamos, 
nas suas criticas e nos reparos; cita pelos nomes 
os componentes da banda, com instrumentação de 
cada um, como se tivesse participado desses en- 
saios de 1862. 

Em crônica de continuação, passando a histo- 
riar um caso de família na qual tinham especial 
papel duas Irmãs, uma "taciturna e encolhida" 
e outra o seu avesso, brindamos com sua capaci- 
dade descritiva: 

"Eulinda, pelo contrário, era tudo o que 
podia haver de encanto para a vista e de ca- 
tiveiro para o coração. Graça donairosa, num 
porte altivo e imponente, constantemente a 
sorrir, patenteando uns dentmhos que eram 
mesmo um mimo, em tão mimoso escrínlo; em 
suma, quebravam-se-lhe os olhos numa mei- 
guice seta par, e de tôda ela desprendia rima 
graça tão cativante, tão cheia de magia" 
Não lhe escapa um guapo rapaz das eras mor- 

tas, "metido na sua casaca, ou, em falta, na sua 
boa sobrecasaca", "o seu bonito colete de seda la- 
vrada em xadrez, e mais as suas calças brancas" 
Basta ler um pequeno trecho do seu livro para 
medir o engenho do escritor exímio, o seu espiri- 
to e a sua erudição; fêz de uma fala feminina, ês- 
te esplendor ; 

"Se alguém há que mereça, do sexo frágil 
a que pertenço, um verdadeiro culto, não é, 
certo, o artista genial, que, de um bloco de 
mármore, arranca uma Vênus qualquer, cuja 
boca sorri, cujos olhos cintilam, cujo coração 
como que palpita, sob a fria rigidez da pedra^ 
não é, tão pouco, aquele que, num retalho de 
grosseira tela, lança, a pinceladas, numa cor- 
reta harmonia de tons, essa policromia admi 
rável que lhe empresta a palheta, fazendo sur- 
gir, como que por encanto, um trecho de pai- 
sagem, em que se deleita o olhar encantado, 
a sonhar num delicioso arroubo; nem é tam- 
bém, êste outro, que, ferindo as cordas da li- 

ra, acompanha, cantando, uma canção dolente, 
que nos extasia e em que se embala o cora- 
ção nostálgico, volvendo às doces cenas do 
passado, a rever coisas que não mais verá : 
O'! manes de Bounaroti e de Cellini, de Tiziano 
e de Raffaello, de Verdi e de Carlos Gomes, 
curvai-vos reverentes diante dêsse as/o de 
primeira grandeza, désse gêniò incomparáyel, 
ante o qual, genuflexo, se prosta o sexo frágil 
  o sublimíssimo artista da agulha e da te- 
soura !". 

Não se estaca neste distribuir de lantejoulas 
das suas letras; conta-nos como eram os vestuá- 
rios das senhoras, adereços e jóias, os vestidos nos 
seus exagerados decotes, braços nus e grande cau- 
da. o penteado, cabelos e pentes, luvas, tecidos, 
metais, tartaruga, tudo descrito em suas miude- 
zas, com a cintilação que lhes dá o escritor. 

No baile de 15 de julho de 1862, vemo-lo lá 
dentro, participando da festa, como curioso a ano- 
tar todos os requintes daquele ambiente de luxo, 
t^das as conversações dos homens importantes de 
Campinas, citando um por um, nas suas maiores 
atividades e dedicações, como se tivesse convivido 
com êles por meses e meses, sem trair a verdade 
histórica, deixando pasmo o pesquisador que sen- 
te a luz merediana com que Rafael Duarte roman- 
ceou, com talento ihexcedivel, o passado de Cam- 
pmas. 

Discorre sobre o carnaval, personalidades da 
época, colônia portuguêsa tão numerosa quanto 
distinta, hoje de avoengos de multas e importan- 
tes famílias da cidade; sobre o comércio, a in- 
dústria, ocorrências curiosas, a imprensa com seus 
periódicos e seus Jornalistas, milícias e militares, 
os Voluntários da Pátria na guerra do Paraguai, 
movimento religioso com suas irmandades, ins- 
tituições culturais e sociais, festas populares, foí- 
clóricas, espelhando a vida, os labores, a lingua- 
gem, o habitante, povo ou elite. 

Para mostrar como dispunha de uma vária ca- 
pacidade intelectual, vamos ler a descrição espi- 
rituosa que fêz de uma pescaria, de sacrifícios, 
como nos conta: 

"enfiar-se em uma fatiota de brim de linho, 
calçar uns sapatos de entrada baixa (sendo 
éles rotos será uma pechincha), munir-se de 
uma varinha com a respectiva linha e anzóis, 
um picuá para transporte da munição culiná- 
ria, e, assim fardado e municiado, em dias de 
chuvisqueiro miúdo e persistente, marchar no 
calcante até as Campinas Velhas,. Lá chegan- 
do, meter-se pelo brejo a dentro, com lama 
até os joelhos, acocorar-se a beira d'água, e, 
pro amore artis, fleugmàticamente espetar u- 
ma minhoca à farpa do anzol, deitá-lo n'água. 
e esperar. No breve espaço de três horas, virá 
mansamente, bipartindo a correnteza daquele 
riacho, a dar rabanadas, refletindo a pratea- 
da escama do seu corpo flexível, um triste e 
raquítico lambari, desgarrado do cardume, que 
mora além". "Três horas para um lambari, 
somam doze horas para uma cambada de qua 
tro! Mas, também, que deliciosas sensações 
Que prazer enebriante!" 

/astro (Continua) 
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Lançando, agora, o nosso olhar para os tem- 
pos em que, nós mesmos, não contávamos mais 
de uma dezena de verdadeiras primaveras, pode- 
mos relembrar a primeira década do século; nes- 
tes dias, quem palmilhasse a rua Barreto Leme, 
partindo do Mercado para a matriz do Carmo, ao 
chegar à esquina da rua Regente Feijó, encontra- 
ria, à sua esquerda, uma grande casa fechada, com 
visíveis indícios de abandono, cerradas a sua por- 
ta e as numerosas janelas. Era casa assombrada, 
sem morador e sem uso, silenciosa pelo correr do 
dia, mas agitada à noite quando sombras desciam 
à sua frente e se deluiam ao aproximar de um 
passante; agitada com as vozes soturnas, ruídos 
de andar cadenciado de espectros que arrastavam 
suas correntes de suplício e penitência; era a casa 
assombrada que afugentava os retardatários dos 
bares quando a cidade já se mergulhava no silên- 
cio e no recolhimento de sua população pacata; 
era a casa assombrada, como jurava o povo. 

Os velhos aristocratas, elegantes do século an- 
terior, já não contavam igual história; a casa fe- 
chada, longe de ser assombrada, era um reposi- 
tório de gloriosa crônica, tinha um passado hon- 
rosissimo, regorgitara de gente da melhor socie- 
dade; seus salões brilhantes marcaram a vida da 
cidade com saraus memoráveis, festas faustosas, 
de luxo, de elegância, de cultura, de arte, de pri- 
mor e apuramento no maior bom gosto da época 
das grandes riquezas do café; era o legendário 
Clube Semanal do passado de Campinas. 

Leopoldo Amaral, conta que o "edifício do 
Clube Semanal constava de um salão de danças 
e outros de'menores proporções". "Seis lustres de 
iluminação a gaz derramavam deslumbrante clari- 
dade no salão". "As senhoras e as moças soltei- 
ras (não se usava ainda aqui o tratamento de se- 
nhorita) trajavam seda e veludo, reunindo os atra- 
tivos da elegância e da riqueza; vestidos ligeira- 
mente decotados, de cinturas excessivamente '- .as, 
pelo espartilho, de longas caudas, tão longas que, 
para dançarem, as nossas contei râneas as apanha- 
vam, dobrando sôbre o braço direito, com verda- 
deiro donalre; as jóias — ouro e brilhantes, fais- 
cavam". "Largos leques, varetas de marfim, ador- 
nados de plumas de cores, ou de fina gaze de seda 
dourada", "eram brandamente agitados pelas mãos 
enluvadas". 

Inaugurado êste clube em l.o de janeíio de 
1873, quando Rafael Duarte contava apenas seis 
anos de idade, viveu, cresceu, brilhou, para depois 

se estagnar reduzido a uma casa assombrada. E 
foi Rafael Duarte quem o historiou, quem recia- 
mou seu reerguimehto e, finalmente, quem o féz 
ressurgir jungido à Cultura Artística; e foi Rafael 
Duarte quem o conduziu a uma nova vida bri- 
lhante, nos seus festejos, nas suas reuniões dan- 
çantes, nos seus encontros literários, nas suas re- 
velações da arte cênica com o entusiasmo, com a 
dedicação, com a persistência do "Seu Rafael"; 
centro de toda. a movimentação seu animador, seu 
diretor e amparo. 

Jornalista nato, nunca deixou o nosso home- 
nageado de colaborar na imprensa com os seus 
trabalhos excelentes. Quem teve a ventura de ler 
uma série de artigos seus sôbre o quarto centená- 
rio da Companhia de Jesus, que é, como èle diz. 
"uma legião de genuínos intelectuais e de virtuo- 
sos varões, a que forma o grandioso cenáculo fun- 
dado e dirigido por Inácio de Loiola", deliciou-se 
na exposição clara, nas minúcias curiosas, em seu 
exército vultoso de antigos alunos, na enumeração 
das casas espalhadas pelo nosso país. 

Zeloso dos nossos valores, buscava e relem- 
brava campineiros ilustres como Nicolina Vaz que 
èle biografou citando e catalogando suas maravi- 
lhosas obras de escultura. Encantado das belezas 

artísticas e culturais, elevou Bidú Saião, animou 
nossos conservatórios, e, com históricos como o 
do colégio São João do Lageado, fêz reviver nas 
páginas do jornal, figuras ilustres de nossa vida 
como um Vigarinho, um Bento Quirino. 

Um dos seus grandes trabalhos foi dar a Cam- 
pinas o teatro municipal, o mais belo teatro do 
interior do Estado; sua construção custou-lhe lu- 
ta árdua e profundos aborrecimentos que êle ven- 
ceu por amor à sua terra. Quem não se encanta- 
va com aquela Jóia de bom gôsto que era o nos- 
so teatro, todo adornado de ouro e circundado das 
elegantes frisas e camarotes, de harmonioso con- 
junto e suave disposição? 

Ele mesmo deixou uma página descritiva de 
maior fulgor na vida do teatro, quando ali, em 
1934, realizou-se o grande banquete e brilhante 
baile em homenagem ao preclaro brasileiro que 
foi Armando de Salles Oliveira. Deixemo-lo ex- 
pressar-se nos encantos de sua pena: 

"Campinas, mais uma vez, deu de si a ex- 
pressão incontrastável de sua galhardia, prooi- 
dade e nobreza, na recepção brilhante que, 
com um baile, no sumptuoso salão-platéia do 
Teatro Municipal, ofereceu a S. Excia. o dr. 
Armando de Salles Oliveira, paulista e civil, 

colocado à frente dos negócios públicos de 
Nossa Terra, pela unanimidade de seus ele- 
mentos mais representativos de nossa gente 
bandeirante". "Em traços gerais, cabe-nos 
consignar que o salão do Municipal regorgita- 
va, ostentando artística ornamentação. Do 
lustre central e globos laterais derramava-se 
profusamente intensa e rebrilhante luz, com 
projeções focalizadas sôbre os pares, que se 
extasiavam nos volteios de uma valsa ou nas 
evoluções dos foxes e maxixes, pondo em des- 
taque tôda a elegância das vistosas toiletes 
que o donaire das senhoras e a garridice das 
senhorinhas ainda mais realçavam". 
Nunca se cansou de elevar Campinas, a terra 

dos seus encantos; aqui nasceu; aqui constituiu 
seu lar e sua família; aqui adormeceu para a eter- 
nidade, acolhido no seio amoroso da terra querida 
de sua Campinas. Em seu livro precioso do pas- 
sado campineiro, descreveu-a quando florescia pe- 
lo meado do século passado, com o desabrochar 
das flores do seu bairrismo, figurando um olhar 
perquiridor lançado do alto do atual Liceu; 

"Lá à esquerda, bem no alto de Santa 
Cruz, em destaque de branca claridade, enga- 
lanada como para um noivado, defrontava-se 
a saudosa capelinha, tão cheia de encantos, de 
gratas recordações, com as suas alvíssimas pa- 
redes. Cá em baixo o sobrado do Mascare- 
nhas, essa massa enorme, que tão rijamente, 
ainda hoje, resiste à inclemêhcia dos tempos. 
Mais além, o sobrado do Franco, colocado à 
mesma linha que a nossa tradicional e sem- 
pre querida Matriz Velha, a Cadeia, o colos- 
sal sobrado de dona Teresa, o esguio sobradi-' 
nho de dois andares, ali na rua Direita, o tea- 
tro São Carlos, os altos taipais da nossa Ma- 
triz Nova, na sua côr escura, um tanto aver- 
melhada, pois as paredes não tinham ainda 
sido revestidas de reboco". 

  XXX    
Se é com a saudade que hoje queremos ho- 

menagear Rafael Duarte, a temos agora, intensa 
mente. Perdoem-nos o desalhinho do nosso dizer 
que é mesmo como ^ saudade e a lembrança da- 
quela figura honrada e culta, que muito nos Im- 
pressionou nos alvores da nossa juventude; a sau- 
d -de não tem bitola, não se ordena, voa ao sabor 
i a recordação nos tumultos de uma memória ca 
ra. 

(Oração proferida em sessão de homenagem 
d» Academia Campinense de Letras). 
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ACADEMIA CAMPINENSE DE LETRAS 

Realisou sua sessão regi- 
mental, a Academia Campl- 
nense de Letras, presidlndo-a 
o acadêmico Llcurgo de Cas- 
tro Santos Filho e secreta- 
jiando-a o acadêmico Carlos 
Penteado Stevenson, presen 
tes mais o convidado poeta 
Luis Fausto Ferreira e os 
acadêmicos Francisco Ribeiro 
Sampaio. Uavid Antunes. An- 
dré Leme --ampaio, Maurício 
de Moraes, leodoro de Sousa 
Campos Júnior, Milton Duar- 
te Segurado, Waldomiro de 
Vasconcelos Ferreira e Celso 
Maria de Mtllo Pupo. 

Depois de aprovada a ata. 
discorreu o presidente sôbre 
aisposições estatutárias e re- 
gulamentares, havendo ampla 
inanifestação de opiniões dos 
presentes, devendo continuai- 
se a debater o assunto em 
reuniões seguintes. Dada a 
palavra ao orador escalado, 
acadêmico Waldonuro de 
Vasconcelos Ferreira, expla- 
nou êle, com grande profun- 
ieüa e erudição, o tema -'Por- 
que Creio em Deus", colhen- 
do aplausos e cumprimentos 
dos ouvintes. 
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Realizou a Academia sua riador do bandeirismo a pdo- 
reumao mensal, presidida péia que fez a grandeza do 
Por 1J:^urS0 Castro San- Brasil, e lembra também Pau- tos Filho, secretariada por lo Setúbal cujo jubileu se co- 
Carlos Penteado Stevenson, memora em Tatui sua terra 
e com a presença de André natal. 
Leme Sampaio, Francisco Observa o acadêmico Celso 
Ribeiro Sampaio, Theodoro Mana de Mello Pupo que a 
de Souza Campos Júnior, Paulo Setúbal faltam os mé- 
waidomiro de Vasconcelos ritos de historiador, pois em 
Ferreira, Francisco Galvâo seus trabalho^, exagerou fa- 
de Castro. Mauro Ribeiro tos históricos deturpando-os 
Sampaio, Maurício de Mo- colno não se nermite a um 
rais. Celso Maria de Mello historiador, não podendo ha- 
fUpp Fraijçisco Jose Mon- ver paralelo dele com Tau- 
teiro Sales. nay. Os acadêmicos Prancis- 

: Wda e aprovada a ata da co Galvâo de Castro e Mau- 
(sessão anterior, foi procedi- rlcio de Morais repetem gran- 
da a eleição para membro des »Jo?íos a Paulo Setuíal 
correspondente do professor Quando o acadêmico Francis- 
Vinício Stein Campos, de co RCheiro Sampaio chama a 
São Paulo. Comunicou o atenção dos presentes pela 
acadêmico Maurício de Mo- necessidade de distinguir o 
rais a sua próxima viagem a historiador do literato, ha- 
Montevidéu onde fará uma v?hdo assim fundamento em 
palestra no Centro de Cultu- todas as referências ao inte- 
ra da Juventude Uruguaia"- lectual de Tatui, que foi li- 
com os votos de boa viagem terato dê grande valor mas 
a Academia o incumbe de le^ na.0 historiador Os acadé- 
var uma mensagem de sau- micos Teodoro de Sousa Cam- 
dações aos intelectuais do Pos Íumor e Itycurgo de Cas- 
país vizinho. O acadêmico r"0. Santos Fiüio, participam 
Francisco Ribeiro Sampaio 2 ^ mesma opinião, relem- 
lembra que outro acadêmico orando o primeiro que Tau- 
Milton Duarte Segurado via- foi classificado como um 
jou para Lisboa, com ' uma ^0S maiores historiadores 
bolsa de estudos, resolvendo- 5° n?undo- e 0 segundo citan- 
se que a Academia o encarre- 10? J!1 0s

J
n0I?-!s de Srandes li- 

gue de promover intercâmbio „ literatura univer- 
com entidades portuguèsas o iUe

f Produziram trabalhos 
que se fará em correspondên- nln SíaS1f HhlStÓnca e que 

cia postal. Francisco Galvâo citados como história- 
de Castro, referindo-se à „ , 
conferência que fez na Aca- Hn rltt ,ao orador 
demia, informa que desenvol- plrfPS,Hn ac,ademico Carlos 

verá mais sua tese em tmbli Penteado Stevenson, usou-a 
cação da própria Anemia lendo a. parte histórica de 
ferindo dois pontos- 1 o ri uma palestra sôbre a mulher 
literato divílgador exerce cínheTn feÍta n0 Rotaly 

muito maior influência nas Spíf P°T sua esP05a Dona 
Idéias que o pensador- 2 o ^ S,1Yla Siqueira Stevenson; 
literatura atual tem-se apli muito aplaudido, resolveu a 
cado com exae-ern n casa conslsnar um voto de 
depreciativos temas congratulações pelo aniver- 

átf"rS,"mnS Kl"!" " "a" Lt0tSbl£",S'i2aS; 

5£sH!>~~ ™'-r j 

Correio Popular 
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Diário do Povo, 11/2/1968 

Bisneto de Brasileiro na - i , V 

Academia Francesa 

Sabedom de que o sr. Ly- 
curgo de Castro Santos Filho 
estava de posse de um curio- 
so "furo" literário enviado 
do Rio de Janeiro pelo minis- 
tro Ivan Lins, a reportagem 
procurou ouvi-lo sobre o as- 
sunto e dêle obteve a confir- 
mação. 

Realmente, disse o entrevis- 
tado, o eminente aradêmico 
Ivan Itns, que Campinas já 
conhece pois aqui esteve há 
pouco tempo proferindo con- 
ferências, enviou-me uma 
notícia interessante sobre o 
bisneto de um brasileiro, um 
historiador francês que em 
dezembro passado foi eleito 
e tomou posse de uma poltro- 
na na Academia Francesa, a 
mais antiga e o modelo das 
academias de todo o mundo. 
Trata-se, continuou o sr. Ly- 
curgo Santos Filho, de Mau- 
rice Druon, romancista, tea- 
trólogo, poeta e historiador, 
autor, entre muitos outros li- 
vros, da série histórica inti- 
tulada "Os Reis Malditos", 
vertida para o português pe- 
la Difusão Européia do Li- 
vro. Comparado a Alexandre 
Dumas no romancearnento da 
história, Maurice Druon viu 
agora a sua obra coVoada com 
a eleição para a Academia 
Francesa. 

Informa Ivan Lins que 
Maurice Druon é bisneto de 
Odoríco Mendes, homem e 
letras brasileiro que mereceu 
a admiração do nosso impe- 
rador D. Pedro II. Pois, co- 
mentou o entrevistado, Manuel 
Odoríco Mendes nasceu em 
São Luis do Maranhão em 

1799 e morreu em Londres 
em 1865. Foi jornalista, hu- 
morista, poeta e tradutor, co- 
mo se aprenderá em seguida 

na bela página enviada por 
Ivan Lins e que é aqui pu- 
blicada na integra sob • ti- 
tulo de 

continua 
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continuação 

O Bisneto de Odorieo Mejides 

Dom Pedro II grandemente 
eitimava e admirava Odorieo 
Mendes, que com êle apre- 
sentava á afinidade profunda 
e sólida cultura clássica. 

Muito conhecidas são as 
traduções de Homero e Vir- 
gilio feitas por Odorieo Men- 
des. Foram duas façanhas 
literárias de grande arrojo, 
porque preocupado em passar 
os poemas clássicos para o 
vernáculo, com quase tantas 
palavras quantas se encon- 
tram nos originais, teve de 
lançar mão de noelogismos, 
helenismos e latinismos, sem- 
pre que as' expressões portu- 
guesas tinham . de ser mais 
longas do que as dos poetas 
a serem vertidos. Às vezes, 
foi de grande felicidade, co- 

mo, por exemplo, no passo da 
«Ilíada» onde Juno é carac- 
terizada por Homero como 
sondo «a deusa dos braços de 
neve», Odorieo, numa adap- 
Sção linguistiva que Guima- 

es Rosa admiraria e aplau- 
diria, substituiu as varias pa- 
lavras que a tradução literal 
exigiria por um só vocábulo 
— braquiniveadas — mas,'só 
o leitor familiarizado com o 
grego e o latim é capaz de 
entender a elegante expres- 
são criada pelo poeta mara- 
nhense. 

No seu Virgílio brasileiro, 
em que o mantuano é tra- 
duzido em quasq tantas pa- 
lavras quantas as do texto la- 
tino, nacionalizou Odorieo 
inúmeros vocábulos já não 
existentes quando o latim se 
fêz português. Dai haver dll 
to Carlos de Laet ser mais 
fácil compreender-se o latim- 
latim de Virgílio do que o 
português-português de Odo- 
rieo. .. Eis por que as suas 
traduções são hoje manusea- 
das apenas pelos rarisslmos 
humanistas ainda existentes 
no país, sendo absolutamente 
inacessíveis ao comum dos 
leitores. 

Mas se Odorieo Mendes, 
como escritor, se transformou 
no Brasil de nossos dias, em 
peça de museu, como homem 
prossegue a sua trajetória li- 
terária através de um brilhan- 
te bisneto — Maurice Druon, 
que, em dezembro último, foi 
recebido, com grandes aplau- 
sos na Academia Francesa 
onde sucedeu a Duhamel. \ 

Como se fosse o avatar de 
seu ilustre bisavô, Mturice 
ssu ilusres bisavô, Maurice 
Grécia antiga e a sua obra- 
prima ' uma biografia de Ale- 
xandre Magno. Tão identifi- 
cado se mostra com o seu 
biografado que parace ter vi- 
vido na côrte de Felipe da 
Macedônia, ter visto a ser- 
pente sagrada no tálamo do 
rei, entre.êle e Olímpias, ha- 
vendo estado na antecâmara 
real na gloriosa "noite em que 
Olímpia? deu à luz a Ale- 
xandre. 

Para os especialistas em 
genética Maurice Druon deve 

IVAN LINS 

constituir objeto precioso de 
observação & vista de sua 

t predileção pela velha Grécia, 
através da qual evidentemen- 
te, se manifesta a influência 
hereditária de seu preclaro bi- 
savô brasileiro. 

Quem saudou Druon sons 
la coupole foi Louls Pasteur 
Valéry-Radot, o qual conta, 
em seu discurso, haver re- 
cebido, na face sendo muito 
criança um beijo «cruel» de 
D. Pedro H, decorrene, sem 
dúvida, da grande barba e bi- 
gode do monarca. 

Se estivesse presente sous 
la coupole e tivesse ouvido 
os discursos de Druon e Louis 
Pasteur Valéry-Radot, o Vis- 
conde de Vogué encontraria, 
nesses discursos, mais um ar- 
gumento para sustentar que 
através dos vivos falam os 
mortos... 

A obra de Maurice Druon 
^ vasta e abrange todos os 
gêneros literários: romance, 
história e poesia, sendo êle ò 
autor da famoso Chant des 
partlsans, por êle escrito em 
Londres, em 1943, depois de 
ter conseguido siar da Fran- 
ca em emocionante fuga 
através da Espanha e Portu- 
gal. O seu Chant des par- 
tisans tomou-se o hino dos 
mequls da resistência france- 
sa contra o domínio nazis- 
ta. Si 

A letra de Maurice Druon 
foi musicada por Arma Mar- 
ly e em todos os pontos da 
França os heróis da resis- 
tência, os combantentes vo- 
luntários e até os prisionei- 
ros %nos campos de concen- 
tração passaram a entoar 
esses versos dolorosos e tris- 
tes: 

«Aml, entends-tu le vol noir 
des corbeaux sur nos plai- 
nes... 
«Aml, entends-tu les cris 

sourds du pays qu'on enchai- 
ne...» 

Era a alma poética de Odo. 
rico Mendes que se moderni- 
zara e se expandia através do 
estro de seu bisneto. 



Academia 

Campinense de Letras: 

sessão regimental de março 

Realizou a Academia Cam- 
pinense de Letras a sua ses- 
são regimental de março, ten- 
do a presidi-la o acadêmico 
Francisco Ribeiro Sampaio, 
secretário geral, na ausência 
do presidente em viagem pela 
Europa, e secretariada pelo 
acadêmico Carlos Penteado 
Stevenson. 

Estiveram presentes ais 
os acadêmicos Francisco José 
Monteiro Sales, Francisco Gal- 
vão de Castro, Mauro Ribeira 
Sampaio, Theodoro de Souza 
Campos Júnior, Maurício de 

Moraes, Francisco de Assis 
Iglésias, Luís Felipe da Silva 
Wiedmann e Hilton Federice. 

Foi orador da noite o acadê- 
mico Francisco Galvão de 
Castro que continuou discor- 
rendo sôbre a Anarquia Men- 
tal do Mundo Moderno, as- 
sunto do qual já se tinha ocu- 
pado em sessões anteriores; 
féz o relato de sua viagem a 
Montevidéu, onde se avistou 
com intelectuais do pais, o 
acadêmico Maurício de Mo- 
raes, encerrando-se os traba- 
lhos da noite. 

lfl/3/1968 

Correio Popular 

Academia 

Campinense 

de letras 

Reiniciando suas ativi- 
dades literárias, depois do 
período de férias, realiza 
a Academia Campinense a 
sua primeira reunião do 
ano, na próxima segunda- 
feira, dia 4, às 20 horas, 
em sua sede à Av. Francis- 
co Glicerlo. 

"CORREIO POPULAR» - 21/3/1968 

Academia 

Campinense 

de Letras 

Bob a presidência do' aca- 
dêmico Francisco Ribeiro 
Sampaio, secretario geral, a 
Academia Campinense de Le- 
tras realizou a sua sessão do 
mês de março. Na oportuni- 
dade o secretario discorreu 
sobre o anarquia mental» do 
mundo moderno. Em seguida 
falou o acadêmico Maurício 
de Moraes para relatar sua 
recepção nas rondas intelec- 
tuais de Montevideo. Estive- 
ram presentes na sessão, os 
seguintes acadêmicos: Fran- 
cisco de Assis Iglésias,) Theo- 
doro de Souza Campos Jú- 
nior, Francisco José Monteiro 
Salles, Hilton Federicl, Mauro 
Ribeiro Sampaio, Francisco 
Galvão de Castro, Luiz Felipe 
da Silva Wiedmann e Mauri- 
eio de Moraes. 

Diário do Povo 

Academia 

Campinense 

de Letras 

A Academia Campinense de 
Letras iniciará suas atividades 
na segunda-feira, dia 4. Será 
realizada uma reunião, em sua 
sede, Av. Francisco Glicério, 
com inicio às 20 horas. 

"DláRIO DO POVO" - 21/3/1968 

(Que saladal) 



Academia Campinense de Letras 

Sob a presidência do aca- 
dêmico Lycurgo de Castro 
Santos Filho e a secretaria 
do acadêmico Carlos Pentea- 
do Stevenaon, realizou a Aca- 
demia sua sessão regimental, 
presentes os confrades Mau- 
rício de Moraes, Theodoro de 
Souza Campos Júnior, David 
Antunes, Celso Maria de Mel- 
lo Pupo, Waldomiro de Vas- 
concelos Ferreira, Mauro Ri- 
beiro Sampaio, André Leme 
Sampaio, Hilton Federice e 
os visitantes senhorinhas Ce- 
leste Maria Borghi, pláudia 
Maria Borghi. Isabel Cristina 
Sales Pontes e o estudante 
Antonio Sales Pontes. 
ILida e aprovada a ata trans- 

corrido o expediente do qual 
constou um oferecimento do 
poeta santista Edison Ruiva 
de Sousa, de seus versos "Os 
Lenços", tomou a palavra o a- 
cadémico Mauro Ribeiro Sam- 
paio para ler, de sua autoria. 

soneto em homenagem ao fa- 
lecido acadêmico Benedito 
Sampaio, que comemoraria, 
seu aniversário a 11 do mês; 
participou desta homenagem, 
de modo especial, o acadêmi- 
co Máurício de Moraes sufces- 
sor na cadeira n. 3. 

Leu o presidente, versos de 
uma campineira, pedindo a 
opinião dos presentes, tendo- 
se manifestado os poetas Mau- 
rício de Moraes e Mauro Ri- 
beiro Sampaio de aplausos ã 
poetisa, depois do que o presi- 
dente declinou o seu nome. 
senhorinha Rosali de Freitas 
Pagano. 

Para saudar os visitantes, 
usou da palavra o acaadêmico 
Maurício de Moraes, que pres- 
tou também uma homenagem 
ao secretário Carlos Pentea- 
do Stevenson lendo um sone- 
to que lhe oferecera. 

Proposto pelo acadêmico 
Theodoro de Souza Campos 

Júnior um voto de feliz re- 
gresso ao presidente, agrade- 
ceu êste relatando, a pedido 
dos presentes, os mais pitores- 
cos episódios de sua viagem, 
encerrando em seguida os tra- 
balhos. 

MII4*M9£AefcENSE 

MATA -TÉCNICOS 

JORDANIANOS 

Dois técniÉQs jordanianos 
morreram oTrtem e outro fi- 
oou ferido im conseqüência 
da explosão qe uma mina Is- 
raelense colocada na Jordânia. 
O veiculo enrpqúg viajavam 
os técnicos pa^êou sôbre a mi- 
na que em seguida explodiu. 
O incidente <se verificou ao 
sul do 
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ACADEMIA 

CAMPINENSE 

DE LETRAS 

Presidida por Lycurgo de 
Castro Santos Filho e secre- 
tariada por Carlos Penteado 
Stevenson, realizou a Acade 
mia Campineira de Letras a 
sua sessão regimental de 
maio. Estiveram presentes os 
convidados Dante Alighieri Vi- 
ta, Antonio Sales Fontes, 
Isabel Cristina Sales Fontes e 
Maria Belmira Nogueira, e 
os acadêmicos David Antu- 
nes, André Leme Sampaio, 
Maurício de Moraes, Francis- 
co Galvao de Castro, Theodo- 
ro de Souza Campos Júnior, 
Francisco Ribeiro Sampaio, 
Francisco de Assis Iglésias, 
Mauro Ribeiro Sampaio. Hll 
ton Federice e Milton Duarte 
Segurado. 

Usou da palavra para um 
brilhantíssimo elogio de Cleó- 
menes Campos, o literato j 
professor Dante Alighieri Vi- 
ta que discorreu com elegân- 
cia e erudição; seguio-o para 
falar, também com muito 
apuro e geral agrado, o aca 
dêmico David Antunes que 
acaba de publicar em nova 
edição os seus trabalhos 
"Bagunça" e "Gente Moça" 
tendo no prelo o livro "O 
Pastor e as Cabras", editado 
pela Saraiva. 

Tomaram os acadêmicos 
conhecimento das doações, de 
Ruy Martins Ferreira de 107 
volumes de valor, para a bi- 
blioteca da Academia, do 
acadêmico Milton Duarte Se- 
gurado, de obras trazidas de 
sua recente viagem a Portu- 
gal, e do professor Ernesto de 
Sousa Campos dos seus tra- 
balhos "História da Medici- 
na e dos Hospitais" e "Len- 
das e Mitos". r~ . 

Correio Popular 
19/5/1968 

Academia de 

Letras 
! 
Presentes os acadêmicos 

Francisco de Assis Igie- 
sias, André Leme Sampaio, 
David Antunes, Milton 
Duarte Segurado Francis- 
cò Galvão de Castro, Teo- 
doro de Souza Campos Jú- 
nior, Francisco Ribeiro 
Sampáló, Hilton Federice. 
Mauro Ribeiro Sampaio e 
Maurício de Moraes, a 
Academia Campinense de 
Letras realizou sua sessão 
de maio, sob a presidência, 
do acadêmico Lycurgo de; 
Castro Santos Filho, secre- 
tariada a reunião pelo 
acadêmico Carlos Pentea- 
do Stevenson. Viam-se 
presentes os convidados 
srs. Dante Alighieri Vita, 
Antonio Sales Pontes, Isa- 
bel Cristina Sales Fontes e 
Maria Belmira Nogueira. 

Foram oradores da noi- 
te, Dante Alighieri Vita 
que discorreu sobre a per- 
sonalidade de Cleómenes 
Campos; André Leme de 
Sampaio, sobre o médico 
Álvaro de Andrade Miler e 
Lycurgo de Castro Santos 
Filho que discorreu sobre 
a obra literária de David 
Antunes, com quem a Aca- 
demia congratulou-se, com 
voto em ata, pela publica- 
ção de suas obras "Bagun- 
ça", "Gente Moça", e "O 
Pastor e as Cabras". 

Registraram-se para a 
biblioteca da Academia, as 
doações de 107 volumes de 
obras valiosas, por Ruy 
Martins Ferreira, de obras 
portuguesas por Milton 
Duarte Segurado que re- 
tornou de Portugal recen- 
temente e de "Lendas e 
Mitos" e "História da Me- 
dicina e dos Hospitais" 
por Ernesto de Sousa 
Campos. Foram consigna- 
dos votos de pesar pelo 
falecimento de Paulo Al- 
vares Lobo Filho, Afonso 
Pena Júnior e Mario Si- 
queira Filho. 

Diário do Povo 
19/5/1968 



Academia Campinense de Letras 

Com a presença dos acadê- 
micos Lycurgo de Castro San- 
tos Filho, presidente, Carlos 
Penteado Stevenson, secretá- 
rio, Francisco Galvão de Cas- 
tro, Theodoro de Souza Cam- 
pos Júnior, Mauro Ribeiro 
Sampaio, Francisco José Mon- 
teiro Sales, Luís Felipe da S. 
Wiedmann, Celso Maria de 
Mello Pupo, Hilton Federice, 
Waldomiro de V. Ferreira, 
Milton Duarte Segurado e dos 
convidados Dante Alighieri 
Vita e Disrael Ramos, reali- 
zou a Academia sua sessão 
regimental. 

Abrindo os trabalhos, depois 
de lida a ata anterior, discor- 
re o presidente sobre o ano 
cabralino, lembrando a possi- 
bilidade de ser ouvido na 
Academia de História da Me- 
dicina e do Instituto Histórico 
de São Paulo, que pronunciou 
brilhante conferência sôbre 
"Os restos mortais de Pedro 
Alvares Cabral". 

Theodoro de Souza Campos 
Júnior, com elogios a éste in- 
telectual, comenta o talento 
com que Divaldo de Freitas 
fez o elogio de quatro pre- 
miados pelo Pen Club; evi- 
denciou ainda, as atividades 
do presidente da Academia 
Campinense que vem conquis- 
tando um grande relevo nos 
meios intelectuais, sempre 
convidada e sempre presente 
pela pessoa do presidente, às 
tertúlias literárias da capital 
nas quais recebe especial tra- 
tamento, como na última ses- 
são do Instituto Histórico em 
homenagem ao campineiro Al- 
fredo Guedes, presentes os a- 
cadêmicos Lycurgo de Castro 
Santos Pilho, Celso Maria de 
Mello Pupo e Theodoro de S. 
Campos Júnior. 

O acadêmico Hilton Federi- 
ce fala a respeito da aquisição 
de nova sede para a Acade- 
mia, pois a atual já se tornou 
exígua; relata as providências 
que tomou para confecção dos 
retratos dos patronos, para o 
que é nomeada pelo presiden- 
te uma comissão composta do 
orador e do acadêmico Celso 
Maria de Mello Pupo. 

Dando-se a palavra ao pro- 
fessor Dante Alighieri Vita, 
discorreu êle em apreciação 
ao trabalho em verso "Tango- 

lomango", e sôbre a persona- 
lidade do seu autor, o faleci- 
do acadêmico Benedito Sam- 
paio, «destacando as belezas 
da produção poética e os do- 
tes intelectuais e morais do 
autor, com grande agrado dos 
ouvintes. O acadêmico Waldo- 
miro de Vasconcelos Ferreira 
leu, de sua autoria "Poema de 
um Velho Guarda-Chuva", 
muito apreciado e que, como 
disse o presidente, lembra "A 
Mão e a Luva" de Olegário 
Mariano. Usou da palavra o 

acadêmico Carlos Penteado 
Stevenson^para ler versos de 
sua neta Maria Regina ■ Man- 
gabeira Albernaz, seguindo-o 
o convidado Disrael Ramos, 
universitário, membro da Aca- 
demia de L. da Universidade 
Católica, que declamou soneto 
de sua autoria e dedicado à 
Academia Campinense. 

Com agradecimentos e convi- 
te para novos comparecimentos 
de professores e universitários, 
o presidente encerrou os traba- 
lhos. 

Academia 

de Letras 

Correio Popular - 

Realizou a Academia sua 
reunião do mes, presentes 
os acadêmicos Lycurgo de 
Castro Santos Pilho, pre- 
sidente, Carlos Penteado 
Stevenson, secretario, Wal- 
domiro de Vasconcelos Fer- 
reira, Milton Duarte Segu- 
rado, Celso Maria de Mel- 
lo Pupo, Hilton Federice, 

Luís Felipe dar Silva Wied- 
man, Francisco José Mon- 
teiro Sales, Mauro Ribeiro 
Sampaio, Theodoro de Sou- 
za Campos Júnior e Fran- 
cisco Galvão de Castro, e 
mais os convidados Dante 
Alighieri Vita e Disrael Ra- 
mos. 

Lembrou o presidente a 
transcorrencia do ano ca- 
bralino, tendo escolhido 
para as solenidades da 
Academia o brilhante ora- 
dor Divaldo Gaspar de 
Freitas, membro da Aca- 
demia de História da Me- 
dicina que já pronunciou 
brilhante conferência na 
capital sobre "0s restos 

6/6/19DO mortais de Cabral" apoia- 
do pelo plenário, fez maio- 
res referencias ao acadêmi- 
co Divaldo de Freitas, 
Theodoro de Souza Campos 
Júnior, recordando a atua- 
ção daquele intelectual no 
Pen Clube de São Faulo. 
Este mesmo academio re- 

íere-se à evidencia que es- 
tá gozando a Academia 
Campinense, sempre soli- 
citada pelas entidades cul- 
turais da capital e sempre 
representada pelo presi- 
dente e por demais acadê- 
micos. 

Tratou da aquisição da 
nova sede para a Acade- 
mia, por já estar exígua a 
atual, assim como da co- 
locação dos retratos dos 
patronos, o acadêmico Hil- 
ton Pederic.e que, com o 
acadêmico Celso Maria de 

Mello Pupo, passou a cons- 
tituir comissão especial 
para o segundo assunto. 

Na parte literária falou 
o professor Dante Alighie- 
ri Vita, sôbre a personali- 
dade do falecido acadêmi- 
co Benedito Sampaio, e 
sobre a sua produção poé- 
tica "Tangolomango". O 
acadêmico Waldomiro de 
Vasconcelos Ferreira leu 
"Poema de um velho guar- 
da-chuva", sua produção 
poética, lendo o acadêmico 
Carlos Penteado Stevenson 
versos de sua neta Maria 
Regina Stevenson Manga- 
beira. Finalmente falou o 
convidado Disrael Ramos, 
membro da Academia da 
Universidade Católica, que 
recitou um soneto seu em 
homenagem à Academia, 
recebendo fartos aplausos 
Convidando ós acadêmicos 
universitários para novos 
comparecimentos, o Presi- 
dente encerrou os traba- 
lhos. 

Diário do Povo - 6/6/1968. 
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Academia 

Campinense 

de Letras 

Continuam as excelentes reuniões 
da Academia Campinense de Letras, o 
nosso sodalício, aquêle rico ponto-de-en- 
contro de todos s os que dedicadamente 
entregam parcela substancial de seu 
tempo ao cultivo das mais belas letras, 
de todos os pronunciamentos da sensibi- 
lidade dos homens. 

Os encontros mensais dos acadêmi- 
cos têm ensejado exames percucientes 
de temas de literatura pura, de persona- 
lidades que exomam o nosso florilégio 
caboclo, e, principalmente, do exame 
esplendido das produções dos próprios 
acadêmicos, que assim preparam o futu- 
ro acervo da Academia Campinense de 
Letras. 

Estes encontros têm sido apontados 
por todos nós como o tesouro que todos 
os acadêmicos mantêm, bem guardado, 
do amor à literatura ,aos valores concre- 
tos da alma, através da produção cultu- 
ral. 

É preciso, então, que nossos melho- 
res lideres sociais, todos os que acom- 
panham o dèsenvolvimento da cidade, 

. que se dediquem ao estudo dos resulta- 
dos dos registros que ali se tecem, e, 
que quando a Academia realizar as suas 
sessões públicas, que todos os campi- 
neiros as prestigiem com a sua presen- 
ça e estímulo. 

Acreditamos que os serviços que vêm 
sendo prestados pela Academia Campi- 
nense de Letras não têm medida no mo- 
mento em que vivemos, porque é preciso 
que a perspectiva histórica venha nos 
dizer o que realizam, e, principalmente 
quais as vinculações que se hão de iden- 
tificar com a riqueza da terra, com a sua 
formação e informação cultural. 

A Academia deve realizar sessões 
públicas, cursos e ciclo de conferências 
e nesse momento é preciso que todos os 

: mais interessados cidadãos procurem fa- 
zer com que seus filhos e os alunos de 

- nossos estabelecimentos entendam o 
porque de tal dedicação às coisas me- 
nos materiais da vida. 

Esta a nossa Academia Campinense 
de Letras, o seu significado e os servi- 
ços que presta e prestará à cidade e sua 
gente. 



"CORREIO POPULAR" - || de julho de 1968. 

Academia Campinense de Letras 

Em sessSo regimental da 
Academia, estiveram presen- 
tes os acadêmicos Lycurgo de 
Castro Santos Filho, presi- 
dente, Carlos Penteado Ste- 
venson, secretário, Francisco 
Galvão de Castro, Waldomi- 
ro de Vasconcelos Ferreira, 
Francisco Ribeiro Sampaio, 
Milton Duarte Segurado, 
Theodoro de Souza Campos 
Júnior, Maurício de Morais, 
Francisco de Assis Iglésias, 
David Antunes e Celso Maria 
Mello Pupo, e os convidados 
Maria Belmira Nogueira. Isa- 
bel Cristina Sales Fontes, 
Dante Alighieri Vita e Antô- 
nio Sales Fontes. Lida a ata, 
o presidente comunicou o fa- 
lecimento do acadêmico Mon- 
senhor Emilio José Salim, 
morte que causou profundo 
pesar em toda cidade, fi- 
gura estimadíssima, educador 
emérito conhecido em todo 
país e de enorme prestigio 
nos meios universitários, li- 
terários, religiosos e adminis- 

i trativos de nossa pátria; por 
proposta do presidente, fize- 
ram os acadêmicos um minu- 
to de silêncio, de saudade e 
homenagem ao brilhante con- 
frade. Com este falecimento, 
o presidente declarou vaga a 
cadeira numero um da Aca- 
demia . 

Propoz, ainda o presidente 
que a Academia se manifes- 
tasse ao seu sócio honorário 
acadêmico Aureliano Leite, a 
simpatia dos confrades pela 
sua candidatura à Academia 
Brasileira de Letras, o que 
foi aprovado: comunicou, ain- 
da, o recebimento da obra 
"Invenção da Cidade" ofere- 
cido à Academia pelo seu au- 
tor Clemente Luz- Falou o 
acadêmico Maurício de Morais 
sobre sua palestra no Centro 
de Ciências, seguido de Dan- 
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te Alighieri Vita que teceu 
elogios a esta palestra. O 
acadêmico Milton Duarte Se- 
gurado lembrou a passagem 
em 15 de agosto, do 80.o ani- 
versário natalicio de Agripi- 
no prieco, o grande intelec- 
tual brasileiro que está ulti- 
mando suas memórias e uma 
história da literatura pátria, 
a quem a Academia, oportu- 
namente, prestará suas ho- 
menagens, conforme propos- 
ta do acadêmico Francisco 
Ribeiro Sampaio. Usaram da 
palavra o acadêmico Theodo- 
ro de Souza Campos Júnior, 
para propor que se organize 
uma galeria de retratos dos 
sócios falecidos como se está 
fazendo dos patronos, o que 
foi aprovado; o acadêmico 
Francisco de Assis Iglésias 
que trouxe recordações de 
Vital Brasil, e o acadêmico 
Maurício de Morais para elo- 
giosas referências a obra "Ba- 
gunça" do acadêmico David 
Antunes, na qual seu autor 
revela um talento moço e a 
sua acuidade de observação 
como escritor elegante que é. 
Lembrou o presidente que à 
sessão de agosto comparecerá 
o intelectual Divaldo Gaspar 
de Brito para falar do quin- 
to centenário de Pedro Alva- 
res Cabral; declarou aberta a 
inscrição para eleger-se um 
novo acadêmico a ser ocupan- 
te da cadeira numero dois e 
para a qual os candidatos de- 
verão se inscrever até o dia 
cinco de agosto, apresentado 
na forma estatutária, provas 
de serem maiores de trinta 
anos, residentes em Campi- 
nas, e de terem publicado 
obra ou "obras literárias ou 
científicas de reconhecido 
mérito". 

Dada a palavra ao orador 
da noite, Dante Alighieri Vi- 
ta discorreu sobre Amtero 
Bloem, o campineiro autor do 
celebrado soneto "Cristo de 
Marfim", no que foi muito 
aplaudido. Em seguida falou 
o visitante Antonio Sales 
Fontes, aluno do colégio es- 
tadual Vitor Meirelles, que 
externou seu juizo sobre a 
Academia, no seguinte lavor 

I literário: "E' bom conhecer, 

Era uma noite fria, o relógio 
marcava oito horas, lá fora 
um ventinho, uma surpresa, 
a Academia Campinense de 
Letras...? Entramos, uma sa- 
linha clara, ambiente agradá- 
vel. Logo outros chegaram, 
foram apresentados e toma- 
ram seus lugares. A sessão 
começou. Um velhinho-jovem 
com palavras nobres, talvez 
princesas da língua portuguê- 
sa, surpreendeu-nos com a 
leitura rápida e imperiosa do 
livro de atas. Neste leu os 
fatos da sessão próxima pas- 
sada. Nós matamos nossa sur- 
prèsa, duas sessões plenamen- 
te literárias, duas amáveis 
reuniões- Foram horas lon- 
gas pelos conhecimentos, fo- 
ram horas de poesias, de pa- 
lavreados de amor, de ternura 
e luto. Um moço levantou-se 
e deu-nos uma profunda se- 
mente do seu luto. Era sobre 
seu pai, morrera alguns anos 
atrás. O papel percebia o 
sentimento deste jovem; era 
seu pai, o pai que êle via en- 
tre os amigos, o seu pai... 
Os velhos só são velhos quan- 
do querem, fazendo o seu 
mundo ficar velho. Ser jo- 
vem é saber viver, é saber 
ser alegre de coração, é sa- 
ber amar e saber descobrir... 
São homens que englobam 
dentro de si a juventude, são 
homens que palpitam a mo- 
cidade. São poetas e orado- 
res que percebem o nascer 
de mais um sol e colhem seus 
talentos no ventinho de mais 
uma noite. Ser feliz não é 
ser só poeta, ser feliz é acom- 
panhar a beleza do mundo 
sendo poeta. Academia, nos- 
so louvor. Academia, nosso 
regozijo. Leve sempre esta 
felicidade, pelos segundos do 
seu caminho". 
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(resumo da notícia 
Letras realizei remo 

enviada) a Academia Campinense 
de Lêtras realizou sua ses- 
são ordinária, oportunida- 
de em que o presidente Ly- 
curgo de Castro Santos Fi- 
dedicou a noitada ao aca- 
dêmico monsenhor Emílio 
José Salim, que deixou va- 
ga a ^cadeira de número 
dois, $endo que para o seu 
preenchimento foram aber- 
tas inscrições até o dia 5 
de agosto, em obdlência à 
forma regimental. Para tal 
devem os candidatos apre- 
sentar obra publicada, li- 
terária ou científica de re- 

conhecido mérito, aten- 
dendo ainda os requisitos 
de residirem em Campinas 
e contarem mais de trinta 
anos de Idade. O orador da 
noite foi Dante Alighieri 
Vita, o qual dlscorrèu so- 
bre o campineiro Antero 
Bloen, autor do sonêto 
"Cristo de Marfim. 

Para a sessão de agôsto 
os acadêmicos assistirão à 
conferência do Intelectual 
Divaldo Gaspar de Freitas 
que discorrerá sôbre o quin- 
to centenário de Pedro Al- 
vares Cabral. 



Campinas» 7 da agosto de 1968. 

Academia Campinense 

de Letras preenche vaga 

de Mons. Emílio José Salim 

Em sessão secreta, elegeu a 
Academia Campinense de Le- 
tras o nôvo ocupante da sua 
cadeira número dois, vaga 
com a morte do saudoso mon- 
senhor Emílio José Salim. Foi 
eleito o professor Dante Ali- 
ghierl Vita, intelectual, compo- 
nente de várias entidades cul- 
turais, como o Instituto His- 
tórico e Geográfico de São 
Paulo, o Clube da Poesia de 
Campinas, participando da 
atual diretoria do Centro de 
Ciências, Letras e Artes, no 
qual é presidente do Departa- 
mento de Literatura. 

Em seguida, realizou-se a 
sessão pública, sendo orador 
da noite o sr. Nivaldo Gaspar 
de Freitas, médico e historia- 
dor, membro do Instituto His- 
tórico e do Pen Clube de São 
Paulo, que discorreu sôbre 
"Os Restos Mortais de Pedro 
Alvares Cabral", comemoran- 
do a Academia o ano cabraü- 
no. 

Apreciadíssima foi a confe- 
rência do dr. Freitas, versa- 
do com maestria sôbre tôda a 
documentação existente a res- 
peito do sepultamento de Ca- 
bral, assim como sôbre as pe- I 

ricias para identificação dos 
seus restos mortais. 

Presidiu os trabalhos o aca- 
dêmico Licúrgo de Castro San- 
tos Filho, secretariado por 
Carlos Penteado Stevenson; 
presentes mais os acadêmicos 
Francisco Ribeiro Sampaio, 
Paulo da Silva Pinheiro, Teo- 
doro de Sousa Campos Júnior, 
Francisco Galvão de Castro, 
Valdomiro de Vasconcelo 'Fer- 
reira, Maurício de Moraes, 
Mauro Ribeiro Sampaio, An- 
dré Leme Sampaio, Francisco 
de Assis Iglésias, Milton Duar- 
te Segurado, Francisco José 
Monteiro Sales, Hilton Fede- 
rice, Marino Falcão Lopes e 
Celso Maria de Mello Pupo. 
Compareceram também os 
convidados Isabel Cristina Sa- 
les Fontes, Heloísa Helena Sa- 
les Nogueira, Maria Belmira 
Nogueira, Heloísa Castro San- 
tos, Marion Ruhe, Hélio Duar- 
te de Arruda, Antonio Sales 
Fontes e HélcUo Portunato G. 
de Freitas. 
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Eleição na Academia 

Campinense de Letras 

Sob a presidência do aca- 
dêmico Lycurgo de Castro 
Santos Pilho e secretaria do 
acadêmico Carlos Penteado 
Stevensom, realizou a Aca- 
demia sua sessão regimental, 
sendo secreta para a eleição 
do novo ocupante da cadei- 
ra dois deixada pela morte 
de Monsenhor Emílio José 
Salim. Foi eleito Dante Ali- 
ghieri Vita. nome prestigiadís- 
simo nos meios intelectuais, 
membro de várias entidades 
de cultura, professor e dire- 
tor do departamento de lite- 
ratura do Centro de Ciências. 

Na parte pública da sessão, 
com a presença dos acadêmi- 
cos Waldomlro de Vasconcelos 
Ferreira, Francisco Galvão de 
Castro, Theodoro de Sousa 
Campos Júnior, Paulo da Sil- 
va Pinheiro, Francisco Ribei- 
ro Sampaio, Celso Maria de 
Mello Pupo, Marino Falcão 

Lopes, Hilton Federice, Fran- 
cisco José Monteiro Sales, 
Milton Duarte Segurado, An- 
dré Leme Sampaio, Francis- 
co de Assis Iglésias, Mauro 
Ribeiro Sampaio e Maurício 
de Moraes, e os convidados 
Heloísa Castro Santos, Ma- 
rion Ruhe, Heloísa Helena 
Sales Nogueira, Isabel Cris- 
tina Sales Fontes, Maria Bel- 
mira Nogueira, Hélio Fortu- 
nato Gaspar de Freitas, Hélio 
Duarte de Arruda, e Antônio 
Sales Pontes, pronunciou bri- 
lhante conferência o Doutor 
Nivaldo Gaspar de Freitas. 

Discorreu o conferencista 
sôbre "Os Restos Mortais de 
Pedro Alvares Cabral", multo 
agradando por sua segurança 
de conhecimentos históricos e 
acuidade e profundeza nas 
pesquisas e conclusões expos- 
tas com elegância de falar, 
sendo aplaudldisslmo. 

•DIÍRIO DO POVO" 
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O tempo e a Igreja 

STÊNIO PUPO NOGUEIRA 

Padres são presos em meio a operários e saem às 
ruas irmanados com jovens estudantes. Nas mensa- 
gens de bispos transparecem a voz e a revolta aos 
espoliados. Teológos, outrora abstratos, omissos, in- 
seridos em categorias metafísicas, descem as planí- 
cies humanas e exprimem a linguagem da terra, fin- 
tre grandes líderes do pensamento católico, erguem- 
se muralhas discrepantes. Pelas praças e esquinas 
das cidades, uns moços aflitos, intitulando-se guar- 
diões da propriedade, da tradição e da família, des- 
fraldam púrpuras bandeiras estampadas, e concla- 
mam o povo para uma nova cruzada: — a de sal- 
var a Igreja, ameaçada nas suas bases, infiltrada 
pelo comunismo, e na iminência de se difundir e se 
absorver entre as tônicas contundentes do piarxismo- 
lenlnismo. 

Esse é o esboço apagado de um c-uadro. Ha, en- 
tretanto, nas suas implicações mais profundas, um 
compasso, um tumulto, uma estranha e inq-ieta pai- 
sagem da História. 

Afinal, o que está acontecendo? Uma insurrei- 
ção, uma retomada de consciência, um desvio, uma 
dissolução, um mêdo? Mal podemos ensaiar uma res- 
posta, especialmente nós, os que nos sentimos con- 
fundidos e deambulamos por aí, à busca de roteiros 
talvez perdidos para sempre. Mas como aprofundar o 
nosso silêncio, conservar a fria imobilidade que nos 
domina, como afogar os ímpetos primordiais da nos- 
sa razão, se as próprias milícias avançadas da velha 
Igreja já se puseram a caminho, enquanto lá fora 
vozes semi-mortas insistem ainda em imitar o ritmo 
vital e enganar a tantos? 

Estranho momento êsse! Quando a Igreja inten- 
ta relvincular-se às suas origens e se identificar cora 
o Homem Cristo, com o Deus que se fez proletário, 
nesse instante preciso, investem contra Ela e apon- 
tam-na aos tribunais do mundo como ré por crime 
de subversão. Quando Ela levanta finalmente a cruz 
e a faz balouçar sôbre as multidões, transfeita em 
bandeira de justiça e de liberdade, nessa_ hora, os 
que se vergam escravizados à tradição, não mais re- 
conhecem a cruz e a olham como a uma figura dis- 
torcida, assumindo os contornos de dois símbolos so- 
brepostos: a foice e o martelo. 

É verdade que somos enganados freqüentemente, 
e mal podemos distinguir, por entre os cenários mo- 
vediços do imenso palco, a tessitura real das coisas 
e das almas. Dentro de nós e fora de nós mesmos, 
mil farsas se hipostasiam e cintilam como se fôssera 
luzeiros. Mas a conduta desses homens da Igreja, mis- 
turados com operários em greves ilegais e hombrean- 
do com a juventude rebelada, sobrepõe-se ao nosso 
mundo de suspeições. Ninguém, jamais, conseguirá 
fazer com que se desvaneça e se apague a chama 
dessa insólita atitude, e as suas denúncias, seus pres- 
ságios, suas pontas de lança. 

A Igreja Católica, vencedora das eras, a que as- 
sumiu primeiro o estandarte cristão e o arrancou das 
voragens do tempo e fê-lo pairar sôbre tôdas as tem- 
pestades e trazê-Io até nós, começa encontrar-se a si 
mesma, transíundindo-se em sua própria essência. 
Apontada como cúmplice dos poderosos, essa Igreja 
que transacionou com os ricos e dividiu o poder com 
castas seculares de opressores, está extirpando as 
raízes dissecadas e redescobre a própria alma. Agora 
Ela se encaminha para se contemplar, não como ava- 
lista de estruturas mortas, não apenas como artífice 
e centro de liturgias, mas como serva do povo, com- 
panheira fiel de suas lutas e participe de suas legi- 
timas revoltas. 

Não há dúvida que a Igreja julga chegada a ho- 
ra de agitar as mãos e livrar-se das tenazes que a 
prendiam. Não há dúvida que Ela se despoja da pie- 
dade inerme e humilhante para revestir-se da justi- 
ça altiva e criadora. Ela sente o abalo que vai mu- 
dando a amarga aceitação dos limites e busca elimi- 
nar a dissonância que divide os homens, tentando 
unir o que os séculos lutaram por desunir. Não pode 
ficar alheia de todo um universo, deixar de ser coe- 
rente com Cristo e aliar-se aos que lutam por uma 
nova humanidade. 

Atentai, pois, os que acusam a Igreja e aos seus 
pastores que seguem à frente, com rútilas flâmulas 
tatalando ao vento! Mais um pouco e já não vereis 
„uma Igreja a gosto da burguesia, revestida de, lumi- 
nárias e adornos, magestosa na sua heráldica gran- 
deza. Mais um pouco e vereis a Igreja usar as forças 
que lhe foram dadas para recuperar o longo tempo 
perdido, os trágicos abandonos, as tristes transigên- 
cias com o arbítrio e os interesses dos potentados. 
Mais um pouco e vereis, talvez, a Igreja transmutar- 
se em novo, qual um Cristo vivo, e empunhar a chi- 
bata com que um dia expulsou do templo os trafican- 
tes e embusteiros. 
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Correspondência: 

L. G. HORTA LISBOA 
Rua Barão de 

Paranapanema, 110 
Campinas — SP 

Pante Alighieri Vita 

Para a cadeira n.o 2 da Academia Campinense de 
I Letras, vaga com o falecimento do monsenhor Emílio 

José Salim e que tem como patrono Dom Nery, foi elei- 
to o conhecido escritor e poeta Dante Alighieri Vita. 

Dante Alighieri Vita nasceu em Atlbaia, neste Es- 
tado, a 7 de outubro de 1911. Fêz o curso primário e o 
secundário em diversos estabelecimentos de ensino. E' 
licenciado nas Secções de Letras Clássicas e Línguas 
Estrangeiras da Faculdades de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de São Paulo, é formado pela 
Faculdade de Direito da mesma Universidade, é diplo- 
mado pela União Cultural Brasil-Estados Unidos e pela 
Câmara Inglêsa de Comércio de São Paulo. 

Fez Carreira no ensino secundário oficial e no mo- 
mento exerce o cargo de Inspetor do Ensino Secundário 
e Normal em Campinas mas nunca deixou de escrever. 
E' membro do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo, da Academia de Letras da Faculdade de Direito 
da Universidade de São Paulo e da União Brasileira de 
Escritores, bem como consultor do Instituto Técnico 
Pedagógico do Rio de Janeiro. Pertence à Sociedade 
de Estudos Fiiológicos, ao Clube de Poesia e à Associa- 
ção Paulista de Imprensa, tendo participado, em 1946, 
do l.o Congresso Paulista de Escritores, em Limeira, 
e do Congresso de História do IV Centenário de São 

Paulo, em 1954. Entre as suas muitas palestras e conferências, destacam-se 'Eucli- 
tíes da Cunha e a função do escritor', feita na Semana Euclidiana de 1950, em São 
José do Rio Pardo e "Aspectos Históricos e Culturais de Mogi-Mirim", em 1952, pro- 
nuncianda no Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Esteve dois anos na 
Europa. Alguns de seus trabalhos literários foram comentados pela "Revista de 
Estudos Ibero-Americanos", de Sevilha. O seu nome faz parte do Dicionário de 
Autores Paulistas, de Luiz Corrêia de Melo e do Dicionário "Brasil e Brasileiros de 
Hoje" de Aírânio Coutinho. Possui a medalha cultural "Imperatriz Leopoldina" e 
tem colaborado em dezenas de jornais e revistas de todo o Brasil. 

Esta é a bibliografia de Dante Alighieri Vita- "Roteiro de Cem Obras Ame- 
ricanas", 1948; "Poetas Paulistas", 1950; "Cinzas das Horas", 1951; "Administração 
e Civismo", 1953 e "João Teodoro Xavier e seu tempo", 1954. Tem prontos para pu- 
blicação; "Poetas do Brasil", "Roteiro das Cem Obras Inglêsas" e "Seria tão fá- 
cil..." (poemas). 

Estas três opiniões mostram o valor de Dante Alighieri Vita como poeta e es- 
critor: "E' um escritor claro e culto" (Menotti Del Picchia); "Crítico literário de ele- 
vado senso artístico de expressão" (Oliveira Ribeiro Neto) e "É daqueles que o ver- 
so tem corpo e alma" (Agrippino Grieco). 

Em Campinas, Alie" ri Vita pertence ao Rotary Clube de Campinas, ao Clu- 
be dos 21 Irmãos-Amigos e ao Clube dos Poetas, sendo ainda, diretor da Secção de 
Literatura do Centro de Ciências, Letras e Artes 
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Campinas, Ik da setembro de 1968 

ACADEMIA 

CAMPINENSE DE LETRAS 

Foi a sesesão dêste mês da Academia dedicada r 
apresentação da poetisa paulista, mas de fanvlia que tev 
o tronco dos seus antepassados em Campinas, a senhori 
nha Margarida Helena Nogueira. Falaram cs acadêmico 
Francisco de Assis Iglésias, Maurício de Moraes par; 
saudar a poetisa, homenageada ainda nas palavras d( 
Mauro Ribeiro Sampaio, Dante Alighieri Vita com un 
juizo sôbre as poesias à'e Margarida. Wald. miro de Vas 
concelhos Ferreira que a homenageou com versos seu iné 
ditos, e o poeta Antônio dos Santos dizendo versos de su: 
autoria. A poetisa agradeceu declamando versos de sue 
autoria pelo que recebeu calorosos aplausos 

Estiveram presentes Lycurgo de Castro Santos Filhe 
presidente; Carlos Penteado Stevenson, secretário; Fran 
cisco de Assis Iglésias, Paula da Silva Ph-heiro, Hiltor 
Federice, Waldomiro de Vasconcelos Fereire, Teodoro dt 
Souza Campos Júnior, Francisco Galvão de Castro, Cel- 
so Maria de Mello Pupo, Mauro Ribeiro Sampaio, Dante 
Aligheri Vita, Maurício de Moraes, Francisco José Mon- 
teiro Sales e Milton Segurado, acadêmicos; e os visi- 
tantes o poeta Antônio dos Santos, Maria Signorine Ca- 
margo, Armando de Oliveira Nogueira, a poetisa Marga- 
rida Helena Nogueira, a pianista Heliete Regina Pentea- 
do Cirino, Telma Lúcia Afonso Cardoso, N'dil Am Mia Si- 
queira, Olindo Menezes, José Pascoal da Silveira e Be- 
nedito Gonçalves Cirino. 
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Academia ' 

de Letras 

A Academia Campinense 
de Letras realizou mais uma 
sessão, presentes os acadêmi- 
cos Licurgo de Castro Santos 
Pilho, presidente, Carlos Pen- 
teado Stevenson, secretário, 
Francisco de Assis Iglésias, 

' Paulo da Silva Pinheiro, Hll- 
ton Federico, Teodoro de Sou- 
za Campos Júnior, Waldomi- 
ro de Wasconcelos Ferreira, 
Francisco Galvão de Castro, 
Celso Maria de Mello Pupo, 
Mauro Ribeiro Sampaio, 
Dante Alighieri Vita, Maurí- 
cio de Moraes, Francisco Jo- 
sé Monteiro Sales, e Milton 
Segurado. Estiveram presen- 
tes os convidados, Sônia Ma- 
ria Signorine Camargo, o 
poeta Antonio dos Santos, 
Armando de Oliveira Noguei- 
ra, a poetisa Margarida He- 
lena Nogueira, a pianista He- 
liete Regina Penteado Ciri- 
no, Telma Lúcia Afonso Car- 
doso, Nidil Amélia Siqueira, 
Alindo Menezes, José Pas- 
coal da Silveira, e Benedito 
Gonçalves Cirino. 

Usaram da palavra os aca- 
dêmicos Francisco de Assis 
Iglésias e Maurléio de Mo- 
raes, para apresentar e sau- 
dar a poetisa Margarida He- 
lena Nogueira, que ainda foi 
homenageada por Mauro Ri- 
beiro Sampaio e Dante Ali- 
ghieri, Vita que leu um jui- 
zo sobre a poesia de Marga- 
rida, e Waldomiro de Vas- 
concelos Ferreira que home- 
nageando a mesma poetisa, 
leu seus versos "A Casa 
Grande" inspirada na resi- 
dência do acadêmico Souza 
Campos. Agradecendo, a poe- 
tisa leu versos seus, inéditos, 
que foram grandemente 
aplaudidos. 

"diírio do povo» 



ACADEMIA CAMPINENSE 

PROMOVE REUNIÃO 

Realizou-se a sua sessão regimental a Academia Campi- 
nense de Letras, com a presença dos acadêmicos Lycurgo de . 
Castro Santos Filho, presidente; Carlos Penteado Stevenson, 
secretário; Francisco Galvão de Castro, Theodoro de Sousa 
Campos Jumor, David Antunes, Francisco de Assis Iglésias, 
André Leme Sampaio, Celso Maria de Mello Pupo, Dante Ali- 
ghieri Vita, Francisco Ribeiro Sampaio e Hilton Feflerice; e 
os convidados, senhora Francisco Galvão de Castro e o escri- 
tor Júlio Silveira Sudário. 

Iniciando, o presidente saudou os visitantes, pondo em re- 
levo os dotes do intelectual Silveira Sudário, historiador e 
romancista com obras publicadas e outra a publicar, atual- 
mente da livraria que acaba de oferecer seu auditório em 
montagem, para que a Academia nele também realize reuniões, 
oferecimento que sensibiliza a Academia e que será aceito 
oportunamente. Falou em seguida o acadêmico Dante Ali- 
ghieri Vita, sobre o octogenário de Agripino Grieco, ainda lem- 
brando a palestra feita pelo acadêmico Milton Duarte Segura- 
do, que discorreu rememorando a personalidade do mesmo li- 
terato. O acadêmico Theodoro de Sousa Campos Júnior pe- 
diu que se registrasse o seu agradecimento ao confrade Val- 
domiro de Vasconcelos Ferreira, pela homenagem que lhe 
prestou em verso, propondo um voto de consideração e estima 
a Dom Paulo de Tarso Campos, arcebispo resignatário de 
Campinas, ao que acrescentou o acadêmico Francisco Ribeiro 
Sampaio proposta de a Academia fazer uma visita à Sua Ex- 
celência; aprovadas as duas propostas, nomeou o presidente 

■ a comissão para esta visita. 

Foi dada a palavra ao orador da noite, acadêmico Francisco 
Galvão de Castro, que discorreu sobre "A Literatura Moder- 
na e a Descaracterização da Nossa Tradição Cultural", rece- 
bendo calorosos aplausos 
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Academia 

Càmpinense 

de í ^tras 
A Academia Càmpinense de 

Letras realizou mais uma de 
suas reuniões, oportunidade 
em que falou o sr. Francisco 
Galvão de Castro, tecendo 
considerações sobre a litera- 
tura moderna e a descaracte- 
rização da nossa tradição cul- 
tural. Naquela oportunidade o 
presidente Lycurgo de Castro 
Santos Filho lembrou aos pre- 
sentes as qualidades intelec- 
tuais do escritor Júlio 
Silveira Sudário, seguindo-se- 
Ihe o acadêmico Dante All- 
ghieri Vita, o qual discorreu 
sôbre Agripino Grieco, sendo 
que, posteriormente, os srs. 
Sousa Campos e Francisco 
Ribeiro Sampaio homenagea- 
ram a figura de Dom Paulo 
de Tarso Campos. 

Compareceram ainda à reu- 
nião da Academia Càmpinen- 
se de Letras os srs. David 
Antunes, Francisco de Assis1 

Iglésias, André Leme Sampaio, 
Silton Federlci, Francisco 
Galvão de Rastro, Theodoro 
de Sousa Cámpos Júnior, Cel- 
so Maria de Mello Pupo e os 
convidados, sra. Galvão de 
Castro e Júlio Silveira Sudá- 
rio. 

Diário do Povo - 11/10/1968 
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, VIAGEM A PORTUGAL — O dr. Licurgo de Castro 
Santos F.o, médico dos mais ilustres e escritor de alto 
gabarito, estudioso da História da Medicina, presidente 
da Academia Campinense de Letras, foi distinguido pela 
Fundação "Calouste Pulbenkian", com uma bolsa de es- 
tudos, a fim de pesquisar nos arquivos de Portugal, pelo 
espaço de 5 meses ,a influencia da medicina portuguesa 

na brasileira, nos séculos XVI, XVII e XVIII. Por este 
motivo, os drs. Gerira e Luiz Ántonio Pompeo de Camar- 
go, com os seus auxiliar es, ofereceram sexta-feira ultima 
um jantar de despedida no Restaurante Barão. Na foto, 
um flagrante do ágape, vendo-se o dr. Licurgo ao centro, 
ladeado pelos colegas, médicos Gerira e Antonio Pompêo 
e auxiliar es. 

n- 
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O lealismo, força 

Sem uma força de coesão Interna, nenhum grupo so» 
ciai se mantém integro por longo tempo, quer seja êle gran- 
de ou pequéno, quer seja uma simples parceria, quer seja 
um vasto império multinacional. Isto, porque os grupos so- 
ciais que perduram indissolúveis são aqueles que chegam a 
assumir a forma de uma comunidade de cultura, de aspira- 
ções, de interesses, se não de todo idênticos, pelo menos coe- 
rentes. A cbmunldade assim organizada constitui um gru- 
po social "por coesão", porque os indivíduos que os integram 
comungam das mesmas idéias e têm o mesmo ideal. Mas os 
grupos sociais "por adesão" são Instáveis e eíemeros, pois 
se aglutinam apenas por um interesse ocasional. As socie- 
dades para fins comerciais e os partidos políticos são exem- 
plos típicos de tais consórcios deformação precária. Quan- 
do cessa o interesse que determinou a associação, os cida- 
dãos interesseiros que a compunham começam a desinteres- 
sar-se pela sua permanência, e assim ela se dissolve. En- 
fim, os grupos sociais "por compressão", só se mantém pe- 
la pressão de forças externas, e desaparecem logo que dei- 
xa de atuar tal pressão. Acontece com esses grupos o mes- 
mo que se dá com os gazes liqüefeitos por compressão. Ces- 
sando esta, êles prontamente se evaporam. Foi o que su- 
cedeu com o império napoleônico. Ê o que fatalmente su- 
cederá com o império soviético... Pois é sòmente o medo 
que compele os trabalhadores russos, ganhando bem menos 
do que os operários assalariados do regime capitalista, a 
trabalhar, trabalhar cada vez mais, para enriquecer a su- 
perpotência imperialista, que esbanja rios de dinheiro pa- 
ra aumentar os seus armamentos, a fim de poder realizar 
o seu louco Intento: o domínio do mundo. Tudo o que é 
desumano, mais cedo ou mais tarde, será repudiado pela na- 
tureza humana, que delira às vezes, mas não deixa de pregar 
a sensatez. 

Os grupos "por coesão" são mantidos pelo ideal que em- 
polga as consciências. São os mais consistentes e os mais 
duradouros. Haja vista a Companhia de Jesus e os conven- 
tos de monges cristãos ou budistas. Os grupos "por adesão" 
são inconsistentes e transitórios. Não envelhecem, por que 
desaparecem logo. Os grupos "por compressão" passam de- 
pressa, como passam os pesadelos das noites tnal-dormldas. 
O instinto de conservação da vida comunitária é mais for- 
te e persistente do que o fanatismo ideológico dos agitado- 
res desvairados e não deixa de reagir... 

A Nação Portuguesa desde os seus primórdios, na Ida- 
de Média, até o dia de hoje, vem assumindo os lineamen- 
tos e as características de uma verdadeira comunidade, ou 
seja, um grupo social "por coesão", solldamente constituí- 
do pelos valores culturais do humanismo cristão, que lhe 
enformou as instituições tradicionais da sua vida comuni- 
tária e da sua vida pública, através de mais de oito séculos. 
O humanismo cristão constitui, por assim dizer, o amigo da 
cultura portuguesa. 

Os primeiros reis de Portugal, em vez de empunhar o 
cetro da realeza, para exercer o poder real, empunharam a 

de coesão 

Comunidade 

GALVAO DE CASTRO 

continua 
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continuação. 

espada, a fim de prosseguir a reconquista do solo pátrio, 
que ainda estava sob o dominlo dos mouros. Tais reis eram 
mais lldadoreg na frente de batalha, do que administrado- 
res no poço real. Não havia pròprlamente exército. A mor 
parte dos combatentes era constituída pelos frades, então 
chamados freires, que pertenciam às ordens militares. 

Os freires eram soldados voluntários que, entrando na 
vida manástica, traziam por baixo do hábito de monge a 
armadura de guerreiro. Os freires eram duplamente llda- 
dores; cultivavam os campos de trigo e pelejavam nos cam- 
pos de batalha. Investiam valorosamente contra os inimigos 
da Cruz, mas rezavam fervorosamente, para implorar o au- 
xilio divino contra as investidas do Maligno. Para êles, a 
morte no campo de batalha não infundia pavor. Era án- 
tes uma honrosa aventura, uma glória excelsa, a glória que 
lhes conferia a palavra do martírio, por morrer combatendo 
pelo triunfo da Cruz de Cristo! 

Não os movia o interesse secundário; havia sòmente em 
sua alma um ideal místico e patriótico; libertar a pátria do 
jugo islamita e reorganizar a vida cristã. 

A medida que o antigo território da Luzitána ia sendo 
reconquistado, começou o repovoação dos campos, com a for- 
mação das paróquias rurais. 

Piol a Igreja, quase exclusivamente a Igreja, que se en- 
carregou de reorganizar a vida comunitária da Nação Por- 
tuguesa. Os camponeses cristãos que vinham ocupar e cul- 
tivar as terras conquistadas se agrupavam sob a direção 
dos vigários, e eram designados pela denominação latina de 
"filii ecclesiae" isto é filhos da Igreja. Mais tarde, por evo- 
lução fonética, passaram a chamar-se "fíligreses", expressão 
essa que assumiu finalmente a forma de "fregueses" As 
paróquias rurais, comunidades dos fregueses locais, passa- 
ram a ser chamadas "freguesias", nome ainda em uso na 
atualidade. 

Assim, pois, as freguesias de Portugal, formadas por um 
grupo residencial de fiéis, reunidos em torno de uma Igreja 
da qual se julgavam filhos pelo batismo, são històricamen- 
te instituições religiosas em sua origem, que chegaram a su- 
perar em importância as próprias instituições municipais. 

Nessas pequenas aldeias, não havia polícia, não havia 
magistrados, mas havia ordem. Pois de mantê-la se en- 
carregavam os próprios "homens bons" pertencentes à co- 
munidade. Como foi isso possível? — Isso foi possível, por- 
que a ordem deprende mais da boa vontade de quem obede- 
ce do que do exercício do poder de quem manda. O prin- 
cipio de autoridade só é eficiente na manutenção da ordem 
quando há lealdade, nas relações entre governantes e gover- 
na^: °s Sovernantes leais atentam mais para as respon- 
sabilidades do cargo que exercem do que para as regalias 

decorrentes... Jamais se julgam os felizes dentores de 
uma smecura honrosa, ociosa e bastante rendosa 

Um exemplo edificante e característico do lealismo de 

7^(J5wrnavíte,« po5tu^lès nos é dad0 Pelo procedimento retíssimo e heróico de D. João de Castro, que ao morrer 
no alto cargo de vice-rei da índia, dizia aos circunstantes 
entre os quais estava São Francisco Xavier: "Não terei se- 
nhores pejo de vos dizer que ao viso-rel da índia, faitam 

nnhtt as comodidades que acha nos hospitais o mais V1m a servir, não vim a comerciar no O- nente... E depois de outras considerações dá o motivo 
porque ficara tão pobre, êle que fôra um fidalgo abastado 

VraS,:^Nas armatias l"6 fiz. primeiro comiam os soldados os salários do governador que os soldos do seu 
•1^°r Isso. morreu paupérrimo, mas cônscio de que servira lealmente à pátria e à religião. 

^ ° forPa divergente de legalismo, mas o seu conteúdo'ideológico é multo diverso. O legalismo é a fideli- 

rnnsti^J ^ y/"5 Vlgentes e a0 govêrno bem ou mal constituído. O lealismo é a fidelidade à retidão da cons- 

rtí Pá/rt80 comprimento dos deveres, ao serviço de Deus e 
v pnmeiro nem sempre é desinteressado; o se- 

^ í80 a proveitos Pessoais. Contenta-se apenas com o dever cumprido, por amor ao ideal acalentado. 

ri* ,7»^™ ^ Sní0' qUe presidm e consolidou a comunida- de nacional portuguesa, estiver vivo e atuante em tôda a 
comunidade lusíada, dificil]|iente o mundo que o Português 

Vernari^í St rfrarà^0 Iealismo dos governantes e dos go- 
s do poderosamente, como fôrça de coesão in- 

o oportunismoT11 ^ tal aCOnte5a- 0 lealismo 



10 de novembro de 1968. 

ACADEMIA 

CAMPINENSE DE LETRAS 

Realizou sua sessão regimental a Academia Campinen- 
se de Letras com a presença dos acadêmicos Francisco Ri- 
beiro Sampaio, secretário geral que presidiu na ausência 
do presidente, Carlos Penteado Stevenson, secretário, Fran- 
cisco José Monteiro Sales, Francisco Galvão de Castro, 
Celso Maria de Mello Pupo, Dante Alighieri Vita, Teodo- 
ro de Sousa Campos Júnior, Milton Duarte Segurado e 
Mauro Ribeiro Sampaio. Depois de aprovada a ata da 
sessão anterior, anunciou o presidente a eleição de dire 

*toria para o biênio 1969-70, que se realizou em seguida, 
com a escolha de Lycurgo de Castro Santos Filho, oresi- 
dente, Francisco Ribeiro Sampaio, secretário geral, Celso 
Maria de Mello Pupo, l.o secretário, Carlos Penteado Ste 
yenson, 2.o secretário, David Antunes, l.o tesoureiro e Hil- 
ton Federice, 2.0 tesoureiro. 

O orador da noite foi o acadêmico Dante Alighieri Vi- 
ta que discorreu sobre a personalidade de Manuel Ban- 
deira; seguiu com a palavra o acadêmico Francisco Ga1 

vão de Castro referindo-se à sua conferência anterior e 
estabelecendo troca de opiniões com demais acadêmicos, 
visando especialmente a figura de Eça de Queiroz. 

CORREIO POPULAR 

Academia Campinense 

tem nova diretoria 

Foi eleita a nova diretoria 
da Academia Campinense de 
Letras para o biênio 69170, que 
está assim constituída: Ly- 
curgo de Castro Pilho, presi- 
dente; Francisco Ribeiro Sam- 
paio, secretário geral; Celso 
Maria de Mello Pupo, l.o se- 
cretário; Carlos Stevenson, 2.0 
secretário, David Antunes, le 
tesoureiro, e Hil ton Federice, 

2.o tesoureiro. Nessa ocasião a 
reunião teve sua parte literá- 
ria preenchida com conferên- 
cia do acadêmico Dante Ali- 
ghieri Vita, que discorreu so- 
bre o poeta Manuel Bandeira, 
seguido pela palavra do aca- 
dêmico Francisco Galvão de 
Castro, que louvou a obra 
Leras para o biênio 69-70, que 
roz. 

DUÍRIO DO POVO 

(não publicou a notícia enviada) 



Bendito 

6. Sampaio 

Jesus, fonte de Amor e de Agonia ! 
Por êsse teu amor puro e infinito, 
Que ao coração dos bons traz Alegria, 
Jesus, fonte de Amor, sejas bendito ! 

Bendito, pela dolorosa Via 
Que tu pisaste, o coração aflito ! 
Pelo sangue que o corpo te cobria, 
Jesus, fonte de Amor, sejas bendito I 

Bendito sejas, Cristo macerado 
Pela minha maldade de violento, 
Que tantas vêzes já me tens perdoado I 

E até bendito, pelo teu portento 
De colorir as nódoas do pecado 
Nas tintas suaves do Arrependimento I 



OR AÇAO 

Atendei, Senhor, as nossas 
preces, pelas quais humildemente 
Vos suplicamos que a alma do 
vosso servo Benedito Sampaio, que 
tirastes déste mundo, repouse na 
região da paz e da luz, e goze da 
união de todos os vossos Santos. 

Por Cristo Nosso Senhor. 

Assim seja. 

Eu sei que meu Redentor vive... 
e verei meu Deus. 


